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A SUA BÊNÇÃO 
PAI SORRISO! 


O Papa peregrino estará hoje no Porto. Karol 
Wojtyla despedir-se-á de Portugal na cidade da Virgem, 
na capital do trabalho. 

Ansiosos estamos pela mensagem que João Paulo 
Il nos vai legar, que certamente não deixará de ser um 
apelo à procura do Entendimento, da Liberdade e da 
Justiça. 

Diz-se que nenhum país, após a visita de João 
Paulo |I, fica na mesma. Algo sempre muda. Foi assim 
na Polónia e até no Brasil. O mesmo desejamos para 
Portugal. 

A João Paulo Il rogamos que nas suas preces se 
lembre de implorar para que o povo português depressa 
encontre o rumo que ele tem pregado pelas cinco 
partesido Mundo: uma sociedade de Igualdade, de Fra- 
ternidade e de defesa intransigente dos Direitos do 
Homem. 

Exigimos ser gente de pé, livres, sem medo dos 
opressores disfarçados de democratas; termos pão e 
possuirmos a fé no amanhã melhor que vemos reflec- 
tido nos olhos e na face de Karol Wojtyla. 

Dá-nos a bênção, Pai sorriso! 


JOAQUIM QUEIRÓS 


O Papa 
no Porto 


Eh 


pv 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


PRESIDÊNCIA 


“VISITA AO PORTO 
DO PAPA JOÃO PAULO Il 


Os presidentes da Assembleia, Câmara e Conselho Municipal de 
Matosinhos, em nome dos órgãos autárquicos que presidemeda popula- 
ção do concelho, saúdam com admiração, emoção e alegria Sua Santi- 
dade o Papa João Paulo Il. 

Exortam todos os matosinhenses a participarem nesta jornada de 
Fé e Esperança. 

Informam que o Papa sobrevoará Matosinhos das 18 às 18.15h.e 
fará a despedida, com destino ao Vaticano, hoje pelas 18.20 h., no 
aeroporto de Pedras Rubras. 


MATOSINHOS, 15 de Maio de 1982 


Dr. José Manuel Soares de Oliveira 
José Narciso Rodrigues de Miranda 
Guilherme Nascimento Macedo Vilaverde 


— O Comércio do Porto. 


15 DE MAIO DE 1982 


PAULO 


Entre as 16.20 e as 17.45 de hoje — uma hora e 
meia aproximadamente — o Papa João Paulo Il esta- 
rá no Porto — na Cidade da Virgem, como lhe cha- 
mou. Aqui concluirá a histórica visita de quatro dias 
ao nosso país, nesta que é a maior diocese portu- 
guesa, com cerca de dois milhões de habitantes 
espalhados por 450 paróquias. 

Naterra dotrabalho, o Santo Padre escolheu os 
trabalhadores para tema da alocução que proferirá 
perante as muitas centenas de milhar de pessoas 
que se estima venham a encher a «baixa» por- 
tuense. 3 ê 

Passada a ameaça da chuva, a cidade tem-se 
vindo a preparar para receber da melhor maneira o 
chefe da Igreja Católica, que em carro aberto parti- 
rá, às 16.20 horas, da Serra do Pilar, atravessará a 
Ponte de D. Luís (ante a impressionante recepção 
que a gente ribeirinha lhe tem preparada) descerá 
pela Avenida Vímara Peres à Praça de Almeida Gar- 
rett e subirá pela Avenida dos Aliados até ao altar 
erguido na Praça Humberto Delgado. 

O Porto recebe hoje, pela primeira vez na Histó- 
ria milenária, um Papa. Bem-vindo, João Paulo Il! 


Como se esperava, João Paulo ||, abordou em Vila Viçosa os proble- 
mas do mundo rural. 

Cumprimentado por um homem do campo, sem máscara, com um 
delicioso sotaque alentejano, foi a autenticidade do mundo rural que 
transpareceu na saudação. 

Dirigindo-se aos agricultores e aos trabalhadores rurais, o Papa 
colocou-se logo à partida fora duma perspectiva de luta de classes, que 
quisesse fazer dele ou mesmo da doutrina social da Igreja um aliado útil. 
Mas referindo-se ao princípio da livre associação dos agricultores para a 
sua promoção, e ao direito ao salário justo, à participação e à função social 
da propriedade, Sua Santidade apresentou-se também multo longe do 
conservantismo social, e nomeadamente do regime de propriedade que 
afectou esta zona do país. À 

Há ainda que acrescentar neste genérico, que o Papa situou a sua 


* apreciação do mundo rural dentro da necessidade da procura de equill- 


brios entre o mundo desenvolvido e o mundo subdesenvolvido no âmbito 
das nações, entre sectores degradados e sectores protegidos. 

Este enquadramento é particularmente importante se tivermos em 
conta que a agricultura em Portugal, sofre justamente destes dois males. É 
uma agricultura típica dum país subdesenvolvido em vésperas da alturana 
CEE; é um sector degradado em relação aos sectores industrial e dos 
serviços. 


A PARTIR DA MATER ET MAGISTRA 


«Algreja disse João Paulo |, tem dedicado uma reflexão abundante e” 
progressiva à questão social, há cerca de cem anos. Mas deve-se a João 
XXIII, na sua encíclica Mater et Magistra a primeira reflexão específica 
sobre o mundo rural». 

Realmentona Mater et Magistra, um texto pontifício degrandealcance 
social, de “1961, João XXIII, referia-se ao mundo rural como sector 
deprimido. 

Analisando o estado da agricultura, após o desenvolvimento indus- 
trial, o PapaJoão, fazianotarque a agricultura passava portransformações 
importantes e punha a seguinte questão: «que fazer para limitaro desequi- 
librio da produtividade entreo sector agricola, porum ado poroutroladoo 
sectorindustriale o dos serviços? Paraque o nível de vida das populações 
rurais se afasteo menos possiveldonivelde vidadas populaçõesurbanas? 
Para que os agricultores não tenham um complexo de inferioridade e, pelo 
contrário, se convençam de que também no meio rural podem desenvolver 
apersonalidade, pormeio dotrabalho, e encarar confiadamenteo futuro?». 


Resposta a partir da «Laborem Exercens» 


Pode dizer-se que foi a estas questões que o Papa tentou responder, 
mas a partir da sua enclclica sobre o trabalho humano, dita «Laborem 
Exercens». 

“ Antes.de entrar propriamente na resposta a estas questões, o Papa 
insistiu na necessidade de aplicação dos princípios éticos de validade 
universal, de que se reclama a doutrina social da Igreja, defensora da 
«verdas total sobre o homem». 


Depois colocou o problema da agricultura a nível intemacional afir- 
mando que todos os homens têm direito à alimentação e à vida, devendoos 
gastos comos armamentos ser canalizados para os sectores da produção 
de bens essenciais. , 

Finalmente o Papa entrou no vivo da questão. Citando um documento 
da Conferência Episcopal Portuguesa, sublinhou que não chega procla- 
mar os direitos humanos, é necessário Ir ao ponto de tomar possivel o 
exercício desses direitos. 

Epara isso apontou o Papa a seguinte estratégia: primeiro énecessá- 
rio ter uma política global baseada na melhoria das estruturas, das 
condições de crédito, dos transportes e da comercialização, dentro dum 
espírito criativo e duma sã competição. 

Depois é necessário compensar os que trabalham a terra quer sejam 

. trabalhadores quer proprietários de tal modo que a agricultura seja uma 


Crónica de ARNALDO PINHO 


profissão digna e dignificante. Nesse sentido. João Paulo Il, apontou o 
princípio da subordinação da: propriedade ao trabalho, realçando a 
necessidade da livre associação de agricultores e da função social da 
empresa agricola. És 

Finalmente o Santo Padre sublinhou a utlidade dos lavradores 
cultivarem terra própria, criando empresas agrárias de dimensão funcio- 
nal. . 
De passagemo Papa sublinhouolugardo trabalho dos jovens, o papel 
e a dignidade da mulher rural e finalmente a necessidade da formação 
profissional. 


Uma intervenção vigorosa 


Dirigindo-se logo no começo desta sua intervenção sobre os proble- 
mas da agricultura «aos queridos filhos de Portugal, em especial do 
Ribatejo, Alentejo e Algarve, ciganos e espanhóis», João Paulo Il não 
deixou de afirmar claramente que «a reforma agrária não pode ser 
instrumentalizada por objectivos partidários, porque toca a vida dos 
homens em tal profundidade e dimensão, que é criminoso fazer dela um 
Instrumento partidário», 

Areforma agrária deve fazer-se antes, insistiu Weitila, na personaliza- 
ção do trabalho agricola, por métodos respeitadores da liberdade, da 
autonomia e da participação responsável de todos os cidadãos. 

Dito em pleno Alentejo, o discurso de João Paulo |l constitui uma 
espécie de magna carta duma reforma agrária, sagundo os princípios da 
doutrinasocial da Igreja. Que tem aplicação muito para além do Alentejo. 

Naverdade em Portugal nunca se fez uma reforma agrária quetivesse 
em conta o sentido cultural e social do trabalho da terra, o direito de livre 
associação, as cooperativas agricolas na base da propriedade da terra. 

Também não é a actual dita reforma agrária que respeita estes 
principios essenciais: 

Alguémterá ouvido estes apelo do Papa, num pais que tendono sector 
da agricultura trôs vezes mais pessoas que a média da CEE, importa 70 % 
do que come? 


ACONTECIMENTOS 
DO 1.º MAIO 
NA «BAIXA» PORTUENSE 


APELO 


A UNIÃO DOS SINDICATOS DO PORTO/CGTP-IN 
APELA A TODOS QUANTOS TENHAM TESTEMU- 
NHADO, OU SOFRIDO PESSOALMENTE, A BRUTAL 
REPRESSÃO POLICIAL DA NOITE DE 30 DE ABRIL E 
MADRUGADA DE 1 DE MAIO, NA «BAIXA» DA Cl- 
DADE, PARA COMPARECEREM NAS INSTALAÇÕES 
DESTA UNIÃO, NA R. DE S.º CATARINA, 922, 2.º- 
-PORTO, DURANTE A PRÓXIMA SEMANA DE 17 A 22 
DE MAIO, NOS DIAS E HORÁRIOS SEGUINTES: 


de 2º a 6.º feira- das 14.30 h. às 18.30 h. e 
—das 22 h.às23 horas 
sábado —das 10 às 12 horas 


Estes contactos, destinam-se a completar o processo de 
identificação das vítimas e testemunhas e de responsa- 
bilização dos autores da agressão policial de que resulta- 
ram dois mortos, vários feridos graves, vítimas de dispa- 
ros com armas de fogo e cerca de uma centena de outros 
feridos. 


Porto, 14 de Maio de 1982. 


O SECRETARIADO DA 
USP/CGTP-IN 


O add RAPPERS SI — 
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VILA VIÇOSA 


«(O Mundo contemporâneo, apesar do enorme progresso clentífico e da 
técnica, vive sobre o terror de uma grande catástrofe, que poderá inverter os 
grandes sucessos, e a guerra prevalecer sobre a paz» — afirmou, ontem, na 
sua alocução o Papa João Paulo Il em Vila Viçosa, terra da Imaculada 
Conceição, Padroeira de Portugal. 

O Sumo Pontífice presidia ontem, à missa celebrada na Praça da 
República, onde chegou, quando pouco passava das 9 horas. Saudado 
efusivamente, e depois de ter dado uma volta à Praça da República, 
atapetada de rosmaninho, giestas, malmequeres, João Paulo Il em carro 
descoberto, saudou a multidão entre o Terreiro do Paço do Palácio dos 
Duques de Bragança e o Altar situado às portas do Castelo, no topo da 
Avenida da República. 

Embora as dezenas de milhar de manifestantes tenham formado a 
menor manifestação até agora registada, esta, devido à pequenez do 
cenário, terá sido quiçá a mais emocionante, onde as pétalas de rosa e 
ramos de flores não foram regateadas, juncando os interiores e estribos do 

-jipão branco do Pontífice, guardado por reforçadíssimo cordão policial, 

supervisado pelo Comandante-Geral, Almeida Bruno. Mesmo assim, e 
porque os manifestantes se agitavam à vontade na praça, os agentes 
policiais não conseguiram evitar a fuga atrás do Papa, que proferiu uma 
alocução característica dos países do terceiro mundo, pondo em destaque 
rurais e ciganos, a quem chamou «dilectos». 


PAPA BEM-HUMORADO 


Ao longo do seu discurso, o Pontífice fez humor com portugueses e 
espanhóis, tendo oportunidade de manifestar num improviso, o seu à-von- 
tade no domínio do nosso idioma. 

João Paulo esteve muito longe da sisudez patenteada, à chegada a 
Lisboa, onde não escondera o seu cansaço. Agora, direito no seu pódio, com 
face rosada, foi directo nas suas palavras, pleno de equilíbrio e diplomacia, 
próprias de um político de primeiro plano, sobretudo quando para falar na 
partidarização da Reforma Agrária, preferiu mudar de assunto para citar as 
palavras dos Bispos portugueses a propósito da matéria. 

Relacionando a questão do trabalho rural com a paz mundial, o Papa 
sublinhou que «as despesas com o armamento deveriam ser reduzidas, a 
fim de garantir a todos os países o mínimo de condições necessárias ao seu 


- Senhor 


NO 


Horário : Todos os dias das 10,00 às 19,00 horas 


Uma realização das 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes ; 
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De 14 a 16 de MAIO de 1982 


PALACIO DE CRISTAL NO PORTO 


expocouro é! 


M PAPA 


EM-HUMORADO 


desenvolvimento global, especialmente no que se refere ao sector agricola 
alimentar». 

Segundo ele, «o estado de pobreza absoluta de certos grupos humanos 
de muitos países, com economias agrícolas atrasadas, ofende a dignidade 
de milhões de pessoas constrangidas a viver em condições de miséria 
degradante». 

Para o Papa, «urge dar aos trabalhadores do campo a possibilidade de 
realizarem, concretamente, os seus direitos humanos fundamentais». 


DESENVOLVIMENTO HARMÔNICO 


João Paulo Il não se ficou pela enumeração das falhas no sector 
primário da economia. Foi mais além, quando reconheceu que, «o desenvol- 
vimento harmónico e progressivo da agricultura precisa de ser enquadrado 
num programa global de diversos sectores da economia nacional, que tenha 
emconta objectivos humanos fundamentais não apenas o efectivo aumen- 
to de produção, mas também a equitativa distribuição do produto do traba- 
lho». 

Mas, para a perseguição de tal meta, apofitou, como necessária, «a 
existência de infra-estruturas adequadas, de oportunas condições de crédi- 
to, de meios modemos e suficientes de transporte e de trabalho, com o 
respectivo comércio intemo e extemo dos produtos agricolas, dentro de 
espírito criativo e de sã competição». 

Quanto ao salário justo e direitos humanos e dignidade dos trabalhado- 
res do campo, o Pontífice citou a sua encíclica «Labore exercem» antes de 
reconhecer que «é imperativo reconhecer o lugar privilegiado a quem 
trabalha a terra, quer-se trate de agricultores proprietários, ou de simples 
trabalhadores não proprietários». 

Conforme salientou, são de apreciar iniciativas conjuntas, entre gran- 
des empresas agrícolas e trabalhadores, «subordinando o rendimento e 
utilidade própria ao direito do justo salário de quantos contribuem para a 
produção, sem perder de vista a função social da propriedades. 

Para inter-relacionamento no mundo rural, o Papa preconizou e incenti- 
vou um «espírito de colaboração» entre agricultores e «os artífices do 
progresso», os trabalhadores rurais. 

Mas, para o progresso agrícola, o Pontífice a rogou para o «desejado 
progresso agrícola», a «suficiente instrução e formação profissional», bali- 
zadas pela «modemização dos métodos e meios de actividade agrícola». 
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empregados. 


GAMBAMAR 


RESTAURANTE E SNACK 


Rua do Campo Alegre, 110 — Tel. 667604 — PORTO 


aos nossos estimados clientes que estamos encerrados em 
719 do corrente, para confratemizarmos com os nossos 


* CRIMINOSO INSTRUMENTALIZAR 


REFORMA AGRÁRIA 


Foi, exactamente, na parte em que abordou a questão da Reforma 
Agrária, onde o Papa mostrou a sua perspicácia que poderá ter duas 


leituras. 

O Papa João Paulo Il, ao abordar a questão da reforma agrária, citando 
a posição dos bispos portugueses sobre a matéria, poderia ter como 
intenção dar o aval, à tomada de posição do episcopado português, ou 
então, para não se intromefer em questões intemas de um Estado soberano, 
mostrar claramente, o pensamento da Igreja portuguesa sobre a questão da 
Reforma Agrária. 

O Pontífice parece ter deixado a sua opinião nestas duas áreas, 
pegando na opinião do episcopado português, quando sublinhou que «a 
Reforma Agrária não pode ser questão instrumentalizada para a obtenção 
de dividendos partidários, porque toca a vida dos homens da agricultura em 
tal dimensão e profundidade que é criminoso fazer dela instrumento partidá- 
rio». Nada mais nada menos — note-se do que diseram os bispos portugue- 
ses. O Papa nada mais acrescentou. 

João Paulo Il, de qualquer modo, parece-nos ter apoiado o episcopado 
português ao frisar que «a reforma agrária deve ser a reforma da agricultura 
em Portugal, no sentido de personalizar o trabalho agrícola». 

O Papa parece ter apoiado inequivocamente o sentido dos bispos portu- 
gueses- que se bateram pelo «dever de todos actuarem com métodos 
respeitadores da liberdade, autonomia e participação responsável dos cam- 
poneses e de todos os cidadãos, no fomento da justiça social». 

Ao falar assim, foi diplomático, pois, se, no início do pensamento expres- 
sos tomou por referência as palavras dos bispos portugueses, a dado 
momento, mudando a entoação de voz do discurso, concluiu que tal posição 
pertencia aos bispos portugueses — «esta é a posição dos bispos portugue- 
ses» esclareceu para que não restassem dúvidas. Esta não era a sua opinião 
expressa aqui em Vila Viçosa, mas, aqui, a apoiou implicitamente. 


O PAPA FALA PORTUGUÊS 


Efectivamente, o Papa tem humor e fala, mesmo, português. 
Os seus discursos estavam bem estudados mas, todos eles assenta- 
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O RAPA QUE REVOLUCIONOU A IGREJA CATOLICA DO SECU. 
LO XX. KAROL JOSEPH WOJTYLA; nasceu em Wadowice, Cra 
covia a 1815/1920 

Tendo vivido sob as atribulações de dois dos regimes mais 
autontários e sangrentos da História (o Ill Reich e o Stalimsmo). 
tornou-se um simbolo da dignidade do ser humano e da sua 
liberdade. 

Nomeado PAPA da IGREJA CATOLICA em 22:10/1978 

Perante o mundo & hoje um SÍMBOLO DA PAZ E UNIDADE 
ENTRE OS HOMENS. 

Verdádeiro «OBREIRO DA PAZ. foi vitima de um atentado con 
tra a sua própria vida. Perante tal calamidade o mundo católico 
uniu-se aquele que corajosamente faz seus os anseios de mi 
Ihões de pessoas por uma VIDA MAIS JUSTA E EM PAZ 
SELIDOR, LDA. pretendendo simbolizar a importância histórica 
da visita olicial de SS. JOÃO PAULO Il a PORTUGAL em Maio 
de 1982 e render homenagem a tão alta figura do mundo Actual 
criou duas belas medalhas em ouro. prata e alpaca 


Selidor, Lda, 


SUBSCRIÇÃO LIMITADA. As duas medalhas em ouro, prata e al- 
paca COMEMORATIVAS DA VISITA DE S. S. JOÃO PAULO Il a 
PORTUGAL, foram realizadas através da mais aperfeiçoada Ito. 
nica de cunhagem «PROOF-», na qual se destaca O apurado tra. 


Rua Costa Cabral, 2253, 1º Esq. - 4200 PORTO = Tel: 40 29 98 


condições. 


As modalidades em que me subscrevo são abaixo assinaladas X 


cVisita de Sua Santi | 
João Paulo Ha Portugal 


SELIDOR, LDA. 


emite duas medalhas 
em alpaca, prata couro - 
comemorativas desta visita histórica 


us, es e ts e e e e a em mms BÓNUS PESSOAL DE RESERVA DE SUBSCRIÇÃO EE E =< 


Peçó-lhes que aceitem a minha subscrição pata as DUAS MEDALHAS COMEMORATIVAS DA VISITA DE S S JOÃO PAULO Il a PORTUGAL, nas seguintes 


Receber uma medalha por mês, pagando previamente a factuta: 
jeceber o estójo grátis. - 
Receber o cerlificado de garantia de pureza do metal no final touro ou prata 


( 2Medalhas de Alpaca. Diâmetro 40 mm. Preço pormedalna 375300 
| 2 Medalhas de Prata 999/1000 Diâmetro 21 mm Peso aprox à grs Preço por medalha 1250800 
[) êMedalhas de Prata 999/1000 - Diâmetro 40 mim. Peso aptos 26 grs Preço por medalha, 5 100800 
[2 Medalhas de Prata 99911000, Com banho de ouro fino - Diâmetro 40 mm Peso aprox 26 gts Preço por medalha 7 000800 
[) 2 Medalhas de Ouro 900/10: Diâmetro 21 mm. Peso aprox. 5 grs, Preço por medalha 12825800 


Noite 
sem sono 


O Papa João Paulo II não deixou dormir ontem a Vila Viçosa. Efectiva- 
mente, se até à meia-noite, muitos calipolenses se passearam pelas alas 
das Avenidas da República e da conducente ao Terreiro do Paço, a partir 
daquela hora, a maior parte deles recolheu às suas casas, onde, no entanto, 
permaneceram em vigilia de luz acesa, coada por artísticas cortinas borda- 
das. 

Os galos cantaram desnecessariamente. Por volta das quatro da ma- 
drugada, magotes de gente, vindos de Estremoz, Reguengos de Monsaraz, 
Veiros, Vendas Novas, Borba, Évora, Coruche aproximavam-se dos locais. 
No ar, pairava uma certa expectativa, apesar do afluxo não corresponder às 
expectativas criadas. Seja como for, vários bares estiveram abertos e gente 
não falou para retemperar energias. 

No terreiro do Paço, uma ambulância e um «Aloueite» permaneciam 
estacionados. Um militar da Polícia Aérea não deixava aproximar quem quer 
que fosse. 

No topo cimeiro da Praça da República, junto ao castelo, os espanhóis 
marcavam, a pé firme, o seu lugar, seguindo o exemplo de um grupo de 
religiosas, vindas de Badajoz, como referimos ontem. 

Cerca de 200 jovens da Escola Familiar Agrária de Torre Alba (Córdova) 
empunhavam pancartas com a inscrição, de um lado, do seu ponto de 
origem, e, do outro, o lema do pontífice: «Totus Tuus». 

jens do coro paroquial de Reguengos de Monsaraz conseguiram 
atingir a parte esquerda da Praça, em relação à tribuna de Jão Paulo Il. 

Cantaram, cantaram até dormir. O mesmo aconteceu com o grupo das 
comunidades neo-catecumenais, onde portugueses e espanhóis cantaram 
e fizeram leituras dos livros sagrados. 2 


PAPA NÃO VINHA 
HÁ VINTE SÉCULOS 


Aqui, em Vila Viçosa, durante a noité, dominaram pela sua persistência, 
religiosas e jovens. Pelos passeios, junto ao Centro de Imprensa (cineteatro 
davila), erguiam-se bandeiras espanholas. Por baixo das laranjeiras em flor. 
perpassava um agradável odor. Colados aos seus troncos, embrulhados em 
mantas alentejanas, sacos-cama e outros agasalhos, calipolenses e visitan- 


ANVERSO 


balho dos nossos mestres e. so poderão adquinir-se por Subs: 
crição a SELIDOR. LDA, A tiragem total será de 2.000 peças em 
Ouro. 5.000 peças em cada diâmetro de prata e 20.000 peças em 
PlpAca 


O envio das medalhas consistira na EXPEDIÇÃO MENSAL de 
uma medalha que se etectuara imediatamente depois do paga- 
mento da lactura respectiva 

Se desejar adquirir as duas medalhas de uma so vez. indique tal 
pretensão no titulo de subscrição. visto que ao dispormos de 
fabrico próprio, podemos oferecer lhe essa possibilidade bem 
como a de beneficiar de um preço mais vantajoso nas medalhas 
de ouro ou prata pois faremos um desconto de 5% e 10% 
respectivamente 


CERTIFICADOS DE AUTENTICIDADE. Para alem da marca da 
contrastaria com a entrega da ultima medalha, cada subscritor 
recebera um CERTIFICADO DE GARANTIA de SELIDOR. no 
qual expressa à pureza dos metars(ôuro e prata) empregados, 
bem como o total. das medalhas cunhadas 


IMPORTANTE. Faça hoje mesmo o seu pedido das MEDALHAS 
COMEMORATIVAS DA VISITA DE S. S. JOÃO PAULO Il à POR: 
TUGAL. Ni squeça! 

Podera fazer a sua reserva telefonicamente. marcando os nume: 
ros 402998 em Parto e 659760 em Lisboa ; 


SELIDOR gana cusser cesenma é cura as suas proptias 


laço 


RualMarques Subserra. 9 r/c DI - Tel: 65 97 60 — 1000 LISBOA 


NOME to 


MORADA, me 


TELEFONE 


LOCALIDADEICODIGO POSTAL E 


PROFISSÃO) 


DATA, , 


ASSINATURA ne sé e 


N. CARTÃO VISA 
N.º CARTÃO (OUTRO) õ 


tes aguardaram o Papa que se bate pela paz num mundo que atinge uma 
situação quase «apocaliptica» como referiu em Fátima. : 

A Vila não dormiu. Talvez por se considerar o Papa como portador de 
uma mensagem amiga — «Papa amigo, a Igreja está contigo». 

Mas outro cartaz é mais eloquente na justificação de uma vigília 
prolongada por toda a noite. Esclarecedoramente, dizia assim: «Em vinte 
séculos de Igreja, acontece agora a primeira vez: O Papa vem à diocese de 
Évora. Dia 14 de Maio João. Paulo Il vem a Vila Viçosa». 


QUERER DAR NAS VISTAS 

Noacampamentodos ciganos, onde o número de presenças ficou muito 
aquém das expectativas, velava-se em redor de uma fogueira, onde trocá- 
mos algumas impressões com mulheres e homens esperançados na aquisi- 
ção de um real estatuto de cidadania. Com uma Constituição que afasta 
discriminações em razão do sexo e da raça está, no seu entender, um passo 
importante. 

Agora, com a vinda do Papa, uma personalidade de dimensão intema- 
cional, houve que marcar presença - disseram-nos. 

Mas, entre às ciganos, também há pontos a corrigir, apesar de os 
jovens, timidamente, a começar pelas mulheres, já estarem a abandonar 
vários dos seus hábitos como, por exemplo, o do vestuário, ainda um 
autêntico estigma que as têm apontado num enquadramento característico 
de uma casta, com todas as consequências daí resultantes. À 

Eles ali estavam, em corpo inteiro, confesssando-nos sentirem-se 
iguais aos outros homens, como os tem consciencializado um sacerdote do 
seminário de Évora que os tem acompanhado há 15 anos a esta parte, neste 
tipo de peregrinações — o padre Filipe Figueiredo. 

Neste tipo de iniciativas, é o sacerdote «quem dá o boato» para utilizar 
palavras do nosso inerlocutor. = E 

Segundo ele, foi o Padre quem promoveu a oferta de um turíbulo em 
estanho, uma peça de artesanato assinada pelo ciganos Manuel Martins. 

É uma forma de se fazerem notados. Esse o propósito do sacerdote 
que, num carro branco, dormia no acampamento a bom sono solto, apesar 
do relinchar insistente de um equídeo que repousava. 

O sacerdote retemperava forças, e hoje estará presente num casa- 
mento da cigana Diamantina da Conceição Mendes com Francisco, que 
vieram ver.também o Papa eslavo, como católicos que são, sem despreza- 
rem a tradição que por vezes os marca. 

Eles mereceram uma referência carinhosa do Sumo Pontífice. Merece- 
ram o tratamento e inclusão no discurso de João Paulo Il, que os tratou 
igualmente a par dos trabalhadores rurais por «dialectos» ciganos. 


Obras 
custaram 
15 mil 
contos 


As obras em Vila Viçosa, 
importaram em 15 mil con- 
tos. Foi a importância dis- 
pendidanos parques de es- 
taclonamento que se desti- 
naram a guardar 40 mil au- 
tomóveis que correspon- 
deriam a 400 mil pessoas, 


CARPETES 
objectivo que não foi atin- 


(BELGAS) gido nem de perto nem de 


RA Ena e atam comprados 50 
« » 


amplificadores para a so- 
N/ EXCLUSIVO 


SUPERMERCADO 
DAS ALCATIFAS 
DO PORTO 


R. Anibal Cunha, 
110/118 — 4000 PORTO 
Tolofs. 316265/312010 


norização das ruas da vila. 
Os parques eram quatro e 
Nova remessa 
C/ REQUINTADOS PADRÕES 


equivaliam à ocupação de 
, 


1% = 
ALCATIFAS das melhores marcas. 
Grande variedade de revestimen- 
tos vinílicos 


PAPÉIS DE PAREDE — TECTOS 
FALSOS 


- Tudo Importado directamente 
em exclusivo 


— Tudo a preços de fábrica — 
Entrega imediata 


ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 
VISITE AS N/ EXPOSIÇÕES 


FOZ: av.Brasi,92/100-4100 
PORTO -— Telets.: 688243/ 
1687660. 

PEREIRÓ: av. Dr. Antunes 
Guimarães, 876 - 4100 
PORTO — Telef. 685702. 

MARQUÊS: p. João 
Pedro Ribeiro, 796 — 4100 
PORTO — Telef. 486988 


400 hectares de terreno. 
Todas esta estruturas, não 
vão ser desaproveitadas e 
tal não se poderia admitir, 
tanto mais que a Junta Au- 
tónoma de Estradas inves- 
tiu 9 mil contos, a Câmara 
Municipal mil, o Ministério 
da Administração Interna 3 
mil e a Igreja 2 mil. 

Mas Vila Viçosa não foi só 
isto, os profissionais da 
formação foram impeca- 
velmente recebidos. 

O restaurante «Festival» 
foi o seu quartel general. 
Nada faltou. Simpatia foi 
aos montes, até quando «O 
Comércio do Porto», ne- 
cessitou de transmitir esta 
notícia, foram os prímeiros 
a dizer «presente». 

O Centro de Imprensa fe- 
charaas suas portas, mas o 
restaurante esteve aberto 
esta tarde, tale qual como: 
na madrugada de ontem: 
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“ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
“DO PORTO. 


MOÇÕES APROVADAS 
- NA SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 11 DE MAIO DE 1982 


MOÇÃO APRESENTADA PELO GRUPO 
DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 


No próximo dia 15 de Maio, visitará esta cidade, 
JOÃO PAULO II, estrénuo defensor da verdade e dos 
Direitos do Homem, que tem pautado a Sua actividade 
por um íntimo relacionamento com todas as Igrejas, 
demonstrando uma tolerância, uma universalidade e um 
ecumenismo, tãc --: -ssário à época em que vivemos. 


Independentemente da opção religiosa ou não que 
possamos ter, não podemos deixar de enaltecer a Sua 
procura de contactos humanos e pastorais com todos os 
Povos, de que são exemplo as viagens ou peregrinações 
a diferentes países, nomeadamente em África e na Amé- 
rica do Sul. 


Esta visita, para além do acontecimento histórico, 
social e religioso que representa, tem, para nós, cida- 
dãos do Porto, capital da liberdade e do trabalho, um 
significado que muito nos honra: o facto de ser aqui que 
SUA SANTIDADE vai ter um mais estreito contacto com 
o mundo laboral. , 


Assim, a Assembleia Municipal, delibera: a 
“1.º — Saudar calorosamente SUA SANTIDADE; 


2.º — Manifestar toda a nossa alegria pela Sua visita 
a Portugal e de modo especial à cidade do 
Porto; 8 


3.º — Solidarizar-se na luta que SUA SANTIDADE 
tem desenvolvido em prol da Paz em todos os 
quadrantes do Mundo; 


4.º — Afirmar que compartilhamos a necessidade do 
/ ecumenismo e da universalidade, que tem sido 
uma das tónicas do Seu Papado; 


5.º — Recomendar ao Executivo Municipal que dê o 


“ nome de JOÃO PAULO Il a uma das novas, 


praças ou artérias a abrir nesta cidade. 


O teor desta moção deverá ser transmitido pesso- 
almente a SUA SANTIDADE ou, não o sendo possível, 
através do representante do Vaticano em Portugal e 
igualmente deverá ser tomada do conhecimento público, 
por meio dos jornais diários do Porto. 


O GRUPO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


MOÇÃO APRESENTADA PELO GRUPO 
DO PARTIDO SOCIALISTA 


Considerando: 


Que no próximo dia 15 de Maio a cidade do Porto 
receberá a visita de SUA SANTIDADE O PAPA JOÃO 
PAULO II; 


Que o PAPA JOÃO PAULO Il é uma eminente 
Figura do Mundo contemporâneo cujo apostolado se 
pauta pela defesa e exaltação dos mais altos valores 
humanos; 


Que a referida Visita constitui um ponto alto na vida 
da cidade do Porto e deve portanto ser motivo de rego- 
« Zijo; 4 
A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO PORTO, assu- 
mindo plenamente a sua qualidade de órgão democrati- 
camente representativo do Município, delibera: 


Saudar respeitosamente, o PAPA JOÃO PAULO II, 
manifestar-lhe os seus mais profundos sentimentos de 
apreço e consideração. 


Congratular-se com a visita ao Porto de SUA SAN- 
TIDADE; » q 


Rejubilar com a atribuição ao PAPA JOÃO PAULO Il 
do título de CIDADÃO HONORÁRIO DO PORTO. 


O GRUPO DO PARTIDO SOGIALISTA 


um longo Pontificado ao serviço dos pobres e oprimidos. 


Porto, 14 de Maio de 1982 


Pela Direcção do STEDP, 


ANÍBAL JAIME GOMES LIRA 
ANTÓNIO DA SILVA LOPES 
FERNANDO LUÍS PEIXOTO LOPES 
JOÃO CARLOS SANTOS SOUSA 
JOSÉ ALBERTO JESUS VIANA 
JOSÉ JOAQUIM LOPES DE SÁ 
MANUEL CARLOS TEIXEIRA 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 
SAUDAÇÃO 


O Papa aos trabalhadores rurais 


Urge dar 
ao homem 
do campo 
condições 
para que 
se possa 
realizar 


- Sua Santidade o Papa João Paulo Il proferiu 
ontem em Vila Viçosa a seguinte alocução aos 


trabalhadores rurais. 


«Amado Irmão» Dom Maurílio de 
Gouveia, Arcebispo de Évora, ama- 
dosirmãos no Episcopado, excelen- 
tíssimas autoridades, caríssimos ir- 
mãos e irmãs presentes, e queridos 
agricultores e trabalhadores destas 
terras portuguesas: 

«lde vós também para a minha 
vinha e tereis o salário que for justo». 

Nestas e noutras passagens 
evangélicas, Jesus exprime-se por 
melo de parábolas, cujo conteúdo é 
tomado do mundo que O rodeia. 
Nelas o Divino Mestre refere-se, mui- 
tas vezes, ao trabalho do campo. 
Assim acontece, no texto da celebra- 
ção da palavra de hoje, com a pará- 
bola dos trabalhadores da vinha. 
Cristo, por meio de exemplos colhi- 
dos do mundo criado e de factos 
conhecidos de Seus ouvintes, 
imtrodu-los na realidade supra- 
-sensível e Invisível do Reino de 
Deus. Na verdade, era deste modo 
que Ele fazia compreender aos ho- 
mens o Seu reino espiritual. 

O homem que trabalha honesta- 
mente como ser livre e inteligente, 
continua a obra da criação, reali- 
zando a comunhão com Deus, tor- 
nando-se participante da Redenção 
até chegar à gradual e Esse partici- 
pação da vida divina. É nesta pers- 
pectiva que vamos meditar a pará- 
bola, queridos filhos de Portugal, em 
especial das regiões do Ribatejo, 
Alentejo e Algarve, e também con- 
vosco, dilectos ciganos e peregrinos 


vindos de outras terras portuguesas 
ou da vizinha Espanha. Estou agra- 
decido ao Senhor Arcebispo de: 
Évora, pelas suas amáveis palavras 
de saudação, e igualmente ao jovem 
trabalhador que se fez intérprete dos 
sentimentos de seus companheiros. 

Também eu vos saúdo e quero 
dizer-vos, a todos os que viveis en- 
tregues ao duro trabalho de cultivar a 
terra: a minha presença aqui, bem 
como a do senhor Arcebispo de 
Évora o do outros bispos de Portugal 
e da Espanha, é sinal concréto de 
que a Igreja compreende e reco- 
nhece as vossas legítimas aspira- 
ções de justiça, progresso e paz no 
desempenho da vossa profissão. A 
Igreja, o Papa, os bispos de Portugal 
estão convosco para vos ajudar a 
vencer incompreensões e injustiças, 
para dar a mão aos mais pobres e 
desprotegidos, dentro da esfera da 
sua missão, a fim de todos poderem 
progredir e participar com sereni- 
dade dos altos valores humanos e 
cristãos de um trabalhador digno e 
produtivo. Aqui, no Santuário de 
Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa, sob o olhar da «Rainha» de 
Portugal, coroada por Dom João IV, 
vamos fazer a nossa reflexão, pe- 
dindo ao Espírito Santo, Espfito de 
verdade e de amor que nos ilumine e 
assista. a 

A parábola dos trabalhadores da 
vinha, que acaba de serlida, encerra 
duas importantes verdades de 
ordem sobrenatural. Aprimeiraéque 
ajustiça do Reino de Deus se realiza 
também mediante a obra, do ho- 
mem, através do «seu trabalho na 
vinha do Senhor». Cada um é convi- 
dado para Ele, a fim de «construir o 
mundo nos vários modos, momentos 
easpectos da vidahumanaterrestre. 
A segunda verdade é que o dom do 
Reino de Deus, outorgado à humani- 
dade, está acima de toda e qualquer 
medida que os homens costumam 
usar para avaliar a relação entre mé- 
rito e recompensa, entre trabalho e 
salário. Esse dom transcende o ho- 
mem. Sendo sobrenatural não pode 
medir-se com critérios meramente 
humanos. 


RESTITUIR 

À AGRICULTURA 

O LUGAR 

QUE LHE COMPETE 


O texto evangélico dos trabalha- 
dores da vinha e os outros da ho- 
diema celebração convidam-nos a 
uma reflexão sobre O trabalho do 
homem, especialmente sobre o tra- 
balho da terra, na perspectiva da 
ordem e da justiça que deveriam 
reinar na sociedade. 

A Igreja, como bem sabeis, tem 
dedicado muita atenção a estes pro- 
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blemas da chamada questão social, 
sobretudo no último século. 

Embora a sua primordial atenção 
tenha ido para a indústria e para o 
trabalho industrial, também o traba- 
lho do homem que cultiva a terra tem 
constituído parte explicita e impor- 
tante do ensino da Igreja, desde o 
tempo da Encíclica «Rerum Nova- 
rum» de Leão XI. 

Assim, Pio XI denunciava à in- 
fluência negativa do capitalismo in- 
dustrial sobre a agricultura, depio- 
rando a situação de tantos campo- 
neses, «reduzidos a inferior condi- 
ção de vida, privados da esperança 
de vir a alcançar qualquer porção de 
terra e, por conseguinte, sujeitos 
para sempre à condição de proletá- 
rios, caso não se utilizem remédios 
oportunos e eficazes». 


NÃO BASTA 
PROCLAMAR DIREITOS 


Mas foi sobretudo o Papa João 
XXIII, descendente de uma família 
camponesa, quem dedicou especial 
atenção aos problemas da vida agri- 
cola, reivindicando para a agricultura 
o posto que lhe compete. Na «Mater 
etMagistra» Ele recomenda não só 0 
superamento do desequilíbrio exis- 
tente entre os vários sectores de 
cada país, mas trata também da 
questão em perspectiva mundial, 
pondo em evidência a necessidade 
denovos equilíbrios e dacooperação 
solidária das nações ricas e preva- 
lentemente industrializadas com as 
pobres, em vias de desenvolvimento 
e com uma economia agrícola em 
atraso. 

Nos nossos tempos, de acentua- 
das tensões económicas e sociais, 
prevalece a visão unilateral do pro- 
gresso, voltada prevalentemente 
paraaindustrialização. Mas é conso- 
lador verificar também como se vaijá 
pondo em evidência a necessidade 
de restituir à agricultura o lugar que 
lhe compete no âmbito do desenvol-. 
vimento de cada nação e do pro- 
gresso intemacional. Ainda recen- 
temente os vossos bispos, à luz da 
Encíclica «Laborem -Exercens», 
mostravam a necessidade de «ata-- 


car com decisão as crónicas entfer- 


midades da agricultura em Portugal, 
nalinhado reconhecimento da digni-. 
dade e dos direitos dos homens, das 
mulheres e das famílias do campo». 
Justamente obsorvavam eles «que 
não basta proclamar direitos», mas 
ser urgente «criar as condições eco- 
nómicas, sociais e culturais, para 
que a satisfação desses direitos seja 
possível e assim os camponeses, 
muito em particular os jovens, se 
sintam verdadeiramente estimula- 
dosafixarem-se à terra aotrabalho 
agricola». É um desafio para todos e 
ao qual «os próprios rurais também 
não podem deixar de responder, 
abrindo-se a formas novas de'asso- 
clação e cooperação entre si e a 
oportunas iniciativas de mqdemiza- 
ção de técnicas e de cultura». 


A DIGNIDADE 
DO TRABALHO AGRÍCOLA 


Para anossa visão dos problemas 


dotrabalho do campo sercomodeve, 
temas de fixar o pênsamento — em 


continuidade com a tradição da dou- 
trina social da Igreja-—na dignidade e 
posição do homem nuste mundo. Na 
verdade, é o homem que realiza o 
trabalho e é por causa dos homens 
que todo o trabalho humano tem de 
sêr fundado na justiça, inspirada e 
valorizada pelo real é efectivo amor 
ao próximo. 


* Através do Salmo oitavo, recitado 


há momentos, podemos compreen- 
dero que é o homem no pensamento 
de Deus e na ordem da Criação. Na 
presença do Senhor, o salmistafaza 
si mesmo esta pergunta: que é o 
homem? 

De certo modo, a pergunta é feita ao 
próprio Deus: 

«Quando contempla os céus, obra 
das Vossas mãos, a lua e as estrelas 
que Vós fixastes, que é o homem 
para Vos lembrardes dele, o Filho do 
Homem, para dele cuidardes?». 

Estas palavras falam da pequenez 
do homem, em confronto com as 
grandes obras da Criação. Ao 


comércio DE VESTUÁRIO, LDA. 


A Med Letra 


'mesmo tempo, proclamam a sua in- 
comparável dignidade. De facto, 
apesar da pequenez do homem, 
Deus «lembra-se e cuida dele». A 
dignidade humana ainda sobressai 
mais com os dizeres que o salmista 
acrescenta a seguir. «Destos-lhe o 
domínio sobre as obras das Vossas 
mãos. Tudo submetestes debaixo de 
seus pés». 

Na Encíclica «Laborem Exercens» 
eu quis exaltar a figura proeminente 
do «homem que trabalha», Esta 6 a 
chave essencial para a interpretação 
e solução dos problemas sociais. 
Coma palavratrabalho designotoda 
aactividade humana, apartirda mais 
modesta e de execução humilde até 
âmais elevada. Também ao labor da 
terra se devem aplicar os critérios ou 
princípios gerais expostos nessa 
Encíclica, na qual dedico algumas 
páginas à «dignidade do trabalho 
agrícola». 

Caríssimos trabalhadores rurais, 
homens e mulheres, jovens e an- 


ciãos: é também a vós que o Senhor 
davinhase dirige no Evangelho atra- 
vés do convite: «Vai também tu para 
aMinhavinhae Eu dar-te-eio salário 
justo». Apesar de concisa, esta frase 
leva-nos ao estudo de vários pro- 
blemas, cuja solução só pode ser 
obtida mediante a aplicação dos fun- 
damentais princípios éticos, de valor 
universal, em que se baseia o real 
progresso da sociedade. Ao aplicá- 
-los, devemter-se em conta as situa- 
ções particulares, os diversos tipos e 
graus de desenvolvimento de cada 
zona humana. Numa palavra, é ne- 
cessário olhar as exigências da jus- 
tiça e atribuir o primado moral àquilo 
que deriva da verdade total sobre o 
homem. 


A EQUITATIVA DISTRIBUIÇÃO 

DO PRODUTO DO TRABALHO 
O mundo contemporâneo, apesar 

do enorme progresso científico e da 


(Continua na pág. seguinte) 


| EXMOS. SENHORES +. 


NÓS, APRECIADOS 


K sido o o E 
ESTAMOS A FAZER UM ANO E 


CODEX. 


Novos | 
Cursos de Inglês 


VIDE 
[BIBJC/ 


na . 
combridoe school 


“FOLLOW ME? é um novo e sensacional 
curso video produzido pela BBC e que 
está já a ser transmitido, semanalmente, 
em França e na Alemanha pelas 
cadeias nacionais de televisão. 
Com o fim de permitir o acesso 
imediato dos alunos portugueses a este 
curso, a-Cambridge School, 
em colaboração com a BBC, 
apresentará este programa em Lisboa e 
no Porto durante;o ano escolar. 


VIDEO VIDEO VIDEO 
“Sadrina “Bellcrest 
Project” Story” 


APA-CS 681 


“Follow 
Me” 


: Do mesmo modo, se realizarão os cursos 
mais avançados“THE SADRINA PROJECT” 
e “THE BELLCREST STORY” 
Aproveite já esta oportunidade 
antecipada para aprender a língua 
mediante cursos de video que, 
integrados nas características da 
Cambridge School, já famosa em 
Portugal pelo seu método de ensino 
dinâmico e intensivo, permite que 
aqueles se tornem verdadeiramente 
activos e eficientes. 
. Para mais informações contacte a 
Cambridge School. 


combridgs selpool oi 


IC; London 


CAMBRIDGE SCHOOL 
RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381 - 1º | TEL 560380 — 561130 — 4000 PORTO 


AN. DA LIBERDADE, 1731º — TEL. 55 47 80- 55 47 89 — 1200 LISBOA 
AV. GUERRA JUNQUEIRO, 81º DIA. — TEL. B8 45 44 - 899601 — 1000 LISBOA 
E LISBOA 


- DE BENFICA, 729:5º DIR. — TEL. 70 43 29 - 70 36 38 — 1500 
IAÇA DO MFA, 12:1º — TEL. 276 02 34 - 275 32 18 — 2800 ALMADA 


TIO tem TE DE DO 7 VEM AG O SER 


E fede dei eai oe Si CARR a es bes 


E 
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p VISITA PAPAL | 


TERMAS 
“de 


As TERMAS DE MONTE REAL, a estância termal de ' 
maior movimento na Peninsula- 8.833 INSCRIÇÕES 
EM 1981!-oferecem-lhe este ano duas inovações: 


— extensão da epoca termal, com abertura em 
15 de Abril e fecho em 31 de Outubro. 


= custo mais baixo de frequência e estadia, entre 
30 de Junho. através de um 

for! único preço. global incluindo 

custo' de estadia e custo de frequência termal 


Se quer saber o que é e 
como pode usufruir 
deste"forfait” 
preencha, recorte 

e envie o 


A Reforma Ag 


não pode ser . 
para colher dividendos 
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técnica, vive sob o terror de uma: 
grande catástrofe, que poderáinver-. 
ter os seus grandes sucessos, se a 
guerra vier a prevalecer sobre a paz. 
Por isso, as despesas com o arma-. 
mento deveriam ser reduzidas, a fim 
de garantir a todos os países um. 
mínimo de condições necessárias ao 
seu desenvolvimento global, espe- 
cialmente pelo que se refere ao sec- 
tor agrícola e alimentar. 

O estado de pobreza absoluta de 
certos grupos humanos de muitos 
países, com economia agrícola atra- 
sada, ofende a dignidade de milhões 
de pessoas constrangidas a viverem 
condições de miséria degradante. 
Urge, portanto, dar aos trabalhado- 
res do campo a possibilidade de rea- 
lizarem concretamente seus direitos 
humanos fundamentais. 

Na primeira leitura bíblica, tirada 
do Livro de Amós, fala-se de levan- 
tamento de ruínas, ou seja, de «re- 
construção». Se é difícil construir, 
custa ainda muito mais, após certas 
fases de declínio, encontrar novas 
formas de equilíbrio e de renova- 
mento, para superar conceitos ou 
processos antiquados e produzir 
mais e melhor. 

Dentro duma estratégia nacional 
de desenvolvimento, adaptada às 
concretas condições de capacidade 
e de cultura próprias, o desenvolvi- 
mento harmónico e progressivo da 


agricultura, precisa de ser enqua- . 


drado num programa global dos di- 
versos sectores da economia nacio-. 
nal, que tenha emcontaos objectivos. 
humanos fundamentais: isto é, não 
apenas o efectivo aumento da pro- 
dução, mastambém a equitativa dis- 
tribuição do produto de trabalho. 
Com tal enquadramento num pro- 
grama global, há-de ter-se em vista 
garantir a existência de infra- 
«estruturas adequadas, de oportu- 
nas condições de crédito, de meios 
modernos e suficientes detransporte 
e de trabalho, com o respectivo co- 
mércio interno e extemo dos produ- 
tos agrícolas, dentro de espírito cria- 
tivo e de sã competição. 
«Dar-vos-ei o que for justo», diz o 
Senhor da parábola evangélica. São 
palavras de importância capital, por- 
que se relacionam com a grave pro- 
blemática do salário justo e dos direi-. 


toshumanosedadignidade dotraba- 
lhador do campo. 


DIREITO AO JUSTO SALÁRIO 

Neste ponto é imperativo reco- 
nhecer o lugar privilegiado de quem 
trabalha a terra, quer se trate de 
agricultores proprietários ou de sim- 
plestrabalhadoresnão proprietários. 
As grandes empresas devem utilizar 
a terra, fazendo-a produzir sempre 
mais, com a oportuna participação 
dostrabalhadores, e subordinando o: 
rendimento e utilidade próprios ao 
direito do justo salário de quantos 
contribuem para a produção, sem 
perder de vista a função social da 
propriedade. 

Porisso, são de apreciar as inicia- 


“tivas e acções conjuntas de grandes 


associações de agricultores e traba- 
lhadores, sem descurar o valor eco- 
nómico das empresas agricolas de 
grupos mais reduzidos, de famílias, 
até de particulares, com possibilida- 
des de explosão vantajosa da pro- 
priedade. Óptimo seria se os campo- 
neses pudessem trabalhar em terra 
própria, criando empresas agrárias 
verdadeiramente funcionais. 

Caríssimos agricultores e traba- 
lhadores rurais: com espírito de cola- 
boração, vós deveis ser os artífices 
do progresso da agricultura, como 
elemento importante do desenvol- 
vimento económico e socialda vossa 
pátria. Procurai, pois, desenvolver o 
espírito de iniciativa, promovendo a 
inserção de jovens qualificados, nas 
empresas agrícolas. Permiti que vos 
lembre os princípios expressos na 
«Laborem Exercens» sobre o 
homem que trabalha. 

Em particular sobre o trabalhador 
docampo, aplicam-setambém âmu- 
lher que trabalha a terra. 

Entretanto, como bem sabeis, o 
desejado progresso agrícola não 
pode dar-se sem suficiente instrução 
e formação profissional, que siga a 
modernização dos métodos e meios. 
da actividade agrícola. Por isso, não 
podemos deixar de encarecer o es- 
forço de quantos em Portugal traba- 


pos, no já aludido documento, que «a 
reforma agrária não pode ser ques- 
tão instrumentalizada para a obten- 
ção de dividendos partidários, por- 


que toca a vida dos homens da agri- 
cultura em tal dimensão e profundi- 
dade que é criminoso fazer dela ins- 
trumento partidário. A reforma agrá-. 
riadeve ser a reforma da agricultura 
em Portugal, no sentido de persona- 
lizar o trabalho agrícola. Importa sa- 
lientar, neste ponto, o dever de todos 
actuarem com métodos respeitado- 
res da liberdade, autonomia e parti- 
cipação responsável dos campone- 
ses e de todos os cidadãos no fo- 
mento da justiça social». 

Voltamos, mais uma vez, carissi- 
mos trabalhadores do campo, à pa- 
rábola evangélica da vinha. Ela 
ensina-nosqueohomemnão só vive 
no mundo, na sociedade, num Es- 
tado ou Nação, mas também é cha- 
mado, aomesmotempo, ao Reino de 
Deus; de que fala aimagemdavinha. 
Otrabalho humano da terra (e paraa 
terra) e a construção do Reino de 
Deusencontram-se e unem-se entre 
si. 

O Reino de Deus, não pode ser 
avaliado pelas dimensões de ordem 
social e terrena. À sua edificação 
dá-se não sópelo merecimento, mas 
também pelagraça, e sobretudo pela 
graça, a qual torna possível todo e 
qualquer merecimento. Como fruto 
da graça, e do mérito, o Reino de 
Deus não é um prémio correspon- 
dente aomérito, como, seriao salário 
em relação ao trabalho prestado, 
mas é, primariamente, um dom so- 
brenatural: um dom que está acima 
de qualquer merecimento. 

Todos nós somos cidadãos da pá- 
tria terrestre. O nosso trabalho é de 
extraordinária Importância para a 
consecução do bem comum. Mas 
nós somos também cidadãos do 
Reino de Deus que não é deste 
mundoechegaaténóscomodivinoe 
como vocação cristã. 


A CONSTRUÇÃO 
DUMA SOCIEDADE 
MELHOR E MAIS FELIZ 


O Senhor convida-nos a respon- 
dera esta vocação e aunir-nosa Ele, 
através da oração que dignifica o 
nosso trabalho de cristãos. «Ora et 
Labora» — reza e trabalha — 6 um 
antigo princípio dado por São Bento 
aos seus monges. Unir o trabalho à 
oração e fazendo do trabalho oração, 


rária 


+ dar-vos-ácoragem, constânciae se- 
renidade para vencerdes dificulda- 
des e incompreensões, tomará mais 
alegre o vosso trabalho, com as me- 


lhores incidências na vossa vivência | 


cristã, na construção de uma socle- 
“ade melhor e mais feliz. 

Apraz-me reevocar aqui a figura 
tradicional e cristã do trabalhador 
rural destas terras portuguesas que, 
pelo que me contaram, ao toque das. 
Ave-Marias ou das Trindades e, em 
casa, ao toque das Almas, no cam- 
panário das igrejas, suspende, por 
momentos, a sua actividade para 
levantar o pensamento ao alto, re- 
zando a Deus, doador de todos os 
bens. 

Ó Senhor Nosso Deus, como é 
grande o Vosso Nome em toda a 
Terra. Aqui, neste Santuário da Vir- 
gem Imaculada, hoje o Bispo de 
Roma e sucessor de São Pedro 
ergue para Vós as mãos, o pensa- 
mento e o coração, juntamente com 
todos os filhos e filhas desta terra 
portuguesa, em união sobretudo 
com os que cultivam a terra com o 
trabalho das suas mãos e com osuor 
do seu rosto. 

Em uníssono com eles, Ó Pai de 
bondade e Senhor de Todo o Uni- 
verso, Eu imploro a Vossa bênção 
para o seu duro trabalho. Abençoai, 
Senhor, os seus campos e as suas. 
canseiras. Desça copiosa a Vossa 
bênção sobre as suas famílias e 
sobre todas as suas comunidades. 
Abençoai, Senhor, a sua Pátria, Por- 
tugal. 

Criador do Universo, é fruto do 
trabalho desta gente o pão e o vinho. 
que diariamente oferecemos no sa- 
crifício eucarístico, para se transtor- 
maremno Corpo e Sangue do Vosso 
Filho Jesus Cristo. É um trabalho que 
serve para a Eucaristia. 

Que estasterras, todosos campos 
de Portugal, desde o Minho e 
Trás-os-Montes ao Algarve, sejam 
sempre favorecidos de colheitas 
abundantes. Que a graça do Vosso 
Reino inunde os corações de todos 
os seus habitantes. 

No Vosso Reino de justiça, de paz 
e do amor, concedei, Senhor, o pré- 
mio etemo, a todos eles; Vós sois 
e550 prémio, ao mesmotempoque o 
vinculo sagrado a uni-los no amor e 
na paz que jamais terão fim». 


João Paulo Il bem-humorado 


(Continuação da pág. 4) 


ram numa fraseologia e fonética complicadas, problema de quem foi encar- 
regado de redigir tais discursos. Seja como for, o Papa eslavo, não só leu 
como respondeu, expontansamente, com muito humor, aos manifestantes. 
e, curioso, foi o facto de ser-ele a tomar a dianteira. 


Causou, mesmo, a boa disposição na altura em que condenava a 


sotaque mal se notava quando disse, ironicamente, «agora sim, sabemos 


que estamos em Portugal»... 


PORTUGUESES 
DEVEM OUVIR 
O PAPA 


circunstância de, nós nossos tempos, perante o «acentuar das tensões 


prevalentemente, para a industrialização» tendência esta que, João XXIII, 
filho de camponeses, procurou combater e esbater destacando a importân- 
cia do trabalho agrícola. João Paulo II, falou do contributo positivo dado pelo 
Papa do Vaticano Il. Os espanhóis de Córdova e Andaluzia que — como 
dissemos noutro local = Bominavam o topo frontal à tribuna Pontifícia, 
reagiram em peso. João Paulo Il distinguiu os espanhóis dos portugueses e 
foi directo ao ponto de dizef:» ouvem-se, sobretudo os espanhóis mas 
estamos em Portugal»... 

Os portugueses reagiram pelo «slogan», quase ao tom de comício, 
nestes termos: «Papa, amigo, Portugal está contigo». 


estridêr Mi inde “ui ulo, não perdoguo jrmprovisp, onde [e] 
( post 
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rosa elis 


económicas e sociais» prevalecer «a visão unilateral do progresso, voltada - 


Perante isto, os portugueses reagiram mais uma vez em peso. 

Mas, João Paulo teve resposta pronta, ripostando muito bem, «mas 
deve-se ouvir também o Papa». A 

Na verdade, o Pontífice foi ouvido e aplaudido quando terminava assim 
o seu discurso, formulando votos para «que estas terras, todos os campos de 
Portugal, desde o Minho a Trás-os-Montes, ao Algarve, sejam sempre 
favorecidos de colheitas abundantes». 

Esta, aliás, era a melhor resposta que poderia ter sido dada ao rendeiro 
eborense, Custódio Joaquim, que pediu logo de início ao Papa, no início 
deste cerimonial, o empehhamento da Igreja no problema rural, caracteri- 
zado pela circunstância de os jovens, cada vez mais, se afastarem das 


arefas campesinas a caminho da «estranjam. 
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Encontro Ecuménico na Nunciatura 


«Em cada religião há espaço 
para a solidariedade humana» 


— afirmou o Sumo Pontífice 


Em cada religião abraçada há sempre espaço para a 
solidariedade humana — afirmou João Paulo Il ao saudar 
ontem os representantes das comunidades cristãs, ju- 


daica, islâmica e hindu. 


Ao exprimir a todos «fraternidade, respeito e esti- 
ma», disse «irmana-nos de algum modo, a fé e um empe- 
nho em muitos pontos análogo, em demonstrar com as 
boas obras a coerência da nossa respectiva posição 


religiosa». 


OPapafalava ao receber na Nun- 
ciatura, em Lisboa, representantes 
de outras Igrejas e confissões reli- 
giosas. 

Afimde serem recebidos por João 
Paulo II, estiveram na Nunciatura o 
bispo D. Daniel Pina Cabral e o reve- 
rendo Vítor Ravenfdale, ambos da 
Igreja Anglicana. 


Compareceram também D. Fer- 
nando da Luz Soares, bispo dioce- 
sano da Igreja Lusitana Católica 
Apostólica é Evangélica e D. Luís 
Pereira, bispo resignatário da mes- 
ma Igreja. 


Igualmente estiveram na Nuncia- 
tura o reverendo Albert Ashby da 
Igreja Evangélica Metodista Portu- 
guesa. 

O tenente-coronel Robert Board- 
man, do Exército de Salvação em 
Portugal, foi outro dos presentes. 

O reverendo George Laitenber- 
ger, Pastor da Igreja Evangpelica 
Alemã, foi outro dos cristãos não 
católicos recebidos pelo Papa. 


Pela comunidade israelita compa- 
receram Joshua Ruah (presidente) e 
o rabino Abraão Assor. 

Compareceram ainda Suleyman 
Valy Mamede, presidente da comu- 
nidade islâmica portuguesa e Nara- 
na Coissoró da comunidade hindu. 


SALVAGUARDAR 
A DIGNIDADE 
HUMANA 


Dirigindo-se às comunidades 
ecuménicas, o pontífice reafirmou o 
desejo de ao honrar o «Criador de 
todasas coisas», o exemplo detodos 
«possa servir para ajudar os outros 
na busca de Deus, abertura para a 
transcendência, reconhecimento do 
valor espiritual da pessoa humana e 
individualização do fundamento e 
fontepermanente dosseus direitos». 

«Isto sabômo-lo bem- prosseguiu 
João Paulo Il — que acrescentou ser 
condição para subsistirem critérios 
de avaliação da mesma pessoa 
humana, que não se contfinem à «uti- 
lidade prática mas que possam sal- 
vaguardar a sua intangível digni- 
dade». 


João Paulo Il referiu-se à distra- 
ção da sociedade contemporânea 
frisando que esta parece apostada, 
em vasta escala em «prescindir» de 
Deus e da religião e muito voltada 
paraas dimensões materiais e terre- 
nas do homem e da vida. 


«Admiráveis progressos em todos 
os campos, proporcionam grandes 
benefícios, mas parecem favorecer 
em alguns a inversão e substituição 
de valores», disse o Pontífice aos 


numerosos representantes das lgre- 
jas e Associações Religiosas. 

Estesnossos contactos, o diálogo, 
eoapreçoporinegáveis tesouros de 
espiratualidade de cada religião, a 
comunidade cristã e quando isso é 
possível — acentuou o Pontífice — 
podem levar a convergir esforços, 
para obviar à ilusão de construir um 
mundo novo sem Deus. 


“João Paulo Il reafirmou que «sem 
a dimensão religiosa 6, o que seria 
piorainda, sem a liberdade religiosa, 
ohomem fica empobrecido num dos 
seus direitos fundamentais». 


O Papa referiu que a contribuição 
parao bem do próximo e da Humani- 
dade se poderá prosseguir pela ho- 
nestidade pessoal na vida privada e 
pública entravando o avanço do re- 
laxamento dos princípios da moral e 
da justiça e no respeito pela vida, 
família e seus valores. “ 


ABRAÃO ENSINA A TODOS 
A MISERICÓRDIA 
E O AMOR 


Acentuando o motivo da sua vinda 
a Portugal em peregrinação e «prin- 
cipalmente para celebrar a miseri- 
córdia de Deus», o Pontífice disse ter 
a convicção de que «Deus miseri- 
cordioso quer ver mais reflectido na 
inteira família humana esse seu atri- 
buto». 

«A autêntica misericórdia apre- 
senta-se como algo indispensável 
para dar forma e solidez às relações 
entre os homens» afirmou o Papa 
exortando os cristãos a imitar Jesus 
Cristo na misericórdia, que o judals- 
mo também considera como man- 
damento fundamental e o islamismo 
na sua profissão de fé, atribui este 
epítetoa Deus» disse João Paulo l. 


«Abraão, nosso antepassado 
comum, ensina a todos — cristãos 
judeus e muçulmanos a seguir este 
caminho de misericórdia e de amor» 
concluiu João Paulo Il ao unir-se em 
oração naquele encontro ecuméni- 
co. 
Estiveram também na Nunciatura 
os monarcas da Bulgária e de Itália 
no exílio e o conde de Barcelona (pai 
do rei de Espanha) a fim de sauda- 
rem o Sumo Pontífice. 

O Patriarca de Lisboa chegou 
também à Nunciatura sendo aplau- 
dido à entrada pelos manifestantes. 

A comunidade hindu ofereceu ao 
Papa uma imagem do menino Jesus 
em marfim feita no século XVIII por 
um artista hindu, natural de Goa. 

O presente dos muçulmanos ao 
Papa foi uma edição do Alcorão. 

Noexterior, amultidão repetia ape- 
los de «Papa à janela», enquanto 
colchas pendiam de muitas varan- 
das das casas vizinhas da Nunciatu- 
ra 

Do sexto andar duma dessas ca- 
sasfronteiras ao palacete pendia um 
enorme rosário, estendido a toda a 
altura do prédio. 


COMUNIDADE ISLÂMICA 
DEFENDE ESTADO 
PALESTINIANO 


A Comunidade Islâmica de Lis- 
boa, fez ontem um apelo ao Papa 
para que «faça todos os esforços 
junto das instâncias internacionais 
«para que seja reconhecido o direito 
do povo palestiniano a constituir-se 
num Estado independente». 

O apelo foiformalizado pelo presi- 
dente da comunidade, Valy Mame- 
de, quando ontem à tarde foi recebi- 
dona Nunciatura de Lisboa por João 
Paulo Il, juntamente com os outros 


Santo Padre não esperava 
tanta gente nas ruas 


Sua Santidade fez saber, com a 
devida antecedência, que desejava 
para o almoço do Patriarcado uma 
refeição ligeira, de peixe e, se possi- 
vel, algo próprio do país. 

Por isto mesmo, a ementa foi 
creme de espargos, linguado de Lis- 
boa, doce de ovos com fruta, café e 
vinho do Porto. Os vinhos de mesa 
foram o tinto e o branco. Sua Santi- 
dade provouum pouco decadaume, 
também, de Porto. 

O almoço iniciou-se com 45 minu- 
tos de atraso sobre o horário pre- 
visto, dado que também Sua Santi- 
dade chegou ao Paço de Santana 
muito depois da hora marcada pelo 
protocolo. 


O PADEIRO 
NÃO PODIA ENTRAR 


Muito tempo antes, já havia muita 
gente por detrás das vedações agi- 
tando bandeiras como rostodo Papa 
e as armas do Vaticano que gritava 
insistentemente frases de apoio a 
João Paulo Ile cantava hinos religio- 
sos. 
O sol inundava de calor o 
ambiente. O serviço de protocolo dó 
Patriarcado de Lisboa, especial- 
mentecriadoparaestavisitaé consti- 
tuída por jovens de diversas paró- 
quias da capital, ia controlando a 
entrada dos convidados que deviam 
apresentar o convite e o bilhete de 
identidade. 

A certa altura apareceu o padeiro 
com o pão fresco para o almoço. 
Disseram-lhe «não pode entrar». O 
homem surpreendido comentou: 
«Mas é0 pão encomendado e venho 
cá todos os dias». mandaram-no es- 
perar. Minutos decorridos, muitos 


sorrisos de desculpas e o padeiro foi 
autorizado a cumprir com a sua mis- 
são diário de abastecer de pão o 
Paço de Santana. 

Nos prédios vizinhos colgaduras 
de várias cores, «posters» do Papae 
nas mãos da multidão flores, sobre- 
tudo brancas e amarelas. 

Um forte dispositivo de elementos 
da PSP mantinha as pessoas por 
detrás das vedações, às vezes ultra- 
passadas por crianças mais auda- 
ciosas — o que a polícia tentava im- 
pedir. 


SETENTA PESSOAS À MESA 


Inicialmente, este almoço esteve 
previsto para reunir muito poucas 
pessoas: apenas o Papa, O seu sé- 
quito, o Cardeal e os Bispos do Pa- 
triarcado e alguns elementos das 
comissões nacional e diocesana de 
recepção a João Paulo Il. 

Instruções posteriores de Roma 
fizeram com que a lista de convida- 
dos fosse alargada. 

Da comissão nacional estiveram 
presentesos seus trinta elementos e 
outros tantos da comissão dioce- 
sana. Desta fazem parte, entre ou- 
tros, os tenentes coronéis Oliveira 
Soares e Luz Almeida Pimentel e 
Flores Ribeiro, engº Magalhães 
Crespo e quatorze senhoras, além 
de uma freira. 

Do lado do episcopado de Lisboa, 
além de D. António Ribeiro, os Bis- 
pos D. António dos Reis Rodrigues, 
D. José Policarpo e D. Serafim Fer-. 
reira. A comitiva de Sua Santidade 
compreendia seis elementos, inclui- 
dos o Núncio Apostólico, o Cardeal 
Casaroli e Monsenhor Marcinkus. 

Ao; todo; almoçaram no: Patriar- 


cado setenta pessoas. Pessoal da 
«Obra de Santa Zita», uma antiga 
instituição de apoio às empregadas 
domésticas, reforçado com pessoal 
particular de servir à mesa, 
encarregou-se de preparar a refei- 
ção e senvi-la. 


O PAPA 
SURPREENDIDO 


Como Sua Santidade chegou 
atrasado ao Patriarcado, a refeição 
não demorou o tempo que estava 
previsto, nem se efectuou qualquer 
diálogo de Sua Santidade com os 
convivas. 

Aliás, João Paulo Il mostrou-se 
entusiasmado, nas conversas com o 
Cardeal Patriarca, pelas manifesta- 
ções de carinho deque temsido alvo. 
Referiu-se, a propósito, que não es- 
perava ser tão aplaudido no trajecto 
entre a Universidade Católica e o 
Paço de Santana e a multidão que 
aqui encontrou. 

Sua Santidade parece ter tomado 
o gosto pelo autocarro por viajar ao 
lado do motorista. Quando o auto- 
carro da Presidência apareceu à en- 
trada do Campo de Santana e a 
multidão o reconheceu, empurrou a 
políciaparavero Papamaisde perto. 


PAPA À VARANDA 


Para alguns foi desilusão que Sua 
Santidade tivesse entrado directa- 
mente no Patriarcado sem se dirigir 
ao povo que estava por detrás da: 
vedação. 

De seguida, os gritos de «Papa à 
varanda» e «queremos ver o Papa», 
quê permaneceram'no ar uns bons 
quinze-minutos: No-segundo andar 


do Palácio de Santana, abriu-se a 
janela da varanda principal e foi es- 
tendida uma colgadura. Imediata- 
mente depois surgiu o vulto branco 
do Papa. 

A cena seguinte correspondeu à 
imagem do carinho popular que já 
temos na retina emtermos de recep- 
ção ao Papa. 

Sua Santidade, tendo ao lado o 
cardeal D. António Ribeiro, abriu os 
braços e, por duas vezes deu a ben- 
ção, lançando beijos à multidão. 
Foram dois minutos de ovações e 
gritos ensurdecedores na Praça. 

Um grupo de enfermeiras do vizi- 
nho hospitaldos Capuchos pareciao 
mais entusiasmado. E alificaram até 
que Sua Santidade, findo o almoço, 
se dirigiu, outra vez de autocarro 
para a Nunciatura. 


representantes das igrejas não cató-. 
licas existentes em Portugal. 

Valy Mamede, que era acompa- 
nhado pelo secretário da comunida- 
de, Karim Vakil, disse ainda que 
aproveitara a ocaslão para pedir ao 
Pontífice que não permita a altera- 
ção do estatuto de Jerusalém, ac- 

«tualmente cidade santa tanto dos 
cristãos como dos judeus e muçul- 
manos. 

Para a Comunidade Islâmica de 
Lisboa, que tem 10.000 membros, o 
encontro com o Papa serviu ainda 
para«reafirmarasuadisponibilidade 
para a aproximação fratema com 
todos os homens de boa vontade, 


O Papa João Paulo ll acenando à multidão junto ao Patriarcado, em Lisboa 


sem que isso signifique qualquer 
fusão de religiões nem abdicação de 


convicções». 


Os representantes da Comunida- 
de Islâmica foram os que mais fala- 
ram à Imprensa que se encontrava 
junto à Nunciatura para fazer a co- 


bertura da recepção com os não 
católicos. 


Derestoapenas Narana Coissoró, 
em nome dos hindus, revelou que o 
Papa perguntou a cada um quantos 
os membros da comunidade que 
representavam. Depois dirigiu-lhes 
uma pequena alocução em portu- 
guês. 
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10 VISITA PAPAL 


DEVO CONFIA 


Os jovens são os depositários da grande esperança da humanidade, da Igreja e do Papa: a de que o reino de 
Deus está próximo — afirmou ontem o Papa, na homilia proferida no Parque Eduardo VII, em Lisboa. 

A homilia da celebração eucarística de João Paulo Il, especialmente dedicada à juventude, sublinha a 
responsabilidade dos jovens na evangelização e faz um apelo às vocações sacerdotais. 

«Deus deu-me a graça de amar muito os jovens» — disse o Papa. 


: Transcrevemos na Íntegra a alocução de Sua Santidade: 

«O Reino de Deus está próximo. Sim. Dizei a todos: está 
próximo de vós o Reino de Deus.» Foi com estas palavras que Jesus 
Cristo, ao enviar em missão os setenta e dois discípulos, lhes 
recomendou que anunciassem a Mensagem, como acabamos de 
ouvir no Evangelho de hoje. 

Mas estas palavras são dirigidas também aos cristãos de 
todos os tempos. A nós, portanto, que estamos aqui reunidos em 
nome do Senhor, em continuidade com os discípulos que as ouvi- 
ram directamente.” 

» São dirigidas especialmente a vós, jovens, que aqui vos 
encontrais, esta tarde em tão grande número, cheios de entusiasmo 
e alegria, manifestando a vossa disponibilidade a Cristo e o vosso 
desejo de construir um mundo, mais humano e cristão. Vós sois 
depositários desta grande esperança da Humanidade, da Igreja e 
do Papa. - 
Deus deu-me a graça de amar muito os jovens. Por isso, 
gostaria de falar-vos como um amigo fala ao seu amigo, com cada 
um individualmente, olhos nos olhos, de coração a coração. «O 
reino de Deus está próximo». 
E quase me atreveria a dizer. Estas palavras dão dirigidas 
especialmente a vós jovens portugueses, filhos de um povo de 
missionários que, por todo o mundo, levaram essa mesma mensa- 
gem, como acentuou o senhor Cardeal Patriarca, Dom António 


| 

. 

Ribeiro. 
É 


Obrigado, Senhor Cardeal, pelas suas palavras. Elas 

» confortam-me e tomo-as como promessa de continuidade, ao retri- 
buir, a todos cujos sentimentos interpretou, as saudações. E, nesta 
hora, rendo homenagem de gratidão, em nome de toda a Igreja, à 
grande gesta evangelizadora de Portugal missionário. 

O reino de Deus está verdadeiramente próximo. 

Aproximou-se do homem de modo definitivo. Está entre nós e está 

dentro de nós. 

A proximidade do Reino de Deus reside, antes de mais, no 
facto de Deus ter vindo a ter assumido a natureza humana. Está 
próximo em Cristo. Está próximo por meio de Cristo. Nele, com 
efeito, o Reino está tão perto de nós, que, em certo sentido, Se torna 
difícil imaginar uma aproximação maior e mais íntima. Poderia Deus 
estar mais próximo do homem do que fazendo-se Homem? 

Estando assim tão próximo, em Cristo, Nosso Senhor e 
Salvador, o Reino de Deus está sempre diante do Homem. É 

À H) proposto aos homens, como uma missão a realizar, uma meta a 

alcançar. Nas diversas dimensões da Sua existência, os, homens 
3 podem, pois aproximar-se Dele ou Dele afastar-se. Antes de mais, 

y podem chegar a alcançá-Lo em si próprios, a realizá-Lo dentro de 

) Mas podem também perdê-Lo de vista, desviar-se da Sua perspec- 

tiva. Podem até actuar contra Ele. 

Podem mesmo propender para afastá-Lo do homem, podem 
afastar o homem Dele, e subtrair-Lho. 


= 


SALVAÇÃO É A VITÓRIA 
b DO BEM SOBRE O MAL 


E, no entanto, Cristo veio ao Mundo para introduzir os homens no 
” Reino de Deus, para inserir o Reino nos corações dos homens e no 
À meio deles. Mais: Cristo confiou mesmo este Reino aos homens. 
A Chamou-os para o trabalho pelo Reino de Deus. E este trabalho tem 
o nome de evangelização. E 
A palavra «evangelização» vem de «Evangelho», que signi- 
: fica «boa nova». O Reino de Deus constrói-se sobre este funda- 
j mento da boa nova. Mais ainda: Ele mesmo é boa nova. E o anúncio 
da salvação definitiva do homem. E aqui, poder-se-ia perguntar: o 
Ã que é a salvação? : 
E Detenhamo-nos nas palavras de Isaías, ouvidas na primeira 
leitura da Santa Missa de hoje: ja 
A . «O Espírito do Senhor repousa sobre Mim, porque o Senhor 
Me ungiu. Enviou-Me a levar a boa nova aos que sofrem, acuraros 
de coração triste, a anunciar a libertação aos cativos e aos prisionei- 
y ros a liberdade, a proclamar um ano de graça do Senhor». 
Estas palavras do profeta permaneceram muitos séculos à 
espera do momento de serem lidas, na Sinagoga de Nazaré, por 
' Aquele que era tido como o «Filho do Carpinteiro», Jesus de Nazaré. 
E Ele, depois de as ler, disse: «Cumpriu-se hoje esta passagem da 
escritura, que acabais de ouvir com os vossos ouvidos». 
As palavras de Isaías, que Jesus de Nazaré tomaria como pro- 
“ grama da sua missão, contêm precisamente a boa nova acerca da 
salvação. » 5 
O que é, pois, a salvação? É a vitória do bem sobre o mal, 


própria superação do-mal já tem um carácter salvífico. A forma 
definitiva da salvação consistirá para o homem em libertar-se 
completamente do mal e em alcançar a plenitude do bem. Esta 
plenitude chama-se e é de facto a salvação eterna. Realiza-se no 
Reino de Deus como uma realidade escatológica de vida eterna. É 
uma realidade do «tempo futuro» que, mediante a Cruz de Cristo, se 
-.. iniciou na sua Ressurreição. 


een ; 
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“realizada no homem, em todas as dimensões da sua existência. Ao 


A EVANGELIZAÇÃO NÃO SE FAZ 
SEM ENTUSIASMO JUVENIL 


Todos os homens são chamados à vida eterna. São chama- 
dos à salvação. 

Tendes consciência disto? Tendes consciência disto vós, 
jovens meus amigos: que todos os homens estão chamados a viver 
com Deus e que, sem Ele; perdem a chave do «mistério» de si 
mesmos? 

Esta chamada à salvação é trazida por Cristo. Ele tem para o 
homem «palavras de vida eterna», e dirige-se ao homem tal qual é, 
situado em circunstâncias muito variadas: dirige-se ao homem 
concreto que vive na terra. Dirige-se particularmente ao homem que 
sofre, no corpo ou na alma. Ele vem, como ouvimos na primeira 
leitura, a «consolar os que choram... a dar aos que estão tristes uma 
coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de luto, glória em vez 
e desespero». Mas dirige-se também a vós, jovens. 

Sim a vós jovens: porque no vosso espírito está impressa, de 
modo particular, a problemática essencial da salvação, com todas 
as suas esperanças e tensões, sofrimentos e vitórias. 

” É sabido quanto vós sois sensíveis à tensão entre o bem e o 
mal, que existe no mundo e em vós próprios. No íntimo de vós 
mesmos, sofreis ao ver o triunfo da mentira e da injustiça, sofreis, 
por vos sentirdes incapazes de fazer triunfar a verdade e a justiça, 
sofreis, por vos descobrirdes, ao mesmo tempo, generosos e egois- 
tas. Desejaríeis servir e colaborar sempre com as iniciativas em 
favor dos oprimidos, mas. . . sentis-vos traídos por tantas coisas e 
aliciados por outras que vos quebram as asas. Espontaneamente 
sois levados a rejeitar o mal e a desejar o bem. Mas, algumas vezes 
tendes dificuldades em ver e em aceitar que para chegar ao bem é 
preciso passar pela renúncia, o esforço, a luta, a cruz, sucedeu com 
aquele jovem que, desejando a perfeição e querendo seguir Jesus, 
não conseguia compreender e aceitar que era necessário renunciar 
aos bens materiais. 

Contudo, caros jovens, para além destas tensões, possuis 
uma aptidão quase conatural para evangelizar. Porque evangeliza- 
ção não se faz sem entusiasmo juvenil, sem juventude no coração, 
sem um conjunto de qualidades em que a juventude é pródiga: 
alegria, esperança, transparência, audácia, criatividade, idea- 
lismo . . . Sim, a vossa sensibilidade e a vossa generosidade espon- 
tânea, a tendência para tudo o que é belo, tornam cada um de vós 
um «aliado natural» de Cristo. 2, 


APELO DO PAPA ÀS VOCAÇÕES 

Para mais, só em Cristo encontrareis resposta aos próprios 
problemas e inquietações. E vós sabeis porquê: Ele foi o Homem 
que mais amou; e deixou-nos um «código» do amor, o seu Evange- 


lho que, lido pelo Concílio «...proclama a liberdade dos filhos de 
Deus; rejeita toda a escravidão, derivada, em última análise; do 
pecado; respeita integralmente a dignidade da consciência e a sua 
livre decisão; sem cessar recorda que todos os talentos humanos 
devem redundar em serviço de Deus e dos homens; e, finalmente, a 
todos recomenda a caridade». 

No fim de contas, só o amor salva. E repito: a problemática da 
salvação — isto é a vitória do bem sobre o mal — é um tema 
fundamental da vida humana. A vida do homem desenrola-se, 
inteiramente na órbita desse apelo. Por isso, o tema «salvação» é 
daqueles que estão inscritos, de modo particular, na alma dos 
jovens. Importa saber fazer a sua leitura com perspicácia e 
desenvolvê-lo honestamente, em vida e obras. 

A salvação, é uma missão. Cristo, veio para nos dizer que a 
salvação — isto é, o Reino de Deus — é uma missão. Veio também 
para nos ensinar como a devemos desempenhar. 

Aos setenta e dois discípulos, que envia «dois a dois à sua 


+ frente, a todas as cidades e lugares onde Ele havia de ir», Cristo diz: 


«A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi, 
portanto, ao dono da messe que mande trabalhadores para a sua 
mess». 

A Igreja recorda-nos estas palavras frequentemente. 
Recorda-as, de modo particular, para nos convidar à oração pelas 
vocações sacerdotais 6 religiosas, pelas vocações missionárias. 

Mas, caros jovens, não basta rezar para que o Senhor desperte 
vocações — é preciso estar pessoalmente atento ao apelo que Ele 
quiser dirigir-vos; é preciso que não falte a coragem para responder 
generosamente a esse chamamento. As comunidades cristãs ne- 
cessitam de sacerdotes que as alimentem com a palavra e o corpo 
de Cristo, precisam da vida religiosa, que seja sinal de Deus e 
oblação a Deus em. benefício dos irmãos. E vós não desejareis 
prolongar a presença do Senhor no mundo de hoje, responder aos 
pequeninos que buscam quem lhes parta o pão e não encontram? 


O SANTO PADRE EVOCA 
OS MISSIONÁRIOS PORTUGUESES 


Falar da evangelização, recordar a tarefa missionária aqui, em 
Portugal, é evocar um dos aspectos mais positivos da história do 
vosso País. Daqui sairam tantos missionários, vossos antepassa- 
dos, que foram levar a boa nova da salvação a outros homens. Do 
Oriente ao Ocidente (Japão, Índia, África, Brasil. . .); e ainda hoje 
são visíveis os frutos dessa missionação. E muitos destes missio- 
nários eram jovens como vós. Como não lembrar, entre outros, aqui 
em Lisboa o exemplo de São João de Brito, jovem lisboeta, que, 
deixando a vida fácil da corte, partiu para a Índia, a anunciar o 
Evangelho da salvação aos mais pobres e desprotegidos, 
identificando-se com eles, 6 selando a sua fidelidade a Cristo e aos 
irmãos com o testemunho do martírio? 

Rapazes e raparigas de Portugal: levantai os olhos e vede «a 
seara loirejante para a ceifa», à espera de braços para o trabalho. 

Falamos do sacerdócio, da vida religiosa e do trabalho missio- 
nário, como formas de vocação que têm importância particular em 


pro ese quenie Pisa 
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ordem à evengelização, e pelas quais a Igreja reza de modo 
especial, sente-se chamada a esta oração pelas palavras do Se- 
nhor: «Pedi, portanto, ao dono da messe que mande trabalhadores 
para a sua messe». 

Mas as palavras do Senhor Jesus acerca da «messe grande» e 
dos trabalhadores, devemos entendê-los num sentido ainda mais 
fundamental e, ao mesmo tempo, mais amplo do que o indicado 
pelos géneros de vocações na Igreja que acabamos de mencionar. 

Falando da «messe» da «messe» grande e dos «trabalhado- 
res», Cristo quer, antes de mais, fazer compreender aos seus 
ouvintes que o «Reino de Deus», isto é, a «salvação», é a grande 
tarefa de todo o homem. 

Cada pessoa deve sentir-se «trabalhador», protagonista da 
própria salvação: o trabalhador que é chamado para «messe». Cada 
pessoa deve «ganhar» honestamente esta salvação. E isto é es- 
sencial também para toda a obra da evangelização. 


«Messe» quer dizer, portanto, realizar em si próprio a missão de 
evangelizar. Cada pessoa é chamada pela palavra de Deus a este 
género de trabalho: é chamado em especial cada jovem — rapaz ou 
rapariga. 

Não podemos evangelizar os outros, se primeiro não estamos 
nós evangelizados. Não podemos colaborar na salvação dos ou- 
tros, se primeiro não entramos nós pelo caminho da salvação. 

Encetamos esta caminhada da salvação no dia do riosso 
baptismo, quando, renunciando ao mal, escolhemos o bem, em 
Jesus Cristo: começamos a viver a vida nova, fruto da Sua Morte e 
Ressurreição. Esta vida deve desenvolver-se sempre. Para isso, 
Ele ficou connosco, na Igreja: ficou especialmente nos sacramen- 
tos: ficou na Eucaristia e na Penitência. 

Vós todos, vós meus amigos jovens, apreciais estas fontes da 
vida? Sabeis corresponder ao convite de Jesus — o Pão da Vida — 
participando conscientemente na Eucaristia, com o desejo de viver 
em plenitude, de vencer o mal e alcançar o bem? E, quando é 
necessário, por causa do pecado, da imperfeição ou da fraqueza, 
sabeis trilhar o caminho da conversão e da reconciliação, buscando 
o sacramento da Penitência, o perdão e a vida? Formai a vossa 
“consciência e sede fiéis ao Senhor, que ama e perdoa. 

À medida que empreendemos o «trabalho em nós próprios», 
vemos claramente que não podemos ser «trabalhadores da própria 
salvação», sem pensarmos simultaneamente nos outros. O pro- 
blema da própria salvação está ligado organicamente à questão da. 
salvação dos outros. E também isto é essencial para a evangeliza- 
ção. 


SOIS CHAMADOS A TRABALHAR 
NA SALVAÇÃO DOS OUTROS 


O homem começa a sua vida a receber. Ao nascer, acha-se 
inserido num mundo feito pelos outros, principalmente pelos mais 
próximos: pais, irmãos e irmãs. A criança recebe aí praticamente 
tudo desde o alimento até a formação. Aí aprende afalar, a caminhar. 
eaconviver. Ao descobrir as suas riquezas e capacidades, o jovem 
procura ultrapassar esta fase infantil do receber para passar à fase 
do dar. Não se contenta com o mundo que recebeu. Quer criar o 
«seu mundo», E o momento da grande opção da vida. É o momento 
em que se desenha e se prepara a orientação básica a imprimir ao 
resto da vida. 

Esta passagem, do receber ao dar, da dependência ao assumir 
a própria responsabilidade, não se dá sem crise. Mas é sobretudo 
crise de crescimento e de amadurecimento. Muitas vezes o jovem 
não é entendido, nem se entende a si mesmo. Já não quer ser 
tratado como criança: mas sente que ainda não é adulto. Muitas 
vezes vacila na seu interior. 


Por outro lado, tudo parece despertar nele: descobre os valo- 
res, O sexo, o amor, o ideal: e descobre também a verdadeira 
dimensão da fé. Grandiosas descobertas para vós, queridos jovens. 

O mundo já não vos aparece como mito, mas como grande 
tarefa que se vos impõe: a vossa vida já não se apresenta apenas 
como dom. Toma-se empenho. A vossa atitude não se reduz a 
esperar tudo pronto. 


Duas grandes preocupações vos interpelam, na perspectiva do 
futuro; a preparação para a profissão e a preparação para o estado 
de vida. Estas duas preocupações absorvem-vos particularmente, 
às vezes até à impaciência. A vossa tensão de jovens pode 
resumir-se entre o «já» e o «ainda não». Já sentis responsabilidade, 
mas ainda não tendes oportunidades para demonstrá-la. Já quereis 
contribuir eficazmente para o bem comum, tanto com ideias como 
com obras, mas ainda não se deparam as ocasiões. 

Ora é exactamente neste momento, no grande momento da 
opção preparação do vosso futuro, que mais precisais de Cristo. E, 
guiados por Ele, podereis escolher a vossa profissão e o. vosso 
futuro, tendo em vista o bem comum e as exigências do Reino de 
Deus, as exigências da fé. Sois chamados a «trabalhar» na salvação 
dos outros ao mesmo tempo que «trabalhais» na vossa salvação. 
Sois chamados a ser apóstolos, a evangelizar a boa nova, sejam 
quais forem as vossas opções para o futuro. 

Sede generosos: escolhei com amor e preparai-vos bem. 
Preparai-vos para a profissão, honesta e dignamente; preparai-vos 
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para o estado de vida que ireis abraçar; e se optardes pelo matri- 
mónio, fazei-o com seriedade e com respeito por quem um dia 
há-de compartilhar convosco a vida e os ideais da família segundo 
Deus. - 


Na verdade, a «messe é grande». Importa somente que cada 
um de nós se tome aquele «trabalhador» autenticamente evangé- 
lico. A «messe» indica o fruto do trabalho humano. Mas indica, ao 
mesmo tempo, o dom que vem até nós, por meio da criação. 

A salvação que Cristo põe diante do homem como sua missão 
é, simultaneamente, um dom, e sobretudo um dom. 


«...Ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá 
sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a 
Judeia e Samaria, e até aos confins do mundo». São estas as 
últimas palavras que, segundo os Actos dos Apóstolos, Cristo 
ressuscitado pronunciou sobre a terra, antes da Sua ascensão ao 
Céu. Encontramo-nos no período litúrgico que vai da Ressureição à 
vinda do Espírito Santo: por isso, tais palavras revestem-se para nós 
de especial actualidade. 

É do Espírito Santo que os homens recebem a força para se 
salvarem; Isto é, a salvação que é para o homem tarefa pessoal e 
comunitária, há-de ser realizada com a força do Espírito Santo. Por 
isso, ela significa, antes de mais, um dom. E um grande dom no qual 
Deus partilha, com o homem algo que é essencialmente seu. Em 
certo sentido, «dá-se a si mesmo ao homem»: dá-se a si mesmo em 
Cristo. 

Dá-se para ser aquela força de verdade e de amor, que forma o 
«homem novo», capaz de transformar o mundo: verdade que, 
manifestando-se como exigência da consciência e da dignidade 
humana, dita as opções do amor, amor que aproxima, faz união, 
eleva, constroi e salva, quando damos as mãos aos outros em 
fraternidade humana, cristã e eclesial. Dá-se, em particular nos 
sacramentos — Baptismo, Confirmação, Penitência, Eucaristia — 
pelos quais é conferido ou aumentado o dom que, do Cenáculo 
chegou até nós, como pão da vida e como «força», que nos 
enriquece, dia após dia, até ressuscitarmos para a vida eterna, com 
Cristo, para vivermos junto do Pai. 

Assim, devemos acolher sempre a salvação como um dom, e, 
ao mesmo tempo, a ela nos devemos aplicar como a uma missão. 

Quanto mais consciência tivermos da grandeza do dom, tanto 
mais ardentemente assumimos a missão, tanto mais a sério nos 
tornamos os «trabalhadores da messe». Aqui está o fundo da 
questão; é esta a contextura vital da evangelização. 

Cristo ressuscitado chama os seus discípulos à evangelização, 
dizendo-lhes: «sereis minhas testemunhas» Eis a palavra-chave. 

Tornamo-nos testemunhas de Cristo, quando, como nos disci- 
pulos do Evangelho, amadurece em nós o problema da salvação, o 
problema do chamamento ao reino de Deus. Quando O acolhemos, 
Dele nos apropriamos e nos identificamos com Ele: Quando Ele dá 
forma a toda nossa vida e ao nosso modo de agir. . 

Jovens, rapazes e raparigas, filhos de Portugal dos nossos 
dias: 

Olhai para tantos que vos precederem no passado, também 
eles filhos desta Pátria. Filhos da sua cultura e da sua língua. Das 
suas provações e das suas vitórias. 

Quantos deles responderam, com a doação total da vida, ao 
apelo de Cristo. Da Rainha Santa Isabel a João de Deus, de António 
de Lisboa a João de Brito — para falar de santos canonizados — por 
caminhos diferentes, todos eles se moveram na caridade de Deus, 
enamorados do ideal da verdade e do amor, movidos pelo Espírito 
de Cristo. E quem poderá dizer, perante o vosso entusiasmo e 
alegria, que os jovens portugueses de hoje são menos interessa- 
dos, menos disponíveis e menos atentos a Cristo que os do passa- 
do? Sim, Cristo confia em vós. A Igreja confia em vós. O Papa confia 
em vós. A 

Acolhei, amados jovens, acolhei uma vez mais o chama- 
mento de Cristo: sede testemunhas d'Ele.» 
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INTERFERÊNCIA SONORA — A homilia do Papa João 
Paulo Il foi ontem interrompida às 19 horas por interferências no circuito 
sonoro provocadas pelo sistema de comunicações dos bombeiros. 

- | Os cerca de 30 elementos do serviço de som do regimento de 
transmissões do Exército alertaram imediatamente os bombeiros, o 
que não impediu os milhares de pessoas concentradas no Parque 
Eduardo VIl de ouvirem a interferência. 
A interferência, que durou mais de 15 segundos, durante os quais 
o Papa aguardou em silêncio, foi constituída por comunicação em 
o. 


HONRAS PELOS «SOLDADOS DA PAZ» —A fantar- 
ra do Batalhão de Sapadores Bombeiros de Lisboa executou os hinos 
nacionais do Vaticano e de Portugal, quando o Papa João Paulo Il 
chegou ao parque, para presidir à concelebração da gucaristia. 

Aguarda de honra ao príncipe da paz — duas companhias do BSB, 
num total de 180 elementos —foi, também, prestada pelos «soldados da 


O presidente Ramalho Eanes, que saiu do automóvel que o 
transportava a cerca de vinte metros da tribuna onde assistiu à cerimó- 
nia, saudou o estandarte nacional, que um dos bombeiros empunhava. 


CÂNTICO POLACO —Nomomento em que Sua Santidade, 
de pé, no «jeep», acompanhado do Cardeal Patriarca, deu entrada no 
parque, vitoriado pela gigantesca assembleia, o coral dos amadores 
juvenis executou, em polaco, língua da pátria estava de Karol Wojtyla, o 
cântico a «Nossa Senhora Negra». Acompanhados à viola, os jovens 
cantaram: «Madoneno, Tchama Madoneno/lak dobje Tfem djetsskiem 
betch/Ochozvul, Tchama Madonen/Vramiona Tíoie chie skretp». 

Em língua de Camões, esse primeiro verso diz: «Senhora, Negra 
Senhora — Que bom é ser Teu filho/Consente Negra Senhora/que eu 
me acolha nos Teus braços». 


PROVÍNCIA ECLESIÁSTICA CONCELEBROU-—O 
principal acto da visita do Papa em Lisboa fo, como se sabe, a 
concelebração eucarística no alto do Parque Eduardo VII. 

Foi ali, verdadeiramente, o lugar de encontro de toda a diocese 
como Santo Padre, pois estiveram presentes, não apenas o Patriarca- 
do mas, também, as outras dioceses da sua província eclesiástica: 
Angra do Heroísmo, Funchal, Guarda, Portalegre, Castelo Branco, 
Leiria, Santarém e Setúbal. 

Com o pastor universal da Igreja de Roma concelebraram os 
bispos tiiulares das referidas dioceses, acompanhados de delegações 


* dos sacerdotes de cada presbitério diocesano. 


Ao todo, foram mais de quatrocentos sacerdotes, sendo João 
Paulo Il acolitado por outros tantos seminaristas. 


PRESENÇA JUVENIL DAS VIGARARIAS — As sete 
representando as paróqui 


vigararias de Lisboa, r ias citadinas, estiveram 
presentes no parque. 

Autêntico exórcito juvenil, formado em «pelotões», distingula-os a 
cor dos lenços. Lenços que, postos ao pescoço, serviram, mais tarde, 
para o adeus ao Papa. 

A concentração deste pacífico exército, feitá da Avenida da Liber- 
dada até ao Rossio, começou cerca do meio-dia. Tiveram acesso ao 
relvado, apenas concedido aos escoteiros e representantes das dioce- 
ses. 

A cantar e de mãos dadas, formando cordões de segurança 
intema, os jovens, que ostentavam cartazes, inundaram de alegria e 
esperança a jomada eucarística do parque, | pao penosa 
diocese com o Padre Santo. 
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O Papa disse ontem, em Lisboa, na Universidade Católica, que «não há 
contradição entre a cultura e à fé, conforme insistentemente realçou o 
Concílio Vaticano Il. 

Pelo contrário — disse — pode haver recíproca iluminação e enriqueci- 
mento». 

«Daqui se deduz uma particular responsabilidade dos cientistas e das 
escolas superiores católicas: contribuir para eliminar um grando desequili- 
brio entre a cultura geral e o aprofundamente da fé» — observou. 

O Papa disse que numa Universidade Católica «toda a actividade, com 
a indispensável marca da honestidade intelectual e da seriedade acadé- 
mica, se situa na missão evangelizadora da Igreja». 

O Papa defendeu que os estudantes devem desenvolver os seus 
conhecimentos científicos e, juntamente, a sua formação cristã de modo a 
tornarem-se aptos «para assumir, responsavelmente, tarefas importantes 
na sociedade, onde hão-de viver o testemunho cristão», 

Para realizar as suas finalidades) a Universidade terá de actualizar 
continuamente os seus métodos, a fim de merecer a estima do mundo da 
cultura, manter credibilidade e proporcionar no campo científico a contribui- 
ão que o mundo e a Igreja esperam. 

O Papa falou da sua «alegria» ao entrar na Universidade Católica e 
recordou que esta «faz parte da minha vida, como perene gratidão pelo que 
me deu e me proporcionou dar, sobretudo em Cracóvia». 

«Aqui, de algum modo, estou a matar saudades. Muito obrigado» — 
disse o Papa aos universitários. k 

O Pontífice saudou depois os professores e alunos católicos, não só 
daquela Universidade como das diversas universidades e institutos de 
ensino superior de Portugal. 

Dirigindo-se aos jovens, disse que «vós sois motivo de legítimo orgulho 
para as vossos pais, parentes e amigos e de vós se espera firmeza na 
concepção integral do homem, não disjunta dos valores religiosos e morais 
para irradiação da cultura e civilização cristám. 

Recordando a fundação da Universidade Católica portuguesa em 1967, 
disse que esta era «uma instituição de que se carecia num país de tradição 
católica e em que o cristianismo é o clima espiritual prevalecente». 

O Papa evocou a sua constituição apostólica «Sapientia Christiana» na 
qual afirmou — «se contém a definição dos objectivos e algumas directrizes 
para as instituições católicas do ensino superior». 

Tal como já o havia feito no seu discurso aos rurais em Vila Viçosa, o 
Papa citou afirmações do Episcopado português, desta feita a propósito da 
Universidade Católica. 

Disso que a Universidade Católica, «não obstante as dificuldades 
financelras e não só» tem beneficiado do auxílio da «providência divina» às 
boas vontades que nela confiaram. 

O Papa referiu-se especialmente aos teólogos, cujo trabalho tem «ca- 
minhos de legítima liberdade», mas salientou que «esses caminhos passam 
pela fé, que actua pela caridade, em obediência à verdade». 

«Esta passagem obrigatória leva tais caminhos a confluir na ligação 
com o magistério e a hierarquia, o que não tolhe a liberdade de pesquisa, das 
opiniões pessoais e dos debates a nível clentífico entre os teólogos» — disse. 

«Como é sabido, a hierarquia, ao mesmo tempo que dá as directrizes da 
unidade católica, precisa e multo pode aproveitar do trabalho teológico» — 
afirmou o Papa. 

A balizar tais caminhos existem ainda «os direitos da comunidade 
eclesial a ser informada e formada no sentido da sua fé» — prosseguiu. 

«Assim, não se podem — declarou — lançar entre o público não especiali- 
zado hipóteses ou posições livremente discutidas entre peritos e especialis- 
tas, mas que não reúnam condições de ser acolhidas pelos fiéis sem 
perturbação». 

O Papa acrescentou que embora haja conexão entre o plano da 
evangelização e o plano da investigação teológica «nunca se pode esquecer 
que existem uma pedagogia e imperativos na graduação do anúncio». 


ENTUSIASMO INDESCRITÍVEL 


O entusiasmo e a alegria esfusiante com que cerca de dez mil jovens 
receberam o Papa João Paulo Il ontem ao princípio da tarde, na Universi- 
dade Católica Portuguesa, transformou por completo o exigente sistema 
protocolar, absorvendo denodadamente o Sumo Pontífice, cujo sentimento 
pela juventude confirmou nutrir. 

O Papa, revelando uma excelente disposição e um especial e forte 
sentido de humor contagiou espectacularmente os milhares de alunos 


Universidade Católica recebeu Santo Padre 


«Aqui me sinto bem 
entre os jovens» 


presentes que, de pé e perante um sol abrasador que os não conseguiu 
impedir de aguardar largas horas pela chegada do Sumo Pontífice (com mais. 
de uma hora de atraso em relação ao horário previsto), não se cansaram de 
lhe lançar vivas e apelos para que «fique connosco». 

Lágrimas eram visíveis no rosto de alguns dos jovens que procuravam a 
todo o custo romper a forte barreira de: segurança presidencial (em cujo 
autocarro se tem feito ultimamente fronepocar) Já no interior das instalações 
da Universidade Católica. 

Em ódia aizona queftircundava rléle jetabe leciganto (ia ensina 
superior, milhares de pessoas faziam alas, para num esforço derradeiro 
poderem ver e agradecer a presença do Santo Padre em Portugal, Muitos. 
espanhóis, vindos de vários pontos, mas sobretudo da cidade fronteiriça de 
Badajoz, ostentavam dísticos, saudando João Paulo Il à sua passagem. 


ci 


Di a 


Está bem aparelhada 
a caravela lusitana! 


«Se mais mundos houvera. . .», Santidade, milhares de por- 
tugueses teriam abalado ontem na descoberta de novos Bojado- 
res! Milhares de missionários teriam partido ontem, a caminho de 
novas Peregrinações por terras de Prestes João, Santidade! 


Não tenho dúvidas nenhumas de que, na grande Festa do 
Parque Eduardo Vil, se acendeu nas veias de milhares e milhares 
de jovens a chama de outro fulgor. O mesmo fulgor lusitano com 
que os pajens embarcavam nas caravelas de Quinhentos. A 
mesma tenacidade com que, ontem, alguns trepavam pela estru- 
tura metálica que altaneiramente encimava o imenso parque. 


Era o Povo de Lisboa — proclamou o Cardeal da Igreja 
Portuguesa. Era a Juventude — afirmou o Pontífice. E entre um 
passado de Missionação e um futuro de Evangelização, Pertia-go 
dm pres Co Ra? 244 bay 


Daio apelo do Papa, trocado em moeda corrente, ao balcão 
da Amizade: «Como um amigo fala ao seu amigo, olhos nos olhos, 
de cara a cara». Para dizer o quê? 


Sea palavra foi perfeitamente entendida, no sonoroso eco da 
eminência da Guerra, na ara imensa da capitala Mensagem talvez 
não tenha ultrapassado a barreira «folk» das guitarras e dos panos 
multicolores. Mas foi emitida comtoda a força profética do sotaque 
polaco: «O Reino de Deus está próximo!» 


É de novo o Império, a gesta de novos Descobrimentos, a 
crónica de outros Missionários. Ali, na ilha de Wigth ou em Hyde 
Park. 

Pode estar seguro, Santidade; a nau lusitana está bem 
aparelhada! Valoroso timoneiro: pode dar o sinal de abalada! Um 
gesto só, e a multidão irá no seu rasto! 

Mas o Papa encurta o gesto, recolhe o clamor, e repete a 


* Os preparativos para receber da melhor forma o Santo Padre na 
Universidade C Católica am elaborados até à exaustão. 

O capelão daquela universidade, João Seabra, dirigia ensaios dos 
cânticos que seriam pouco depois entoados pelos presentes. 

O coro da Universidade cantava em aim aliás a a forma como recebe- 
ramo Papa, que mais tarde viria a retorquir com um muito bem e depois com 
um «cantam tão bem como no santuário e podia até dizer que não são 
portugueses», Este elogio ao coro da Universidade valeu a alguns dos seus 
componentes algumas lágrimas . . . de profundo agradecimento. Um princi- 
Po de tarde que eles (o coro) 8 os restantes nunca mais esquecerão, por 


Age recepção efectuada pelo reitor da Universidade, José Bacelar e 
Oliveira, e restantes órgãos directivos, entre os quais sobressalu apresença 
de um membro da Associação para o Desenvolvimento da Universidade 
Católica Portuguesa, com sede em Boston, Monsenhor Luís Mendonça, que 
representava ainda o cardeal de Boston, D. Humberto Medeiros, João Paulo 
Il seguiu pela passarela vermelha, para a tribuna. 

Mais tarde uma jovem era levada pelo capelão da Universidade à 
presença de João Paulo Il com quem conversou durante escassos momen- 
tos, A jovem, segundo conseguimos apurar é uma estudante polaca da 
Universidade. O Papa beijou-a também e passou-lhe a mão levemente 
sobre a cabeça. A jovem não se conteve. 

Ainda sobre os «vivas ao Papa» saídos das gargantas dos milhares de 
estudantes, o reitor da Universidade Católica começaria por saudar a visita 
do Papa, dizendo «Chega Vossa Santidade a Portugal como peregrino de 
Fátima. E a Fátima se vincula o princípio da nossa Univeridade». 

José Bacelar de Oliveira justificaria então o dia de 13 de Outubro de 
1967, a data da fundação daquela Universidade, com a visita de Paulo VI à 
Cova da Iria, confirmando o ano jubilar das aparições. 

Voltando-se para João Paulo ||, o reitor diria «eis-nos Santo Padre, 
disponfeis e de coração aberto para ouvirmos a mensagem que eventual- 
mente Vossa Santidade nos queira dirigir, para aceitarmos o mandato que » 
haja por bem confiar-nos e para recebermos a bénção que humildemente 
imploramos sobre nós e os nossos empreendimentos e projectos». 

«Deseja a Universidade — continuou José Bacelar e Oliveira — que um 
monumento assinale, para a história, esta visita de Vossa Santidade. Será a 
Biblioteca Universitária João Paulo II, a construir nos dois próximos anos, 
neste campus central da Universidade Católica Portuguesa». 


«VERITATI» 


Curiosamente, por cima da cabeça do Santo Padre, que estava sentado 
no centro da tribuna, podia ler-se num grande emblema circular da Universi- 
dade Católica Portuguesa a palavra «Veritati», Um pouco por todo o recinto, 
onde os jovens se encontram viam-se cartazes com a divisa do Papa 
«Totus Tuus», 

Cerca das 12h500 Papa abeirando-se do microfone, sempra sorriden- 
te, dirigia as suas primeiras palavras aos jovens estudantes. «Aqui me sinto 
bem, entre os jovens», disse João Paulo II, logo interrompido por larga 
ovação, Aliás, o Sumo Pontífice deixou-se várias vezes interromper, com um 
sorriso benevolente, pelos aplausos entusiásticos da jovem multidão. 

Uma jovem multidão que a dado passo lançaria uma sonora exclama- 
ção de pena, por o Papa ter afirmado que um discurso tão longo não devia 
ser lido com tanto calor. «O Papa tem um texto longo» — diria através de um 
sorriso — que não deve ser lido com tanto calor. Deixo o texto ao senhor 
reitor». E de imediato: «Só mais algumas palavras», que seriam de novo 
interrompidas pela exclamação unissona, mas, logo respondidas pelo Papa: 

«««Mas importantes». Soou então, uma vez mais, uma longa salva de 
palmas. Será aliás de realçar que a simpatia contagiante de João Paulo Il, 
especialmente entregue aos jovens, levou estes ao rubro, ao ponto de 
gritarem «O Papa 6 jovem». 

João Paulo 11 ria-se, ao mesmo tempo que os saudava dizendo, 
«Sinto-me contagiado pela vossa alegria. Vós, pelo que sois, constituis o 
lado mais justo, mais humano e mais fraterno». Escusado será dizer que as 
lágrimas regressaram aos rostos de muitos. 

João Paulo Il, porém, ainda so afirmaria desojoso do so mantor presen- 
te como amigo e que essa amizado seja cultivada na oração. 

«Muito bem — repetiu-lhes. «Deveis cantar em latim, porque estamos 
numa universidades, acrescentou ainda debaixo de nova ovação. Pouco 


depois o P; va a assembleia, onde ainda se podiam ver, Krus 
Sia, Rinaldo Moreira, Maria Leonor, entre ouíros, 


MAIS PARECIA UMA AULA 
Numa breve paragem da sua intervenção um caso mereceu novo 
sorriso do Santo Padre. A algumas dezenas de metros da tribuna, fora das 
instalações da universidade, um grupo de cerca de duas dezenas de 
gritava «Viva o Papa, Viva o Papa». Duas dezenas de vozes que 
sumidamente se faziam ouvir, mas que levaram o Santo Padre a olhá-las e a 
abençoé-las De seguida, olhou para os estudantes e sorrindo uma vez mais 
acenou a cabeça em direcção ao pequeno grupo. 
Outros , entretanto, revelariam o excepcional poder de 
que o Santo Padre possul quando se dirige à juventude, ao 
ponto da cerimónia, repatimos, se ter tomado completamente informal, mais, 
parecendo uma aula dada por um simpático e jovem professor. 
Dai a sua constante aproximação à juventude, sobre quem penderá 
essa «simples» responsabilidade. Quando o coro da universidade voltou a 
entoar os cânticos latinos, o Papa não se colbiu de os acompanhar. 


| COM 
SOTAQUE 
| POLACO 


por SILVA TAVARES 


Palavra que semeara na planura alentejana — a Messe. Faltam 
operários, e a seara é grande... ., 4 

Num ápice, todos descobriram que o novo Bojador é aqui, 
entre muralhas, numa Igreja sofrida e decapitada de muitos 
membros. Num ápice, todos descobrem que nem sequer é preciso 
ultrapassar as colinas de Lisboa 

E, depois, quem é que não via, naquela descomunal estrutura 
metálica evocando a proa duma nau, um belo «slogan» para a 
pedagogia? De mais a mais, aquela Cruz gigantesca de tubos 
entrelaçados, estava vazia. E é preciso levá-la até ao fim. Com a 
mesma alegria e o mesmo sotaque da chegada, é para isso que 
João Paulo Il vai estar hoje no Porto. 


(D Comércio do Porto, 
15 DE MAIO DE 1982 


uventude encheu 


(Os modernos meios de comunica- 
ção social, designadamente a televi- 
são, usufruem de possibilidade de 
levar a todas as casas, a intimidade 
de cada um, o relato do aconteci-| 
mento emcima dahora, nomomento 
palpitantedoseu maiorentusiasmoe 
interesse. 

Ontemtodoo Portugalteve aopor- 
tunidade de assistir, por força da 
televisão, à esmagadora manifesta- 
ção de fé católica que foi a celebra- 
ção eucarística que teve por cenário 
o enquadramento magnífico do Par- 
que Eduardo VII, uma das zonas 
mais maravilhosas, da cidade mara- 
vilhosa que é Lisboa. 

João Paulo Il, estamos certos, 
mais esquecerá os momentos vivi- 
dos naquela colina da capital portu- 
guesa. O Papa regressará à Cidade 
Etema com a juventude de Portugal 
no coração já que, em grande, em 
espantosa maloria, foi a juventude 
que encheu o vastíssimo parque. 

Foi uma jornada de fé, de espe- 
rança, de exaltação quanto ao futuro 
e todos os portugueses acreditam 
hoje maisnaforçados jovens paraos 
quais o Papa apelou no sentido de 
serem dignos do passado missioná- 
rio dos seus antepassados, na bon- 
dade e na fraternidade, na divulga- 
ção da mensagem de Jesus de Na- 
zaré, 


Não queremos exagerar, não que- 
remos correr o risco de entrar em 
caminhos que eventualmente se 
podem perder no impressionismo de. 
um cenário verdadeiramente Impar 
aos nossos olhos. 

Mas nãotemos dúvidas em afirmar 
quevimosontemno Parque Eduardo 
VIl em Lisboa a maior e mais bela 
manifestação que ao longo da nossa 
vida e de quase vinte anos de jorna- 


- lismo nos foi dado apreciar. 


Ficámos aliás perturbados porque. 
nos aconteceu aquilo que ao joma- 
lista não deve acontecer, isto é, 
deixar-se envolver pelo aconteci- 
mento e a determinada altura já não 
serum mero observador mas sim um 
participante tão entusiasta como os 
demais participantes. 


UMA MULTIDÃO 
COMO NUNCA SE VIU 


. 

Quantos estiveram ontem a parti- 
cipar na celebração eucarística? É 
impossivol dizó-lo, porque qualquer 
número é necessariamente passível. 
de erro. Foi uma multidão imensa, 
comonuncase viu, que enchiatodoo 
Parque Eduardo VII, espaço central 
e áreas vizinhas, que se espralava 
até ao Marquês de Pombal, também 
ele chelo de povo, que la ainda Ave-| 
nida da Liberdade dentro, não sabe- 
mos até onde porque, olhando amul- 
tidão lá do alto, a perdiamos de vista. 


CARTAZES 
DO «SOLIDARIEDADE» 


A parte central do parque foi ocu- 
padaexclusivamente por jovenscom 
particular relevo para os oriundos 
das dioceses de Lisboa, Setúbal e 
Santarém, mas deve-se dizer que 
Portugal inteiro estava ali represen- 
tado. “ 

Etambém se viam rapazes e rapa- 
rigas de várias nacionalidades bem 
à nossa frente era exibido um cartaz 
quemarcavaa presença de estudan- 
tes da Universidade de Sevilha. 

Bem perto do altar, ao seu lado 
direito, um numeroso grupo de mari 
nheiros polacos, membros de tripu- 


mental», justificou. 


um chefe de Estado. 


podemos esquecer qui 


em conta», disse. 


Atiradores especiais 
reforçaram segurança 


Um corpo de atiradores especiais reforçou na área do Parque 
Eduardo Vil a segurança do Papa, afirmou o comandante geral da 
PSP, brigadeiro Almeida Bruno. 

O responsável pela polícia recusou-se a fornecer mais por- 
menores. «Em segurança, como no negócio, o segredo é funda- 


Almeida Bruno, disse que já foram montados esquema: 
peciais de segurança Idênticos, de cada vez que vem a Portugal 


«Só que o Papa é mais do que um chefe de Estado e não 
Ie foi vítima de um atentado real há um 
ano, na Praça de S. Pedro. O cenário das probabilidades teve isso 


lações de navios fundeados no porto 
de Lisboa, exibiam cartazes do sindi- 
cato «Solidariedade», bandeiras da 
marinha polaca e da Igreja polaca. 

Um «pano» dizia: «A fé e a solidarie- 
dade vivem» e noutro podia ler-se: 

«Querido Santo Padre, esperamos 
por ti na Polónia». 

Particular entusiasmo seria regis- 
tado quando um avião voou sobre 
Lisboa levando atrás de siuma men- 
sagem: «Liberdade para Walesa». E 
aqueles polacos manifestar-se-jam 
com calor quando foi entoado o cân- 
tico «Senhora Negra Senhora» que 
caloubemfundonocoração dequan- 
tos participavam nos ritos preparató- 
rios da celebração eucarística. 

Num palco situado abaixo do altar 
lam-se sucedendo os coros e os, 
grupos provenientes de diversos 
núcleos católicos que so lam oxi- 


” bindo em cânticos e ballados de ins- - 


piração evangélica. 

Mas espectáculo Inolvidável seria 
o fornecido por aqueles milhares de 
jovens quando agitavam os lenços 
de várias cores, distribuídos se- 
gundo a origem dos grupos. Era 
como se um jardim imenso se er- 
guesse no ar, estendendo-se a per- 
der de vista e confundindo-se com o 


* casario de Lisboa, com o Tejo ao 


fundo e o Imponente castelo de S. 

Jorge, nas suas pedras seculares, 

símbolos da dilatação da fé cristã e 

da construção da nacionalidade. * 
, 


ALEGRIA IMENSA 
ÀS CINCO DA TARDE 


Foi, enfim, neste ambiente de 
alegria, música e cor, que os minu- 
tos, as horas, foram passando. Os 
muitos convidados para assistirem à 
celebração iam chegando e é possi- 
vel dizer quem estava, ou quem não 
estava presente. Do mundo da poli- 
tica vimos os mais vários rostos, mi- 
nistros, deputados, conselheiros da. 
revolução, altas patentes das Forças 


dia, 5) Run 


E SúDAM É 


Armadas, embaixadores e embai-| 
xatrizes, autarcas, enfim, gente e 
mais gente ali levada, também, pela 
vontade de ver o Papa. 

O Presidente da República o o 
Primeiro-Ministro lá estavam, pare- 
des meias com os reis exilados, 
como Humberto de Itália e a rainha. 
da Bulgária. Também o conde de 
Barcelona, realeza misturada com o 
povo, burgueses com operários, jo- 
vens com velhos, numa massa hu- 
mana profundamente diversificada, 
sem padrão, como só João Paulo Il, o 
Papa que foi operário, que pratica 
desporto, teatro e jornalismo, que 
lutou contra o repressor nazi na sua 
martirizada pátria, que ajudou aman- 
ter viva a chama da sua Igreja nos. 
tempos difíceis de hoje, consegue 
reunir. 

Eeram 17,19h, quando umclamor 
imenso se ergueu nos ares. 

Era João Paulo llque chegava, era 
o triunfo, o momento ansiosamente: 
aguardado, ominutoinesquecivelna 
vida de centenas de milhar de portu- 
gueses, 

Num «jeep» aberto, com D. Antó- 
nio Ribeiro ao lado, o Papa entrou no 
Parque Eduardo VI| e durante vinte 
minutos perdeu-se por entre a multi- 
dão, descendo o Parque pelo lado 
nascente, indo até bem perto da ro- 
tunda e subindo. pelo lado poente, 
lentamente, no meio de uma espan- 
tosa manifestação de amor. 

Para todos João Paulo || dirigia a 
sua benção apostólica, para todos o 
Papa tinha um largo sorriso, mas 
“sem dúvida que teve um gesto de 
particular carinho, de emocionante. 
significado, quando encontrou olhos 
nos olhos os seus compatriotas po- 
lacos. 

O Papa ficou como que surpreen- 


dido, voltou-se para os polacos, | 


deu-lhes a benção, estendeu-lhes a 
mão, acenou-lhes com infinito cari- 
nho, disse-lhes, enfim, que estava 
bem a seu lado. 


«JOVENS, RECONHEÇAMOS 
AS NOSSAS CULPAS» 


Dirigindo-se para o fundo do altar, 
Sua Santidade, bem como os conce- 


lebrantes, paramentou-se (registo- 
-se que os paramentos ontem utili- 
zados foram oferecidos à Sé de Lis- 
boa) dando entrada no altaràs 17.51 
horas, sendo aplaudido pelos fiéis a 
quem dirigiu as suas primeiras pala- 
vras: «Jovens, reconheçamos as 
nossas culpas» 


Será aqui altura de dizer que a 
Igreja de Lisboa e das dioceses vizi- 
nhas estava presente em paso e só 
nalgrejadeS. Sebastião da Pedreira 
paramentaram-se cerca de meio mi- 
lhar de sacerdotes. 


Fol o Cardeal Patriarca de Lisboa 
quemsaudouJoão Paulo Il, manifes- 
tando-lhe, em nome da Igreja de 
Lisboa, a intensa alegria e gratidão 
profunda» pela sua presença «num 
dos momentos mais altos da sua 
história colectiva». 


Depois, ora em profundo recolhi- 
mento, ora emincontido entusiasmo, 
a multidão participou na celebração 
eucarística, ouvindo com o maior in- 
teresse a homilia pronunciada por 
Sua Santidade, a mais longa em 
terras portuguesas. 


João Paulo Il falou durante 52 mi- 
nutos, quase que exclusivamente 
para a juventude portuguesa, profe- 
rindo palavras que na integra publi- 
amos moutro local. 


Também particularmente signifi- 
cativo foi o momento das ofertas em 
que jovens das dioceses presentes 
fizeram o ofertório a Sua Santidade. 


POSTOS MÉDICOS SEM DESCANSO 


Os cinco postos médicos espalhados à volta do Parque Eduardo 
Vil em Lisboa atenderam ontem de tarde 420 pessoas, promovendo a 
transferência de 30 delas para os hospitais centrais. 

'Amailoria das pessoas evacuadas para os hospitais apresentavam 
casos de epilepsia, hipertensão e histeria. 

O responsável pelas equipas de apoio médico no Parque, Sá 
Figueiredo afirmou que o número de casos atendidos foi muito inferior 
ao inicialmente previsto. 

Forças de segurança disseram terem capturado seis carteiristas e 
recebido grande quantidade de carteiras e chaveiros perdidos. 
Foram também registados dezenas de casos de crianças perdi- 
dads. e 
PREVENÇÃO 

O O centro de cuidados intensivos das doenças coronárias dos 
hospitais da Universidade de Coimbra estará hoje de prevenção du- 
rante a visita papal. 

Devido às restrições de trânsito e para assegurar uma maior 
operacionalidade, os serviços de urgência deste estabelecimento 
hospitalar foram transferidos para o Hospital dos Covões, na periferia 
da cidade. 

Os serviços de urgência dos hospitais da Universidade funciona- 
rão com uma equipa de mais de 20 médicos e enfermeiros para 
atendimento exclusivo de peregrinos que assistem à visita papal. 


ANIVERSÁRIO DO PAPA — Na próxima terça-feira, Papa João 
Paulo Il completa 63 anos. 

Duas senhoras que vivem na zona da Nunciatura, atentas à 
efeméride, após o Papa abandonar o Palácio da Lis Bivar, apareceram 
com um bolo com trinta centimetros de diâmetro, coberto de açúcar e 
decorado com figuras também em doce. 

TERÇO DE ESPUMA — Num edifício de seis andares, de esquina 
com esquina com a Nunciatura, o inquilino do quarto andar fez um terço 
em matéria plástica, cuja cruz tocava a varanda do segundo andar. 

Terá sido de todas as decorações da zona aquela que Sua 
Santidade mais apreciou, isto a julgar pelo facto de se fixar nela sempre 
que sai ou entra na Nunciatura. 


- «Vale a pena ser 
Primeiro-Ministro 
nesta ocasião» 


— afirmou Balsemão 


O chefe do Governo português Pinto Balsemão disse ontem à 
Rádio Nacional de Espanha ter valido «a pena ser Primeiro-Minis- 
tro nesta ocasião», «ainda que só fosse para receber» a visita do 
Papa João Paulo Il. 

Entrevistado em Lisboa pela estação espanhola, Balsemão 
sallentou «a grande alegria» que os portugueses «sentem pela 
viagem do Papa a Portugal». "7 

Depois de ter realçado que «de norte a Sul do País o entu- 
slasmo é enorme por esta visita», o Primeiro-Ministro referiu: «É, 
no entanto, sobretudo a figura do Papa que a todos nós impre- 
sslona». . 


oi 


mbra em festa 


espera o Santo Padre 


“Coimbra preparou-se, activa e ju- 
bilosamente, para receber, hoje, Sua 
Santidade o Papa João Paulo Il. E 
mais do que a alteração da fisiono- 
mia-urbana das ruas onde passa o 


passo — a alegria, o orgulho enorme 
em ter dentro dos seus muros, em. 
terras do Mondego, a branca figura 
do Santo Padre. Que aqui será rece- 
bido, não se duvide, como nunca 
ninguém ainda o foi. 


É afinal, como dizia o Bispo da 
diocese, o materializar da grande 


sentimentos da mais: profunda ale- 
gria. Que acontecem não apenas 
porque se recebe uma das maiores 
Personalidades do mundo contem- 
porâneo, mas principalmente porque 
se recebe alguém que é da nossa 
própria família, da população portu- 
guesa que se declara católicana sua 
esmagadora maioria. 


Ao deslocar-se a Coimbra, o Sumo 
Pontífice fá-locomo Pastor Universal 
da Igreja e por exigências do seu 
ministério apostólico. Para, sobre- 
tudo, falar*a todos os intelectuais 


VIGÍLIA 
DE ORAÇÃO 


Às zero horas de hoje, 
iniciou-se em Coimbra uma 
vigília de oração para bem pre- 
encher as horas que medelam 
entre a abertura do Estádio 
Municipal (22 horas) e a che- 
gada de Sua Santidade pre- 
vista para as 8,30, 

A vigília foi promovida pelas 
paróquias de S. José, Sé Nova 
e Sé Velha e ainda pela Capell- 
nha da Universidade, 
rezando-se em espaços su- 
cessivos de uma hora, pelos 
Jovens, pela Igreja, pelas voca- 
ções e vida consagrada, pela 
família e pelas comunidades 
paroquiais, 

A partir das oras da ma- 
drugada, preparou-se a euca- 
ristiae uma hora mais tarde, all 
fol concelebrada missa cam- 
pal 


DOUTORAMENTO 
«HONORIS CAUSA» 


Detodoo programa davisitade João 
Paulo Il a esta cidade, destaca-se o 
doutoramento «honoriscausa» que é 
concedido ao Santo Padre por todas 
as faculdades da medieva Universi- 
dade, o que constitui caso único em 
todaariquissimahistóriadaescola, e 
aoferta deuma capa e de uma pasta 
de luxo que será feita por parte da 
“academia coimbra. 


Assim, Sua Santidade chegará a 
Coimbra cerca das 8 horas e 30, em. 
helicóptero da Força Aérea Portu- 
guesa ao Estádio Municipal da ci- 
dade, Dal dirigir-se-á para a Univer- 
sidade acompanhado de goveman- 
tes e do reitor, onde fará uma inter- 
venção de cerca de 30 minutos que 
será especialmente dedicada aos in- 
telectuais e aos seus problemas. 


AMBIENTE FESTIVO 


EM TODA A CIDADE 


A cidade, ao longo da tarde de 
ontem, vivia já em marcante 
ambiente festivo. No Estádio Munici- 
pal, brigadas de trabalhadores, sor- 
riso rasgado nos rostos, ultimavam 
Os preparativos para a recepção ao 
Santo Padre. Enquanto a «baixa» 
coimbrã regorgitava de uma multi- 


dão que, não bastara a «Queimadas 
Fitas», marcava uma presençacujas 


frequênciacadavezmaisamiudada. 


O recinto desportivo do Calhabé, 
onde aterra o helicóptero que trans- 
porta o Papa, apresentava já a face 
cuidada a que ocasiões ímpares 
obrigam. Ao fundo, um grande painel 
mostrava as armas pontíficias de 
João Paulo Il. Por todo o lado, dísti- 
cos com as cores do Vaticano — 
branco e amarelo — assinalavam o 
Percurso. O templo de S. José, feri- 
camente engalanado, era a expres- 
são acabada do sentimento reinante. 


nas comunidades católicas da ci- 


dade. 


Ao longo da Rua dos Combaten- 
teslo aluguer de janelas e varandas, 
assinale-se como curiosidade, fora 
negócio de ocasião. Atingindo pre- 
gos entre os doise os doze milescu- 
dos. 


Na vetusta Praça João Paulo Il, 
aos Arcos do Jardim, — registo topo- 
nímico comque a Câmara Municipal 
quis assinalar a ilustre visita— a res- 
pectiva placa aguardava, já coberta 
com uma bandeira da cidade, o mo- 
mento do seu descerramento. Que 
acontecerá quando o Santo Padre 
atingir o largo, no seu regresso da 
Universidade. 


As velhas escolas, sobremaneira 
honradas com a distinção de João 
Paulo Il as ter escolhido para se 
dirigiratodaa intelectualidade, estão 
vistosamente engalanadas. Enor- 
mes flâmulas, branco/amarelas co- 
brem as fachadas austeras dos edi- 


No Porto e no Sameiro 
Duas equipas médicas 
de prevenção ao Papa 


médica durante o tempo da perma- 
nênciade João Paulo lino Portoe no 
Sameiro. 


Os homens da segurança 
e os dos jornais 


segurança e agentes de segurança, quer em Portugal, quer do 
Vaticano... Há:os que; pensam mais em termos musculosos 
outros que, usando mais a cabeça — e em meu entender fazendo 


melhor serviço... —. 


perceber que no caso concreto 


conseguem 
ta visitadio Papa não serão os únicos com responsabilidades. Os 
únicos que estão sujeitos a sacrifícios e privações, os únicos que 
Vivem sob «stress». 


Mas, ninguém de bom senso poderia esperar também que os 
inomens da segurança, em Vila Viçosa, barrassem o caminho aos 


Tem toda a razão o homem da segurança que atirou para o ar 


esta 
qualquer Indivíduo, « 


possibilidade. 
Mas seja-nos permitido, já agora, que admitamos também que 
disfarçado» 


de elemento de segurança 


possa ter interesse em atentar contra o Papa. ' 
Diga-se, só para terminar, que não há notícias de jornalistas 
“que tenham sido responsabilizados por atentados ou crimes. E 
que o mesmo não se pode dizer de homens de segurança. 
Uma verdade de que alguns dos homens das seguranças às 


vezes ignoram ou esquecem. 


ANÍBAL MENDONÇA 


Para lá de um estado de preven- 
ção permanente no que se refere ao 
Serviço de Urgência, justificável de- 
vido ao anormal fluxo de pessoas do 
Porto, o Hospital de Santo António 
vaicolaborarna assistência ao Santo 


fusão, deverá seguir imediatamente 
atrás da viatura de João Paulo Il. 

Entretanto, o Hospital de S. João 
vai assegurar a assistência clínica 
em Braga. Para o efeito, vai ser en- 
viado para esta cidade um carro de 
emergência, igualmente equipado 
com serviços de reanimação, que 
permanecerá de prevenção durante 
avestadia.do Papa. Dois médicos 
constituem a equipa de apoio mé- 
dico. 


COMBOIOS ESPECIAIS 


Por solicitação da Divisão de 
Trânsito da PSP, a CP reforçou sig- 
nificativamente o movimento de 
comboios, com particular incidência 
no ramal de Braga. 

Assim, está previsto para hoje um 
comboio especial que, partindo de 
Coimbra, deverá fazer o percurso 
Porto-Braga. Esta composição es- 
tava inicialmente prevista para 
transportar João Paulo Il, caso as 
condições meteorológicas impedis-. 
sem a viagem por avião, 

Haverá ainda comboios especiais 
de Monção para Braga, Caide- 
“Braga, Braga-Campanhã, Braga- 


fícios, E dos candeeiros se suspen- 
demoutras comascoresdetodasas 
faculdades. 


A monumentalidade do “local, 
agora enquadrada pela riqueza das 


coresdiversas, geraumambientede | 


festa que se prolonga, em boa ver- 
dade, por toda-a cidade. 


«Os estudantes estão com o 
Papa», lô-senumatarjaalicolocada. 
Mas, apetece, perguntar, nesta 
Coimbra jubllosa, quem não o está? 


MEDALHA 
COMEMORATIVA 


Tem autoria-do mestre Ca- 
bral Antunes a medalha co- 
memorativa da visita do Santo 
PadreaColmbra, que hoje será 
posta à venda na cidade. 


Numa das faces, uma repro- 
dução Impressionante da f- 


gura de João Paulo Il, certa- 
mente a mais bem conseguida 
atéhojenobronze,tendocomo 
fundo a cidade e a Universi- 
dade. Na outra, as armas do 
Papa polaco e o brasão deste 
burgo multissecular. 


Duas dessas medalhas, uma 
em prata e outra em bronze, 
serão oferecidas ao Santo 
Padre num estojo de veludo, 
com a placa co! 


-Caíde, Braga-Viana, Ermesinde- 
-Porto, Porto-Marco de Canavesese 
Porto-S. Romão de Coronado. 
Estão também previstas mais 
duas composições que vão partir da 
Trindade (Porto) com destino à 
Póvoa e à Trofa. 


TRÂNSITO IMPEDIDO 


O trânsito no Grande Porto val 
também sofrer hoje alterações 
consideráveis. 


ApartirdasB horas a circulação 


direcção da ponte da Arrábida, 


estrada dos Carvalhos. Igual me- 
dida será tomada em relação ao 
trânsito proveniente de Avintes ou 
Oliveira do Douro, estrada velha 
do Porto e Espinho, estrada na- 
clonal 109, Madalena ou Valada- 
res. 
Os transportes públicos colec- 
tivos que circulam entre estas 

80 Porto estão autorizados 
a atingir os seus terminais até às 
11 horas. 


BREVES 


24/HORAS DE VIGÍLIA — Um grupo de dez; portugueses chegou ao 
Parque Eduardo VIl em Lisboa às 17 horas de quinta-feira, para aí marcar o 
melhor lugar para ver o Papa: o mais próximo possível do altar da concele-. 


No mesmo local, no topo do parque, três polacos, que chegaram três 
horas mais tarde, juntaram-se ao grupo. 

A nossa reportagem esteve com os cidadãos eslavos. 

— Porque vieram ver o Papa? 

—Nós somos polacos. O Papa também. Não queriamos. perder a 


- oportunidade de o vermos de perto. Por isso viemos tão cado. 


Marítimos que soubemos serem, não foi difícil o diálogo, feito emlíngua 
inglesa, 

— Então não se deslocaram propositadamente da Polónia ..... 

—Pois não. Nós pertencemos à tripulação de um navio que se encontra 
ancorado no Tejo. 

Mas, não se ficaram pelo número de treze, os fiéis em vigília na verdura 
do parque. Multos mais, com quem falámos, marcaram lugar de madrugada. 
Munidos de cadeiras de lona, almofadas, cobertores e sacos com faméis, 
aguardaram, com paciência e alegria nos olhos a chegada de Sua Santida- 
de. 


AUTOCARRO PAPAL — A fim de poder comungar, mais de perto, com 
o transbordante entusiasmo do povo de Deus, o Papa Woityia, cumprida a 
sua promessa em Fátima, quebrou todos os protocolos e medidas de 
segurança. 

* Em Queluz, depois da audiência que concedera ao corpo diplomático, 
Sua Santidade recusou o «Mercedes», à prova ide bala, embarcando no 
autocarro da Presidência da República, reservado a parte do séquito pontifí- 
cio, para a viagem até à anunciatura apostólica. 

Ontem, de manhã, do Palácio da Luís Bivar para o aeroporto da Portela, 
onde tomaria o «heli» para Vila Viçosa, de novo o Sumo Pontífice preferiu o 
autocarro, sentando-se, tal como na véspera, ao lado do condutor. 

Mas, eis que, regressado da sua visita ao santuário mariano em terras. 
do Alentejo, o Papa voltou a preferir o autocarro especial, para se dirigir à 
Universidade Católica de Lisboa e daqui tomando o mesmo veículo colecti- 
vo, em direcção ao Paço de Santana. 


«Liberdade 
para Walesa» 


A assembleia de multos milhares de cristãos, que se reuniu no 
'Rarque Eduardo Vil em Lisboa para ouvir a palavra do Apóstolo 
sucessor de Pedro, teve ocasião de reflectir sobre os aconteci- 
mentos na pátria natal de Karol Wojtyla, quando uma avioneta da 
«Aeropiloto», puxando um dístico onde se lia «Liberdade para 
Walesa», sobrevoou o parque, antes e durante a comunhão ecle- 
sial. 

Contactada a «Aeropiloto» por «O Comércio do Porto», foi 
dito à nossa reportagem que o aparelho havia sido fretado, ex- 
pressamente para o efeito, por uma pessoa singular, «não ligada a 
qualquer partido político». 

Segundo a mesma fonte, a identidade «não pode ser reve- 
lada», a pedido da própria pessoa que fretou a avioneta 

Além do espaço aéreo do parque, a avioneta, reclamando a 
liberdade para o presidente do «Solidariedade» polaço, sobre- 
voou toda a cidade de Lisboa. 


FESTIVAL JUVENIL — Um «festival juvenil= antecedeu a concelebra- 
ção campal, a que Sua Santidade presidiu, no Parque Eduardo VII. 

Com início às 14 horas, o festival contou com a presença de jovens 
vindos das várias dioceses do país. Coros, teatro, expressão corporal, 


cânticos e intervenções o programa. 
Participaram os coros da Universidade , Audito 
Nova, pequenos da Pontinha, Paroquial de Santo António dos 


cantores 
Cavaleiros, Regina Coeli, Sagrado Coração de Jesus, Imaculada Conceição 
e Orfeão do Colégio Militar. 

Estiveram também presentes jovens das dioceses de Leiria, Viseu, 
Setúbal, Santarém. Participaram os dois grupos melhor classificados no 
Festival da Canção Jovem, organizado pela paróquia de S. Pedro e S. João 
do Estoril, que interpretaram 

O cântico polaco a Nossa Senhora foi entoado, assim como várias 
canções conhecidas, tendo sido também interpretado o auto: «Pedro e os 
Jovens», um coro falado: «A condição juvenil e a Igreja», e um jogo cénico, 
“A Aliança». 


Acolhimento 
só comparável 
ao da Polónia 


Um jornalista inglês, que tem acompanhado as 
deslocações do Papa ao estrangeiro, disse ao «Dlá- 
rio de Notícias» de ontem que esta visita a Portugal 
«não teve paralelo em qualquer outro país da Europa, 
à excepção da Polónia». 

O jornalista, que não está identificado, referia-se 
ao acolhimento que João Paulo |l tem recebido nas 
suas deslocações em Portugal. 


auto dos 


19 Comércio do Porto 
"15 DE MAIO DE 1982 


e a o «29d 


tum 


VISITA PAPAL |; 


20 bispos e 500 sacerdotes 
aguardam o Papa no Sameiro 


OPapaJoão Paulo Il seráhoje 
recebido no Sameiro, em Braga, 
por20 Bispos e 500 sacerdotes e 
várias centenas de milhar de 
pessoas. 


No Sameiro, na «Roma portu- 
guesa», desenvolve-se um labor 
intenso com vista a uma recep- 
ção condigna, histórica mesmo, 
que para sempre há-de ficar na 


O PAPA É IRMÃO DA CONFRARIA DO SAMEIRO — Tendo sido 
admitido como irmão da Confraria de Nossa Senhora Imaculada do Monte 
Sameiro, vai ser entregue hoje a Sua Santidade o Papa o respectivo 
«Diploma de Honra». Trata-se de uma preciosa iluminura da autoria do 
artista bracarense Eduardo Esperança, trabalho de rara beleza que tem 
estado exposto numa montra de Braga. 


A 


memória de quantos a viverem e 
no historial da cidade. 

O Papa chegará de helicóp- 
tero âesplanada do Sameiro, em 
frente à cripta, cerca das 11 ho- 
ras. Será saudado pelo Arce- 
bispo Primaz, Bispo auxiliar, Go- 
vemador Civil e Presidente da 
Câmara, após o que receberá a 
medalha de ouro da cidade. 


VASTA OPERAÇÃO 
DE ASSISTÊNCIA 


Um hospital de campanha, 
sete postos de socorros monta- 
dos em tendas, quinze postos 
móveis nas vias de acesso e dois 
postos de emergência nas insta- 
lações da Cruz Vermelha, sitos 
na Avenida da Liberdade ena 31 
de Janeiro, assegurarão, numa 
vasta «operação» de assistên- 
cia, os socorros médicos aos mi- 
lhares de peregrinos que hoje se 
deslocarão ao Sameiro para 
receber o Santo Padre João 
Paulo Il. 

Trata-se de um trabalho de 
equipa em que participam a de- 
legação de Braga da Cruz Ver- 
melha, corporações de bombei- 
ros, Corpo Nacional de Escutas, 
Macanudos (Clube CB-Verde 
Minho-Braga), Servitas e Regi- 
mento de Cavalaria de Braga, foi 
afirmado pelo dr. Pimenta Fer- 
nandes, presidente da Cruz 
Vermelha, em conferência de 
imprensa. 

Esta «operação» mobilizará 
mais de 200 pessoas e 33 ambu- 
lâncias, além dos hospitais de: 
Barga, Vila Nova de Famalicão, 
Barcelos, os concelhios de 
Póvoa de Lanhoso, Vieira do 
Minho e Vila Verde e, em casos 
desituações graves, oshospitais 
do Porto. 
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O comando-geral estará se- 
diado no quartel dos Bombeiros 
Voluntários e todos os postos 
estarão em comunicação atra- 
vés da Banda do Cidadão que 
conta com 13 postos. 

Segundo o presidente da Cruz 
Vermelha de Braga afirmaria, «é 
preciso estar preparado para 
todas as eventualidades» justifi- 
cando, assim, todo este serviço 
de assistência aos peregrinos. 


LOCALIZAÇÃO 
DOS POSTOS 


O posto A ficará na Fraterni- 
dade Missionária Cristo Jovem, 
no Sameiro (junto às estátuas 
dos doutores) e.é apoiado três 
ambulâncias e um auto-tanque 
com 12.500 litros de água; posto 
B, a 200 metros do cruzeiro, lado 
oeste, apoiado por três ambu- 
lâncias e um-auto-tanque com 8 
millitrosdeágua; postoC, entrea 
cripta eo posto da GNR, apoiado 
com 3 ambulâncias e um auto- 
-tanque com 5 mil litros de água; 
posto D, estrada Falperra- 
-Sameiro, junto ao miraduro, 
apoiado por duas ambulâncias; 
posto E, na estrada Bom 
Jesus-Sameiro, em frente da 
fábrica de -refrigerantes com 
duas ambulâncias um auto- 
-tanque com 6 mil litros de água; 
posto F, na estrada Braga-Bom 
Jesus, junto do miradouro, com 
duas ambulâncias e um auto- 
-tanque com 5 mil litros de água; 
posto G, junto ao edifício dos 
«Ecos do sameiro», com uma 
ambulância. 

Junto ao topo sul do altar da 
celebração, funcionará um posto 
de apoio a Sua Santidade e co- 
miítiva. 

Os postos móveis serão cons- 
tituídos por ambulâncias e fun- 
cionarão no Santuário da Fal- 
perra, estrada da Falperra, em 
Fraião, no lugar da Boavista, na 
Rotunda dos peões, no cruza- 
mento do Feital (estrada de 
Ponte de lima), Confeitaria, 
Igreja de Ferreiros, lugar da Mi- 
sericórdia, estradas de Lomar, 
Guimarães, (desvio de No- 
gueira), estrada de Chaves (lu- 
gar da Belavista), e estrada das 
Taipas (Sobreposta). 

Um grupo numeroso de escu- 
teiros e de socorristas devida- 
mente identificados percorreão 
todo o recinto do Sameiro para 
atenderem os peregrinos que 


necessitem de socorro. , 


pe 


ROSAS DE PORTUGAL — Gladíolos da Madeira, na Cova da lria, 
aos pés da Virgem de Fátima. Rosas de Portugal, no parque Eduardo 
VII, na base do altar da concelebração eucarística. Mil rosas que, num 
gesto de simbolismo, as alunas do Colégio de São José, das Irmãs 
Dominicanas, ofertaram ao Sumo Pontífice romano. 

Magnanimamente decorado, aliás, com artísticos arranjos florais, 
todo o altar, encimado pela gigantesca cruz, que os arquitectos Diogo 
Pimenta e António Ribeiro conceberam para o alto do Parque. De 
realçar, em todo o conjunto, além do escudo papal, emoldurado com 
uma verdura de arbustos, um gigantesco círio, propositadamente 
fabricado para a cerimónia: 133 quilos de cera, moldados em 2,35 
metros de altura e 30 centímetros de diâmetro. 


di 
O Papa João Paulo Il quando assistia à recepção 
Bo corpo diplomático, em Queluz, que teve lugar anteontem 


NEGÓCIO NO PARQUE- Às primeiras horas da manhã de ontem 
começaram a afluir à zona do Parque Eduardo VI os vendedores 
ambulantes que, em bancas improvisadas ou, simplesmente, com os 
artigos nas mãos, apregoavam: «É para o Papa...», é a cinquenta», 
«Olha a bandeirinha, bandeirinha, para o adeus ao Papa»... 

«Crachats», molduras, «tea-shirts», livros, revistas, chapéus, au- 
to-colantes, bandeiras, porta-chaves, tudo com a figura do Pontífice, 
eram apenas uma amostra do que se apregoava e vendia. Os preços, 
esses, variavam entre os 5$00 (autocolantes) e os 750$00 (o livro: 
João Paulo Il ou o valor da vida humana, vendido nas livrarias a 
1.000$00). 

Alguns dos vendedores têm acompanhado o percurso do Papa 
desde o primeiro dia. 

Vitor Luís Santos, 18 anos, que trabalha normalmente em Feiras, 
nas barracas dos tiros, empatou 5.000$00 em autoclantes e bandeiras 
e desde o primeiro dia começou a vendê-las na Igreja de Santo 
António, tendo-se deslocado na quinta-feira, a Fátima, ontem a Lisboa 
e hoje estará no Porto. 

— «É muito cansativo. Tenho dormido nos comboios. Mas vale a 

pena. O negócio é compensador» — foi assim que o Vítor nos manifes- 
tou o seu entusiasmo. 
” Catarina Raposo, 46 anos, vendedora ambulante, estava com o 
marido numa pequena banca entre o Hotel Fénix e o parque. Dols dias 
de negócio em Fátima, estava desanimada: «Em Fátima, os polícias 
corriam connosco. E um subchete chegou ao pé de mim e disse-me 
que se eu não tirasse tudo dali, me dava um pontapé em tudo. Em 
Lisboa é melhor, deixam-nos vender». 

Mais entusiasmado com Fátima um outro vendedor que tinha 
molduras e crucifixos em bronze, feitos por ele próprio. 

Vendera 1.600 molduras, em trôs dias. As molduras variavam 
entre os 50 8,05 100 escudos, os crucifixos entre os 400 e os 600. 

Osartigos adquiridos quase todos em armazéns de bijuterias eram 
Insistentemente procurados por portugueses e estrangeiros que ali se 
encontravam. 


Equipa de reportagem 


Texto: Jorge Vieira, Jorge Baptista, Fernando Duque, José Reis, 
Era Correia, Santos Martins, Melo e Costa e Maria 
rda. 


Fotos: Acácio Figueiredo, Marques Valentim e António Fernan- 
des. - 


GEMATIC 


INFORMAMOS A NOSSA EXMA. CLIENTELA QUE TEMOS EM EXPOSIÇÃO NO 
NOSSO STAND NOVA REMESSA DAS FAMOSAS MÁQUINAS PARA ACABAMENTO 
DE CONFECÇÃO DA GEMATIC. . 


INFORMAMOS AINDA QUE ESTAREMOS À VOSSA DISPOSIÇÃO EM COLÓNIA 
NA PRÓXIMA EXPOSIÇÃO NO STAND DESTA NOSSA REPRESENTADA NR. L 3- 


S/M 32. 


“JOHN W. NOLTE, LDA. 


RUA DELFIM FERREIRA, 307 — PORTO 


TELEFONE: 676041 


VISITA PAPAL 
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APolícia portuguesa acusou ontem oficialmente Juan Fernandez Khron 
de tentativa do homicídio ao Papa. O detido voltou a confessar, na presença 
doJuizde Instrução Criminal, a sua intenção de matar o Papa João Paulo Il. 


Um comunicado da Polícia Judiciária distribuído ao princípio da tarde 
informava que «às 11.45 horas de hoje foi presente ao Juiz de Instrução 
Criminal o indivíduo que na noite do dia 12 foi detido em Fátima na sequência 
do atentado contra o Papa». 


«O magistrado ouviu o detido, tendo mantido a respectiva prisão, por 
considerar arguido de tentativa de homicídio na pessoa do Sumo Pontífice». 


O comunicado da Polícia diz ainda que «o preso foi assistido durante o 
interrogatório por advogado e intérprete, estando igualmente presente o 
delegado do Procurador da República». 


LEGALIZADA A PRISÃO 


O juiz português legalizou ontem a prisão de Juan Fernandez Khron, 
que enfrenta uma pena de prisão de 15 a 20 anos. 


Alvaro Oliveira e Silva, o juiz que ouviu na Polícia Judiciária o agressor 
Juan Femandez Khron, ouviu-o durante duas horas e meia. 


Uma fonte policial disse que «só a posse da arma terrorista — de 37 
centímetros — lhe dá de dois a oito anos de cadeia». 


Ontem, o Papa, no seu trajecto da Universidade Católica para o 
Patriarcado, passou em frente à sede da Polícia Judiciária, onde se encontra 
detido Juan Femandez Khron. 


O religioso espanhol foi ouvido pelo juiz português na pesença do 
chanceler da Embaixada de Espanha e do delegado do Procurador da 
República. O pedido de um advogado de Bordéus, solicitado por Khron, 
parece ter ficado sem efeito, já que segundo a lei portuguesa se encontra 
vedada essa possibilidade à juristas estrangeiros. 


A lei portuguesa determina que o interrogatório do arguido preso (Juan 
Femandez Khron) seja feito exclusivamente pelo juiz com a assistência de 
advogado e a presença do escrivão. 


Seu arguido não tiver advogado constituído (foi o caso), o juiz nomeia 
um defensoroficioso. O agente do Ministério Público poderá sempre assistir. 


Nemo advogado nem o agente do Ministório Público podem interferir de 
qualquer modo durante o interrogatório, não sendo admitida a presença de. 
quaisquer outras pessoas, a ão ser que, por motivos de segurança, o preso 
deva ser guardado à vista. 


Este interrogatório destina-se fundamentalmente a verificar se existem 
os requisitos legais justificativos da captura, para validação desta. 


A assistência do defensor visa desencorajar ou impossibilitar o uso 
sobre os arguidos presos de quaisquer maus tratos ou de melos ilegais de 
interrogatório e ainda garantir a pureza real dos autos, evitando-se respos- 
tas emitidas por equivoco, confusão, ignorância, etc.. 
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Juan Fernandez Khron 


incriminado 


oficialmente 


SEGUNDOS. DEPOIS — Este instantâneo foi recolhido poucos segundos após a tentativa de homicídio. Com um cordão de segurança algo mos) 


Ao interrogatório do arguido pode ainda assistir um intérprete, nomeado 
pelo juiz, que, Sob acompromisoo de honra, transmite as perguntas e traduz 


INSTRUÇÃO DO PROCESSO 
ATÉ TRÊS MESES 


A Instrução do processo de Juan Femandez Khron tem a duração 
máxima legal de três meses, disse o advogado oficioso do suspeito, Hemâni 
Milhano. 


Hernâni Milhano, 31 anos, escusou-se a prestar declarações pormeno- 
rizadas sobre o processo, alegando segredo de justiça, confirmando no 
entanto que o religioso espanhol se encontra agora detido sem admissão de 
caução. 


«Isso já dá uma Ideia da gravidade da acusação», disse. 


O advogado disse ter sido contactado telefonicamente ontem de manhã 
pelo juiz Oliveira e Silva, com quem matém relações de amizade pessoal é 
profissional, para assistir 80 interrogatório. 


«A instrução do processo, que certamente vai ser muito detalhada, vai 
esclarecer efectivamente o que se passou, adiantou 


Conforme referiu a «O Comércio do Porto» o advogado Hemáâni Mi- 
lhano, o arguido manteve-s calmo durante todo o interrogatório, 
expressando-se em termos claros e peremptórios. 


A CONFISSÃO 
— ÚNICA ATENUANTE 


Sendo ainda muito cedo para se poder prever uma data provável para o 
julgamento deste homem, sujeito a uma possivol pena de 15 a 20 anos de 
prisão, é pois, certo que a fase de Instrução deverá estar conculda nos 
próximos três meses, restando depois o despacho de pronúncia ara o que o 
julgamento propriamente dito tenha Início, 


«A grande atenuante à pena final val ser, sem dúvida, a confissão» — 
afirmou-nos Hernâni Milhano, pondo praticamente de lado a possibilidade 
de vir a requisitar exames médicos ao detido, 


tado e consciente 


«Treinei durante 6 meses» 
e Ainda teria tocado numa perna do Papa 


Juan Rodriguez Khron declarou ontem, à Polícia 
que treinou o atentado contra o Papa durante seis 
meses, estando por isso plenamente consciente do acto 
que pretendia praticar. 

Nas declarações iniciadas ontem de manhã perante 
o Juiz de Instrução Criminal, o agressor disse que ainda 
conseguiu tocar numa perna do Papa. 

Juan Fernandez Khron disse ontem às autoridades 
portuguesas que tinha utilizado «um punhal por não 


querer atingir o coração da Igreja com uma arma de 
fogo», soube-se de fonte policial. 

Os pais de Juan Maria Fernandez Khron foram 
ontem autorizados às 15h00 a avistar-se com o filho, no 
edifício da Polícia Judiciária, em Lisboa. 

Enquanto pais e filho conversaram, elementos da 
Judiciária abandonaram a sata onde decorreu o Interro- 
gatório, transportando um gravador onde se presume 
estaremregistadasas declarações do agressor do Papa. 


João Paulo Il, sobe a escadaria, até ao altar principal 


Arma vai ser 
prova-chave 


Os estudos periciais à arma com que possivelmente Juan 
Khron pretendia matar João Paulo Il, vão ser marcantes na fase 
Instrutória do processo-crime que contra ele começou ontem a 
decorrer. Desconhecendo-se, ainda, o local onde o homicida 
frustrado transportava a arma branca, uma baloneta de uma 
«Mauser», já que as declarações são bastante diversas. No en- 
tanto, isto pode vir a ser um dado Importante e a constituir 
Instrumento de prova, segundo nos declarou um agente da Polícia 
Judiciária. 

Depois de se ter afirmado que Juan Khron possuía uma balo- 
neta, em tudo semelhante a um sabre, escondida na batina, outros 
vieram a declarar que a arma no momento do encontro estava 
ainda guardada na pasta que o agressor transportava. Este pode 
ser, por isso, um dos aspectos sobre o qual a Polícia Judiciária 
mais se vai debruçar, agora que o juiz Oliveira e Silva fez a entrega 
do processo para desenvolvimento da actividade preparatória. É 
por isso Indispensável o testemunho das pessoas que mais pró- 
ximo se encontravam do agressor e do Sumo Pontífice, o que o 
mesmo é dizer dos elementos de segurança, que deverão dentro 
em breve ser chamados a testemunhar. 


Juari Fernandez Khron, quando era conduzido, bem seguro, para o exterior 
do recinto 
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«Não me perturbem a oração» 


Jornalistas conseguiram ontem iludir a segurança, na sede da Polícia Judiciária 
em Lisboa, e abeiraram-se de Juan Fernandez Khron, que'se encontrava em oração. 


«Não me perturbem a oração», disse o agressor do Papa, que solicitou ao juiz 
Álvaro Oliveira e Silva que autorizasse a presença dos jornalistas. A autorização foi 


O agressor foi violentamente repelido, ficando estatelado na escadaria, 


para, logo a seguir, ser detido pela segurança 


Juan Khron 
há 15 dias 
em Paris 


«Quando o vi há cerca de 15 dias, explica o Padre Bárbara, ele estava a 
perder a cabeça, entregou-me O seu projecto sobre a nova teologia, que 
responsabiliza São Tomás de Aquino pela crise da Igreja. Recomendei-lhe 
que descansasse. 

As suas dificuldades mentais parecem datar do Verão de 1981, quando 
regressou duma viagem à Polónia, onde tinha assistido ao congresso 
regional do «Solidariedade» perto de Gdansk. «Desde então, manifestava 
uma maior falta de maleabilidade  doutrinal», notou uma pessoa que o 
conhece. Num artigo que publicou depois na revista «Fidelidade» de mons. 
Lefêbvre, Kronh atacava o Primaz da Polónia, mas não atacava o Papa. 


e HÁDIAS A ÚLTIMA VISITA 

Quinze dias antes de ter chegado a Portugal, Juan Fernandez Khron 
passou um serão em casa de amigos, nos arredores e sul de Paris. 
Despediu-se dizendo que se tratava da sua última visita. «Dentro em breve, 
vou desferir um grande golpe», disse. 

Ninguém sabia que ia partir para Fátima, onde queria atentar contra a 
vida do Santo Padre, do qual nunca disse qualquer mal. 

Gérard Leclerc, colaborador do «Quotidien de Paris», que referiu estas 
palavras num extenso depoimento que insere este jornal, assinala que a 
noite tinha sido agitada e que o padre dera a entender que seria a sua última 
visita. 

Gérard Leclerc assinala um certo número de dislates do padre «de 
sensibilidade dolorosa». Assim, recorda que em Janeiro passado, quando 
monsenhor Lustiger, novo Arcebispo de Paris, presidia a uma velada de 
orações pela Polónia na Basílica de Montmartre, o padre Fernandez Krohn 
surgiu em pleno coro, apoderou-se dum microfone e invectivou o Arcebispo 
em termos absolutamente incríveis, tratando-o de impostor, de «falso con- 
vertido», que pretendia submeter a Igreja Católica ao «etemo espírito da 
sinagoga». 


e EM GDANSK, COM LECH WALESA 
Segundo o depoimento de Leclere, o Padre Krohn, que assistiu na 
Polónia ao Congresso do «Solidariedade» em Gdansk, apresentou-se a 
Lech Walesa nestes termos: «Abade Fernandez, católico, anticomunista». 
Aliás, suspeitava do «Solidariedade». Para ele, eram os trotskystas do 
«Kor que governavam o barco, e através deles, os católicos polacos iam, 
com a bênção da hierarquia, aderir insensivelmente ao socialismo. 


e UMACERTA FORMA DE LOUCURA 
Místico e tacitumo, Juan Fernandez Khron, autor da tentativa do aten- 
tado contra João Paulo Il, em Fátima, é considerado por aqueles que o 


concedida, mas a segurança da PJ, alegando a natureza reservada do local, mandou 
sair os profissionais de Informação. 


Juan Maria Fernandez Khron (a polícia rectificou ontem a ortografia do nome de 


NA TV 


Imagens inéditas da televi- 
são portuguesa, ontem postas 
no ar ao princípio da noite, 
confirmam que o autor da ten- 
tiva de agressão ao Papa che- 
'gou a tocar em João Paulo Il. 

Passado em câmara lenta 
durante cinco minutos, o filme 
mostra o Instante em que Juan 
Fernandez Krohn, rompendo a 
segurança, consegue colo- 
car-se ao lado do Papa e a 
tocar-lhe. 

Vê-se ainda o Pontífice a 
olhar em direcção a Krhon, 
aparentemente sem se aper- 
ceber exactamente do que es- 
tava a acontecer. Mas talvez a 
reagir ao toque do agressor. - 

As imagens mostram tam- 
bém a segurança pessoal do 
Papa a manletar o religioso es- 
panhol e a afastá-lo do local. 

Consegue-se ver também o 
Papa a voltar-se para trás e a 
dar uma bênção, sem que se 
saiba exactamente a quem, 
dado, que Khron, arrastado 
pela segurança, es! fora 
do campo visual da objectiva 
da televisão. 

A tentativa ocorreu na Basí- 
lica de Fátima cerca das 23 
horas do dia 12 de Malo, tendo 
o agressor sido ontem oficlal- 
mente acusado pela Polícia 
Portuguesa de tentativa de 
homicídio contra o Papa, in- 
correndo numa pena de 15920 
anos. 

O filme foi captado por uma 
das câmaras da RTP-1 instala- 
das na Basílica, mas não emi- 
tido aquando da transmissão 
directa. 


sobressaltado do Papa. 


conheceram em França, onde vivia, «como um religioso de outra época, 
cheio de bons sentimentos, mas totalmente cortado do mundo onde vive». 

De sotaina negra, chapéu de feltro, de abas largas, esse jovem padre 
espanhol, de 32 anos, alto e atíético, não passava despercebido. Tanto em 
Rouen, onde celebrava missa aos domingos, numa garagem transformada 
em capela, como em Mantes-La-Jolie, nos arredores de Paris, onde vivia 
modestamenté, todos notaram o seu rigor e a sua convicção. 

Desde sempre, afirmava a sua fé integralista, e ninguém ficou surpre- 
endido por vê-lo juntar-se em 1974 à «Fratemidade de São Pio X» em Écone 


«Vou desferir um grande golpe» 


origem norueguesa) encontrava-se em recolhimento, vestido de padre, quando os 
jornalistas entraram na sala do quarto andar da sede da Polícia Judiciária. 


«O Papa olhou-me 
com um ar fulminante» 


Juan Khron disse também ao juiz, que validou a sua captura, que a concretiza- 
ção do atentado foi impedida por elementos da segurança. 

Entre outras declarações que conseguimos apurar, consta a de que «o Papame 
olhou com um ar fulminante». 

Estaafirmação é bastante contraditória com as proferidas pelas pessoas quena 
escadaria do Santuário assistiram ao incidente e testemunharam umar calmo enão 


Neste momento exacto, Sua Santidade olhava para o seu agressor, imediatamente rodeado pelos elementos da 


segurança 


(Suiça), ondo. acabou por ser ordenado padro por Mons. Lefobvre, om 
Fevereiro de 1978. 

Em 1980, esteve no priorado Integralista de Verac (Girando) para 
substituir os padres que regressavam de orar pelo Papa. 

Os que se aproximaram dele afirmam que Krhon «sofria terrivelmente 
com a crise da Igreja». «Estava a deslizar desde há vários meses, para uma 
certa forma de loucura», afirma o Padre Bárbara, chefe de fila dos «Sede 
Vacantistas», que consideram o Papa herético e o trono apostólico como 


vago». 


e 


e se passava diante dos seus olhos 


...-E a Judiciá 


Acompanhados de um 
agente policial, o major Juan 
Femandez e sua mulher, 
Júlia Khron de La Torre, dei- 
xaram as instalações da 
Gomes Freire, cerca das 18 
horas, num «VW» Golf-GL. A 
viatura, com a matrícula por- 
tuguesa DL-02-27, arrancou 
pelo portão das traseiras, a 
toda a velociade, levando na 
frente umaoutra, daPJ, como 
«batedora». 

A«bateria» de repórteres — 
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laria «CO 


todos estrangeiros, para 
além do representante de «O 
Comércio do Porto» e de um 
colega de um semanário — 


apenas pôde captar imagens 
de «instantâneo» e mesmo 
essas com o casal escon- 
dendo o rosto da «indiscri- 
ção» dos operadores. 


Tudo isto pelo facto de a 
Polícia Judiciária ter compre- 
endidoo estado de ânimo dos 
pais do arguido e não a posi- 


Os pais de Khron 
visitaram-no 
na prisão 


Visivelmente perturbados, os pais 
de Juan Khron foram autorizados, ao 
princípio datarde de ontem, avisitaro: 
filho nas instalações da Polícia Judi-. 
ciária. À entrada, escusaram-se a 
falar aos jornalistas. 


Apesar de, segundo as regras, 
cada detido ter direito a meia hora de 
visita, o encontro prolongou-se por 


bastante mais tempo, segundo a po- 
lícia «devida às condições especiais 
docaso, e ao facto dg o casal se ter 
deslocado de tão longe». O encontro 


entre o:detido e os pais, que se 
seguiu ao interrogatório da manhã 
com o JIC, fez interromper o período 
de oração do sacerdote. 


çãodos quetêmaseucargo a 
missão de informar. 

Aliás, o inspector Pestana, 
fazendo-se . porta-voz do 
casal, espanhol, havia pe- 
dido, pouco antes, aos jorna- 
listas que se abstivessem de 
captar imagens ou de tentar 
recolher declarações. 

Como os nossos colegas 
estrangeiros não entendes- 
sem a mensagem, transmi- 
tida em português, o funcio- 
nário da Polícia repetiu-a em 


O agressor do Papa ' 
«metido» nos incidentes 
de S. Paio de Oleiros? 


Uma fonte autorizada portuguesa 
admite a possibilidade de Juan Fer- 
nandezKhronestar ligado, aindaque 
Indirectamente, aos acontecimentos 
ocorridos há cerca de dois anos em 
S. Palo de Oleiros, concelho da 
Feira, que culminaram com a profa- 
nação da residência paroquial e es- 
tragos na mesma, e ainda com O 
incêndio de todo o recheio. 

Efectivamente, parece que o 


agressor de Sua Santidade, por 
aquela altura, poderá ter mantido 
certas ligações com núcleos conser- 
vadoras de S. Paio de Oleiros e de 
Moselos que se opunham aos pa- 
dres Coelho e Bernardino, os quais 
além daquelas duas freguesias, 
paroquiavam também Lourosa. 
Esclareça-se, entretanto, que, ac- 
tualmente, os referidos padres ape- 
nas estão a paroquiar Moselos e 


Lourosa, residindo na primeira des- 
tas localidades. 

E tudo Isto sem que, forçosa- 
mente, aquele padre fanático espa- 
nhol tenha estado pessoalmente, 
algum dia, junto dos seus hipotéticos 
apaniguados de S. Palo de Oleiros 
ou de Moselos. 


Entretanto, as investigações pros- 
seguem. 


Numa igreja de Granada (Andaluzia) 


Lágrimas de sangue 
na «Virgem chorando». 


Manchas vermelh: 


, idênticas a lágrimas, apareceram anteontem no rosto da «Virgem 


', Uma estátua de madeira que se encontra na Igreja de San Juan de Dios, em 
Granada, provocando grande emoção nesta cidade da Andaluzia. 

A descoberta, pelo sacristão da Igreja, Padre Fernando, destas manchas na estátua, 
que se encontra protegida por uma uma fechada à chave, fol rapidamente conhecida em toda 
a cidade, desencadeando uma verdadeira corrida para a pequena Igreja. A polícia viu-se 
obrigada a desviar a circulação. 

Cerca de 10.000 pessoas foram anteontem à pequena Igreja para contemplar o fenóme- 
no. Milhares de fiéis passaram a noite no exterior, para poderem ver a estátua às primeiras 


horas da manhã de ontem. 


Foram feitas colheitas do «sangue» e entregues ao Departamento de Microbiologia da 
Faculdade de Farmácia de Granada, soube-se de boa fonte. 
A estátua da Virgem, que mede cerca de um metro de altura, é atribuída ao escultor Mora 
(século XVII) e encontra-se nesta Igreja há oito anos. Até agora, não tinha sido visto nela 


qualquer milagre. 


Anteriormente, vários jornalistas 
se tinham abeirado do detido com 
autorização do juiz, encontrando-o 
em oração. 


«Não me perturbem a oração» — 
terá declarado o agressor, 
desconhecendo-se que tipo de com- 
portamento adoptou aquando da 
chegada dos pais à cela. 


O pai de Juan Khron, Juan Fer- 
nandez, major da Força Aérea espa- 
nhola, e sua mulher, Julia Kbron De 
La Torre, ambos aparentando cerca 
de50anos, viajaram drectamente de 
Madrid para se poderem inteirar dos. 
acontecimentos e «compreender o 
acto do filho». 


laborou» 


inglês, tendo o cuidado de 
acrescentar que a PJ havia 
tido esta atenção para com a 
imprensa, pois, se quisesse, 
teriameios próprios para per- 
suadir os jornalistas a não 
conseguirem os seus inten- 
tos... 


Antes dese dirigiram paraas insta- 
lações da Polícia Judiciária, o casal 
Fernandez deslocou-se ao Consu- 
lado de Espanha em Lisboa, sendo 
por isso de admitir que medidas de 
defesa venham a ser tomadas. Aliás 
os próprios representantes diplomá- 


ticos espanhóis acreditados em Lis- 
boa lamentaram oficialmente a ten- 


tativa de agressão, salientando que 
«a Embaixada nada mais pode dizer 


que lamenta o sucedido e condena 
todos os actos contra o Papa». 


O Comércio do Porto 
15 DE MAIO DE 1982 


NACIONAL 


1) 


Gonçalves Pereira escusa-se a comentar 
Portugal proibe o trânsito 


a aviões dos EU nas Lajes 


Portugal «tomou a iniciativa sem 
precedentes» de proibir há alguns 
dias o trânsito a aviões norte- 
-americanas nas Lajes para «mos- 
trar a insatifação pelo nível e termos 
do programa de ajuda militar, foi 
afirmado ontem no Congresso 
norte-americano. 

A notícia é dada pela Associated 
Press e refere que a afirmação, pelo 
conselheiro Richard Burt, servia de 
argumento para reforçar o pedido de 
concessão de 20 milhões de dólares 
(1,4milhões de contos) emgarantias 
para compra de armas por Portugal. 

Sem a utilização das Lajes, disse 
Burt, os Estados Unidos não pode- 
riam ter ajudado Israel durante a 
guerra do Yom Kippur. 

Naquela altura, adiantou, oútros 


aliados dos Estados Unidos recusa- 


ram o direito de utilização das suas 
bases para o mesmo fim. 

O empréstimo a Portugal, afirmou 
Burt, serviria para provar o compro- 
misso. norte-americano para com 
Portugal numa altura de crise. 

Ascoisas estão a mudar na Penin- 
sula Ibérica com a entrada de Espa- 
nha na NATO, disse. 

Burt foi director para os assuntos 
político-militaresnasecretariade Es- 
tado e espera a sua nomeação para 
secretário assistente para a Europa. 


«INICIATIVA SEM PRECEDEN- 
TES» 

O ministro português dos Nego- 
clos Estrangeiros escusou-se ontem 
a comentar notícias dos Estados 


Unidos segundo as quais Portugal 
proibiu «há alguns dias» o trânsito a 
aviões norte-americanos nas Lajes 
(Açores). 


André Gonçalves Pereira disse à 
“ANOP que dada a natureza reser- 
vada do assunto não tinha qualquer 
comentário a fazer. 


Anotícia, veiculada pela Associa- 
ted Press, refere que, «numa inicia-. 
tiva sem precedentes, Portugal 
tomou a atitude de proibir há alguns 
dias o trânsito a aviões norte- 
-americanos nas Lajes para mostrar 
a insatisfação pelo nível e termos do 
programa de ajuda militar», 


Observadores diplomáticos em 
Lisboa afirmaram «não haver grande 


invenção na notícia», no que é consi- 
deradouma confirmação implicitada 
informação. 


Nos últimos meses Portugal tem 
desenvolvido uma intensa activi- 
dade diplomática no sentido de ser 
aumentado o auxílio militar a Lisboa 
por parte dos Estados Unidos e da 
NATO. Nessa ofensiva incluem-se 
declarações do Presidente da Re- 
pública na sede da NATO em Bruxe- 
las e do ministro da Defesa em reu- 
niões da organização altiântica. 

Entre Portugal e os Estados Uni- 
dos existe um acordo no sentido da 


utilização das Lejes pela força aérea 
norte-americana. 
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O porto de Leixões, depois de 43 
dias de paralisação, o que causou 
centenas de milhar de contos à eco- 
nomia nacional, voltou ontem ao tra- 
balho, mediante protocolo de acordo 
assinado por todas as entidades en- 
volvidas no diferendo que provocoua 
paralisação do porto. E 

A partir das 8 horas da manhã de 
ontem, começou-se a notar movi- 
mento no porto, sobretudo no que se 
refere a descargas dos produtos dos. 
navios aliatracados, alguns há muito. 


O obscurantismo 
- da CGTP/USP 


«O Comércio do Porto» (.. .) além do sectarismo: virulento contra o 
movimento sindiéa! unitário, publica um texto provocatório e de carac- 
terísticas oscurantistas da autoria de Manuel Queirós» — (in comuni- 
cado da CGTP-USP sobre a grave geral, distribuído aos jornais). 


O comunicado da CGTP, divulgado pela sua filial no Porto, a USP, 
vem confirmar apenas, aquilo que aqui se escreveu há dias sobo título 
«Os mártires da liberdade». De facto, o comunicado da CGTP prova à 
evidência que os seus dirigentes sentem, dia a dia, o terreno fugir-lhe 
debaixo dos pés. A 

sobre aqueles que livremente exprimem a sua opinião, baseada, 
em grande parte, em factos que o próprio testemunhou «in loco», a 
GGTP lança o ferrete do obscurantismo e da provocação, qual cassete 
que todo o povo português conhece de cor e salteado. 

Pela minha parte gostaria apefias de devolver as acusações à 
procedência, por razões óbvias. É que de obscurantismo entendo que 
chegaram os tais 48 anos e ele jamais voltará, seja sob a que capa for. 
Quanto a provocações, nessa matéria não há dúvida que ninguém dá 
lições àquela central sindical, já que ninguém melhor conhece os seus 
meandros e os explora. E é exactamente isso que não perdoam: que 
alguém ouse ver para além das fachadas cuidadosamente montadas. 

Deixaria ainda um conselho: aproveitem este dia para ouvir ainda 
um pouco da mensagem de João Paulo |I, ela poderá trazer um pouco 
de E ao obscurantismo, esse sim, com que tratam quem não vos 
segue fielmente. - 


MANUEL QUEIRÓS 


* Voltou ao trabalho 
- o porto de Leixões 


O diferendo que opunha o Sindi- — pelo CentroCoordenador, peloqueo 
cato dos Estivadores ao Centro Co- acordo foi possível. 
ordenador era, segundo aquele diri- | Em relação ao futuro, Femando 


gente sindical, resumido a quatro 
pontos: distribuição do pessoal da 
estiva por conta do sindicato; não 
saída da actual sede parao barracão 


- que o Centro Coordenador tinha 


previsto; processamento das esca- 
las de serviço na sede do sindicato; o 
Sindicato teráque darumapalavrano 
respeitante ao poder disciplinar (re- 
solver em conjunto os problemas 


Rebelo foi peremptório: «pão há hi- 


póteses de nova greve, menos 
da nossa parte. É este o espírito que 
reina entre os nossos lados, 


depois de ter sido assinado o proto- — 


colo de acordo». 

Enfim! O folhetim do porto de Lei- 
xões parado acabou, felizmente. O 
prejuízo foi muito elevado, a greve 
demorou 43 dias, mas, depois de 


Leixões ontem já era um porto com movimento 


«A carta do exportador não se destina a aumentar benefícios, mas 
slmem dar sjuda Inicial a novas exportações ou antigas na conquista 
de novos' mercados» — afirmou o ministro da Indústria Energla e 
Exportação, Balão Horta, num encontro com Jornalistas durante a 
cerimónia de abertura de mais um certame da Feira internacional de 
Lisboa FIL respondendo nestes termos a certas críticas de Industriais 
do sector têxtil sobre os mecanismos de apolo a exportação promovi- 
dos pelo Governo, 

Considerando ainda ser possivel atingir a meta preconizada pelo 
executivo de aumentar o volume de exportações em sete porcento no 
decorrente ano, «apesar dos problemas que se colocam com a 
recessão Internacional, «Balão Horta defendeu ser fundamental o 
airgamento de correntes comerciais voltadas para mercados Impor- 
tantes e não totalmente aproveitados, como nomeadamente os dos 
países árabes, bons receptores de produtos tradicionais, assim como 
serviços e no sector da construção civil. 

Formas de energla alternativas, desequilíbrio da balança comer- 
clal, mercado comunitário europeu e mercados complementares 
foram outros dos temas abordados pelo ministro Balão Horta, que 
defendeu, na oportunidade, a constituição de associações de peque- 
nos e médios industriais voltadas exclusivamente para o comércio 


Nos propósitos do Executivo, segundo Bayão Horta 


Aumentar volume: de exportações 


tempo. Alguns dos barcos já tinham 
abalado para outros portos, sobre- 
tudo para Espanha, por causa da 
exagerada paralisação. 

Mediante informação do Sindicato 
dos Estivadores e Conferentes, tra- 
balharam, ontem, 150 homens de 
estiva, O que representa cerca de 
30% do pessoal filiado naquele sin- 
dicato. Noporto apenas sete barcos, 
dois deles com açúcar. Os outrós 
tinham abalado, por causa do pre- 
juízo que a paralisação lhes estava a 
causar. 

Femando Rebelo, do Sindicato 
dos Estivadores e Conferentes, afir-. 
mou a «O Cométcio do Porto»: 
«Desde o dia 1-de Abril passado, 
nunca os barcos atracados no porto 
de Leixões deixaram de ter estivado- 
res ou conferentes a bordo. O pro- 
blema é que o seutrabalho náotinha 
continuidade pelo pessoal de terra. 
Por nós, nunca, repito, nunca houve 
greve no porto de Leixões. Tivemos 
ultimamente, algumas reuniões, al- 
gumas das quais demoraram 22 ho- 
ras, para tentarmos resolver o dife- 
rendo. De facto, conseguiu-se pôr 
uma esponja no assunto e nós o que 
queremos e sempre quisemos é tra- 
balhar. Nunca houve greve da nossa 
parte. Isso é bom que toda a gente 
saiba, pois é pura verdade». 


externo, também conhecidas por «tradings», apresentando exemplos 
jáconstituídos no sector do moblllário voltados respectivamente para 
'o mercado norte-americano e europeu. Sobre este mesmo assunto o 
presidenteda Associação Industrial Portuguesa (AIP), JorgeRochade 
Matos, frisou sereste um dos pontos onde o estado não deve Interterir, 
deixando à iniciativa privada esta organização Interempresarial. O 
responsável da AIP, recusando que esta Associação de Industrjais 
esteja a tentar voltar-se para novos mercados fora do âmbito da CEE, 
que comporta actualmente 70 por cento das nossas exportações, 
defende por seu lado, a necessidade de complementaridade, salien- 
tando que as nossas exportações tradicionais tem na Europa um 
mercado já definido e regido, sendo por isso Indispensávela captação 
de novas linhas comerciais, nomeadamente em África. 


No final o ministro Balão Horta defendeu, ainda, a necessidade de 
asempresas comerciais portuguesas se voltarem paraasexportações. 
e não apenas as Importações «a fim de se conseguir correntes 
comerciais equilibradas». . 

Este certame que decorre na Feira Internaclonal de Lisbos, até 
dia 23 de Malo, tem como principal tema a energia sector específico o 
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7 O PORTO SEM BARREIRAS 


«Expocouro-4» abriu ontem no Palácio 


Pequenas unidades de curtumes 
deverão ser redimensionadas 


face às exigências da CEE 


A «Expocouro-4» abriu ontem, 
como estava previsto, no Palácio de 
Cristal, desta feita com carácter se- 
miprofissional, ou seja, voltada para 
profissionais mas deixando as portas, 
abertas ao público em geral. 

O acto inaugural registou a pre- 
sença do governador civil, coronel 
Rocha Pinto, e bem assim do eng.º 
Almeida e Sousa, presidente da AIP 
— Associação Industrial Portuense, 
do eng.º Jorge Melo da Costa, presi- 
"Tente da APIC — Associação Portu- 
guesa dos Industriais de Curtumes, e 
dodr:Gonçalves Ferreira, directorda 
DRN da Secretaria de Estado da 
População e Emprego, para além de 
muitas outras individualidades liga- 
das quer à indústria quer à exporta- 


ção. 

O chete do distrito, acompanhado 
das referidas entidades, percorreu 
demoradamente todos os stands do 
certame, certificando-se da quali- 
dade dos couros e das peles nas 
suas mais diversas tonalidades e 
tipos, ao mesmo tempo que o eng.º 
Melo da Costa lhe ia prestando, aqui 
e além. informações de carácter 
técnico relacionadas com o futuro da 


Duas turmas da Escola Secundária de Matosinhos contactaram com «O Comércio do Porto», durante uma visita de 
estudo que efectuaram a todas as secções do jornal. Naredacção, quiseram, 
como se faz teênicamente uma notícia, como se faz uma reportagem e uma eni 

ficou satisfeita com o modo como foram recebidas e satisfeitas as suas inúmeras perguntas 


nossa indústria, istojánumavisão de 
Mercado Comum. ao 
A indústria portuguesa de curtu- 
mes está concentrada, essencial- 
mente, nosdistritosdo Portoe Santa- 
rém (aqui, na região de Alcanena), 
sendo constituída, na sua grande 
maioria por pequenas empresas. 
Refira-se, a propósito, que a APIC 
representa 130 empresas associa- 
* das, que ocupam cerca de 3.500 
trabalhadores. 


Indústria de capital intensivo, é de 
escassamão-de-obra, porque ocur- 
timento de peles é obtido por proces- 
sos muito mecanizados. E, segundo 
o secretário-geral da APIC, dr. Car- 
los Rico Palhão, «as empresas de 
curtumes não devem ser muito gran- 
des, porque trabalham com artigos 
que se ligam à moda e esta é muito 
variável ao longo do ano». 


Ora, estas características não 
permitem a criação de linhas de pro- 
dução muito volumosas, mas não 
obstam, entretanto, a que as peque- 
nas unidades se reestruturem, equi- 
pem e dimensionem para fazer face 
às novas exigências que necessa- 


riamente decorrerão da entrada de 
Portugal na CEE. 

Assim, a preconizada admissão 
do nosso país no Mercado Comum 
coloca aos industriais portugueses 
um desafio para o qual terão de se 
preparar desde já. 


Relativamente a este aspecto, a 
posição da AIP é a de estimular os 
industriais a tomarem-se mais 
agressivos e competitivos. Deste 
modo, é natural que ficarão pelo ca- 
minho as pequenas empresas sem 
capacidade para operar uma dina- 
mização deste tipo. 


Entretanto, deverá notar-se que a 
entrada de Portugal na CEE propor- 
clonará vantagens imediatas, desig- 
nadamente quanto à importação de 
peles de origem indiana e paquista- 


. nesa. 


A produção de curtumes, em Por- 
tugal, satisfaz apenas 25% das ne- 
cessidades de consumo das indús- 
trias de calçado, componentes, arti- 
gos de pele e sucedâneos, pelo que 
tem de se recorrer à importação da 
ordem de 75% desta matéria-prima 
para abastecer os sectores que a 


saber tudo ao ponto de lhes serexplicado 


travista. A rapaziada estava curiosa é 


transformam e exportam como pro- 
duto acabado. x 

Como curiosidade, saliente-se 
queapele maiscaraque sevendeno 
mercado mundial é a da marta- 
-zibelina, que existe apenas na 
União Soviética (zona da Sibéria) e 
no Japão, possuindo um pélo muito 
fino. Trata-se de um mamífero cada 
vez mais caro e muito disputado nos. 
grandes leilões, nomeadamente nos 
de Nova lorque, Montreal, Londres, 
Oslo, Copenhaga, Paris, Milão e 
Francoforte. 

Entretanto, os grandes produtores 
continuam a ser os Estados Unidos, 
União Soviética, China e países es- 
candinavos no que se refere à pele 
de vison; a África do Sul, União So- 
viética e Afeganistão, quando se 
trata de pele de cameiro; enquanto a 
França é considerada como o pri- 
meiro produtor de pele de coelho. 

Ontem, pelas 19,30 horas, teve 
lugar o anunciado colóquio organi- 
zado pelo Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, na Estalagem 
da Via Norte, durante o qual foram 
debatidos os temas: «Poluição cau- 
sada pelas indústrias», pelo Prot. 
Armando Larose Rocha, professor 
jebilado da Faculdade de Farmácia 
do Porto, e «Relações entre os Sec- 
tores de Curtumes e Calçado», pelo. 


dos Produtos Pecuários. 
A exposição encerra amanhã, 
domingo, pelas 19 horas. 


AP. 


Como autores de vários assaltos, 
foram julgados e condenados no 2.º 
Juízo Criminal: Rogério Manuel Fer- 
reira Alcobia, solteiro, de 29 anos, na 
penade 6anos de prisão maiore 484 
dias de multa que serão substituídos 
por mais 322 dias de prisão; José 
António Bernardo de Almeida, ca- 
sado, de 30 anos, lubrificador, em 7. 
anos de prisão maior e 551 dias de 
multa ou 367 dias de prisão; e como 
encobridores, Lino Correia Gonçal- 
ves, solteiro, sem profissão. e Artur 


Natureza é a grande inspiradora 
da pintura de Rosa Maria Carless 


Na Galeria Roma e Pavia, no 
Porto, tem estado patente uma ex- 
posição, que hoje encerrará, da pin- 
tora Rosa Maria Carless, comalguns 
dos trabalhos mais interessantes da 
sua obra. Antes da sua partida para 
Portugal para poder preparar esta 
exibição, encontrei-me com ela na 
sua residência em Londres. 


Numa sala ampla ti.e o primeiro 
contacto com os seus quadros, e 
com a sua visão muito pessoal da 
natureza — pois é essencialmente a 
natureza que ela pinta. As paredes 
da sala são em azul turquesa. «São 
fortes influências da minha passa- 
gem pela Pérsia», esclarece 
Entrara-lhe pela alma, no meio de 
cerâmicas e mesquitas. 


Rosa Maria Carless é brasileira de 
nascimento, italiana de origem — o 
seu nome é Rosa Maria FrontiniCar- 
ess — e inglesa por casamento. O 
marido, HughCarless, é diplomatas, 
isso levou-a a conhecer novos hori- 
zontesparaasua arte, já a despontar 
quando em 1952 dirigiu o departa- 
mento de relações públicas do 
Museude Arte de S. Paulo, no Brasil. 
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«Aquele pôr do sol é tão dramáti- 
c0...m, 

Viveu em Angola entre 1967 e 
1969. «As primeiras sementes da 
minha criação pictórica brotaram no 
solo africano, à sombra de um velho 

= tamarindeiro e no entevo da con- 
templação do céu e domar». E Rosa 
Maria Carless recorda ainda: «De- 
senhava peixes e pássaros com li- 
nhas que se cruzavam e elementos 
geométricos, através dos quais eu 
tentava projectar em cores, toda a 
arte que, em potência, já existia em 
mim». Ê 

Na sala azul turquesa de Londres 
mostra-me alguns dos seus qua- 
dros. Muitas vezes eu não vejo a 
mesma coisa que Rosa Maria. Não 
fica zangada quando vejo um sol 
onde ela pretendeu sentir um peixe. 
Prefere dialogar e saber o que me 
leva a ver ali um sol e não um peixe. 
Rosa Maria Carless é construtiva. 

Passada a revelação artística de 
Luanda, Rosa Maria entra para uma 
escolade arte em Bonana República 
Federal da Alemanha: É nesta ci- 
dade que tem a sua primeira exposi- 
ção. Depois é Buenos Aires, onde 


> trepaihou co pinto ardentho Mi é 


Anes 


-abrta rooputom eos sofia 
anta 


guel Angel Vidal. Entre estes perío- 
dos, vive algumas temporadas em 
Londres. «É um ambiente muito fácil, 
sob o aspecto da formação artística, 
com um grande número de escolas 
que, aliás, custam muito pouco di- 
nheirom. 

Mas para o lançamento de um 
artista-e para realizar exposições, 
«gu acho que é difícil, como é dificil 
em toda a parte do mundo, sendo 
que, aqui, as galerias estão satura- 
das de arte. Londres é uma cidade 
artisticamente tão rica que o lança- 
mento é difícil» 

Na Argentina, onde realizou uma 
exposição em Córdoba, chamaram 
«curiosa, chamativa e sedutora» à 
sua pintura. 

Se Angola e o Irão constituem 
duas experiências marcantes no 
mundo artístico de Rosa Maria Car- 
less, outra inspiração vai bebê-la ao 
Algarve, não o Algarve esteriotipado 


dos turistas, estrangeiros como ela, 


masaspraiasforadaépoca alta, com 
o martransparente, as casas bran- 
cas com reminiscências mauriscas 
ouosolbrilhante. Éo Algarve apenas 
«frequentado pelas gaivotas, onde 


temos a companhiardos pestadores | 


ck Bor cow seu! 


e quase sem vermos um turista», É 


lizmenteestáquaseadesaparecer». 

Além de pintora, Rosa Maria Car- 
less é também crítica de arte. Es- 
creve em Londres para as revistas 
Apollo, Studio e Country Life. Tam- 
bém já escreveu programas para a 
BBC. 

Rosa Maria expõe no Porto muitas 
dasobras queestive avernasuasala 
azul turquesa de inspiração persa. 
Nofinal danossa conversa, talvez eu 
estivesse mais convencido de que 
afinal o sol sempre podia ser um 
peixe, ou talvez, ela concordasse 
que o seu peixe também me poderia 
dar uma sensação de sol. De qual- 
quer modo, não deixei de ficar pene- 
trado pela sua pintura. Uma arte que 
ela define assim: «a grande fonte de 
inspiração da minha pintura sempre 
foi a natureza, mas talvez possa 
chamar a minha arte de abstracta- 
«lírica. As formas quase sempre são 
orgânicas ou, algumas vezes, hibri- 
das, mas sempre resultantes de uma 
emoção provocada por uma visão da 
natureza», 


3 END MPS AO a 


vs dio 


dr. Lúcio Araújo, da Junta Nacional - 


inte co 62» chorando de Sousa 


O CcoLóQquiIo SOBRE 


António Correia Alves. 


Amanhã, às 9.30, na Casa Branca, Lavadores (Vila 
Nova de Gaia), vai realizar-se um colóquio sobre «Farmácia 
de oficina», promovido pela direcção da Secção Regional do 
Porto da Ordem dos Farmacêuticos. Orientá-lo-ão os drs. 
José-Aranda da Silva e José Maria Roque Lino e o prof. dr. 


«FARMÁCIA DE OFICINA» 


Depois do colóquio, às 12.30, será servido um almoço. 


O ANIVERSÁRIO 
DA MORTE DE GOETHE 


daquele escritor alemão. 


A encenação da peça está a cargo de Uwe Brocks e a 
organização é do Instituto Alemão. 


Um grupo de estudantes da Escola de Teatro Municipal 
de Munique, a Otto-Falckenberg Schule, vai representar na 
próxima segunda-feira, dia 17, a partir das 18 horas, no palco 
do Colégio Alemão, a peça «Vorspiel auf dem theater», de 
Goethe, comemorando assim o 150.º aniversário da morte 


O JUNTA DE FREGUESIA DE VALBOM 
ORGANIZA CICLO CULTURAL 


A Junta de Freguesia de Valbom leva hoje e amanhã a 


efeito diversas actividades que se inserem no seu programa 


de acção cultural. 


Assim, pelas 9 horas de hoje, os alunos da Escola 
Primária de Pinheiro d'Além terão a oportunidade de visitar o 


Museu Fernando de Castro. Às 21.30 horas estará patente 


na sede dos Ases Valboenses F.C. uma 


lioteca itinerante 


que pode ser visitada até às 24 horas. 


Amanhã, pelas 10 horas, o Grupo de Teatro da Associa- 
ção Recreativa Valboense «Luz e vida» vai representar a 
peça «Mel amargo», especialmente destinado às crianças da 


Escola Primária de Pinheiro d'Além. 


Penas maiores | 
para dois assaltantes 


Pires Teixeira, casado, de 58 anos, 
barbeiro, cada um, em 7 meses de 
prisão e 52 dias de multa ou 34 dias 
de prisão; Silvestre Ferreira Car- 
doso, solteiro, de.32 anos, comer-. 


ciante, em.180 dias de prisão, mais 
44 dias de multa ou 28 dias mais de 
prisão. 

Os três primeiros réus estão pre- 


Na Escola Secundária n.º 1 


Quatro menores 
«foram» ao bar 


Quatro menores, com idades 
compreendidas entreos 11e12anos 
foram anteontem detidos por assalto 
à Escola Secundária n.º 1 de Gaia 


Foi um continuo da escola, sita nã - 
Avenida Nuno Álvares, Mafamude, 
Gaia, que deteve os quatro menores 
e os entregou à Polícia. 


Indivíduos 


Tinham-se apoderado de iogur- 
tes, garrafas de sumos, queijo, ca- 
ramelos e fiambre, tudo avaliado em 
1.630800. 

Conforme confessaram, penetra- 
ram na escola, através de uma ja- 
nela. 

Os pais decidiram enviá-los parao 
Tribunal de Menores, 


presos 


por posse de droga 


Dois individuos foram presos, an- 
teontemà tarde, por posse de droga 

O primeiro foi o empregado co- 
mercial Licínio Fernando Bandeira 
de 22 anos, solteiro, residente na 
Rua da Constituição, 130 surpreen- 
dido por uma brigada à civil da PSP 
na Praça do Marquês, com uma pe: 
quena porção de haxixe. 

Interrogado, diria que a tinha 
comprado pouco antes, pela quantia 


. de 150 escudos. 


O Licínio, que já havia sido preso 
em 79 por furto de automóveis, reco- 
lheu às prisões privativas da Policia 
Judiciária 

Par fim Aondeleto Angola Altrades à 


Dias Cardoso, 18 anos, solteiro, pin- 
tor de construção civil, morador no 
Bairro Pinheiro Torres, bloco 10, en- 
trada 338, casa 41. 

Este indivíduo, integravaumgrupo 
que estava na Praia do Molhe e que 
despertou a suspeita, também de 
uma brigada à civil que por ali pas- 
sava. 

Feita uma revista aos elementos 
do grupo, verificou-se que o Ângelo, 
tinha num dos bolsos uma pequena 
quantidade de haxixe, avaliada em 
300 escudos 

Tambémjápossuíacadastro, rete- 
rente a furtos praticados em 81 e já 

este bros, be eosiusig el 
upar 
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psp used 


(OD Comércio do Porto 
15 DE MAIO DE 1982 


“Universidade do Minho 
carece de instalações 


A falta de instalações para que a Universidade do Minho funcione em 
pleno é assunto que tem sido ventilado várias vezes, quer a nível interno — 
Reitoria e Associação Académica — quer perante os responsáveis pelo 
Ensino. Só que o problema continua por resolver, o que vai agudizando a 
situação, que já começa a ser preocupante. 

E desse facto deu conta, na Assembleia da República, o deputado pelo 
CDS, de Braga, Armando Oliveira. Depois de referir a sua presença e de 
outros deputados no acto inaugural de | Semana Académica da Universidade 
do Minho, disse: «Pena é que por parte dos vários governos, provisórios e 
constitucionais, não tenha sido dada a atenção devida à Universidade do 
Minho, pois, tendo ela iniciado a sua actividade em 1975/76 com 228 alunose 
tendo nesta altura 1.500 ou 1.600 e um corpo docente capaz e um corpo 
não-docente em número suficiente, a Universidade do Minho não tem 
instalações e os projectos para as novas instalações continuam por ser 
elaborados». 

Depois de referir que os deputados presentes ficaram sensibilizados 


DOIS FERIDOS 
NUMA CENA DE TIROS EM PISÕES 

Numa desordem ocorrida num café do luagr de Pisões, Montalegre, 
foram atingidos por tiros de arma de fogo, João Gonçalves Pires, de 29 anos, 
casado, trabalhador rural, residente no lugar da Aldeia Nova, Chã, daquele 
concelho, que apresentava ferida perfurante do abdómen e contusões no 
courocabeludo, e António Fidalgo Dias, de21, solteito, jornaleiro, moradorem 
Cambeses do Rio, também de Montalegre, que tinha feridas perfurantes na 
nádega esquerda e região malar, do mesmo lado. 

Foram socorridos no Hospital de S. Marcos, desta cidade, tendo o 
primeiro seguido depois para o Hospital de S. João, no Porto. 


CONSTRUTOR 82 

Integrado nas realizações paralelas da «Construnor/82», que se vai 
realizar nesta cidade, no Parque Municipal de Exposições, de 22 a 30 do 
corrente, estáa decorrerumcurso para encarregados de obras de construção 
civil, cujo encerramento terá lugar no dia 28. 


CASA DE CULTURA TRANSMONTANA - 

No dia 19 valter lugar no Centro Académico desta cidade uma conferên- 
cia de Imprensa promovida pela Comissão Pró-Casa de Cultura Transmon- 
tana em Braga, durante a qual vão ser tratados assuntos relativos ao Il 
Convívio de Transmontanos e ao lançamento da Casa de Cultura Transmon- 
tana em Braga. 


DO MINHO AO ALGARVE 


tanto com a intervenção do reitor como com a intervenção da presidente da 
Associação Académica, que «chamaram a atenção das autoridades compe- 
tentes para este facto», Armando Oliveira chamou a atenção da Câmara e do 
. Governo, «a fim de que no mais curto prazo de tempo possível sejam 
eleborados os projectos para as novas instalações desta Universidade». 
Eaterminar a sua intervenção: «Não podemos continuar a verificar que 
as instalações da Universidade do Minho não comportam um maior número 
de alunos e que o corpo docente não está a trabalhar nas condições mais 
convenientes. Não é possível — e isto é só um exemplo — fazer uma 
investigação minimamente decente porque não há espaço nem condições». 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço — «Roma» — Rua dos Chãos, telef. 22031, e 
«Martins», na Avenida Central, telef. 22080. 

Diversões — S. Geraldo, «A Amante do Tenente Francês» (13 anos); 
Estúdio Avenida, «O homem do Rio» (13 anos); Cineme Avenida, «O que há 
de novo, Gatinha?» (13 anos); Teatro Circo, «O profissional» (13 anos); 
Estúdio, «Camorra» (13 anos); Gold Center, «A suplente» (18 anos); e Acil, 
último mundo canibal) (16 anos). 


viana do castelo 


21 


Ramalho Eanes 
nos «Colóquios-82» 


Vai realizar-se, na Universidade do Minho, durante os dias 25, 
26e 27 do corrente, uma série de colóquios subordinados ao tema 


geral «Relações Internacionais 


Perspectivas para os anos 80», 


presidindo à abertura solene o Presidente da República, general 


Ramalho Eanes. 
O programa é o seguinte: 


DIA 25 — Às 16 horas, sessão solene de abertura; às 17, «As 
relações culturais Internacionais», pelo maestro António Vitorino 
de Almeida; e às 18,45, «O futuro político da Europa», pelo dr. José 
Medeiros Ferreira, ex-ministro dos Negócios Estrangelros. 

DIA26-As 11 horas, «A problemática da adesão de Portugal à 
CEE», pelo dr. Cruz Vilaça, secretário de Estado da Integração 


Europeia; às 15, «A Informação 


internacional», pelo dr. Marcelo 


Rebelo de Sousa, secretário de Estado da Presidência do Conse- 


lho de ministros. 


DIA 27 — Às 11, «África e Médio Orlente — Perspectivas da 
acção externa portuguesa», pelo embaixador José Paulouro das 
Neves, responsável pelo departamento político (África e Ásia) do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros; às 15, «Causas do subde- 
senvolvimento», pelo dr.:António José Fernandes, docente do: 
grupo de clência política da Universidade do Minho; às 17, «As 
relações financeiras externas de Portugal», pelo dr. Emílio 'Rul 
Vilar, vice-governador do Banco de Portugal; e às 19, encerra- 


mento. 


Governo deve apoiar 
as bandas de música 


— disse Roleira Marinho no Parlamento 


sidade que há em apoiar generosa- 
mente as bandas de música, divul- 
gadoras do nosso património cultu- 
ral, quantas delas dependentes de 


«É justo que chamemos, desta As- 
sembleia, a atenção do Governo, do 
Ministério da Cultura, através da 
Secretaria de Estado, para a neces- 


CÂMARA DIZ QUE NÃO HÁ 


INQUINAÇÃO 


DA ÁGUA 


Segundo informação que nos acaba de ser 
prestada pela Câmara Municipal de Vila Real, a 
águaque abastece esta cidade, a partir da Serrado 
Alvão, encontra-se em perfeitas condições bacte- 
riológicas. Esta informação camarária baseia-se 
no resultado de análises efectuadas pelo Instituto 
Universitário de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
ontem mesmo entregues na Câmara, as quais 


contestam que haja inquinação na água da serra. 


Entretanto, da Direcção de Saúde de Vila Real 
é-nos dito quo a reforida água está inquinada, 
confirmam e comprovam os resultados das duas 
últimas análises que aqueles serviços efectuaram. 

O eng. Henrique Ribeiro, técnico sanitário da 


Direcção de Saúde, afirmou-nos que «é urgente 
pôr a funcionar o aparelho clorador da água das 
minas da Serra do Alvão, para que a mesma seja 
devidamente desintectada». 

Este técnico, que já o ano passado se envol- 
veu em polémica com a Câmara por causa do 
mesmo assunto, justificou-nos assim o estado 
impróprio da água: 

«Antes de se proceder aos trabalhos da barra- 
gemdaSerrado Alvão, aágua quevinhadasminas 
ali existentes era pura. Entretanto, com a monta- 
gem do estaleiro é com as consaquntos Instala- 
ções sociais, cantina e sanitários, a bacia de reten- 
ção da água ficou poluída. Torna-se, pois, neces- 
sário reforçar o sistema de desinfecção. 


«O Comércio do Porto» quis saber porque é 
que existindo um aparelho clorador, o mesmo não 
“esteja a funcionar no Alvão. A explicação veio-nos 
do vereador da Câmara de Vila Real, Daniel Nico- 
tau: 

«O aparelho não está a funcionar ainda porque 
as informações que temos acerca da água não 
ússtilicam que a desinfectemos. A Direcção de 
Saúde não nos comunicou oficialmente nada que” 
diga que a água está Imprópria e as análises do 
Instituto Univorsitário, acabadas de chegar, 
dizem-nosque a água está em perfeitascondições. 
Sendo assim, para que meter cloro na água e 
roubar-lhe com isso o seu sabor natural?». 


WWW 


COLÓQUIO SOBRE ARTESANATO 

O INATEL e a Junta Central das Casas do 
Povo levam a efeito, hoje, pelas 15,30, no salão 
nobre da Câmara Municipal de Vila Real, um 
colóquio sobre artesanato regional, inserido na 
Exposição-Feira de Artesanato que estáa decorrer 
na Galeria Átrio até ao dia 20 do corrente. « 

São orientadores deste colóquio Álvaro Mar- 
ques, da Secretaria de Estado do Emprego e 


* membro do Núcleo de Apoio Regional ao Artesa- 


nato (NARA), para além de outros especialistas do 
mesmo núcleo. 


Em Chaves 


Antónie 
a principal. 


mento que segurava o telhado. 


“tivessem obstado a uma tragédia. 


Ruiu um edifício 
na rua principal 


Quando a cidade de Chaves se preparava para mais um 
dia de trabalho, ruiu um rés-do-chão onde se encontrava 
instalado o estabelecimento de fazendas e artigos desportivos 
pertencente à sr.” D. Amália Gabriela Setas, na Rua de Santo 
uma das mais movimentadas de Chaves e sem dúvida 


As causas da derrocada devem-se à antiguidade do viga- 
Felizmente não houve vítimas a lamentar, devido ao facto 
de o estabelecimento ainda se encontrar encerrado. Talvez a E 
hora ainda matinal é o tempo chuvoso que se fazia sentir d | 


Os prejuízos são avultados e estão ém parte cobertos pelo 


ESCOLA DE HOTELARIA DE VIDAGO 

O estudantes do nono ano dos concelhos de 
Balão, Marco de Canaveses, Amarante, Mondim 
de Basto, Cabeceiras de Basto, Ribeira de Pena, 
Celorico de Basto, Vila Real, Sabrosa, Murça, Alijó, 
Santa Marta de Penaguião e Mesão Frio foram em 
visita de estudo à Escola de Hotelaria e Turismo de 
Vidago, a funcionar no Palace Hotel. 

Comoformade exemplificar a actividade esco- 
lar, foi proporcionado a todos os jovens um «cock- 
tail» e o almoço após o que visitaram todas as 
instalações da escola. Neste núcleo escolar fun- 


cionam, para ambos os sexos, cursos de mesa, 
bar,cozinha, pastelaria e empregados deandares. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Baptista», nã 
Rua Dr. Roque da Silveira, telefone, 22040. 

DIVERSÕES -—No Cine-Teatro Real, às 15.30 
e21.30-horas: «Gelado de Limão» (13anos), às 24 
horas: «Recalcamentos sexuais» (18 anos); no 
Cinema D. Dinis, às 15.30 e 21.30 horas: «A turma 
dos repetentes» (13 anos). 


NS 


Esvombros'étudooique resta do edifício desabado: Foi pelas &horas ] 
da manhã. Uma hora m 


arde, seria talvez uma tragéc 


simples vontades individuais ou de 
pequenas associações sem bases 
económicas que possibilitem um 
equipamento instrumental capaz». 


Estas foramas palavras de Roleira 
Marinho, deputado do PSD pelo cir- 
culo de Viana do Castelo, na última 
sessão da Assembleia da República, 
dias após a realização do IV Festival 
de Bandas de Música do Alto Minho, 
em Paredes de Coura. Aquele de- 
putado salientaria que «o nosso de- 
senvolvimento passa também pela 
implementação turística, e não pode 
haver turismo sem animação». Ro- 
leira Marinho afirmaria que se torna 
indispensável acompanhar e apoiar 
as potencialidades que existem e, 
«se soubermos desenvolver a capa- 
cidade criadora do povo português, 
estaremos a solidificar os alicerces 
da democracia». 


A Secretaria de Estado terá que 
olhar de frente a realidade das ban- 
das de música- disse que recebem 
apoios limitados das autarquias mu- 
nicipais e de organismos como o 
FAOJ ou INATEL, mas tudo é muito 
pouco para as carências existentes. 

A atribuição de subsídios, o forne- 


cimento de instrumentos ou o esti- 
mulo à criação de escolas de música, 
e até dinamizando o processo de 
inventariação das bandas de mú- 
sica, são tarefas que a SEC deverá 
implementar urgentemente, na opi- 
nião daquele deputado. 

«(O distrito de Viana — acrescentou 
Roléira Marinho — com os seus dez 
concelhos, é rico no seu potencial 
musical. Podemos dizerquetodosos 
concelhos possuem a sua própria 
banda e só no de Monção existem 
três, duas das quais mais que cente- 
nárias e outra com meio século. 
Quantos compositores, maestros e 
executantes de nomeada aí produ- 
zemo seutrabalho, sem que alguém 
lhes dé oportunidade de demonstra- 
rem o seu virtuosismo e sem que a 
«nossa» televisão divulgue ariqueza 
cultural que cada uma dessas ban- 
das encerra». 

O alerta de Roleira Marinho para a 
realidade e importância cultural das 
bandas de música pretendeu, acima 
detudo, fazerchegar ao Ministérioda 
Cultura a realidade das diversas or- 
ganizações culturais de índole local, 
que éurgente revitalizar e em muitos 
casos fazor renascer. 


ANIVERSÁRIO DO GRUPO 
ETNOGRÁFICO DE AREOSA 

O Grupo Etnográfico de Areosa 
comemora hoje o 16.º aniversário da 
sua fundação, com um espectáculo 
na sociedade de instrução e recreio 
local. 

Do espectáculo consta a exibição 
do agrupamento, actuação do con- 
junto típico e o «Baile de Rosas». 
Amanhã, pelas 16 horas, terá lugar a 
representação da peça «O médico à 
força», pelo grupo cénico da Sira. 


PROGRAMAS DE RÁDIO 
DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

A Direcção-Geral de Educação de 
Adultos emite todas as quintas- 
-feiras, das 21 às 21.30 horas, na 
RDP-1, o programa de rádio «A viver 
também se aprendem. 

Todas as pessoas interessadas 
em acompanhar o texto podem 
solicitá-lo na coordenação distrital 
da DGEA, no ex-BC9, ou nas coor- 
denações concelhias junto das câ- 
maras municipais. 


LIONS 
REUNIDOS EM CONVENÇÃO 

Com um seminário de preparação 
de «líderes», depois da entrega de 
documentos e credenciais, 
iniciaram-se ontem os trabalhos da 
«XIll Convenção Nacional de Lions 
Clubes». 

A abertura solene da Convenção 
tem hoje lugar, pelas 9 horas, no 
Teatro Sá de Miranda, com a sauda- 
ção às bandeiras, invocação, apre 
sentação da mesa e indicação dos 
secretários e, do moderador, eidis- 

dei abertura... Li tpoitit 


Oscerca de 600 lionistas que par- 
ticiparam na convenção discutirão 
durante a manhã a alteração dos 
estatutos do distrito, bem como as 
propostas dos estatutos da funda- 
ção, e assistirão à final do concurso 
de oratória para jovens. 

Os trabalhos prosseguem à tarde 
com um referendo do voto de con- 
fiança do gabinete ao governador a 
propósito da forma de aquisição da 
sede do distrito, eleição dos corpos 
gerentes e do conselho fiscal, aná- 
lise-de propostas relativas às próxi- 
mas convenções e apresentação 
dos candidatos a governador. 


ENCONTRO DE PROFESSORES 

O | encontro de professores das 
Escolas Secundárias de Arcos de 
Valdevez, Ponte da Barca e Paredes 
deCouraterálugarno próximodia 19 
do corrente, subordinado ao tema «O 
Insucesso escolar». 

Ostrabalhos decorrerão em Arcos 
de Valdevez, inicando-se daparteda. 
manhã com projecções de filmes, 
leitura das comunicações-síntese e 

- reflexão por grupos. 

Depois de um almoço convívio, os 
professores procederão à leitura das 
conclusões dos grupos que serão 
analisadas em debate. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de Serviço «S. Domin- 
gos» — Largo de S. Domingos, telef. 
22699. 
Drterésos: 
Palácio-tarde e noite— «Beldades 
selvagens de Ibiza» (18 anos); 

” Cine-TeatroTde? Ancorá"= tafdel o 
anos ti 


« « noite = sVingai «amanhecer» 
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É preciso solucionar 
o diferendo concelhio 


O paliativo engendrado na AR 
para servir de solução temporária. 
ao diferendo de Vizela e Guima- 
rães não poderia resultar, desde 
que transportado para a região 
onde se localiza, senão no exa- 
cerbamento das atitudes. 


E assim aconteceu, de facto. 
Porque lógico, natural e humano. 
Se Vizela quer a sua «restaura- 
ção» como concelho, se ao longo 
destes 40 ou 50 anos já o formulou 
pormais de seis vezes, se até aqui 
não obteve mais que promessas e 
consolações de paciência; se, por 
outro lado, Guimarães continuar 


[ee qem 


SETE ANOS DE PRISÃO 
PARA O CULPADO 

DA DESORDEM 

EM S. LOURENÇO DE SELHO 


Os dois protagonistas em quem 
recalam mais fortes acusações da 
desordem havida em Agosto último, 
em S. Lourenço de Selho, a qual 
resultou na morte de Adão da Silva 
Matos e que teve ainda como conse- 
quência ferimentos graves em José 
daSilva Lopes, António da Silva Ba- 
tista e José Custódio Lopes Araújo, 
residentesnaquelafreguesias todos 
vítimas de facadas, conforme «O 
Comércio do Porto» oportunamente 
noticiou, foram julgados no tribunal 
judicial da comarca de Guimarães. 

Após diversas audiências que 
apaixonaram a opinião pública e fo- 
ram seguidas por grande número de 
pessoas, foilido o acórdão final. Pre-. 
sidiu ao colectivo o juiz do círculo, dr. 
Pereira Guedes. Pela acusação in- 
tervieram o dr. Pinto dos Santos e 
pela defesa o dr. Gama Xavier, am- 
bos advogados nesta cidade. 

Os réus, dois irmãos, Miguel e 
Fernando da Cunha Freitas, o pri- 
meiro soldado pára-quedista e o ou- 
tro pintor de automóveis, ambos re- 
sidentes na freguesia onde a desor- 
democorreu, tiveramsorte diferente: 
enquanto o Miguel fol absolvido, por 
nada se ter provado contra ele, o 
Fernando foi condenado a 7 anos de 
prisão maior e em pesadas indemni- 
zações. 

CICLISTA COLHIDO 
POR UM VEÍCULO LIGEIRO 


Ontem em Fate, um ciclista foi 
colhido com certa gravidade por um 
veículo ligeiro. 


Guarda 


e Am 


uno, se Guimarães defende a inte- 


gridade do todo, se Guimarães . 


tem uma óptica diferente em rela- 
ção ao problema suscitado um 
facto não pode passar desaper- 
cebido pelas autoridades e go- 
vernantes: é que o problema exis- 
tee jaz latente. E assim sendo não 
vale a pena desvirtuar, nem des- 
conhecer, nem protelar. 


Há que resolver o problema, e 
duma vez para sempre, porque 
não há direito que as habilidades 
políticas e os interesses dos poli- 
ticos passem por di popula- 
ções Irmãs e vizinhas, de costas 


O desastre ocorreu na Rua da 
Cumieira, pelas 10 horas. Albino Oli- 
veira de Magalhães, de 20 anos, 
solteiro, residente nolugar de Parde- 
lhas, Fafe, circulava no seu veloci- 
pede, um FAF-70-64, quando foi 
apanhado, na parte traseira, pelo 
veículo ligeiro GM-24-43, conduzido 
por Luís Vieira Pereira, de 42 anos, 
casado, construtor civil e residente 
no Bairro Cisterna de Cima, Fafe. 

Prontamente transportado ao 
Hospital de Fafe, numa ambulância 
dos Voluntários locais, ficou ali inter- 
nado com ferimentos vários. 


«A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
NO TEATRO JORDÃO 


A Companhia Nacional de Teatro 
D. Maria leva à cena no próximo dia 
27, pelas 21.30 horas, no Teatro 
Jordão, em Guimarães, a comédia 
em 3 acvios, da autoria de Almeida 
Garret «A Sobrinha do Marquês». 

Trata-se de um espectáculo de 
alto nível, não só pela qualidade do 
argumento, como, também, pelo 
magnífico elenco que o interpreta. 
Com efeito, passarão pelo palco do 
Teatro Jordão nomes como Vitor 
Ribeiro, Varela Silva, Catarina Ave- 
lar, Paula Mora, Maria Amélia Mata, 
António Rama, Manuel Coelho, Vir- 
gílio Castelo, Carlos Daniel, Curado 
Ribeiro, Rogério Paulo, Igor Sam- 
paio, Lúcia Maria e Caros Pimenta. 


FIAT 124 SPORT 
1800 NM-33-10 


Telefone, 414503 (das 20 às 22 
horas). GUIMARÃES. 
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uma para a outra, ou até em posi- 
ção menos amistosa. 

Pensa-se que Vizela decidiu 
rar e manter a trégua de 60 


dias proposta pel 

em crer que, se decidiu efectiva: 
mente esperar, é porque sabe 
também esperar. Não se pense, 
não pensem os responsáveis que 
a serenidade verificada nas últi- 


mas horas signifique abranda- 
mento ou abandono de posições. 
O que se pretende transmitir é a 
esperança duma resolução capaz 
de manter sem sofismas, ao lado 
uma da outra, as populações das 
duas terras vizinhas. 


BOLETIM DIÁRIO 
Diversões — Teatro Jordão — «A. 
maldição do vale»; Cinema de S. 
Mamede — «O super-dinâmico». 
Farmácia de Serviço — «Hórus» — 
Largo do Toural — Telefone 416329. 


viseu | 
Adega 


A expansão e defesa da alta 
qualidade dos vinhos do Dão, cuja 
fama chega, por vários enólogos, 
a ser referenciada 500 anos antes 
de Cristo, está na linha das malo- 
res preocupações da UDACA 
(União das Adegas Cooperativas 
do Dão), de forma alguma se pre- 
tendendo que essa fama, que vem 
da lonjura dos séculos, perca 
qualidade. 

Desta forma, projecta-se um 
grande empreendimento. Só o es- 
tudo prévio técnico-económico 
do projecto de construção civil 
«arruma» com verbas que se si- 
tuam na casa dos 800 mil contos. 

Em ordeim a dar forma ao pro- 
jecto, que começou a bailar no 
espírito dos responsáveis, até 
chegar ao ponto actual, 
passando-se à fase de execução, 
desloca-se amanhã regressando 
a23, à Alemanha, uma qualificada 


-ecategorizada embaixada, consti- 


Suspensão temporária 


Vizela não tem 
transporte de correio 


A população de Vizela impediu onmtem à tarde a abertura ao público da dependência local do Banco 
Nacional Ultramanno, na sequência do processo desencadeado por populares para elevar a localidade a sede de 


concelho. 


De manhã, a população impediu a circulação de um camião de recolha de lixo da Câmara Municipal de 


Guimarães. 


Apopulação encontava-se desde o princípio da tarde concentrada no Largo da Estação, munida de paus, 


trancas e alfaias agricolas. 


No sentido de evitar possíveis incidentes pessoais, a Guarda Nacional Republicana de Vizela cercou a 
praça, recorrendo a efectivos dos postos de Guimarães e de Braga 
Entretanto, do director regional de Correios do Norte, dr. Gaspar Sousa Pinto, recebemos o seguinte 


atelexo 


«Relativamente aos últimos acontecimantos que tiveram lugar em Vizela, onde entre outros factos 
se verificou a inutilização de uma viatura dos CTT que prestava serviço naquela área, vem a Direcção 
Regional dos Correlos Norte esclarecer que, face às condições de Instabilidade e falta de segurança que 


afectam a zone, se vê obriga 


a suspender temporariamente o seu serviço àqu 


populações, 


respeitando assim o direito constitucional da segurança, sigilo e Inviolabilidade da correspondência. 
Lamentamos desde já os inconvenlentes que daí poderão advir para os utentes, sendo no entanto 
nossaintenção, logo quea situação seclarifique, recomeçar o normal serviço de distribuição e expedição 


de correspondênci 
Confirmamos, porem, 


integralabertura da estação dos Correios no seuhorário das9às 18horas, 


podendo prestar todos os restantes serviços que não envolvam transporte de correspodência ou 


encomendas. 


Esperamos, assim, que, embora alhelos ao conflito vigente, nos venham a ser dadas as condições 
necessárias para podermos prosseguir na prestação do serviço postal nos moldes habituais.» 


do Dão custará 
dois milhões de contos 


tuída por mais de 20 pessoas, em 
visita de estudo, percorrendo, em 
princípio, toda a região de Brei- 
sach, no Kaiserstuhe, atenta ao 
Centro de Vinificação de Baden. 
O projecto assume proporções 
fora do vulgar, para o melo, mas. 
ele é perfeita e plenamente justifi- 
cável, visto reconhecer-se que, 
«nahora actual, a organização co- 
operativa ligada ao sector da vinl- 
cultura do Dão não dispõe de 
condições susceptíveis de apro- 
veltar todas as potencialidades da 
matéria-prima que labora e, con- 
sequentemente, satisfazer as exi- 
gências do mercado da CEE». 
Genericamente, reconhece-se 
que o equipamento das adegas 
cooperativas está obsoleto e não 
permite a utilização de tecnologia 
modema. Daí o interesse na reos- 
truturação com vista ao futuro. 
Nem a UDACA, por outro lado, 
como união, dispõe das condi- 


Castanheiro das Beiras 
em vias de extinção 


Quantos castanheiros existirão 
nas Beiras dentro de poucos anos, é 
a pergunta que se impõe, ao 
apreciar-se a paisagem queimada 
das serras, outrora verdes. 

Seculares alguns, novos outros, 
oscastanheiros representam, parao 
agricultor «temediado» das Beiras, 
uma forma de realizar algum dinheiro 
parainvestirnoutros sectores agrico- 
las. 

De facto, baluartes de séculos de 
existência, e povoando as serras das 
zonas da Guarda, Trancoso, Aguiar 
da Beira, entre outras regiões, os 
castanheiros poderão dentro -de 
pouco tempo ficar reduzidos a ape- 
nas «recordações» ou mostras iso- 
ladas. 4 

Se por um lado a madeira de cas- 
tanho, que a natureza esculpiu com 
veios que chegam a inspirar artistas 
— como o guardense Luís Rebelo — é 
apreciada e encarecida, por outro a 
destruição sistemática de soutos por 
incêndios tem dizimadogrande parte 
da riqueza centenária da árvore da 
castanha. 


* “Um “pastor dizia “com mágoa, | 
olhando os restos de um antigo cas! * 


tanheiro, que guardava tradições e 
aMSioaD) a jquaranis 
«Parecia chorar quando as cha- 


mas entraram nele. Começou por 
ficar sem folhas, e depois foi-se 
moendo no miolo para estalar e mor- 
rers, 

De facto, o castanheiro, ao arder, 
encerra algo de «místico e cruel», 
como que erguendo clamores contra 
as chamás que não domina. 

Lentamente, as fibras vegetais 
queo compõem vão-se consumindo, 
durante horas e por vezes dias, num 
estalar quase que doloroso e sofre- 
dor. 

O castanheiro, na Guarda, está 
ligado também a tradições académi- 
cas das «praxes» da extinta «Real 
Academia da Guarda», como era co- 
nhecida a academia estudantil guar-. 
dense. 

Ainda nos princípios da década de 
setenta, um castanheiro, de tronco 
carcomido e com um enorme buraço 
a meia altura, servia de ponto para 
«julgamos dos caloiros» e baptis- 
mos dos novos estudantes da 
Guarda. 

No entanto, são os camponeses 
que guardam as maiores recorda- 
VE das a seculares espa- 

jadao'péfas totras ffiás da Bel 

Umas serviram de abrigos, já 
desde tempos recuados, outras 
foram tocas de raposas ou fobos e, 


como no caso de um pastor das 
proximidades da Guarda, de local 
onde se guardavam os copos e cân- 
taros da ordenha do gado. 

Porém o castanheiro poderá dei- 
xar de ser a árvore que cobria e 
refrescava as matas do «Souto do 
Bispo», os chafarizes das estradas, 

.os recantos das serras beirás. 

Se a antiguidade poderá ter tido 
influência na sua deterioração, os 
incêndios florestais terão sido os 
responsáveis maiores pelo despo- 
voar das encostas pedregosas de 
muitas terras. 

Como que uma pintura marcada 
“Pelo romantismo e pela saudade, os 
vales que desde a Guarda dão aber- 
tura à bacia dos rios Zézere e Mon- 
dego testemunham a presença de 
«povoamentos» verdejantes de cas- 
tanheiros hoje reduzidos a carvão. 

Troncos enegrecidos e apodreci- 
dos, como que esqueléticos, de 
seres mortos ou estátuas inertes, 
salpicam os socalcos pedregosos 
dos antigos soutos de Dominga Feia, 
Santa Cruz, Vela, Aldeia do Bispo, 
Chãos, e tantas outras aldéias dq | 
Beira. 

O povo acarinha estas árvores 
trondosas que, por vezes, se reves- 
tem de formas exóticas e quase que 

rato 
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esculpidas por artistas. 

São, em alguns casos, monumen- 
tos nacionais, dado o seu porte, a 
grossura do tronco, o tamanho da 
copa. 


Chamam-se, conforme o aspecto 
«gordos», do «galo», do «velho», 
entre outros nomes. 

Serviram também de ponto de en- 
contro para velhos e jovens, refor- 
mados e estudantes, comentadores 


do passado e preparadores do fu- 


turo. 


Os castanheiros, que se integram 
plenamente no património cultural 
dos povos onde se sítuam, são, as- 
sim, baluartes de histórias, tradições 
e vivências que, por vezes, as cha- 
mas dos incêndios devoram em mi- 
nutos, para destruir séculos. 


E quando tal acontece, o homem 
da Beira diz: 

«Ali tive O baloiço de criança, me 
escondi em brincadeiras de pe- 
queno, namoravam os moços da 
terra, se dividia o «limite» desta com 


aquela freguesia e se resguardavam «: «do distrito; decorrendo; parao-efeilo— 
us tempese== iavantamemo cas umicurdanese 


passantes: 
tade». 
Eram, assim os castanheiros — 


poesia, tradição, riqueza e beleza. * 


ções mínimas capazes de lhe 
permitirem uma rsposta ade- 
quada às solicitações actuais, 
provenientes do referenciado 
Mercado Comum, nem de outros, 
em especial dos EUA. 


Assim, procurando resoluções 
simultâneas para tão magnos 


problemas, surgirá a Adega Cen- 
tral do Dão, unidade que é o ga- 
rante das apertadas exigências de 


qualidade impostas pela CEE. E a 
sua importância é tanto maior 
quando se reconhece que o em- 
preendimento proporcionará para 
o país um acréscimo substancial 
de exportações e, consequente- 
mente, uma malor entrada de divi- 
sas, contribuindo-se para a me- 
Ihoria sócio-económica da agri- 
cultura regional. 

Éuma verdade que os vinhosdo 
Dão terão de enveredar, apressa- 
damente, por uma competente 
política de reordenamento e re- 
“conversão da vinha para além da 
melhoria dos processos tecnoló- 
gicos que se impósm. 

Quanto à Adega Central de Vi- 


seu, em si, compreenderá uma 
cave: esmagadores, sufitómetros 
e fermentos, adega e garrafeira. 
No rés-do-chão: tegões, controlo, 
autovidantes, vinhos tradicionais, 
termovinificação e brancos, ro- 
sés, engarrafamento, armazéns, 
expedição e serviços administra- 


construção civil (valores reais) 
1.000.000, razão por que a Adega, 
a funcionar em pleno, não ficará 
longedos dois milhões de contos. 

empreendimento ficará Insta- 
lado em terrenos para o efeito já 
adquiridos, junto à Cooperativa 
dos Fruticultores da Belraeânova 


«estrada que liga a EN 234 (Nelas) à 


16 (Mangualde), por Ranhados. 
É uma obra cara, sem dúvida, 

mas que ficará à altura e so nível 

dos afamados vinhos do Dão, 


CENTRO DE COORDENAÇÃO 
DISTRITAL 
DE PROTECÇÃO CIVIL 


Enquanto por um lado se procura 
«destruir» os distritos, por outra Está 
areconhecer-se que lhes estão a Ser 
dados novos serviços, valorizarido- 
-08, o que, de certo modo, poderá 
confundir as pessoas, baralhafido- 
-lhes os espíritos. 

Então se está prevista a sua eslin- 
ão, porque continuar a tê-los Gamo 


Pólos aglutinadores de uma definida 
área? 


Não restaa menor dúvida que álgo 
errado está em tudo isto a que 6 Fais 
tem vindo a assistir, concretamente 
no aspecto e forma de regionaligar. 


Mas a verdade é que Viseu (is- 
trito) passou a ter um centro de ESor- 
denação distrital de protecção Evil 
que se destina a prevenir a iminência 
de catástrofes,  competinda-lhe 
ainda evitar riscos desnecessários, 
tantas vezes previsíveis e até conlio- 
láveis, devendo o CCDPC Inteivir, 
Inclusive no combate a incêndios. 


Assim, e tendo em consideração 
os fogos florestais, que tantos prelul- 
zos causam nesta zona mantirizáda 
do País, o referido centro faz dilgên- 
cias no. sentido de salvaguarilar, 
tantoquantopossível, aárea florestal 


gistadas em anos passados € 
actuando-se em conformidade Eom 
os estudos efectuados. 


"23200; 


PAPELDAIMPRENSA REGIONAL 
NA REGIONALIZAÇÃO 


Foi definitivamente marcado para 
os dias 29 e 30 de Maio o anunciado 
encontro dedicado ao tema «O papel 
da Imprensa Regional num processo 
de regionalização». 

Os trabalhos encontram-se em 
fase de ultimação, estando o encon- 
tro a despertar o maior interesse, 
dado o palpitante tema que aborda e 
de que tanto se tem falado e há-de 
continuar a falar-se. 


SEDES PARA AS JUNTAS 
DE FREGUESIA 


Em Resende, a edilidade local 
continua a fazer todos osesforçosno 
sentido de dotar as juntas de fregue- 
sia do concelho com sedes próprias, 
que, além de servirem para os fins 
específicos, se destinam ainda a jar- 
dins Infantis e outras actividades, 
tornando-as o mais polivalentes 
possível. 

Desta vez foram a concurso (Iimi- 
tado) a construção de novas sedes 
das juntas de freguesia de Freigil, S. 
RomãoeS. João de Fontoura, obras 
que irão custar, na sua globalidade, 
cerca de 4.000 contos. 
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Farmácias de serviço: Viseu —Vi- 
riatós, na (AV da! Bélgita! telefone 
= Pedro" OS SM TElvira 
Coelho», telef. 71235. 

Diversões: Cine Rossio, âtardeeà 
noite — «Lagoa azul» (13) atua 
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«Queima» já começou 
com serenata monumental 


Para hoje, «dia do ex-caloiro» e 
noite de Farmácia, estão progra- 


A serenata que ontem, às zero 
horas, deu Início à Queima das 


No final, a debandada. Come- 
ava a desenhar-se a primeira 


tarde desportiva no Estádio Uni- 
versitário e com o Rail Paper. À 


Jornalistas homenageiam 
cónego Urbano Duarte 


Trabalhadores da Comunicação Social de Coimbra vão ho- 


natal e romagem à campa no cemitério de Pamplihosa da Serra. 
Entretanto, está Já confirmada a presença dos bispos de 
prestada 


Coimbra e Aveiro, que assim se 


associam à 


homenagem 
à memória do sacerdote, professor e jornalista a quem Coimbra 


Fitas-82, da Academia de Coim-  noltedeboémianestaQueimadas noite, no Gil Vicente, depois do mados o balle das faculdades, à 

bra, terá sido a mais monumental Fitas. “sa sarau, decorreuoprimeirofestival nolte de Farmácia no parque, à muito deve. 
dos últimos anos em termos de Queima que entretanto prosse- do parque, dedicado à Fáculdade — tarde de arte no Gil Vicente e o 

participação. guiria ontem de manhã com uma de Coimbra. «puzzle» automóvel. 


Com efeito, ainda muito faltava 


COMEÇA HOJE NOS OLIVAIS bado, dia 22, uma visita cultural 
parashoraprevistaejáolargoda A de Pe àquele concelho do alto distrito de - 
Sé Velha rebentava pelas costu- no ESPÍRITO SANTO Coimbra. f 


ras, com uma multidão que não se 


cansava de gritar os «fra's» da. 


A tradicional romaria do Espírito 


O programa delineado faz incidir a 


sua atenção sobre variados aspec- 


Pe seno esoimgnioesrssevr sda rm fores cuco EM CUFSO trabalhos 

Pqoe enfia 2 E pts ea do Ecs etnológico e ea d id d 
sentavam um movimento Ininter- práxâmo dia 6 de Junho: sá salientando-se das visitas a Boba- para expansão a ci a e 
rupto de pessoas, sobretudo de dela, Lourosa, Avo, Capela dos Fer- 4 


Do programa constam exibições 


reiros, Aldeia das Dez e Antas do 


buindo-se, tão somente, para efeitos 


| negras, do mesmo modo que os de diversos ranchos folcíóricos e — Pinheiro dos Abraços. A fim de resolver o problema de  reportamo-nos a uma proposta 
parques circunvizinhos eram pe- — sabe-sequenodiaS do próximomês A visita será orientada pelo prosi- fluidezdo tráfego ecriarumazonado pelo presidente do — deescritura, o valor de 300 mil escu- 
|] quenos para albergar centenas de será cantada uma serenata nases- dente da Câmara de Oliveira do expansão dacidade, tanto comercial Município, onde, «considerandoque dos à permuta». 
| automóveis, em grande parte de  cadarias da igreja paroquial. Hospital, coadjuvado pela Associa- como habitacional, a norte desta, a  aaprovação do projecto de arquitec- Note-se que esta proposta apre- 
forasteiros que vieram a Coimbra ção de Defesa do Património local. firma responsável pela elaboração turadeque ótitularafirmaSocogabi- sentada pelo presidente da Câmara, 
| paraasoistiraoiníciodemaisuma  Gaiinhos de choque, ca As inscrições, limitadas, estão aber- — do plano do urbanização de Leiria cel, fol executada em data em que Carlos Pimenta, aprovada por maio- 
1 Queima das Fitas. dé ros oliroa é imen. tas nos Institutos de Arquelogia e sugeriu, numestudoprévioapresen- ainda não tinha sido classificado de ria, mereceu porém dois votos contra 
: peracadi Gia História da Faculdade de Letras da tado à ediidade, o arranjo da zona interesse público o edifício do Com e uma abstenção. 
Pouco depois das zero horas, — tos populares, a par dos «comes e, 4a Coimbra. norte do rio Lis. vento de S. Francisco, oque veloa Assim, caso a Câmara chegue a 
quando os foguetes atroaram os bebes» o das sardinhas assadas, Nesse sentido, a Câmara estájáa — verificar-se em deta posterior, por acordo com afirma em causa, pode- 
' aresoaspombesdapraçafugiram — são motivos que sempre ali arras- proceder ao prolongamento da Ave- informação telefónica ao presidente ráviraserconstruídaapontesobreo 
| assustadas, soaram os primeiros tam, em cada noite, milhares de co- BOLETIM DIÁRIO nida Heróis de Angola, entreamoa- da Câmara, pelo LP.P.C.; conside- rio Lis, que deixará desse modo de 


acordes das guitarras, silen- 
clando a multidão, e aos microfo- 


nimbricenses. 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Lu- 
cianoe Matos», RuadaSofia, 7 (telef. 
22147). 


gem e o Convento de S. Francisco, 
emdirecção ao lado de lá dorio, (que 
será atravessado por uma ponte a 
construir), e à entrada dos Marinhei- 


rando que aquela aprovação, embo- 
ra não vinculasse legalmente a 
Câmara à emissão da licença de 
construção, lhe trouxe, de certa 


ser um tampão ao desenvolvimento 
da cidade, como aliás considerou o 
M3P- Estudos, Projectos e Gestão, 
Lda. — que se propôs gerar um «do- 


GAAC VISITA CINEMAS Tivoli, 14, 16.30,196 "OS. maneira, um compromisso moral,  cumento de gestão urbana» que 
3 Nemaameaçadachuvaquepor OLIVEIRA DO HOSPITAL 21.30 «Desidéria, iniciação de uma Porém, paraacriaçãodessazona assumido perante a requerente; permita definir uma estratégia de 
momentos começouacairafastou virgem» (18 anos); de expansão da cidade, que está já considerando que a Câmara, tendo desenvolvimento económico-urba- 


quem quer que fosse do local. Em 
multas faces — sobretudo nas de 
antigos estudantes — viam-se lá- 
grimas de saudade e uma leve 
brisa agitava de mansinho as 
capas dos estudantes. 


Por iniciativa da Câmara Munici- 
pal, em colaboraç:o com o GAAC — 
Grupo de Arquelogia e Arte do Cen- 
tro-e como apoio da Associação de 
Defesa do Património de Oliveira do 
Hospital, realiza-se no próximo sá- 


São Teotónio, 21.30 «Para além 
do mal» (18 anos) e às 15.30 «Heidi» 
(todos); 

Avenida, 15.15 21.30 «Calígula» 
(18 anos) e às 18, «Os maridos de 
Elizabeth» (13 anos). 


em loteamento, encontra-se a Cà- 
mara neste momento em negocia- 
ções co m um promotor do lotea- 
mento dos terrenos queficamanorte 
do rio. 


A propósito dessas negociações, 


emvista, fundamentalmente, o inte- 
resse dacidade e o seu desafogo em 
relação à zona da Av. Heróis de 
Angola, pediu ao M3P que executas- 
se um estudo que estivesse de har- 
monia com o plano geral de urbani- 
zação, que está a executar e em 
termos de ser definida a zona de que 
se trata; considerando que esse es- 
tudo foi elaborado e presente a esta 


noamédio e longo prazos, combase 
coerente e de forma a fomentar, no 
quadro de referências da área geo- 
gráfica de intervenção do plano, o 
ressurgimento harmónico do temitó- 
rio, num menor afastamento entre os 
desequilíbrios existentes e no res- 
peito por uma «memória urbana» 
face a uma «imagem de futuro», 
compatível com a ideia de melhoria 


autarquia, tendo-a satisfeitoeconci- de «qualidade de vida». 
tado o seu interesse em que fosse 
A h End EA d E d executado; Carlos Pimenta propôs a 
revogação da deliberação camarária 
manha é dia grande rooação odiado amas po) Era DIARIO 


«Que a requerente apresente novo 


= e varandas de suas casas, assim s Índica- FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
rojecto para 0 local agora indica- IÇO-Coe- 
ara «Bombeiros Velhos» ===" =eiumaiia npnmeosesom 
ana deterrenos, cujos valoressedovom 22682 
compensac eat io 
Amanhã é o «Dia Grande» dos Iene, por D. Manuel Almeida Trin-  çãonas instalações da Metalurgia DEMENTE APARECEU MORTO Eri aee Es da Siva, às 15.30 e 21.30 horas: 
«Bombeiros Velhos» — Associa- dade, bispo de Aveiro; às 15, Casal. NA BARRINHA DE ESMORIZ outra qualquer importância, atri- «Outono escaldante» (13 anos). 
ção Humanitária dos Bombeiros realizar-se-á uma visita das enti- - Colaboram nestas cerimónias, 
Voluntários de Avelro,queestãoa dadesoficialseconvidadosassc- que trarão à cidade mais de 1500 Pescadores da praia da Barrinha 
festejar o seu centenário, vivido bombeiros, a Banda Amizade, a de Esmoriz (Ovar) encontraram na- 
sob o lema que escolheram há Fanfarra de S. Bemardo e o Coral quela praia o cadáver de Miguel 
cem anos: «Sempre Fidelis» filedascorporaçõesconvidadase da Sé. Duarte da Silva Pereira, solteiro, de 
(Sempre Flel). dos «Bombeiros Velhos», com o Com certeza que os avelrenses 21 anos, residente em Cascais de L p 
De facto, o dia de amanhã, Inte- seguinte percurso; Rua do Alml- se vão associar, com Clma-Rio Meão (Feira). Ã ueda valorizada 
grado nas festas da cidade (que rante Cândido dos Reis, Avenida dado e alegria, aostes actosfesti- O Miguel, que parecia sofror do 9 
deste modo se encerram), é dedi-  doDr.Lourenço PelxinhoeRuade vos. perturbações mentais, tinha fugido 5 
cado àquela nobre e prestiglosa Viana do Castelo; às 17.30 Uma das maneiras de manifes- de casa de seus pais já há três dias. or ru (o) folclórico 
corporação, começando as ceri-  proceder-se-á à condecoração, — tar a sua generosidade seránde | AGNRdopostodo Esmoriztomou P g p 


móôniasàs 10 horas, comohastear 
das bandeiras da cidade, dos 
bombeiros do distrito de Aveiro e 
da Associação, com formatura 
geral e continência, na Praça do 


em parada, do estandarte da as- 
sociação em festa, com o crachá 
de ouro da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, na Praça Marquês 
de Pombal; às 18 haverá no Teatro 


contribuir para auxiliar a constru- 
ção do quartel-sede da corpora- 
ção. Quanto à alegria, val 
evidenciá-la assistindo ao desfile 
dos «soldados da paz», de acordo 


conta da ocorrência, não havendo 
para já suspeita de crime. 


MORTO POR INGERIR 
REMÉDIO DE ESCARAVELHO 


Sendo reconhecido que as manifestações de carácter vincadamente 
popular constituem realidades do património cultural de um país, é 
sempre com natural regozijo que as registamos nas nossas colunas. É o 
caso, porexemplo, da criação do Grupo Folclórico de Danças e Cantares 


Marquês de Pombal; à811.15,terá Aveirense uma sessão solene, com o referido Itinerário, espe- 4 
lugar a entrega de capacetes ea presidida pelo primeiro-ministro  rando-se que os moradores das  Cercadas23horasdeontem Vitor de Vale Domingos, concelho dengue, e da sua primeira actuação em 
bênção de visturas, noadrodaSé; dr. Pinto Balsemão; às 19.30,será respectivas artérias coloquem — Joaquim Ferreira da Mota, solteiro, pública; Tacertomentaitoonid 


às 12, será celebrada missa so- 


o Início do jantar de confratemiza- 


colchas e colgaduras nas janelas 


PRETENDE-SE: 


E—— Ep —— 


previgrés 


Des quemmege s 


PARA REFORÇO DA SUA ESTRUTURA, 


SELECCIONA 


ENCARREGADO DE PRODUÇÃO 


serralheiro, de 19 anos, residente no 
lugar do Corgo — Paços de Brandão, 
ingeriu veneno de escaravelho da 
batata, vindo à falecer a caminho do 
hospital de São Palo de Oleiros. 
Desconhecem-se as razões do 
seu desvairado acto. 
A GNR de Santa Maria de Lamas 
* registou a ocorrência. 


ASSALTO 
NA GAFANHA DA NAZARÉ 


Nanoite de 13 para 14,oslarápios 
entraram poruma janela na Junta de 
Freguesia da Gafanha da Nazaré, 
apoderando-se de uma máquina da. 
calcular no valor de dez mil escudos. 
Tentaram ainda arrombar o cofre, o 
que não conseguiram. 


Contudo, entendemos que a a apresentação deste novo agrupamento 
folclórico merece mais algumas palavras, que esperamos contribuam 
para dar ainda mais alento e ânimo aos elementos do novo grupo. 


Éque se torna evidente o culda: 


do posto na recolha das danças dos 


cantares daquela região, desde a Urguelra até ao Avelal, assim revelando 
um sério e aturado trabalho de pesquisa. 

Deste modo, o Grupo Folciórico de Vale Domingos não é apenas mais 
um agrupamento do género, mas sim um autêntico e valioso repositório 
de algo que tem a ver com a alma colectiva do povo de toda uma região. 
Claro que temos de reconhecer que se trata de um trabalho apenas 
Iniciado, mas que tem a vantagem de ter começado da melhor maneira e 
quedeverá assim prosseguir, como mesmo empenho e culdado, paranão 


seus melhores trunfos. 


BAILE AJUDA A CONSTRUIR 
POSTO Mi 


.— Capacidade de chefia, de organização e de condução de pessoal. 

— Dinamismo, iniciativa e ambição. 

— Aptidão para condução de linha fabril, em todos os seus aspectos. 

— Formação académica ao nível de bacharelato, ou curso industrial, comboa experiência da função. (Não é 
obrigatória experiência cerâmica). 


OFERECE-SE: 


— Integração nos quadros de uma empresa jovem e dinâmica. 
— Trabalho variado e de responsabilidade. 
- Formação profissional e outras regalias. 


BOLETM DIÁRIO Nodia 22 do corrente, haverá, em Avelãs de Caminho, um baile, abrilhan- 


tado pelo conjunto musical «Melodias de Sempre», de Barrô, e que tem duas 
finalidades: uma, ade animar umtanto mais umanoite de sábado para domingo; 
outra, ade angariar fundos para a construção de um posto médico na freguesia. 
Parao êxito desta iniciativa contribuirá, semlúvida, um lellão de ofertas queno 
decurso do baile se fará. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
«Moura» — Rua de Manuel Firmino, 
36, tel. 22014; «Esgueira, «Higiene», 
RuaVis. AlmeidaEça, 13, tel.22680. 


DIVERSÕES: Teatro Aveirense: 
«LiliMarieen», 15.30 621.30 (M/13); 
Estúdio 2002: 15.30 3 21.45, «A 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — «Alvim» (Anadia). 


= Remuneração atraente (sem limites), a estabelecer de acordo com as capacidades do candidato. amante do tenente francês» (M/13), Di soe: q ) = 15.30 6 21.30 - «O filho do 
fuardamos iojo sbsobro, — Respostas manisertasé Secção de Pessoa! j Meet guma PSU VOO | (M/S. e rn 21,30 — «Drácula» (M/18); Bustos Cine; 
-— — — dipão mulheres de Casanova» ÍW/18). (5 1715 11 /c0% a petad 
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Esquadra britânica 


cumprirá a sua missão 


A Grã-Bretanha «não pode permitir que a actual situação nas ilhas 
Malvinas continue», advertiu ontem o ministro da Defesa, John Nott, 


num discurso que os observadores consideram «duro». 


Aforçadeintervenção «farátudoo 
que for necessário para cumprir a 
sua missão», frisou o ministro, inter- 
vindo no congresso do Partido Con- 
servador escocês, em Perth (Escó- 
cia). «Não venderemos os habitan- 
tes das Malvinas nem renegaremos 
os princípios que levaram o Paria- 


mento e o povo a pedir o envio da. 


As palavras de Nott, na opinião 
dos observadores, parecem ter em 
vista tranquilizar uma parte dos «fal- 
cões» conservadores que se insurgi- 
ram contra qualquer «transacção» 
das Malvinas. 

Os britânicos afirmam prosseguir 
assuas operações parafazerrespel- 
tar a zona de exclusão. 


Os peritos militares consideram 
que o objectivo destas operações é 


nossa força de intervenção», acres- 
centou. 


Os receios 
de Washington 


(Por MICHEL HINAULT, da France Presse) - O segredo que rodeou a 
estada do general americano Vernon Walters em Buenos Aires 
continua a Intrigar os melos diplomáticos e políticos argentinos 
devido à natureza exclusivamente militar dos contactos que mut- 
tiplicou na capital argentina. 

A visita de mais de 48 horas, esta semana, do embaixador 


Itinerante americano, não teria estado ligada unicamente e direc- 
tamente às negociações que prosseguem no âmbito da ONU entre 
Londres e Buenos Alres, para uma solução diplomática para o 
«conflito no Atlântico Sul, julga-se saber em certas embaixadas. 

Se as discussões conduzidas por Perez de Cuellar, secretá- 
rlo-geral da ONU, «progridem dificilmente mas aproximam lenta- 
duas partes em conflito, como sallentam em Buenos 


mente» 
Alres, a situação Interna nos melos militares, ao mais alto nível, 
teria motivado «certas explicações» da parte do ex-director adjun- 
to da CIA, acrescentam. 

A missão de Walters teria tido por objectivo, segundo fonte 
próxima do Governo argentino, assegurar o apolo da Casa Branca 
à posição negocladora do Governo do general Galtlerl, face às 
pressões de certos sectores militares partidários da contionua- 
ção da confrontação armada com a esquadra britânica. 

Os boatos discretos, mas encorajadores, que vêm da ONU, as 
declarações de Reagan sobre «progressos» diplomáticos, e o 
reconhecimento, pela primeira vez, de negociações sobre a sobe- 
ranta argentina por Margaret Thatcher, contribuiram ontem para 
aumentar o optimismo nos meios diplomáticos argentinos. 

No Palácio San Martin, o Ministério das Relações Externas, 
davam a entender que podia ser dado um passo Importante no fim 
de semana nas discussões entre Londres e Buenos Aires. 

Na ausôncia de combates desde feira nas Malvinas, toda a 
atenção popular la ontem para o regresso dos «herois das ilhas de 
Geórgia do Sul» Ilbertados pelos britânicos. No entanto, a discri: 
ção era rigorosa quanto ao prolongamento da detenção na llha de 
Ascensão do capitão Alfredo Astiz. 

Várias fontes referiram o «nervosismo» que se notou em 
certos sectores devido à susência, entre Os prisoneiros repairia- 
dos, do oficial reclamado peta Suécia e pela França devido às suas 
actividades durante a guerra civil argentina. 


[O único soldado argentino ferido quando os ingleses recuperaram a 
[Geórgia do Sul, e a quem foi amputada a perna direita, chegou ontem, 
juntamente com mais 187 companheiros de cativeiro a Buenos Aires, 


preparar um desembarque das for- 
gas britânicas. Nos círculos próxi- 
mos do Ministério da Defesa, tal de- 
sembarque é, aliás, considerado 
cada vez mais inevitável. 

John Nott indicou, claramente, 
anteontem, à noite, que os britânicos 
têm um leque de opções que vão de 
um demorado bloqueio do arquipé- 
lago até a uma «reconquista pela 
força em data próxima». 

Segundo os peritos militares, a 
esquadra britânica mostrá-se princi- 
palmente preocupada com os sub- 
marinos argentinos que poderiam 
desferir um ataque. 

Nott precisou, entretanto, que o 
Reino Unido não se precipitará em 
tomar uma decisão, acrescentando 
que as operações militares estão 
«sob o mais estrito controlo do pri- 
meiro-ministro e dos membros do 
Governo mais directamente ligados 
à situação criada pelo conflito». 

A sr.º Margaret Thatcher presi- 
diuontem auma reunião do gabinete 
de crise, cujos trabalhos se prolon- 
garam por hora e meia. 

GALTIERI ACREDITA 
NUMA SOLUÇÃO PACÍFICA 

Existe uma possibilidade de se 
chegara uma solução no conflitodas 
Maivinas, dado que as duas partes 
inflectiram as suas posições para 
encontrarem pontos de concorrên- 
cia, declarou ontem o presidente 
Leopoldo Galtieri, entrevistado em 
directo pela televisão peruana. 

O general Galtieri reafirmou, no 
entanto, que a «soberania argentina 
nas Malvinas não está em causam. 
Acrescentou que as negociações 
nas Nações Unidas revelam-se deli- 
cadas é não são facilitadas pelas 
agressões cometidas pela Gra-Bre- 
tanha. 

«A Argentina — concluiu — mostra 
boavontade e está animada do dese- 
jo de cooperar nos esforços desen- 
volvidos pelo secretário-geral da 
ONU, Javier Perez de Cuellar. 


Os últimos sobreviventes do naufrágio do cruzador «General Belgrano» fotografados à chegada a Ushuaia, no Sulda 
Argentina, a bordo do navio espanhol «Bahia Paraiso» — (Telefoto UPI/ANOP) 


Divisão entre os conservadores 


A maioria conservadora britânica mostra-se hoje dividida quanto aos 
termos de um eventual acordo dê compromissos com a Argentina. 

A primeiro-ministro Margareth Thatcher, tentou tranquilizar 9 «clan» 
erescérite dos «falõões do grupo parlamentar conservador, afirmando 
anteontem que não se pensava em «liquidar ao desbarato= as Malvinas, 
durante o quinto debate urgente acerca da crise anglo-argentina. 


Mas este compromisso não bastou à imprensa conservadora, que 
continua a inquietar-se com as divergências de apreciação que se notam 
nas declarações da sra. Thatcher e nas do seu ministro dos Negócios 
Estrangeiras, Francis Pym ; 

Na quinta-feira, antes dos deputados, *ym evocou a perspectiva duma 
«retirada mútua» das forças, enquanto a sra. Thatcher afirma que a esqua- 
dra britânica só se retiraria depois duma relifada argentina. 

Pym reforçou as desconfianças dos «dutfS” do campo «tory» ao prever, 
em caso de acordo, uma administração provisória das ilhas, eventualmente 
sob a responsabilidade da ONU, enquanto & Primeiro-Ministro defende que 
o objectivo britânico não tinha mudado. Senda assim, trata-se de restaurar a 
soberania britânica. E E 

Mais perturbador ainda pareceu aos «fálções» conservadores o apoio 
dado a Pym pelo antigo primeiro-ministro Edward Heath, velho adversário da 
sra. Thatcher dentro partido «tory-, que não proferira uma palavra desde o 
começo da crise das Malvinas. Convém, dissg Heath, arranjar uma porta de 
saída para o general Galtieri 

Heath foi vaiado pelos conservadores dê Sector da sra. Thatcher, que, 
por outro lado escutaram religiosamente o deputado unionista Enoch Powell, 
transfuga do seu partido, quando este convitleu Pym a demitir-se ou a sra. 
Thatcher a afastá-lo, para restaurar a unidafle do Governo». 

A acreditar na imprensa, a divisão do gitipo parlamentar conservador 
regista-se também no seio do gabinete de guerra. De um lado, a sra. 
Thatcher e o seu ministro da Defesa, Jonh Neil, seriam partidários da linha 
dura. Do outro, Pym e o ministro do Interior, Wiliam Whitelaw, desejariam 
acima de tudo um compromisso diplomático: 

Entre os conservadores «duros» e «molas», a meio dos quais Pym fazia 
figura de árbitro até à sua chegada do «Feieign Office» há semanas, o 
cronista parlamentar do «Times» interroga-5º quem assume verdadeira- 
mente o poder, sob este titulo irónico: «Junia local fala com duas vozes» 


Sindicatos da TV 
respondem ao Governo 


O Governo exerce pressões «de 
uma inconveniência grosseira» 
sobre os serviços de informação da 
televisão britânica, afirmaram as 
secções do Sindicato Nacional dos 
Jornalistas (NUU) das cadeias de te- 
levisão, 

«Nem os serviços de Informação 
da BBC, nem os da ITN (canal co- 
mercial) devern ser órgãos do Go- 
vero», pois devem fazer uma tão 
vasta e clara quanto possivel cober- 
tura dos acontecimentos e não 
transformar-se em máquinas de 


propaganda, declaram os presiden- 
tos destas duas secções, “Gilles 
Amith, pela ITN, e Bob Edmunds, 
pela BBC. 

«Cohlinuaremos a trabalhar em 
cireunslâncias extremamente difi- 
ceis, enilre as quais a censura exer- 
cida pelas autoridades militares em 
relação 8os artigos dos nossos en- 
viados especiais a bordo da força de 
intervenção. Rejeitamos qualquer 
iniciativa de intimidação e continua- 
remos à defender a nossa indepen- 
dências, concluem. 
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«Solidariedade» 
ainda está activo 


Exactamente cinco meses após a proclamação do estado de 
sítio na Polónia, o sindicato «Solidariedade conseguiu voltar a 
mostrar-se sempre presente, segundo consideram os observadores 


ocidentais de Varsóvia. 


Sem ter assumido proporções demasiado 
espectaculares, a acção. de protesto anteontem 
organizada nas ruas e empresas, a apelo da di- 
recção clandestina do «Solidariedade», não foi 
ignorada. 

A emissora oficial polaca anunciou paragens 
de trabalho, de duração e amplitude limitadas, 
em duas dezenas de estabelecimentos, ao 
longo do país. Este movimento de protesto 
soube assumir formas completamente benignas, 
como foi o caso da Orquestra Filamónica de 
Cracóvia que, durante os ensaios, os interrom- 
peu ao meio-dia, tendo então tocado o hino 
nacional 

De um modo geral, os operários parece 
terem-se manifestado melhor nas pequenas do 
que nas grandes empresas fabris, as últimas 
das quais foram colocadas sob o regime de mi- 
litarização, pelo que, nelas, a greve é conside- 
rada como acto de insubmissão, passível de 
pesadas penas 

Por seu turno, as autoridades tentaram mi- 
nimizar a importância destas manifestações de 


hostilidade contra o estado de sítio e de fideli- 
dade para com o sindicato independente, 
tendo-se preocupado em pôr em relevo o seu 
carácter moderado. 

O porta-voz do Governo, Jerzy Urban, fez 
para os jornalistas estrangeiros um rápido ba- 
lanço da situação, tendo anunciado a existência 
de apenas uma só greve importante numa fá- 
brica, cujo nome se recusou a nomear, onde 
metade dos operários suspenderam o trabalho. 

Num saldo total, segundo os observadores, 


Nenhuma das partes perdeu a face, numa altura 


em que as autoridades temiam visivelmente 
este dia e o «Solidariedade», perante as âmea- 
ças de despedimento dos grevistas, poderia 
ter-se arriscado a um malogro. 

Resta saber qual a sorte destinada aos que 
não respeitaram a lei marcial, a fim de manifes- 
tarem a presença, sempre actuante, do sindi- 
cato suspenso. 

A primeira reacção do poder leva a supor 
que as autoridades quererão dar «provas de 
clemência». Se assim suceder, poder-se-á as- 


ESTRANGEIRO ,, 


A Polónia sob «estado de 


sistir a sinais de um desanuviamento que as re- 
voltas de 3 e 4 de Maio tinham tomado cada 
vez mais improvável. 


CONDENAÇÕES E PRISÕES 


O Tribunal Militar de Varsóvia condenou seis 
operários duma empresa de material ferraviário 
de Nowy-Sazc (sul da Polónia) a penas entre 
trôs e quatro anos de prisão, por distribuição de 
panfletos contra o estada de sítio, segundo 
anunciou a agência Pap. 

Julgados em processo sumário, sem direito 
a recurso, os trabalhadores foram, além disso, 
privados dos seus direitos cívicos durante dois 
anos. 

O mesmo tribunal condenou mais dois em- 
pregados da referida empresa, implicados na 
distribuição de panfletos, a penas de um e dois 
anos de privação da liberdade 

Ainda segundo a agência Pap, a Polícia de 
Wroclaw (sudoeste do país) prendeu nove pes- 
soas por terem prosseguido actividades sindi- 
cais como redacção, impressão e distribuição 
de folhas clandestinas, violando as disposições 
do estado de sítio, enquanto o sindicato está 
suspenso. 

Além disso, foi preso um número indetermi- 
nado de pessoas em Szczecin por terem mon- 
tado uma «tipografia clandestina» 


Reagan renova apelo à URSS 
a favor do desarmamento 


O presidente americano Ronald 
Reagan lançou anteontem, em 
Washington, mais um apelo à URSS 
para negociações com a finalidade 
de reduzir os armamentos nucleares. 
antes do fim do mês de Junho pró- 
ximo. 

Numa conferência de Imprensa, o 
presidente dos Estados Unidos re- 
cordou as propostas que fez, do-. 
mingo passado, no seu discurso em 
Eureka, para uma redução, numa 
Primera fase, de um terço do arsenal 
nuclear das duas superpotôncias. 


«Espero—disse-teruma resposta 
de Brejnev dentro em breve. Os Es- 
tados Unidos farão tudo o que pude- 
rem para conseguir chegar a verda- 
deiras negociações» acrescentou. 


O presidente Reagan sublinhou, 
numa declaração limiar, que o es- 
sencial, nas próximas negociações 
para uma redução dos armamentos 
nucleares, é alcançar um nível equi- 
librado, igual e verificável dos arma- 
mentos. 


Reagan indicou que escreveu ao 
presidente Brejnev para lhe propora 
abertura de negociações formais na 
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Pela segunda vez na mesma semana, o presidente Reagan apelou à URSS para o desarmamento gradual das duas 


superpotências 


primeira ocasião. 
«Mas eusei-frisou—que chegara 


um acordo não será trabalho fácil e 
de curta duração». 


Um dos guerrilheiros que assaltaram a embaixada do Brasil na Guatemala 
fala através de uma janela do edifício para um repórter da televisão local, — 


(Telefoto: 


UPI/ANOP) 


Interrogado acerca das razões 
que empurramo Governo americano 
a reclamar primeiro negociações a 
respeito duma redução dos mísseis. 
balísticos e das ogivas nucleares, o 
presidente Reagan afirmou que os 
Estados Unidos «não excluem nada 
«a priori», quando de futuras nego- 


ciações. Mas é preciso começar 
pelos mísseis balísticos — acentou — 
pois são os «armamentos mais des- 
tridores e mais desestabilizadores». 

Tais armamentos — acrescentou — 
podem conduzir a «maus cálculos», 
são «incontíveis» e «não voltam 
atrás», 


Sequestradores 
rendem-se no México 


Os treze guerrilheiros que ocuparam a Embaixada brasileira na capital 
guatemalteca partiram ontem de manhã para o México, de avião, com os 


sete reféns e cinco tripulantes. 


O aparelho em que viajam os sete homens e seis mulheres da «Frente 
Popular 31 de Janeiro» (FP-31) e do «Comité de Unidade Campesina» 
(CUC) é um «DC-6) da Força Aérea da Guatemala, revelou a Agência EFE. 
Um porta-voz da FAG disse à EFE que o avião, que deslocou da zona 
militar do aeroporto intemacional «La Aurora», se dirige para o México. 
Entre os reféns encontra-se o embaixador do Brasil na Guatemala, 
Carlos António Abreu e Silva, cuja missão diplomática foi ocupada pelos. 


guerrilheiros na quarta-feira à noite. 


Os autores da tomada de reféns puderam dar uma conferência de 
Imprensa no aeroporto, como tinham exigido, depois de entregarem as suas 
armas (doze bombas artesanais e um revólver), 

O porta-voz dos insurrectos, que tinha a cara tapada com uma máscara 
tricolor, declarou que estes tinham decidido ocupar a Embaixada do Brasil 
para denunciarem as «chacinas dos camponeses guatemaltecos pelas 


Forças Armadas». 


O Govemo mexicano anunciou mais tarde ter concedido asilo político 
aos guerrilheiros, logo que estes chegaram ao aeroporto de Merida, no 


sudeste do México. 
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Apesar dos seus principais dirigentes ainda se encontrarem internados, as 
manifestações que se têm verificado desde o 1.º de Maio mostram que o 
«Solidariedade» não perdeu a capacidade de mobilizar os seus militantes 


FACTOS& FOTOS 


Schmidt-Mitterrand: 
encontro em Hamburgo 


O presidente da França, François Mitterrand, iniciou, ontem, em 
Hamburgo, conversações privadas com o chanceler da Alemanha 
Federal, Helmut Schmidt, numa atmosfera ensombrada pela irritação 
decorrente da posição britânica na questão do orçamento da CEE. 

Os dois dirigentes devem debatar as disputas da Grã-Bretanha na 
Comunidade Económica Europeia e a crise das Malvinas, mas parece 
pouco provável que tomem uma iniciativa. comum sobre o conflito 
anglo-argentino. 

«Nada queremos fazer que possa perturbar os esforços do secre- 
tário-geral da ONU», declarou ontem Schmidt à televisão francesa. 
«Naturalmente, tomamos o partido da nossa aliada, a Grá-Bretanha, 
mas, por outro lado, estamos Interessados em fazer cumprir a resolu- 
ção 502.º do Conselho de Segurança das Nações Unidas por todas as 
partes implicadas, em busca duma solução pacífica e política do 
conflito» — acrescentou. 

Arecusa do Govemo britânico em dar o seu acordo aos aumentos 
dos preços agrícolas da CEE até conseguir uma redução substancial 
na sua contribuição para o orçamento comunitário está a afectar 
negativamente a solidariedade de Mitterrand e Schmidt com Londres 
no caso das Malvinas. 


SOYUZ — A nave soviética «Soyuz, T-5» acostou ontem à estação 

orbital «Salyut 7», anunciou a Agência Tass. Os dois cosmonautas, 

Anatoll Berezovoy (à esquerda) e Valentim Lebedev, já se encontram 
a bordo da estação espacial. — (Telefoto UPI/ANOP) 
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Licenciatura em curtumes 
para breve na Faculdade 
de Engenharia do Porto? 


— esperança do eng. Melo da Costa 


No limiar de uma nova era que se avizi- 
nha para a indústria dos curtumes com a 


correr a sua quarta edição, nada mais. 
natural dô que procurarmos ouvir alguns. 
dos responsáveis do sector. Foi assim 
que, com cerca de meia hora de antece- 


cão Portuguesa dos Industrias do Curu- 


Tratando-se de um técnico muito me- 
tido em tudo quanto respeite a curtumes, 
fácil o tornou concretizar o nosso objeo- 
tivo, uma voz que O tempo de que se 


Assim, nada melhor do que darmos, de 
imediato, a palavra ao nosso interlocutor: 

— Para O ano que vem, esperamos a 
vinda à =Expocouro-6- (a realizar em 
Maio de 1983) dos nossos cologas da 
COTANCE (Confederação das Associa- 
ções de Curtumes do Mercado Comum) 
procuramos, desse modo, a Internacio- 
nalização do certame, que, na linha das 
anteriores realizações, já está definitva- 
mente implantado entre nós. Eestaquarta 
edição da «Expocouro», a avaliar pelo 
Interesse que está a despertar junto dos 
expositores e do próprio público, Irá ser 
mais um êxito. 


mes entre nós. 


proporcionar. 


no caso em questão. 
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Industrial de curtumes 
«obrigado» a construir 
uma fábrica no México? 


No decurso de um breve encontro que tivemos, o eng. Jorge 
Melo da Costa, presidente da direcção da APIC — Associação 
Portuguesa de Industriais de Curtumes, revelou-nos que um dos 
associados da APIC pretende montar uma nova fábrica de curtu- 


No entanto, em virtude das constantes recusas (lela-se oposi- 
ções) por parte dos municípios da região onde é seu desejo 
instalar o aludido complexo fabril, aquele associado (cujo nome 
não refiro, por motivos óbvios) está a pensar, muito seriamente, 
em proceder à montagem e instalação da referida tábrica.no 
estrangeiro (talvez no México), o que serla um absurdo. 

Efectivamente, parece Incrível que se chegue a este cúmulo, 
com todos os Inconvenlentes que tal decisão comportaré; um 


nosso país, necessitado como está de semelhantes projectos, isto 
para além de um número elevado de postos de trabalho que Iria 


Segundo nos disse aquele reputadíssimo técnico, tudo Isto 
consequência de falsas Ideias que as pessoas ainda têm acerca da 
poluição e que não têm razão de ser, quando tudo é feito dentro do 
que recomendam as normas técnicas Internacionais. Como seria 


Oxalá os responsáveis reconsiderem a tempo de se evitar que 
tal projecto se consuma no estrangeiro — A. P. 
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IMPORTAÇÕES 
NÃO DEVEM SER 
SUJEITAS A RATEIO 


— Poderia adiantar-nos algo de novono 
dominio das importações? — inquirimos. 


- —As importações, quando feitas no 


Mercado Comum, não dovem ser sujeitas 


— Efectivamente, nos princípios do 
1981, o governo indiano reduziu o subsi- 
dio de exportações de 25 para 10 % nos 
curtumes, o que deu como consequência 
um abaixemento de 53 % em wet-blue 
(couro curtido sem acabamento); 30 % 
em couros e peles acabadas, reduções 
estas só verificadas para o Mercado Co- 
mum. Portanto, um abaixamento no 
«dumping-;55 %no vesturioemcouros. 
43 % nos cortes de calçado. 


Entrevista conduzida por: 
ANÍBAL PACHECO (Texto) 


JOSÉ ALBINO (Foto) 


a rateio, que deveria ser foito, nos outros 
casos, pela Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários (JNPP). Há o caso do Brasile 
da Argentina, cujas importações estão 
contingentadas só para o Mercado Co- 
mum. Entretanto, nós, neste momento, a 
únicacoisa em que pagamos direitos são 
es poles de camurça do limpeza de auto- 
móveis («chamolx-). 

— E quanto a verbas despendidas? 

— Olho, só em 1981, foram licenciados 
pola JNPP cerca de dois milhões e qui- 
nhentos mil contos de importações de 
curtumes. 


— Ogovernoindiano pareceterreduzido 


osubsídiode exportações para o Mercado - 


Comum? 
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APIC ADVOGA 
A CRIAÇÃO DE UM 
LABORATÓRIO TÉCNICO 
— Em resumo, o que é que a APIC 
advoga? 


OPERAÇÃO 


MÁQUINA DE MONTAR INFRANQUES 
E CALGANHEIRAS G/ UMA só 


Samasal- 


ento 
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(O Comércio do Porto 


" «Vamos desenvolver esforços para que se faça a licenciatura em Curtumes na Faculdade de Engenharia do 


Porto» —disse-nos o eng.” Jorge Melo da Costa. que se encontrava acompanhado do secretário-geral da APIC, 


— Muito bem. Em primeiro lugar, esta 
Associação advoga que as importações, 
quando provenientes do Mercado Co- 
mu, deverão entrar livremente em Por- 
fugal; em segundo lugar, todas as outras 
Importações provenientes de outros pai- 
ses deverão ser reguladas pelas normas 
existentes na CEE. E esses direitos, que, 
presentemente, são pagos no Mercado 
Comum e apiicados, depois, cá, em Por- 
tugal, destinar-se-lam à criação de um 


dr. Carlos Rico Palhão 


laboratório técnico e à ajuda do dosen- 
volvimento técnico das pequenas e mé- 


dias empresas Industriais de curtumes; ., 


em terceiro lugar, nas importações, a 
Única limitação deverá ser apenasquanto 
qualidade e evitar aquiuma suporabun- 
dância no mercado (importações gratui- 
tas);e em quarto e último lugar, que fosse 
dado escrupuloso cumprimento ao dis- 
posto no Decreto-Lein.º 260/73, a fim de 
se evitarem descaminhos das morcado- 


êmacal 


A C.E.E. ESTÁ PRÓXIMA, 


NO SEU PRÓPRIO INTERESSE 


APARTADO 40 — TELEFONE 23736 — ARRIFANA 
3706 S. JOÃO DA MADEIRA CODEX 


CONSULTE-NOS 


SENHOR INDUSTRIAL DE CALÇADO 


Equipamentos completos de máquinas seleccionadas 
dos melhores fabricantes mundiais 


e ASSISTÊNCIA COMPETENTE 
e ESTUDOS E MONTAGENS COMPLETAS 


SOCIEDADE DE MÁQUINAS E ACESSÓRIOS DE CALÇADO, LDA: 
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rias impontadas. 

— Pode dizer-nos onde é que aindústria 
de curtumes conhece maior implantação 
no nosso pais? 

— Pois, com todo o gosto. À indústria 
dos curtumes encontra-se implantada, 


(Continua na pág. seguinte) 


(O Comércio do QJorto 
15 DE.MAIO DE 1982 . 
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Falando-se de couros 
Vêm à baila os sapatos 


No Norte do Pais, vivem dois 
terços da populaçã portuguesa e é 
aquique se concentramasindústrias 
ditas prioritárias (catalizadoras) dos 


nossos recursos naturais: terra, sub- 
solo e mar. E entre essas indústrias, 
no capítulo da exportação, logo a 
seguir aos têxteis, vem o calçado, 


LICENCIATURA EM CURTUMES 


(Continuação da pág. anterior) 


sobretudo, em dois centros do pais: 
no Porto (a arredores), onde prolifera a 
granda empresa do sector; outro, em 
Alcanena (distrito de Santarém), onde se 
encontra o maior número de pequenas 
empresas, salvo algumas e honrosas ex- 
copções. g 


E logo acrescentou o eng.* Melo da 
Costa: , 


-O número de fábricas de curtumes 
tem vindo a diminuir, mas, em contrapar- 
tida, o número de operários tem aumon- 
tado, o que se explica devido à reconver- 
são de algumas empresas do sector. 


— No capítulo de problemas laborais, 


tem havido alguma coisa no sector? — 
quisemos saber. 


— Não. Nos aspectos laborais, de facto, 
não tem havido confitos significativos. 


«REVOLUÇÃO CULTURAL» 
NA TECNOLOGIA 
DO SECTOR 


— Acerca da qualidade dos nossos cur- 
tumes (produto acabado), quer 
pronunciar-se? 


— Electivamente, a qualidade dos nos- 
soscurtumesé dameihor eigualá deláde 


Colas de contacto 
e hot-melis 
“para calçado 


- PINHO 


fora, no Mercado Comum, como nos foi 
testemunhado pelo presidente da CO- 
TANCE, sr. Alberto Hitshmann, aquando 
da sua visita à «Expocouro-2», em Maio 
de 1981. 


— Podereferir-so tambémàquantidade, 
isto é, à nossa produção? 


— Sim, anossaprodução-em 1980 -foi 
a seguinte: calfos e camurças, cerca de 
70 milhões de pés quadrados; nos atana- 
dos, à volta de 500milpés quadrados;nas 
solas em couro, cerca de 2 750 tonela- 
das; nas peles para luvas, um milhão e 
duzentos milpés quadrados; Ovinos (ves- 
tuário), dois milhões e duzentos e cin- 
quenta mil pés quadrados. Tudo isto, 
claro, referente ao ano de 1980. Quantoa 
1981, ainda não há dados, mas cró-se 
quehejaumligeiro aumento daprodução. 

— E no domínio da tecnologia há avan- 
ços? 

— Sim, na tecnologia, está a notar-se 
como que uma «revolução cultural» no 
sector. Efectivamente, há técnicos nos- 
sos que já são formados lá fora por Esco- 
las e Universidades especial 's em 
curtumes, designadamente na Alema- 
nha, Inglaterra, França e Espanha. 


— Mas isso é muito curioso?!...— 
lhámos. 


— Sim, de facto. E, entretanto, posso 
adiantar-lhe, em primeira mão, que 
vamos desenvolver esforços no sentido 
de que possa vir a fazer-se a licenciatura 
em Curtumes, na Faculdade de Enge- 
nharia do Porto, muito brevemente. 


FABRICADAS POR: 


bastando referir que só Portugal tem 
1/3 da produtividade dos sapatos da 
Europa. 

Evidentemente que, falando-se 
de sapatos, estamos logo a pensar 
nos couros, podendo afirmar-se que 
possuímos das melhores peles de 
bovino do mercado. 


Ora, o sapato de couro portu- 
guês impõe-se no mercado externo 
pela sua qualidade e preço, vindo, 
porisso mesmo, a obter grande acei- 
tação. 


Assim, as nossas exportações 
de calçado de couro atingiram, no 
ano de 1980, o valor global de 
6.839.307 contos, correspondendo a 
13.312.838 pares de sapatos, núme- 
ros estes recentemente divulgados 
pelo Instituto de Comércio Externo 
(ex-FFE). 


No primeiro semeste de 1981, a 
exportação de calçado de couro por- 
tuguês elevou-se a 7.488.549 pares 
de sapatos, o que proporcionou uma 
entradade divisascorrespondendoa 
3.803.337 contos. Os resultados 
respeitantes ao segundo semestre 
do ano transacto não são ainda co- 
nhecidos. 


O principalcliente deste produto 
éaRepúblicaFederal Alemã, queem 
1980 absorveu 17,4% das nossas 
exportações, isto 6, 2.322.584 pares 
de sapatos, no valor de 1.111.213 
contos. 


Para além da RFA, figuram, 
entre os nossos dez melhores clien- 
tes de calçado de couro, o Reino 
Unido (16,79%), a Suécia (13,4%), a 
Noruega(13,4%), a Holanda (8,2%), 
a França (7,9%), Angola (6,4%), a 
Dinamarca (4,8%), aURSS (2,7%)e 
a Finlândia (2,1%). 


AP. 


Telas aprestadas 
para lesteiras 
e contrafortes 
de calçado 
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DISTRIBUIDAS POR: 


CIPADE — Comércio e Investigação 
de Produtos Adesivos, L.“” 
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Couros e sapatos andam intimamente associados, pelo que uma indústria (ade curtumes) quase não faria 
sentido sem a outra (a do calçado). Daí que a «Expocouro» preceda sempre, de algumas semanas apenas, 
«Mocap», já que este certame é consequência lógica do primeiro, ou seja, do que agora está a decorrer no 

pavilhão desportivo do Palácio de Cristal 


uma organização ao servic 
da indústria do calçado 


SOLAS DE BORRACHA EM T.R. E P.U. 
TACÕES — PALMILHAS ORTOPÉDICAS 
PRANCHAS PE RORRACHA — ETC. 


CORREIA PINTO & MOREIRA, LDA. 
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«Derby» portuense é já amanhã 


Aguardo um bom jogo 
e uma grande enchente 


- sublinhou o eng.º Cruz Mesquita 


Prevê-se para amanhã mais uma 
tarde «quente» de futebol no anfitea- 
trodo Bessa. Vão estarno respectivo 
tapete verde, duas equipas que, por 
direito próprio, se enquadram no 
quadro superior do futebol lusitano. 
Trata-se do «derby» Boavista-F. C. 
Porto. q 
Depois de alguns resultados 

menos bons, a turma «axadrezada» 

conseguiu atingir um momento 

calmo, livre de aflições, esperando o 

termo do campeonato. 

Dentro dessa serenidade, visível 
nos seus elementos, o «onze» do 
Bessa aguarda a visita do vizinho F. 
C. Porto. É natural o clima de ansie- 
dade que reveste esta embate «tri- 
peiro». O facto, originou uma abor- 
dagem ao eng.” Cruz Mesquita, 
vice-presidente das Actividades 
Profissionais do Boavista, que nos 
informou da procura de bilhetes para 
o jogo: 

Aafluência, entermosdebilhetes, 
temcorrespondido ao valordojogo, e 
provavelmente o Estádio do Bessa 
regisusa UMA cus Inaiores enchen- 
tes da presente época. 

No que concerne, ao jogo em si, a 
sua perspectiva é a seguinte: 

Será, como é hábito, um «derby» 
aliciante, em que os apaniguados 
dos dois clubes, e mesmo os despor- 
tistas fortenhos, em geral, anselam 
dada a concorrência resultante de 
um «derby» Boavista-F. G. Porto ou 
vice-versa. A questão pontual, e sem 
ser descurado o seu valor, é ultra- 
passada pela competitividade, que 
as equipas proporcionarão. 

Aafluência, emtermos debilhetes, 
temcorrespondido ao valordo jogo, e 
provavelmente o Estádio do Bessa 
registará uma das malores enchen- 
tes da presente ópoca. 

Noque concerne, ao jogo em si, a 
sua perspectiva é a seguinte: 

Será, como é hábito, um «derby» 
aliciante, em que os apaniguados 
dos dois clubes, e mesmo o despor- 
tistas nortenhos, em geral, anseia 

- dada a concorrência resultante 
um «derby» Boavista-F. C. Porto ou 
vice-versa. Aquestão pontual, esem. 
ser descurado o seu valor, é ultra- 
passada pela competividade, que as 
equipas proporcionarão. 

Continuando a sua análise: 


— Boavista encontra-se, neste 
momento, numafase calma. Aliviado 
da intranquilidade, reconhecemos, 
no entanto, que a equipa tem valia 
para ocupar um lugar mais consen- 
tâneo com o seu real valor. Porisso, 
aguardará serenamente o encontro 
como F.C. Porto, que ainda procura 
consolidar um posto na «Europa». 

Aproveitando essa tranquilidade, 
& face ao aproximar de uma tempo- 
rada, que para muitos já despontou, 
no que respeita à sua estruturação, 
colocou-se a questão: 

—O que existe de concreto, na 
renovação do futebol boavisteiro? 


F. C. Porto prepara deslocação ao Bessa 


— Como é do conhecimento pú- 
blico, a equipa técnica será outra. A 
actual Direcção procurará o reforço 
do seu plantel, visando o aspecto 
qualitativo, com o objectivo de colo- 
car o clube numa posição de dedes- 
taque, a que jános habituou. Porém, 
nada existe de concreto, anão seros. 
contactos com Hermann Stessl. 
Foco, entretanto, o bom clima de 
relações, que procuramos manter, 
com o F. G. Porto e, consequente- 
mente, com os outros clubes. 


O eng.” Cruz Mesquita finalizou o 
seu depoimento da seguinte forma: 


—bDentro de uma semana ou 
quinze dias já estarão definidas al- 
gumas renovações, com jogadores 
quetenhamosseuscompromissosa 
findarem e aquisições a serem fe- 
chadas. 

Enfim, o actual pelouro directivo do 
Boavista envidencia uma ânsia de 
reforçaro prestígio da colectividade. 

Resta-nos referir que o lote dos 
convocados por Carolino, entraráem 
estágio hoje, no hotel Praia-Golf, em 
Miramar, regressando ao Bessa às 
14,15 de amanhã, para defrontar a 
turma do seu possível futuro treina- 
dor. 


Iremos manter até final 
a posição que alcançámos 


— afirmou o portista Simões 


A duas jornadas do seu termo, e 
com o campeão encontrado, o «Na- 
cional» da | Divisão continua, no en- 
tanto, a manter alguns atractivos, 
nãoapenasnoqueserefereâlutana 
cauda da tabela, onde várias equi- 
pas procuram ainda evitar a despro- 
moção, ou a disputa da «liguilha», 
mas também de jogos entre equipas 
ditas «grandes» e considerados 
como autênticas finais, apesar de na 
prática nada disso representarem. 

Estará neste caso, o «derby» por- 
tuense, a realizar no próximo domin-: 
go, no Estádio do Bessa, onde a 
equipa da «casa» defrontará aturma 
do F. C. Porto, na penúltima jomada: 
do Campeonato. 

Se o Boavista é nesta altura uma 
equipa tranquila, após o período, 
ainda longo, em que se viu confron- 
tado com uma posição muito preo- 
cupante, o F. C. Porto, depois dos 
resultados alcançados nas duas úl- 


Juca no Setúbal 
na próxima época? 


Não obstante ser feriado nacional, 
o Vitória de Setúbal aproveitou a 
parte da manhã para cumprir o habi- 
tualtreino de conjunto, no Estádio do 
Bonfim. Tratou-se de um «apronto» 
sem nada de novo, a não ser a au- 


clonal, já que Manuel José preferiu a 
oferta do Vitória de Guimarães. 


«Magriço» 
Vicente Lucas 
treinador 

do Belenenses 


Vicente Lucas, o popular «magri- 
qo», que orientava as escolas de 
futebol do Belenenses, val assumir 
as funções de treinador da equipa 
principal do clube da Cruz de Cristo 
atéfinalda época, em virtude de Júlio 
Amador ter sido despedido pela di- 


sa Wu 


União de Leiria, e a própria massa 
associativa dos sadinos, especiais 
mente a que habitualmente assiste 
aos treinos, está apreensiva quanto 
ao resultado, numa altura em que a 
turma orientada por Tomé, não obs- 


tante estar consumada a descida de . 


divisão, parecia apostada em mos- 
trar a sua capacidade. Pela parte do 
Vitória, as coisas não andam bem 
Intemamente, mas ao fim do cam- 
peonato está prestes e, na próxima 
época, muita coisa mudará. Para já, 
é unânime a opinião de que vencer o 
União de Leiriavai ser difícil. Peloque 
nos foí dado observar, Peres Ban- 
deira deverá fazer alinhar no do- 
mingo a seguinte formação: 


Amaral; Sobrinho, Cerdeira, João 
Cardoso e Cícero; Pinto, Octávio e 
Mota; Jesus, Femando Cruze Dario. 


Vilanovense-Tirsenise 
é dia do clube 


de«Soares dos Reis» deverão, 
para poderem presenciar a” 
partida, munir-se do respecti- 
vo bilhete de Ingresso. 


timas jornadas, onde se denotou 
igualmente melhoria de forma e, 
como tal, exibições mais consentã- 
neas com o seu real valor, apresen- 
ta-se, de Igual modo, com a sua 
situação definida, não obstante, e 


“em termos puramente aritméticos, 


puder perder ainda o «passaporte» 
para a «Europa». Assim sendo, o 
interesse do encontro entre as duas 
equipas ficará confinado ao facto de 
ser, como já acima referimos, o «der- 
by» nortenho. SE 

Fol, pois, com o intuito de auscul- 
tarmos a opinião de alguns dosinter- 
venientes nesse despique «tripeiro», 
que nos deslocámos ao complexo 
desportivo das Antas. * 

Abordámos o defesa central Si- 
mões, a quem começámos por per- 
guntar como encarava o jogo com o 
Boavista. 

— Acho que vai ser um encontro 
difícil, mas penso que iremos manter 


até final do campeonato a posição 
que alcalçamos, pols a equipa en- 
contra-se num período bastante 
bom, embora reconheça que iremos 
encontrar imensas dificuldades no 
Bessa. Parece-me, no entanto, que 
a equipa está moralizada com o últi- 
moresultado e que tudoiremos fazer 
para trazermos os dois pontos do 
relvado do Boavista. 

— Sente-se completamente recu- 
perado da lesão que o apoquentou 
durante tanto tempo e, em virtude 
disso, já entrosado no espírito da 
equipa? 

— Sinto-me totalmente recuperado 
— prosseguiu o nosso interlocutor — 
embora reconheça que precisarei de 
mais jogos para conseguir chegar à 
forma ideal, o que vai ser um pouco 
difícil devido ao adiantado da época. 
Mas, queria aqui frisar, de que tudo 
ireifazor na próxima temporada para 
fazer esquecer o período menos 
bom que estou a atravessar e que é 
derivado das lesões que me atingi- 
ram. 


— Com uma semana de antece- 
dência, o que pensa do jogo com o 
Sporting, que irá fechar o Campeo- 
nato, e que, como tudo indica, não 
terá um carácter decisivo? 

— Penso que nós, como lhe disse 
anteriormente, estamos a atraves- 
sar um bom momento e não pode- 
mos de maneira nenhuma, deixar 
fugiro terceiro lugar, ou mesmo con- 
seguirmos o segundo, pois esse é o 
nosso objectivo e estamos perfeita- 
mente mentalizados para isso 

Depois deste breve diálogo, con- 
tactamos o dr. Domingos Gomes, 
para sabermos qual o «estado de 
saúde» geral da equipa. O respon- 
sável pelo departamento médico do 
clube foi-nos dizendo, que o mesmo. 
não é motivo para preocupações, 
para além dos lesionados que já são 
do conhecimento geral. 


LESIONADOS 


Assim, podemos informar que 
Teixeirinha continua a recuperar da 
intervenção a que foi sujeito, estando 


Espinhense Mendes não receia o Benfica 
Temos um conjunto valoroso 


e jogamos ... em «casa» 


No Início do campeonato, muitos 
consideravam o Sporting Clube de 
Espinho coma um dos condenados à 
descida. A sua crise directiva com- 
plicou a feitura da equipa. Era preci- 
so tomar decisões e compromissos, 
mas as circunstâncias não eram 
propícias. Pôr fim, lá se conseguiu o 
plantel possível com os jogadores 
contratados àúltimahora. Oinícioda 
primeira volta processou-se de uma 
maneira positiva, mas ofuscou de- 
pois um tanto. Arrancando sensa- 
clonalmente na segunda volta, acre- 
ditou-se de novo, numa posição 


por dois golos sem resposta. Resta 
saberse ágorao Benfica, comoF.C. 
do Porto à na mira de con- 
seguir o segundo lugar, também se 
deixará surpreender. 


Auscultar a opinião de dois joga- 
dores dos «tigres» da Costa Verde 
pareceu-nos, pois, de todo pertinen- 
te. 


O guardião Mendes, com contrato 
por mais uma época, de suplente 
firmou-se com unhas e dentes em 


viylar, A elo sa deva uma cota paro 


Importante dos bons resultados es- 
pinhenses. Ainda ecoam os elogios 
do jogo de Alvalade, quando, so- 
bretudo graças à sua excepcional 
exibição, o Sporting quase dobrou o 
cerviz. 


Indagamos do valoroso guardião: 
— Julga possível o Sp. de Espinho 
repetiraproezadevenceroBenfica? 
— E porque não? Ambas as equi- 
pasestãosemproblemas oque favo- 
rece a possibilidade de um bom en- 
contro. Apesar de reconhecer que 
emvalores individuais o Benfica leva 
vantagem, nós temos um conjunto 
muito valoroso e o facto de jogarmos 
em «casa» pende a nosso favor. 
—Desuplentealicarçou-se emtitu- 
lar. Disposto a conservar o lugar? 


—Pensoquesim. Quando vimpara 
o Sp. de Espinho tive uma pequena 
lesão. Depois, com muito trabalho, 
chegou a minha vez. Se não visse 
quetinhapossibilidades de segurara 
titularidade seria o primeiro a pedir 
para sair. 
Vitorino Belinha, pelo Simples fac- 
to de andar nas bocas do mundo, 
bastando referiu que nada menos 
que Benfica, F.C. do Porto e Guima- 
rães estão interessados no seu pas- 
foi o outra escolhido. O mais, 
"ibid avangado ortuguês, nopizer, 


espi 
para o encontro com o Benfica, res- 
pondeu-nos: 

— Estou convencido da vitória do 
Espinho. Uma equipagrandecomoo 
Benfica é sempre dificil, mas os jo- 
gadores espinhenses estão todos 
crentes da vitória. 

— Abstraindo o Paços de Brandão, 
onde deu os primeiros pontapés, 
qua! é o clube da sua simpatia? 


+ 


Simões, a caminho 
da boa forma 


prevista a sua saída do Hospital de 
Santa Manapara a próxima semana. 
Freitas, tirou a ligadura elástica e val 
iniciarum curto período de recupera- 
ção, para voltar a ser internado para 
tirar os ferros que tem, e a partir daí, 
começar a fazer a sua recuperação 
com exercícios sem apoio. Quanto a 
Rodolfo, está a realizar o seu treino 
normal na companhia dos seus cole- 
gas. Finalmente, Penteado sofreu 
uma contusão no joelho, que não 
será, no entanto, nada de grave e, 
como tal, rapidamente recuperável. 


WALSH CONVOCADO 
PARA A SELECÇÃO 
IRLANDESA 


Federação Irlandesa de Futebol 
solicitou ontem ao F., C. Porto a dis- 
pensa do seu atleta Michael Walsh, 
no sentido do mesmo se juntar à 
selecção irlandesa de futebol em 
Londres, na próxima quarta-feira, 
para ser iricluído nos jogos contra o 
Brasil, Peru, Chile e, possivelmente, 
Honduras. 


«grandes». 


Eleições do SINBOL 
são impugnadas? 


, 


in dy os poço pn 
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«Nacional» de 3.as categorias |. 


A equipa da Foz 
triunfou em Braga 


No «court do Bom Jesus, em 
Braga, decorreu o encontro entre as. 
equipas da Foz e de Braga, a contar 
para o nacional de terceiras catego- 
rias. 


Venceram os portuenses, tendo 
apenas cedido num dos cinco jogos 
disputados. 

Cotrim Santos foi o autor do êxito 
bracarense, ao obter Diogo Nápoles, 
em dois «sets». Apesar do excelente. 
resultado alcançado pelosjogadores 
da Foz, haverá no entanto que res- 
salvar a boa réplica oferecida pelos 
vencidos, que nos jogos dos primei- 
ros singulares e de pares, obrigaram 
à disputa de terceiro «set», o que 
denota certo equilíbrio. 


Dispondo somente de um campo 
de jogos a cidade de Braga continua 
a não poder oferecer as condições 
àqueles que pretendem praticar a 
modalidade. Além disso, o estado de 
conservação do «court» do Bom 
Jesus também não será o melhor, 
nomeadamente no que se refere à 
saliência das marcações das linhas 
plásticas de marcação. Por outro 
lado, dado que o encontra foi dispu- 
tado num dia feriado e portanto com 
enorme afluência de público naquele. 
magnífico parque, as condições de 


voleibol 


concentração dos jogadores não pu- 
deram ser das melhores. Os encon- 
tros que foram iniciados por voltadas 
14 horas apenas terminaram cerca 
das 21, já com luz articial. 


Resultados: 


Luís Paiva (F) v/ Femando Antu- 
nes (B) 4/6, 6/40 6/3, 

Paulo Spratley (F) v/ Baía de 
Sousa (B) 7/6 e 6/2 

Cotrim dos Santos (B) v/ Diogo 
Nápoles (F) 6/2 e 7/5 

João Paiva-Francisco Jesus (F) 
v/Reis Bravo-Rui Barbosa (B) 6/0, 
1/60 6/4 

Luís Krohn-Fernando Santos (F) 
v/ Leite Peixoto-Luís Von Hafe (B) 
61061. 


COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
PARA A ASSOCIAÇÃO 
DO PORTO 


Apesar da sua muito recente fun- 
dação, a Associação de Ténis do 
Porto já se encontra sem «quorum» 
para um normal funcionamento. As. 
demissões de Vasco Faria, Carlos de 
Sousa, António Ferreira, e a falta de 
presençade outro elementoindicado 
pelo Boavista, levaram a que o re- 


Surpresas 


Embora possa parecer «escân- 
dalo», os «frios» resultados dos 
quartos-de-final da Taçade Portugal 
(Fem.) e oitavos (Masc.), a verdade 
que eles espelham, com fidelidade, 
as equipas mais qualificadas» 


Enquanto que, com maior luta e 
equilíbrio, a turma do F. C. Porto 
afastou, em Braga, o difícil «seis» da 
Grundig, em Matosinhos (onde incri- 
vel que pareça, não compareceu a 
dupla arbitragem nomeada — triste 
realidade que persegue o nosso vo- 
leibol), o «seis» do Leixões, que luta 
pela conquista do título nacional, foi 
afastado, sem apelo pelo jovem con- 
junto de Esmoriz. Bom jogo de cra- 
veira técnica assinalável, dirigido 
com pulso e sobretudo com isenção, 
por Amaldo Rocha («pescado» entre 
a assistência e que em determinado 
momento — no 4.º set — esteve para 
abandonar o escadoto face ao 
ambiente que rodeou a partida, den- 
trodas quatro linhas). Porsuavez, as 
moças do Atlético retribuiram a 


automobilismo): 


na «Taça» 


«gentileza» do COUP no «Nacional» 
e, «despediram» as universitárias da 
«taça», Uma prova que estas, aliás, 
haviam conquistado na época finda. 
Curiosamente, as portuenses esta- 
vam a ganhar por 2-0. Confiança 
demasiada ou pouca crença na re- 
cuperação das alcantarenses. 

Aindanofêminino, saliênciaparaa. 
eliminação das «Marias» do Benfica, 
derrotadas pelasmoçasdo Vitóriade 
Guimarães. 

Triunfo justíssimo das vimaranen- 
ses. Até onde irá este Vitória de Luís 
Lucas? 


RESULTADOS: 


MASCULINOS 


Grundig-F. C. Porto 
Leixões-Esmoriz 
At. Almadense-Sp. Espinho 


FEMININOS 


Atlético-CDUP 
Benfica-Vitória Guimarães 


e 


Respondendo a um convite da «Ferrari» 


presentante da Foz, Luis Avides 
continuasse em exercício, isto ape- 
sar de na altura da última eleição, 
para a direcção da Federação se ter 
registado determinado movimento 
que terá levado ao levantamento e 
posteriorreposição de algunsdaque- 
les, pedidos de demissão, certa- 
mente com o fim de «legalizar» o 
referido acto federativo. 

Seja como for, enquanto que a 
Direcção da Federação viu confir- 
mado o seu novo miandato, na Asso- 
ciação portuense as coisas parecem 
encaminhar-se para a nomeação de 
uma Comissão Administrativa para 
tentar dar «vida» ao organismo que 
um dia foi criado por Carlos Gonçal- 
ves, Aurélio Ribeiro, Moreira da 
Cunha e Fernando de Almeida. 


José Topa 


Vencedor 
da «Vuelta» 


por «doping» 


Pela primeira vez na história 
das voltas ciclistas de maior 
projecção (França, itália e 
Espanha), um vencedor final 
fol desclassificado por «do- 
ping». Aconteceu ontem à nol- 
te com o espanhol Angel Ar- 
royoque, no passado domingo 
concluira a «Vuelta» com a 
camisola amarela bem colada 
ao dorso. A contraprova que 
solicitara revelou-se Igual- 
mente positiva. 

Privados há vários anos de 
uma figura do ciclismo, os en- 
tusiastas espanhóis festeja- 
ram ruldosamente o segundo 
«triplo» nacional na «Vuelta» 
desde 1976. E sto «triplo» está 
agora reduzido a um «duplo» e 
pode não ficar aqui, entre os 
ciclistas citados pelalmprensa 
espanhola como tendo Incor- 
rido em «doping» conta-se 
precisamente oterceiro classi- 
ficado, Alberto Fernandez. 

Osonho não durou maisque 
cinco dias para Angel Arroyo 
(25 anos), profissional desde 
1979, vencedor o ano passado 
de uma etapa da Volta à Espa- 
nha e revelação da «Vuelta 
1982». O comunicado oficial 
relativo ao «caso» Arroyo refe- 
re que foi detectado no líquido 
orgânico «Metilfenidato Face- 
toperano» (anfetaminas). 


Carlos Reuteman recusou 
regressar à Fórmula 1 


O argentino Carlos Reutemann, 
rejeitou ontem um convitê de Enzo 
Ferrari para substituir o canadiano 
Gilles Villeneuve, falecido sábado na 
escuderia italiana de Fórmula 1. 

«A minha decisão de abandonar o 
automobilismo é irreversível», disse 
Reutemann ao diário argentino «La 
Nacion», acrescentando que a oferta. 
foi «economicamente importante». 

Reutemannagradeceuà «Ferrari» 
o facto de se ter lembrado dele, re- 
cordando os bons momentos que 
passou na firma italiana, mas, subli-. 
nhou «os perigos na Fórmula 1 são 
cada vez maiores e inúteis». 

Villeneuve faleceu sábado nos 
motociclista 
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treinos para o Grande Prémio de 
Fórmula 1 da Bélgica, disputado 
domingo no Circuito de Zolder e 


Enzo Ferrari procura um substituto 
para o lugar do malogrado piloto 
canadiano. 


Em Coimbra 


«Grande Prémio» 
na Queima das Fitas 


Integrado no programa da Queima das Fitas da Universidade de 
Coimbra, disputa-se hoje, pelas 10 horas, um importante Grande Prémio de 
Tiro aos Pratos. Em jogo estará a Taça Eng. José Machado Júnior, e cerca 
de 100 mil escudos em prémios pecuniários. O local escolhido é o «stand» 
privativo da Churrasqueira da Mealhada, e a prova destina-se a três catego- 
rias, sendo aberta a todos os atiradores, que, no final, receberão um prémio 
surpresa:A comissão organizadora é composta por José Machado Júnior, 
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A imagem documenta o momento em que João José tecia algumas considerações sobre o próximo «Mundial» de 


pesca desportiva, a realizar na Povoa de Varzim 
/ 


No próximo mês 


Campeonato do Mundo 
na Póvoa de Varzim 


Nos próximos dias 27 e 28 de 
Junho, decorrerá na Póvoa de Var- 
zim, o XX Campeonato do Mundo de 
Pesca Desportiva de Alto Mar, orga- 
nizado pela Federação Portuguesa 
de Pesca Desportiva de Alto Mar. 

É a primeira vez que tal aconteci- « 
mento desportivo se realizanonosso 
país. Para que assim seja, muito tem 
contribuído o empenho dos dirigen- 
tes da jovem Federação sediada na 
Póvoa de Varzim. 

Sendo Portugal uma terra de pes- 
cadores e onde a pesca desporiva 
assume um papel preponderante no 
âmbito das modalidades amadoras, 
afalta de uma Federação era lacuna 
bastante sentida por aqueles que 
indiferentes às intempéries, aprovei- 
tam todos os tempos mortos a para 
praticarem a modalidade da sua pre- 
ferência. 

Para sabermos pormenores do 
que vai sero Campeonato do Mundo 
contactámos com o presidente da 
Direcção da citada Federação, João 
José, que nos adiantou: 

— Desde há muitos anos que a 
Póvoa de Varzim é terra onde se 
disputam os já considerados maio- 
resconcursos de pesca, anívelinter- 
nacional. Desse modo, o intercâmbio: 
com clubes e federações estrangei- 
ras e os pescadores da Póvoa man- 
teve-se com certa regularidade. Por 
isso, logo que em 11 de Março de 
1981 foifundada a Federação Portu- 
guesa, candidatámo-nos à organi- 
zação do Campeonato do Mundo. 

Interrampemos aqui para sabor- 
mos como nasceu a F.P.P.D.AM. 

— No Campeonato do Mundo de 
1980, realizado em França, os pes- 
cadores do Desportivo da Póvoa 
presentes, tiveram que se filiar na 
C.L.P.S. (Confederation Intemacio- 
nai de la Pêche Sportive). 

A 11 de Março de 1981, foi feita a 
escritura para os estatutos da Fede- 
ração Portuguesa de Pesca do Alto 
Mar; depois, foram eleitos os Corpos. 
Gerentese, em Abril, foi publicadano 
Diário da República a constituição da 
Federação. 

— Porquê a sede na Póvoa de 
Varzim? 

— Como era um dos pescadores 
que mais vezes me deslocava ao 
estrangeiro, para participar em con- 
cursos, recebia com' frequência 
convites para participações. Uma 
vez que mais ninguém tomou a ini- 
ciativa de fundar uma federação, 
fomos nós, alguns pescadores do 
Desportivo, que lançámos mãos à 
obra e hoje existe uma Federação de 
Pesca Desportiva. Como é no Narte 
que se realizam normalmente os 
concursos de pesca desportiva de 
alto mar, mais concretamente atra- 
vésdo Desportivo da Póvoa, pois são. 
suasas organizações dos concursos 
deCidades Europeiase Concursode: 
clubes europeus, na Póvoa, pareceu 
ser o melhor local, já que cobre uma 
vasta zona do Norte. 

— Daí o facto do XX Campeonato 
do Mundo se realizar na cidade po- 
veira? 

— Em Julho do ano passado reali- 
zou-se na Alemanha Federal um 
congresso para secresolvarem pros 
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blemas da pesca do alto mar e ser 
atribuída a organização do Campe- 
onato do Mundo. Entre as nações 
interessadas na sua realização 
contava-se Portugal. Apresentamos 
o nosso programa que foi aprovado 
por unanimidas. E 


ORGANIZAÇÃO 
COMPLEXA 


— Quais os países já inscritos? 
| —Temosjámultas adesões, como 
» Brasil, Jugoslávia, França, Alema- 
nha, Suíça, Itália, Áustria, República 
de San Marino, Holanda, Luxem- 
burgo, Espanha e Bélgica, além de, 
Portugal, como é óbvio. 

— Em quanto irá orçar a organiza- 
ção do campeonato? 

— Em princípio calcutamos que 
serão gastos dois mil e quinhentos 
contos. Contamos com o auxílio da 
Câmara Municipal da Póvoa, Gover- 
nador Civil do Porto, Sopete, 
Direcção-Geral do Turismo e 
Direcção-Geral dos Desportos, bem 
comode várias empresas do Norte, a 
quem solicitámos já colaboração. É 

— evidente que uma organização des- 
tas acarreta sempre muitas despe- 
sas, mas também, não deixa de ser 
verdade que ficarão em Portugal 
muitas divisas, já que além dos con- 
correntes que estarão presentes, 
virão também familiaresque aprovei- 
tam para fazer turismo. A pensar 
nisso é que incluimos no programa 
visitas a alguns pontos turísticos da 
nossa região, 

— Qual a constituição da represen- 
tação portuguesa? quisemos saber. 


— Aselecção nacional é composta 
por pescadores que se classificaram. 
no Il Concurso das Cidades Euro- 
peias e | Concurso de Clubes Euro- 
peus. Destes concursos, os quatro 
melhores ficaram seleccionados, 
saindo o quinto do melhor pescador 
português classificado no Campe- 
onato do Mundo, realizado na Ale- 
manha e que são os seguintes: 

Manuel Matos (Leixões); Manuel 
Galante (Desportivoda Póvoa); João 
Vilela (desportio da Póvoa); Filipe 
Tomás (Naval Ericeira e Alfredo Tor- 
rão (Desportivo da Póvoa), como o 
melhor pescador português no 
Campeonato do Mundo. Suplentes: 
João Machado (Maconde); Rui Mar- 
ques (Éden de Arcozelo) e José For- 
tuna (Ponta Delgada). 

— Em que consiste o Campeonato. 
de Alto Mar? 

— Nos barcosirão os elementos de 
todos os países, que transportarão, 
além dos concorrentes, os fiscais e 
«patrão» da embarcação: 

Os barcos largarão às seis horas 
damanhãe o Campeonato teráinício 
àsoito horas, depois de o barco estar 
a uma distância de aproximada- 
mente 16 a 18 milhas. Os órgãos de 
Comunicação Social terão um barco 
à sua inteira disposição, a fim de 
poderem acompanhar, a par e 
passo, a prova. a 

Demos, em suma, em termos 
muitoconcretos, uma panorâmicado 
que seráimportante competição e do 
interesse que ela terá para a Costa 
Verde, local onde deverá por certo, 
acorrer elevado número de forastei- 
ros. 


Aprovado na A. G. do Infesta 


Manuel Bento Ramos 
será o nome do novo 
pavilhão do clube 


Nasua Sede Social, o F.C. Infesta 
realizou a sua assembleia geral ex- 
traordinária. 

Os trabalhos foram presididos por 
Fernando Pena, coadjuvaado por 
José Valente e Manuel Paulo. 

Dos três pontos constantes na 
ordem de trabalhos, o último era. 
aguardado com grande expectativa, 
pois decidir-se-ia qual o nome que 
vai figurar no novo pavilhão gimno- 
desportivo do clube, a inaugurar 
hoje, pelas 10 horas. 

Usoudapalavrao presidente da A. 
G. que, após enaltecer a figura de 
Manuel Bento Ramos como o impul- 
sionador e responsável por esta 
obra, propôs o seunome para figurar 
no pavilhão. 

Adiantou, ainda, que esta decisão 
tinhasido tomada em reunião comos 
órgãos directivos do clube. 

Esta proposta (ai posta à discus. 


| eempro ntositadlig 24 
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são, e, por fim, foi aprovada por 
maioria e com forte salva de palmas. 

Antes do presidente da A. G. en- 
cerrar a sessão, usou da palavra 
Manuel Bento Ramos que agrade- 
ceuatodosos associados e aos seus 
colaboradores mais directos toda a 
sua ajuda na construção desta 
grandiosa obra. 
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Uma mensagem de fraternidade na pedalada dos ciclistas 


Terminou passando pela serra 
do litoral até à Europa 


Descendo as escarpadas serra- 
nias agrestes, o grande Prémio «O 
Comércio do Porto» atingiualaguma. 
aveirense na tarde quase diluviana 
de quarta-feira. 

Falar do que foiessa maratona de 
fraternidade, de confraternização, 
do espalhar uma réstea do amor que 
ainda vai havendo entre os homens, 
levada nos pedais dos heróis ciclis- 
tas, será difícil. Dizer do que foramos 
momentos emocionais que sentimos 
ao longo de mais de mil quilómetros, 
seria fastidioso, e porventura amaior 
parte das pessoas até nem acredita- 
ria porque, certamente, ainda não se 
convenceu de que a serra quer estar 
próximo do litoral, de que este país. 
quer estar, quer social, quer econó- 
micamente, quer fraternalmente, 
mais próximo da Europa. 

E neste momento ao fazer uma 
retrospectiva do que foi este grande 
Prémio apetecia-nos mais relatar os 
momentos emocionais da noite do 
Santo Padre, dizerdoqueessafigura 
bondosa, o que é esse homem reso- 
luto, afirmar do que é um futuro santo 
do calendário da Igreja, do que estar 
a escrever o que é uma prova veloci- 
Pédica. Mas pôr-mo-nos ao teclado, 
escrevendo o que nos vem surgindo. 


diabrada caravana se aperceberam 
de quê as intenções de «O Comércio 
do Porto» merecem todo o apoio, 
porquanto todos viram os ciclistas 
cairem, todos viram os ciclistas, 
numa só etapa de uma centena de 
quilómetros furarem dezenas de ve- 
zes. Recordo-me que na segunda 
tirada, a equipa de França, que, ape- 
sar de tudo sa mostrou maravilhada 
com a nossa prova, furou dezanove 
vezes. Como, mas como poderemos 
continuar com as vias que temos? 


DO SABUGAL 
ÀS TERRAS DO DEMO 
QUE RECORDAÇÕES 
QUE EMOÇÕES? 


«O Grande Prémio» teve este ano 
afeliz iniciativa de ir a terras raianas 
do Sabugal, de Almeida, para já não 
falarmos das portas escancaradas 
de Vilar Formoso. Almeida, já o dis- 
semos, jamais nos fugiria da retina 
aquela imagem daquele venerando 
ancião, que em cima das ameias do 
histórico castelo fazia de sinaleiro e 
de controlador do contra-relógio dos 
ciclistas. «Que belo, que belo, vocês 
virem aqui a esta terra! dizia-nos o 
venerando ancião. É penaviremcom 


as suas camisolas. Sempre ali pas- 
sam em altas velocidades, desta vez 
passamos e paramos. Esse povo 
regozijou. 

Semancelhe, que subida? Três 
quilómetros aperias, mas logo fêz 
vitimas. Também essa'terra, alcan- 
dorada no cimo da montanha, ol- 
hando e mirando do outro lado a 
serrada Lapa, ondenasceo «meu» o 
, «nosso» Vouga, a unir terras e cora- 
ções, tambémesse Sernancelhenos 
disse, muito obrigado por ali passar- 
mos pela primeira vez. Outro tanto 
sucedeu em Penedono. Não sabe- 
mos se os ciclistas não tiveram 
mesmo a tentação de parar na serra 
entre as duas vilas para comtempla- 
rem a isótica serra, aquelas giestas 
raquíticas, aquelas «maias» (flor da 
giesta), aquelas flores de tojo, as 
pedras semeadas, os penedos en- 
gravitadosuns emcimados outros. E 
depois de Penedono, Castainço, 
Fonte Arcada, Ferreirim, Barragem 
do Vilar, que encanto nos entrou 
pelos olhos dentro? Nem sequer fal- 
tou, poressas alturas, o burro espan- 
tado de tanta gente ver, de tanto 
carro, de tanta bicicleta, a fugir, a 
gritar por socorro porventura. E os 
ciclistas até se riram apesar da sua 


PU COMERCIO 3 POEIO 
CRESCENDO SEMBAE. omé cats BETÃO 


SCOLAS 
IVENDAS ETE: 


Estávamos em Vale de Cambra, com a chuva copiosa, a fazer-nos companhia. Apesar disso, o público, sempre 
presente com a sua vibração, com o seu entusiasmo, não quis deixar de associar-se à grande festa, que também'o! 
nossa, e na circunstância do ciclista da Vigaminho, Armindo Terebentino 


cremós, também, que estamos a 
fazer um trabalho de valorização so- 
cial. Nom só de pão vive o homem, 
parafraseando a escritura. 

O Grande Prémio «O Comércio do 
Porto», tanto na sua primeira edição 
como na segunda, outro objectivo 
não teve senão valorizar este país no 
seu aspecto rodoviário, estruturas 
sem as quais povo, algum pode pror 
gredir. E ào falarmos da via rápida 
Aveiro-Vilar Formoso-Europa, im- 
plícita está a nossa intenção de aler- 
tar, também, osnossos governantes, 
para o estado caótico em que quase 
todas as estradas se, encontram e 
depois desta segunda maratona 
todos quantos se meteram na en- 
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tão pouco tempo» comentava. Olhei 
aserra, a planura quase desértica ao. 
longe e meditei no que por ali foram 
passando clandestinamente. 

Soito, terra de granito, terra que 
também progride porque também 
por, ali vai havendo ainda francos. 
Aquele beberete, que nós não tive- 
mos a sorte de saborear, mas que 
nem por isso nos deixou de saber 
bem, foi pretexto para uma multidão 
confratemizar. São estes momen- 
tos, para além das emotividades que 
Os ciclistas nos causam nas estra- 
das, que nos fazem esquecer mo- 
mentos maus, porventura dramáti- 
cos que se vivem antes e durante a 
prova. 

Do Soito à Guarda foi um tal cami- 
nhar estoico, porventura idêntico ao 
caminhar dos agentes daquelas pa- 
ragens em demanda de melhores 
dias em terra estrangeira. Mas 
aquele espectáculo de público, de 
praças e ruas, pejadas de gente, 
fizeram esquecer a temperatura 
quase negativa que se sentia na ci- 
dade mais alta deste país. Obrigado 
Guarda, obrigadas terras do Soito, 
terras de Sabugal. 

Celorico da Beira, dessa encanta- 
dora terra, dessa histórica vila, já 
falamos um pouco, mas também ela 
sentiuo entusiasmo de poder contac- 
tar ciclistas, de lhes tocar, acariciar 


velocidade endiabrada para a barra- 
gem.. 


OBRIGADO MOIMENTA 
—GRATOS A ARIZ 


Ninguém levará a mal se porven- 
tura falarmos com o enternecimento 
das terras que nos embalaram. Mas. 
nãonosatreveriamos adizernadade 
Moimenta da Beira, de Ariz, se a 
vistosa, airosa, - progressiva. vila 
moimentense, se a serrana aldeia 
alicerçada em medonhos penedos, 
não tivessem correspondido. 

Quanto a Moimenta da Beira e 
segundo opinião de quem por ela 
passou, foi extraordinária de entu- 
«siasmo. Julgamos que as gentes da- 
quela vila teriam vindo todos para a 
rua, paraojardim para as janelasdos 
Paços do Concelho, aplaudir os cor- 
redores e dizer também, com cer- 
teza, obrigado a «O Comércio do 
Porto», por lhes ter proporcionado 
tão belo espectáculo. Pela nossa. 
parteonosso obrigado Ariz, queterra 
tão pequenina, com que Aquilino Ri- 
beiro (seu vizinho) tão bem descre- 
veu como terra de gente forte, ro- 
busta. Também ela deixou as enxa- 
das, deixou o arado, porventura 
ainda de madeira como nos tempos 
da pedra lascada. E apresentou uma 
curiosidade, inédita nesta prova. 


Houve a meta, mas pendurado do 
pano dessa meta colocou as suas 
dádivas dois presuntos—umparao 
primeiro corredor a cortá-la e o s6- 
gundo para os jomalistas e cara- 
vana. A ti, terra minha, a vós gentes 
que cresceste comigo, que me viste 
nascer, o meu eterno obrigado. O 
progresso também já por ali vai pas- 
sando. Apenas vos digo que o vosso 
presunto foi devorado nas termas de 
São Pedro do Sul e já era de madru- 
gada, ainda se falava no presunto de 
Ariz. Certamente nunca na tua histó- 
ria se terá falado tanto de ti. Houve 
discursos, houve bom vinho, houve 
champanhe da Bairrada, a festojaro 
evento. 


E EM AVEIRO 


O MAIOR ACONTECIMENTO 
DAS ÚLTIMAS DÉCADAS 

Vale de Cambra viu passara cara- 
vana, viu-a passar e viu-a arrancar. 
Talcomojáno ano pasado a Câmara 
foi pródiga de generosidade. O al- 
moço, oferecido a mais de cem pes- 
soas. Atodas quequiseram enteme- 
ceu, mais uma vez os organizadores 
e a caravana. O presidente da Cã- 
mara aproveitou e muito bem para 
dizer algo do seu progresso e das 
suasiritantes carências. Estavamlá 
os jomalistas e certamente que as 
suas lamentações não ficarão em 
saco roto. 

Alifoi anunciada a maior surpresa 
desta prova: aquem cortasse a meta 
ao cimo da passagem subterrânea 
que une Esgueira à cidado, teria fa- 


JOÃOCHAGAS (Ovarense) 


Autêntica dedicação do ciclismo 
em Ovar, o antigo praticante da mo- 
dalidade, é o responsável pela 
Ovarense/Cortal. Com um dos seus 
ciclistas a liderar a prova, era no fina! 
em Aveiro, alheio à chuva intensa, 
um homem particularmente feliz, 
afirmando à nossa reportagem: 

«A última etapa, que ligou Vale de 
Cambraa Aveiro, era umterreno que 
o Andrade conhece bem e penso 
portanto que era difícil deixar fugir a 
camisola. A equipa está a andar me- 
fhor com alguns ciclistas a 
sentirem-se em boa forma, como o 


CICLISMO: G. P. «O Comércio do Porto» 


No nosso particular 
agradecimento... 


A organização sediada em Aveiro, não poderá deixar de agra- 
decer a todos quantos lhe permitiram levar por diante mais este 


evento espectacular. 


Desde os patrocinadores das camisolas, de dorsais de metas 
volantes, de metas de fins-de-etapa, as metas volantes, desde os 
homens que comandaram'as operações para que a prova che- 
gasse a bom termo, até à caravana publicitária, todos foram 
impecáveis na generosidade de bem servir. 

Uma palavra de muita estima e consideração para a caravana 
publicitária, pois ela fol Impecável. Talvez tenha havido lapsos da 
parte de organização, por em certas alturas não evidenciar o seu 
profícuo trabalho, mas deveu-se, simplesmente, a momentâneo 
esquecimento. Todos reconhecem que a caravana publicitária é 0 
grande sino, e o tocar uma aleluia de regozijo pelos heróis da 
estrada que se vão aproximando. São eles, essa caravana publici- 
tária, que chama o povo para a estrada. Daí o nosso reconheci- 


mento. 


bulosos prémios oferecidos. pela 
Câmara: 50, 30 e 20 contos, respec- 
tivamente parao primeiro, segundoe 
terceiro. Os corredores | inter- 
-rogavam-se como poderia ser, 
olhavam-se e até diziam, mas este 
dinheiro não nos vaidaramorte? Elá 
partiram com o estimulante: a che- 
gada a Aveiro, aquela meta, apesar 
da chuva torrencial, quase diluviana 
que então caia, o povo acorreu e 
vibrou, e ostrôs felizardos até levan- 
taram os braços, como se tivessem. 
conquistado a camisola amarela. 

Bem andou a Câmara ao oferecer 
tão significativos prémios. Como nos 
dizia o presidente da Câmara, dr. 
José Girão, isto acontece umavezna 
vida, porque é que a Câmara não 
havia de testemunhar, desta ma- 
neira o evento. 


De facto assim é. Nós que anda- 
mos a lutar há quinze anos: pela 
realização desta grandiosa obra que 
«casa» agora, Esgueira com o cora- 


A opinião de cada um 


Andrade, Herculano Silva e o Fer- 
nando Carvalho, pelo que defende- 
ram bem o Joaquim Andrade. 

«A vosso respeito, posso-lhe di- 
zer, é uma das melhores corridas. 
Estivecão ano passado, econtinuaa 
ser muito completa, sem querer tirar 
ovalor às outras, É preciso que vocês 
continuem e que seja feito ciclismo a 
sério. O Prémio tem umbom traçado, 
e bons prémios» 


MÁRIO MIRANDA 


ção dacidade, que une mais acidade 
ao resto do país, escusando de estar 
à espera horas seguidas por que 
passasse o comboio, também nos 
sentimosfelizes porser «O Comércio 
do Porto» a inaugurar de facto este 
grande empreendimento. 

À Câmara de Aveiro, em nome de 
«O Comércio do Porto», os nossos 
ágradecimentos. 

O Grande Prémio chegou ao fim. 
Chegou também a hora de passar- 
mos o nosso facho. Por nós temos o 
dever cumprido. A Via Rápida val ser 
um facto é agora que nasçam outros 
estímulos, porque os há. Mas que 
sejam altruistas como os altruístas 
foram as intenções de quem tomou 
possivel estes dois grandes eventos. 
As rotas estão abertas, que venham 
agora outros cabouqueiros que 
prossigam amarcha de bem fazerao 
nosso povo principalmente ao povo 
mais carenciado. Se assim for, dar- 
-nos-emos por satisfeitos pela luta 
travada. 


que me merece o Jomal, só por 
Isso eu vim de Vale de Cambra até 
Aveiro com dols ciclistas. Eramas 
palavras de Mário Miranda, ditas 
com uma amargura no final do 
Prémio. E continuando afirmou: 
«Estou multo descontente com a 
actuação este ano do Júri da 
prova, que cometeu multos erros, 
pols em muitas situações não 
foram Imparciais nem coerentes. 
Desde o primeiro dia que nas ell- 
minações tiveram erttórios dife- 
rentes. Depois de uma etapa difícil 
comchuva so frio, sliminaram-me 
ciclistas apenas por dois minu- 
tos». . 


Uma bela imagem do «folclore» do ciclismo. Na frente, os ases do pedal caminham estrada fora em direcção a mais 
uma meta, enquanto atrás seguem os carros de apoio, da Organização, enfim «todo o mundos (le uma caravana 


teimosa, que nunca baixou os braços, ao longo dos seis dias de prova 
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REPORTAGEM DE 


CORREIA DE BRITO 
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 


SIMÃO 


FREITAS FILHO (fotos) 


RESULTADOS: 


Japão-Guatemala .. 
Nova Zelândia-Venezuela 


Austrália-lrlanda 


Canadá-México 
França-Inglaterra . 
Holanda-Argentina .. 


Itália-Brasil ... 


Espanha-Estados Unidos . 
Portugal-Angola .. 


PORTUGAL .... 


Espanha . 
Argentina 
Chile 
EUA 
Itália 
RFA 
Suíça . 
Holanda . 
Brasil . 


Guatemala 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO «A» 


m 


VOVOLOVLOLOLOC 
OSONNOLALANDO< 
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CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO «B» 


JOGOS PARA HOJE 


09.00 — Venezuela-Canadá 
10.00 — Irlanda-Nova Zelândia 
11.00 — Guatemala-Austrália 
12.00 — Inglaterra-Japão 
13.00 — Suíça-ltália 

17.30 — México-França. 

18.30 — Angola-Colômbia. 
19.30 — Argentina-Alemanha 
20.30 — Brasil-Holanda 

21.30 — Espanha-Chi 

22.30 — Estados Unidos-Portugal 


DESPORTO 3 


XXV Campeonato do Mundo 


«Mundial-82» dará lucro substancial 


Amanhã será o dia decisivo 
para a atribuição do título 


O «Mundial-82» entrou já na sua 
fase final e vive-se na cidade de 
Barcelos, com toda a intensidade, o 
dia de amanhã, que será decisivo, 
naturalmente, para a atribuição do 
título. 


A comissão executiva do campe- 
onato, bem atenta e já com expe- 
riência destes acontecimentos, está 
quase em reunião contínua, para as- 
segurar que amanhã tudo esteja de- 
vidamente no seu lugar, para não 
surgir algo que empane o brilhan- 
tismo desta organização que tem 
sido verdadeiramente impecável. 
Parece-nos difícil fazer melhor e, 


para igualar, somente de novo em 
Barcelos... 

Ninguém poderia supor que a Cã- 
mara de Barcelos se iria saír bem ao 
arriscar a compra de toda a organi- 
zação, aceitando que, não obstante 
os jogos da equipa portuguesa 
serem televisionados, o público en- 
cheria o pavilhão. Tudo tem decor- 
rido de modo a exceder todas as 
expectativas, podendo já dizer-se 
que o «Mundial» dará (pasme-se) 
lucro substancial, além de Barcelos. 
ficar dotado de um pavilhão sem 
paralelo em Portugal, não somente 
pela capacidade de lugares (oito mil 
pessoas) mas pelas soberbas insta- 


Iações que, como ontem afirmamos, 
estão até dotadas de um Centro Mé- 
dico, que ultrapassa mesmo o F.C. 
do Porto que, obviamente, por ter 
sido o primeiro em Portugal já não é 
tão moderno como este! 


Isto quer dizer que a popuação de 
Barcelos vai ter mais um centro -cli- 
nico, de apoio ao seu hospital, pelo 
que o «Mundial» trouxe benefícios 
para a cidade e para a região, além 
desta competição servir para uma 
rasgada publicidade e promoção tu- 
rística que não tem preço. 

Barcelos, que já estava na história 
do hóquei em patins, pelo muito que 


se viveu em 1975 e 1980, é já um 
centroquegalvaniza, além daspopu- 
lações desportivas, todo o pais que 
vibraintensamente como desenrolar 
dosjogose omodo como as numero- 
sas assistências, se sentem, elas 
próprias galvanizadas, perante abe- 
leza de um desporto de imensa di- 
nâmica, velocidade e destreza, em 
que o praticante alia ao seu virtuo- 
sismo no tratamento da bola, uma 
segurança e destreza sobre os pa- 
tins que somente sabe avaliar quem 
já alguma vez calçou uns patins e 
verificou que o equilibrio só é verda- 
deiramene fácil, para os «catedráti- 
cos», 


Comentário técnico 


Na manhã de ontem houve um 
jogo em que o desportivismo andou 
muito arredio. Referimo-nos ao 
Alemanha-Chile que os sul- 
-americanos ganharam com certa 
expressão mas não aceitaram, na 
parte final, a dureza, por vezes a 
roçar a violência dos alemães, de tal 
sorte que houve a certa altura, 
quando o resultado já não poderia 
sofrer contestação, uma agressão 
declarada. 

Por que neste «Mundial» ainda 
não tinham surgidas destas atitudes, 
o caso foi naturalmente muito co- 
mentado. 

Contra aquilo que se esperava, a 
equipa da Inglaterra, por falta de 
serenidade e também por excesso 
de individualismo no segundo 
tempo, perdeu sem apelo o primeiro 
lugar do grupo dos últimos. Calcule- 
-se que os ingleses estiveram a ga- 
nharpor4-1 e, a partir dal, ea poucos 
minutos do intervalo, deixaram de 
fazer o jogo de equipa que lhe dera 
bons dividendos e cairam em indivi- 
dualismos que deram todas as pos- 
sibilidades aos franceses de recupe- 
rar, embora ao intervalo ainda per- 
dessem por 4-2. 

Como pode uma equipa, que até 
tem demonstrado uma certa assimi- 
lação ao hóquei moderno, não obs- 
tante a sua teimosia de tantos e 
longos anos, deixar escapar assim 
um triunfo que poderia servir-lhe de 
precioso estímulo? 

Imagine-se a festa que foi no bal- 
neário dos franceses que comemo- 
raram o seu êxito como se tivessem 
ganho o «Mundial»... 


Os argentinos viram-se em sérios 
apuros para vencer a Holanda e ten- 
tar conservar a terceira posição, 
ainda comprometida, devido ao jogo 
que hão-de fazer com os próprios 
chilenos. 

Triunfo tangencial para os antigos 
campeões mundiais, cuja vitória po- 
deria não abonar muito em favor da 
equipa vencedora. Mas registe-se a 
nobreza dos argentinos e o seu des- 
portivismo, pois na parte. final do 
jogo, poderiam tentar defendor a sua. 
vantagem, mas nunca se remeteram 
a esquemas defensivos e muito 
menos a congelamento de bola. 

Tentaram, até, aumentar a sua 
vantagem, embora isso lhes pu- 
desse custado a derrota. 

A Itália deu ontem um passo para 
uma melhor classificação num jogo 
emque a sua vantagem foi indiscuti- 
vel, mas relegaram o lento hóquei 
brasileiro par? uma expressão trá- 
gica na medida em que os nossos 
irmãos do outro lado do Atlântico 
estão agora em antepenúltimo lugar, 
apenas tendo atrás de si, os dois 
grupos praticamnte estreantés (An- 
gola e Colômbia) embora com os 
seus sete pontos mais significativos 
do que os zero de cada um dos 
últimos. 

O grande jogo da noite seria o 
Espanha-Estados Unidos com os 
americanos a darem uma réplica 
animosa, com desmarcações fulgu- 
rantes e uma velocidade nos patins 
que poderiam surpreender qualquer 
pessoa, menos nós que vimos há 
muitos anos como se faz patinagem 


na América, com um jogo de pista - 


com relevo, portanto com uma incli- 
nação circular razoavelmente acen- 
tuada, em que o que mais importa é 
lançar homens para fora do recinto. 

Atleficos nos embates, os ameri- 
canos lutaram bemo que não obstou 
a que perdessem ao intervalo por 
1-3 

Na segunda parte, os espanhóis 
abrandaram um tanto por saberem 
que lhes toca na ponta final dois 
adversários dificeis, o que lhes valeu 
apesar de teram chegado vanta- 
gem de 5-2, terem de continuar a 
suportar a pressão dos americanos, 
que se bateram com muita determi- 
nação, valorizando o espectáculo. 

À vantagem no marcador apare- 
ceu quando os norte-americanos 
quiseram estouvadamente fazer a 
marcação «homem-a-homem», pois 
como era de esperar, a melhor téc- 
nica espanhola de cada jogador 
dava-lhes sempre vantagem. 


Mas os americanos, a despeito de 
tudo, não se renderam é lograram 
uma derrota muito honrosa de 6-4, a 
quinze segundos do fim. Isto pode 
serum aviso parao jogoque Portugal 
terá de fazer embora não nos reste a 
menor dúvidaque os nossos respon- 
sáveis tiveram o cuidado de tirar 
bons apontamentos para evitar 
qualquer nervosismo se as coisas de 
entrada não correrem de feição. Em- 
bora estejamos convictos de que 
triunfaremos, não importa com que 
resultado, para encararmos o jogo 
com a Espanha da melhor maneira, 
embora qualquer deslize não nos 
afectaria, porque nos basta vencer 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 


os espanhóis para sermos os cam- 
peões. 

O jogo que Portugal fez com An- 
gola constituiu, pode considerar-se, 
uma partida repousante, não obs- 
tante a réplica animosa e digna de 
registo dos angolanos, que podem 
sentir-somuito felizescomo compor- 
tamnto que tiveram até agora. 

De que serão capazes estes joga- 
dores quando adquirirem uma certa 
experiência e, sobretudo, tiverem 
cuidado da sua patinagem o ponto. 
mais vulnerável por ser feita com 
muito apoio dos tacos, o que lhes 
dificulta a manobra de jogo. 

O treinador angolana. .loão Cruz, 
quesucedeu ao português Francisco 
Velasco, há cerca de dois meses, 
deve sentir-se satisfeito como resul- 
tado feito pela sua equipa, que a não 
deslustra por se tratar de um adver- 
sário bastante mais conhecedor e 
experiente. Foi na parte final que os 
portugueses liraram mais proveito 
do'esmagador domínio que tiveram, 
tendo até necessariamente espevi- 
tado quando sofreram o ponto de 
honra da equipa de Angola. 

Para esta noite, teremos. dois 
jogos da maior importância. 

Embora não modifiquem em qual- 
quercircunstânciao desfechoque se 
terá no Portugal-Espanha de ama- 
nhã, pelo menos vão propiciar duas 
partidas emotivas e, até esperamos 
que sejam muito equilibradas, pois 
se ontem tivemos um desafio de ex- 
pressão portuguesa, esta noite te- 
remos um desafio entre espanhóis é 
chilenos, jogadores que falam a 
mesma lingua, 


' Teo 
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| FICHA TÉCNICA | 
Portugal,5 — Angola, 2 


Arbitro: Alos (Espanha), 

Juízes de baliza: Brulhart e Huc- 
kaby. 

PORTUGAL - Franklin; Fernando 
Pereira, José Carios, Cristiano (1), 
Leste (1), João SobrinhoeChana(3). 

ANGOLA — António Santos, Cân- 
dido Teles, Humberto Domingues 
(1), Alcino Santana, Damásio Júnior 
(1), Luís Julião e José Araújo. 

Cartão amarelo: Alcindo Santana. 

Ao intervalo: 1-0. 

Um desempenho que, no mínimo, 
teremos de considerar de desinspi- 
rado, da Selecção Portuguesa, con- 
jugado com uma boa exibição do 
guarda-redes angolano, António 
Santos, constituiram factores que, a 


COLÔMBIA, 5 


Árbitro: Pereira da Silva (Portu- 
gal). 

Juizes de baliza: Paulo Alberto e 
Frigge. 

COLÔMBIA: Álvaro Leniv; Gil- 
dardo Palaez, Alejandro Delgado, 
Fernando Delgado (1), Gustavo Sa- 
azar (2), Fernando Real (1), Júlio 
Henao (1) e Jaime Salazar. 

SUÍÇA: Lean Piemontesi; Michos! 
Briol (1), James Cordoier, Jean-Luc 
Christen (1), Daniel Liechti (2), 
Jean-Marie Monney (3) e Hans 
Wengs. 

Cartão amarelo: Alejandro Del- 
gado. 

Ao intervalo; 1-4, 

A Colômbia esteve, ontem, pres- 
tes a conseguir o seu primeiro resul- 
tado positivo na presente fase deci- 
siva do «Mundial». Chegando a estar 


GOLPES 


nosso ver, servem, por si só, para 
explicar o magro «scora» com que 
Portugal bateu ontem Angola. 

Este «cinco» nacional, que hoje 
tem um compromisso exigente, com 
os Estados Unidos, não quis (não: 
acreditamos. que não tenha sabi- 


- do... Infigir aos incipientes e ingé- 


nuos angolanos uma derrota mais 
pesada. Quando Damásio Júnior, já 
no decurso da segunda metade, re- 
duziu para 1-2, é que, então, Portu- 
gal decidiu acordar do «sono» em. 
que havia mergulhado. Vieram mais. 
trôs golos e os portugueses nova- 
mente a quase permitirem ao adver- 
sário o comando das operações — a 
fase de turpor voltava a surgir... 


SUÍÇA, 7 


em desvantagem pela diferença de 
quatro golos (0-4 e 1-5), os colom- 
bianos, na parte derradeira do préio, 
conseguiram ainda colocar o «pla- 
card» a acusar a diferença mínima 
(5-6), para, posteriormente, Jean- 
-Marie Monney -quem havia de ser? 
— fixar o desfecho final. 


Se a intenção da Colômbia, neste 
campeonato, era a de aprender, 
então parece-nos que a lição vem 
sendo muito bem aproveitada. A 
equipa tem vindo, de jogo para jogo, 
a acusar indisfarçáveis progressos. 
Será interessante, hoje, ver o modo 
como- os colombianos se vão com- 
portar perante Angola, num jogo em 
que estará em disputa a posse (não 
muito agradável...) da «jantema 
vermelha». 


LIVRES 


Custódio Coutada é o vereador do pelouro das obras de 89 
freguesias do concelho de Barcelos, e que mantém um apolo 
permanente aos presidentes das freguesias. Forte e Jovial, nada o 
perturba, nem mesmo refeições suculentas que lhe aumentam o 
peso, dado que faz saunas no pavilhão de Barcelos com tempera- 
turas extremas, cuja máxima chega a passar os 80 graus. 

Deste modo, desintoxica-se e cria novas forças para a sua 


árdua missão camarária... 


td 


Por um lapso ou gralha a todos os títulos lamentável, salu 
trocado o nome do projectista de todas as Instalações de medicina 
desportiva do pavilhão de Barcelos. O seu nome correcto é eng. 


Veloso Cardoso. 


Rig -d rd 


Inúmeras crianças continuam a acorrer ao pavilhão, à noite, 
criando sérios problemas não somente à organização, como eles 
próprios sofrem torturas enormes, devido principalmente ao in- 
tenso calor que se vive no pavilhão. 

Sabemos que vão ser dadas ordens terminantes para não 
delxar passar nas portas as crianças trazidas Irreflectidamente, 


pelos seus progenitores. 


tri 


Para o Portugal-Espanha, como se prevê, o pavilhão devoria 
ter o dobro da lotação. Por Isso, houve já ontem uma reunião 
Importante da comissão executiva com a polícia-e o chefe dos 
bilheteiros, para afinar todos os pormenores e evitar erros, que 


seriam pemniciosos. 


Reg cd 


Cristiano andou e continua com a garganta inflamada, o que 
tira algumas das suas reais possibilidades. Todos os dias tem de 
tomar comprimidos activos para suportar os jogos, de maneira 
mais oumenos satisfatória. Por isso ele nos disse que malacabe o 
campeonato, val precisar de uma semana de recuperação e trata- 


mento médico mais actuante. 


Regal 


* 


O hospital de barcelos tem mostrado a sua capacidade de 
resposta a todas as solicitações, mesmo algumas que podiam ser 
evitáveis, se os padecentes, por pequenas colsas, não recorres- 


sem aos seus serviços. 


Até anteontem, o hospital já fizera, somente para o «Mundial», 


nada menos de 150 tratamentos. 


AAA 


Falámos com os responsáveis chilenos quando perguntaram 


a nossa opinião acerca da equipa, agora, em comparação com o 
nível de há dols anos quando estivemos no seu país. Garantiram- 
-nos que o seu objectivo é alcançar o segundo lugar, esperando 
mesmo derrotar amanhã a Argentina. 


Assim, o conjunto das «quinas», 
não obstante ter dominado as opera- 
ções, acabaria por não justificar um 
resultado mais volumoso, quando 
isso era uma ambição legítima. 

Aarbitragem doespanholAlosnão 
«atrapalhou». Não foi por ele que 
Portugal não conseguiu ganhar por 
mais... 


AUSTRÁLIA,19 
IRLANDA,2 


Arbitro: Castro (Argentina). 

Juizes de baliza: A. Santos e Alos. 

AUSTRÁLIA: Nicholas Galtos, Mi- 
chael Keltie (4), Peter Luppi (3), 
Shane Simpson (10), Stuart Mellon 
(1), Christopher Raggett e Keivin 
Sigss (2, sendo um na própria ba- 
liza), 

IRLANDA: Murphy, Mc. Govem, 
Byme (1), Watt, Zagan, Hanna, 
O'Brien e Hynes. 

Ao intervalo: 7-1. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 
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ESPANHA,6 
ESTADOS UNIDOS,4 


Árbitro: Frigge (Alemanha). 

Juizes de baliza: Aliaga e Manuel 
Soares. 

ESPANHA: Trullols, Vila-Puig (1), 
Centell (3), Torres, Alabart, Pauls (2) 
e Tomer. 

ESTADOS UNIDOS: Mike 
Pounds, Mike Davis, Dick Sisson, 
Bobby Hemphil (1), Johnny Reaglin 
(2), Dickie Chado e Brad Berger (1). 

Cartão amarelo: Pauls e Bobby 
Hemphil. 

Ao intervalo: 3-1. 

«Aquecidos» pelos aplausos do 
público, os Estados Unidos 
empertigaram-se o suficiente para 
fazeremavidanegra aos espanhóis. 
Abriram o activo, deixaram-se ultra- 
passar no marcador e, depois, num 
assomo derradeiro, voltariam a in- 
sistir no assalto à baliza de Trullols, 
conseguindo marcar quatro golos, o 
que, diga-se, nunca havia sucedido 
na presenta edição do «Mundial», 
Truliols batido quatro vezes constiuiu 
um ineditismo. 

Com o alemão Frigge a querer, 
também ele, «jogar» contra os espa- 
nhóis—não sancionou um tento mar- 
cado por Torres — «nuestros herma- 
nos» viram-se e desejaram-se para 
levar de vencidaumantagonistaque, 
não temos dúvidas disso, irá consti- 
tuir, hoje, um obstáculo muito difícil 
para a selecção portuguesa. 


FRANÇA, 10 
INGLATERRA, 5 


Árbitro: Lorenzo Zin (Itália); 

Juizes de baliza: L. Reise De Vet. 

FRANÇA: Laurent Huvelin; Jean 
Bllard, Yannick Castaing, Claude 
Docourtioux (3), Eric Marquis (3), 
Thierry Parein (4). 

INGLATERRA: Peter Haynes; 
Henry Watkins (1), Clive Loveridge, 
Stuart Doherty (3), Geoff Staggs (1), 
RobDuchesnee RichardChambers. 

Cartão amarelo: Jean Billard e 
Henry Watkins. 

Ao intervalo: 2-4. 


JAPÃO,8 
GUATEMALA,O 


Árbitro: De Vet (Holanda). 

Juízes de baliza: L. Reis e Mário 
Nobre; 

JAPÃO; Atsuo Olsuka; Yoshitak 
Mori, Takashi Tsubokura (1), Hiromi- 
chi Ono, Shozo Tsunopa (2), Toshi- 
hiro Takahashi, Kazuhito Tschiy (5) é 
Atsushi Sasaki. 

GUATMALA: Alejandro Asturias, 
José Ramazzini, Federico Koose, 
Alberta Arenas, Ivan Rivera, Roberto 
Asturias e Eduardo Estrada. 

Ao intervalo: 6-0. 


CANADÁ, 4 
MÉXICO, 5 


Árbitro: Huckaby (Estados Uni- 
dos). 

Juizes de baliza: G. Ferreira e 
Castro. 

CANADA: Guy Turik; Gtrant Turik, 
Brian Shiosaki, Bruce Stranaghan 
(2), Danny Carter (2) e Dana Streg- 


ger. 
MÉXICO: Guillermo Colin; Óscar 
Leon, António Moreno (1), Javier 
Mendez, Rafael Mendez (1), Sérgio 
Leon e Javier Martinéz (2). 
Cartão amarelo: António Moreno. 
Ao intervalo: 3-1. 


HOLANDA, O 
ARGENTINA, 1 


Arbitro: Paulo Alberto (Brasil). 
Juizes de baliza: A. Soares e 
Evans. 


HOLANDA: Van Den Dungen, 
Trudo Van Gemer, Johnny Gruse- 
eis, Peter Van Gemert, Theo Habra- 
ken e Willie Van Gemert. 


ARGENTINA: Jorge Hidalgo, 
Jorgko Luz, Mário Rublo (1), Daniel 
Martinazzo é Mário Aguero. 


Ao intervalo: 0-1. 


Vencer sem convencer foi o que, 
ontem, aconteceu à Argentina, no 
duelo mantido com a Holanda, refe- 
rente à antepenúltima jornada do 
«Mundial» de hóquel em patins. 

Não procedendo a qualquer alte- 
ração na equipa, os argentinos aver- 
baram os dois pontos em disputa 
graças a um remate feliz de Mário 
Rubio. Depois, tiveram de suportar 
uma excelente réplica holandesa, 
que justificava, no final, outro resul- 
tado que não a derrota. 

Peloqueontemvimos, aformação 
«celeste» ainda não tem assegurada 
aterceira posição, já que o Chile, seu 
adversário na última «ronda», afigu- 
ra-se-nosmuito capaz de poder con- 
trariar o favoritismo que, apesar de 
tudo, ainda se lhes concede. 


ITÁLIA, 4 
BRASIL, 1 


Arbitro: Mário Nober (Portugal). 
Juízes de baliza: A. Santos e Pe- 
reira da Silva. 


ITÁLIA: Anedda, Alessandro Bar- 
si, Beltempo, Franco Girardelli (1), 
PaoloMaggi(1) e Giuseppe Marzella 
(2. 7 

BRASIL: Ronaldo Filho, Silvio 
Azevedo, Maurício Duque, José 
Frei, Haroldo Pequesna, Vitor San- 
tos (1) e Frederinco Perman. 

Cartão amarelo: Alessandro Barsi 
e José Frei, 

Ao intervalo: 2-1. 


A resistência brasileira, que ape- 
nas fez-se sentir no primeiro tempo, 
foiincapaz de obstara que a superio- 
ridade italiana se reflectisse no mar- 
cador. 

Com Franco Girardelli e Paolo 
Maggi a superintenderem em todo o 
esquema «transalpino», a Itália só 
não conseguiria um «scores mais 
expressivo porque os seus jogado- 
res acusam já uma natural satura- 
ção, perfeitamente justificável aten- 
dendoà juventude que predominana 
sua formação. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


HOQUEI EM PATINS-XXV Campeonato do Mundo 


ALEMANHA,0 
CHILE,4 


Árbitro: Manuel Soares (Portugal). 

Juizes de baliza: A. Soares e Lo- 
renzo Zin. 

ALEMANHA: Hans-Werner Meir, 
Detlef Strugala, Ralf Giesen, Ger- 
hard Reitz, Stefan Kuln, Robert 
Goetz e Gerd Trautmann. 

CHILE: António Espinosa, Arturo. 
Salvatierra, Ruben Lemi, Eduardo: 
Tapia, Osvaldo Rodrigues (1) e 
Eduardo Clevand (3). 

Cartão amarelo: Detlef Strugala, 
Ruben Lemi,- Eduardo Tapia e 
Eduardo Clevelanda. Suspensão. 
temporária de dois minutos: Eduardo 
Tapia. É 

Face à dinâmica desenvolvida na 
pista por um e outro contendor, a 
Alemanha não merecia punição tão 
severa como aquela que, no final do 
encontro, os números ditariam. 

Jogando duro, mas dentro damais 
elementar ótica, os germânicos en- 
contraram pela frente um adversário 
que, usandobastante maismaldade, 
procurou corresponder à maior pu- 

-jança física contrária. Para o Chile, 
pela voz do seu treinador, o objec- 


tivo, agora, é a conquista do terceiro 
ou, até, do segundo lugar, visto que, 
segundo o mesma, «matematica- 
mente, temos possibliidades de 
conseguirmos a segunda posi- 
ção, bastando, para tal, que ven- 
amos a Espanha e a Argentina». 
Não é por falta de ambição que os 
chilenosnão chegarão ao lugar dese- 
jado... 

Numa análise meramente técnica, 
o encontro de ontem foi bastante mal 
logado. Na segunda parte, designa- 
damente, parecia haver a preocupa- 
ção de jogar primeiro ao hoeme e, só 
depois, à bola. Neste particular, os 
sul-americanos têm, indubitavel- 
mente, maiores culpas no cartório. 


NOVA ZELÂNDIA,4 
VENEZUELA, 1 


Arbitro; Evans (Grã-Bretanha), 

Juízes de baliza: L. Rei e Aliaga. 

NOVA ZELÂNDIA: Charles Lo- 
vich, Chris Heayns, Don Mackie (2), 
Brent Mudford (1), Theo Martin, 
Vence Crozier (1) e Martin Mudford, 

VENEZUELA: António Branco, 
Armando Castro, Carios Siguin, Al- 
berto Baquero (1), Alfredo Garcia e 
Enrique Garcia. 


Decidiu o comité da FIRS 


«Mundial» de 1984 
será em Itália 


O comité central da FIRS decidiu ontem, entregar à Itália a 


organização do «Mundial» de 1984, numa reviravolta inesperada, 


pois esteve praticamente decidido que a prova seria para os 
brasileiros que, no entanto, teriam de contar com a anuência e, 
portanto, desistência dos italianos. 

Deste modo, a Itália tem, este ano, no seu país, o «Europeu» 
de juniores, para o ano o «Europeu» de seniores e em 1984, 
finalmente o «Mundial». 

Isto revela o extraordinário empenho dos dirigentes de Itália 
no sentido de catapultarem o seu hóquel para os primeiros luga- 
res. 

Entretanto, o Brasil ficou, já, com a organização assegurada 
para o «Mundial» de 1986. 


Os MÉDIOS 


mesmo durante o dia 
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rama çãO umas De viação: DSR 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS IDIVISÃO (FASE FINAL)-6.* Jornada: 
Espinho-Encamação (21 h), no pav. do Sp. de Espinho; Porto-Bentica (18 h), 
no pav. das Antas; Sporting-S. Mamede (18.30 h), no pav. de Alvalade e 
Belenenses-Póvoa (21 h), po pav. do Restelo. 


IDIVISÃO-APURAMENTO PARA ADIVISÃO DE HONRA (ZONASUL) 
— 7.º Jornada: Académico-Águas Santas (16.30 h), no pav. do Vigorosa; 
Maia-Fermentões (21.30 h), no pav. da Maia; Desp. Portugal-S. Bemardo 
(21 h), no pav. do Vigorosa e F. Holanda-Académica (21.30 h), no pav. de 
Guimarães. 


ZONA SUL: Caselas-Oriental (22 h), no pav. da Tapadinha; P. Manuel- 
-Almada (21.30 h), no pav. Universitário de Lisboa; Vitória-P. Arcos (21.30 ), 
no pav. Naval e Cascais-Caramão (21 h); no pav. de Cascais. 


| M DIVISÃO (FASE FINAL) — 3.º Jornada: Salgueiros-Sanjoanense 
(18h), no pav. de Gala e U. Leiria-Náutico (18.30 h), no pav. de Leiria. 


INDIVISÃO-SÉRIE A--8.º Jornada: Coelima-A. Aroso (17.30 h),nopav. 
da Coelima; A. Roçadas-P. Natação (21.30 h), no pav. de Vila Real; 
Famalicense-Guarda (22 h), no pav. de Famalicão. 

SÉRIE B: Lapa-Alcobaça (21.30 h), no pav. do Lima; SantaClara-A. Paz 
(21.30 h), no pav. da Pedrulhae Águeda-Oleiros (21 h), no pav. de Águeda. 

SÉRIE C: Lusitano-Algés (18.30 h), no pav. de Évora e Estrela-Nale 
(18.30 h), no pav. de Portalegre. 

SÉRIE D: P. Nunes-G. Piedade (21 h), no pav. do G. Ourique e 
RAF-Serpa (18h), no pav. de Faro. 


JUNIORES (ZONA NORTE) — 8.º Jornada: Porto-Gaia (21 h), no pav. 
das Antas. 

ZONA SUL: C. Indústria-U. Leiria (17.30 h), no pav. Naval e D. Novas- 
-Belenenses (18 h), no pav. de Torres Novas. 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUNIO- 
RES — UI DIVISÕES - SÉRIE B (1.º FASE) — 1.º Jornada: Maia-Infesta 
(17.30 hy), no pav. da Maia. 


CAMPEONATOS REGIONAIS — JUVENIS (FASE FINAL) — 3.º 
Jornada: CPN-Águas Santas (16 h), no pav. de Ermesinde; Maia-Pedras 
Rubras (18 h), no pav. de Paranhos e Salgueiros-Lapa (15 h), no pav. de 
Paranhos. : 

INICIADOS — SÉRIE DOS PRIMEIROS — 5.º Jomada: Espinho-CPN 
(15.15 h), no pav. do Sp. Espinho. 


- SÉRIE DOS MÉDIOS: Maia-Sobreira (15.30 h), no pav. da Maia; 
CDUP-Gaia(16 h), nopav.doCDUP; Desp. Portugal-Carvalhos (17.30 h),no 
pav. do Vigorosa e Sr.* Hora-Vigorosa (18 h), no pav. António Nobre. 


SÉRIE DOS ÚLTIMOS: Petrogal-Madalenenses (17 h), nó pav. António 


GRANDE TORNEIO ANIVERSÁRIO (50.º ANIVERSÁRIO) INFANTIS — 
SÉRIE A — 10.º Jomada: Vila do Conde-Leça (16.30 h), no «rinque» da 
Macieira e Petrogal-Sr.º Hora (15 h), no pav. A. Nobre. ' 

SÉRIE B: Águas Santas-S. Mamede (15.30 h), no pav. de Águas Santas. 

SÉRIE C: DAC-Espinho B (16.30 h), no Liceu de Espinho e Carvalhos- 
-Gaia (15 h), no pav. dos Carvalhos. 


SENIORES FEMININOS — SÉRIE DOS ÚLTIMOS — 5.º Jomada: 
Petrogal-Madalenensa (16 h), no pav. António Nobre. 

JUNIORES — 12.º Jomada: CPN-Petrogal (17.15 h), no pav. de Erme- 
sindo; Módicus-A, Criança (16 h), no pav. do Col. Gala e Espinho-Vigorosa 
(16 h), no pay. do Sp. de Espinho. 1 

, GRANDE TORNEIO INFANTIL FEMININO (50.º ANIVERSÁRIO) — 6º 
Jornada: Petrogal-Espinho (15 h), no pav. António Nobre. 

IIJORNADAS DESPORTIVAS DO POMBAL: Vários jogos a partirdas 15 

horas, no Pombal. 


ATLETISMO 


PÁSCUA DELLA ATLETTICA — Na Pista de Milão, em Itália, com a 
participação de atletas portugueses. 

CAMPEONATOS DE JUNIORES DO PORTO MASCULINOS E FEMI- 
NINOS — 1.º Jornada(15.30 h), na pista do Estádio do CDUP.. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO (FINAL): Sanjoanense- 
-CDUL (17.30 h), no pav. de Tomar. 


IN DIVISÃO (ZONA SUL) 11.º Jornada: Oeiras-Sp. Farense (17.30 h), 
no pav. de Oeiras; At. Algés-Física (17.30 h), no pav. da Ajuda; S. Amaro- 
-Atneu(16 h), no pav. da Ajudae Economia-Lusitano(19 h). nopav.da Ajuda. 

JUNIORES — 6.º Jornada: Porto-Sangalhos (21 h), no pav. das Antas. 

JUVENIS — 6.º Jornada: Porto-Olivais (17 h), no pav. das Antas e 
Barreirense-Belenenses (16h), no pav. do Barreirense. 


CAMPEONATO DO PORTO — SENIORES FEMININOS (2.º VOLTA) — 
3.º Jomada: Esc. Gaia-CIBF (18 h), no pav. do Liceu de Gaia; Académico 
B-AcadémicoA (18 h), no pav. do Académico e CDUP-Vilanovense (19 h), no 
pav. do CDUP. 


CICLISMO 


35. CORRIDA DA PAZ-5.º ETAPA (188 KM): Ostrava-Czestochowa, 
com a particpação da Selecção Portuguesa. 


FUTEBOL 


JOGOS INTERNACIONAIS: Chile-Barcelona, em Santiago do Chile. 


CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO (ZONA NORTE) — 27.º 
Jornada: Gil Vicente-União de Lamas (16 h), no campo Ádelino Novo, em 
Barcelos. 

ZONACENTRO: Oliveirense-BeiraMar (17 h),no EstádioCarlos Osório, 
em Oliveira de Azeméis. 

ZONA SUL: Nacional-Montijo (16h), no Estádio dos Barreiros, no 
Funchal. 


HIDIVISÃO-SÉRIE B=27.º Jornada: P. Brandão-Ermesinde (16 h), no 
Estádio Zulmira Sá e Silva, em P. Brandão. 
SÉRIE C: Alcains-Marialvas (16 h), no campo Trigueiros de Aragão, em 


ns. 

SÉRIE E: Angrense-Oliveirense (15 h), nocampo municipalde Angrado 
Heroismo e Oriental-Almada (16 h), no campo Eng.º Carlos Salema, em 
Lisboa. 

JUVENIS — 2.º SÉRIE — 6.º Jornada: Mirandela-Abambres (17 h), no 
campodeS. Sebastião, em Mirandela e Chaves-Bragança (17 h), no Estádio 
Municipal de Chaves. á 5 

8.º SÉRIE: União Coimbra-L.* Marrazes (16 h), no campo da Arregaça, 
em Coimbra e União Tomar-União Leiria (16 h), no Municipal de Leiria. 

A.F. AVEIRO-TORNEIO DISTRITAL DEESCOLAS-ZONAA/NORTE 
—4.º Jomada: Argoncilhe-Feirense (16 h). 

A.F.LEIRIA-TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE VETERANOS TAÇA. 
JOÃO PAVÃO (ZONA NORTE) 3.º Jornada: U. Serra-Marinhense e 
Garciense-Marrazes. 

ZONA SUL: Mirense-Biblioteca e Bombarralense-Caldas. Jogos às 18 
horas, no campo dos primeiros. 

FUTEBOL FEMININO: Monte Real-Pombal e Pocariça-Belenenses. 
Jogos às 16 horas, no campo dos primeiros. 

TORNEIO «AS ÁRVORES MORREMDE PÉ» SÉRIE A—18. Jomada: 
Freamynde-Perafita (15.30 h); Progresso-Aves (16 h); P. Ferreira-P. Rubras 
(15.30 h); Ermesinde-Cruz (18 h); Maia-Sr.º da Hora (17 h), no campo do 
Barca e Castelo-Barca (18 h). q 

SÉRIE B-— 19.º Jornada: Ol. Douro-Ovarense (16 h); Pasteleira-Desp. 
Portugal (15.30h); S. P. Cova-Perosinho (18h); S. Félix-Valadares 
(15.30 h); Avintes-Sandinenses (15.30 h); Zebreirense-Serzedo (15.30 h). 
Jogos no campo dos primeiros, com a excepção referida. 

A. F. VIANA DO CASTELO -— Il DIVISÃO — 29.º Jomada: Vale 
Gadanha-Friestense; Arcozelo-Melgacense; Seixas-Santa Marta; Âncora 
Prala-Perro; Vila Fria 1980-Estaleiros; Fragoso-Amadores Caminha e 
Meadela-Campos e «Os Rainos»-Piães. Jogos às 16 horas, no campo dos 
primeiros. 


GOLFE . 


TAÇA DELAFORCE (1.º VOLTA): Singulares homens a eliminar com 
abno, nos «greens» do Oporto Golf Club, em Silvalde, Espinho. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO DO PORTO — RESERVAS — 13.º Jor- 
nada: Lousada-F. C. Porto (16 h), no campo de Lousada; A. 
Espinho-Canelas (16 h), no campo de'Canelas; U. Lamas- 
-Viso (16 h), no campo do Lamas e Perosinho-Ramaldense 
(16h), no campo do Perosinho. 


Gomes é jogador do F. C. Porto 
nas próximas quatro épocas 


Gomes é jogador do F. C. Porto desde as 20 


portista — por qualquer preço. Só taparaodia31, entreos vencedores 


dos encontros anteriores. 


horas de ontem (hora espanhola), tendo assinado 
um contrato válido por quatro épocas. Não se pense, 
contudo, que as negociações foram fáceis, antes 


pelo contrário. 


De facto, desde a véspera que as 
conversações entre as duas repre- 
sentações se arrastavam, tendo es- 
tado por banda dos portistas Pinto da 
Costa, Álvaro Pinto e Pôncio Montei- 
ro, enquanto pelos espanhóis estive- 
ram sempre presentes, D. Manuel 
Aranjo, presidente do clube asturia- 
noe José Manuel Fernandez, geren- 
te. A renitência maior advelo ultima- 
mente, por parte do novo técnico 

-Bujadin Boskov, que se opunha à 
saída do atleta, quetãobemconhece 
do tempo em que, ao serviço dos 
“«azuis e brancos» defrontou o Real 
Madrid (Taça dos Campeões), então 
treinado pelo jugoslavo. 

Em contacto com Gomes, este, 
denotando satisfação total, diria que 


«abdiquei de uma melhoria substan- 
cial do contrato, que o Gijón me 
propunha, bem como de 15porcento 
da verba que o F.C. Porto vai pagar 
pela transferência. E prosseguindo: 
«Nunca quis sair do F.C. Porto, só 
saí porque os directores de então o 
prepararam. Paraalémdisso, abdico 
do aspecto económico, em virtude 
do reconhecimento, justo, de que 
tudo o que sou o devo ao F. C. Porto, 
e à sua massa associativa». 
Entretanto, 0: «CP» conseguiu 
apurar que um empresário espanhol 
está na «corrida» para conseguir os 
préstimos do antigo «bola-de-prata» 
português, estando mesmo decidido 
a comprar a «carta» — já está de 
posse do presidente da Direcção 


que, quer O jogador quer o clube, 
mantém-se irredutíveis em negociar 


- umjogador nado e criado nas Antas, 


onde logrou vários títulos nacionais. 
Refira-se ainda que, os dirigentes. 
portuenses regressaram ontem ao 
Porto, por via aérea, enquanto Go- 
mes se mantém em Espanha até 
finais deste mês, altura em que prin- 
cipiam as férias no Gijón. Depois, 
então sim, viajará para a Invicta. 


TORNEIO DE CARACAS: 
«REAL» NA ABERTURA 


Está já assente, em definitivo, que 
o F.C. Porto defrontará o Real Ma- 
drid, no próximo dia 28, na abertura 
do Tomeio de Caracas, na Venezue- 
la, emquetomaparte conjuntamente 
com os «onzes» do Barcelona e do 
Inter de Milão, que jogarão no dia 
imediato. A 30, terá lugar o jogo para 
apuramento dos terceiros e quarto 
classificados, estando a final previs-. 


Quanto ao próximo jogo do «Na- 
cional», último do Campeonato a ter 
lugarnas Antas, entreo F.C. Portoe 
o Sporting, todos os cuidados serão 
poucos, por banda da Direcção «azul 
e branca» que, para evitar entradas 
falsas, montará dois sistemas de 

nas entradas. Acrescen- 
te-se, ainda, que ojogo em epflogo é 
considerado Dia do Clube, 
NOVO DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO 

Foi Eduardo Poças, encarregado 
das relações públicas para a Impre- 
nsa, quem nos deu mais esta boa 
nova. À pouco e pouco vão-se refor-. 
ando os quadros do clube. 

Ontem, foi a vez de ser empossa- 
do, como director, a tempo inteiro, 
dos serviços administrativos doF. C. 
Porto, Luís Santos, que, desse 
modo, e após a apresentação da 


- praxe, passará a dirigirtodos os ser- 


viços de secretaria. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO (FASE FINAL): Venezuela-Canadá (9 h); 
Irtanda-Nova Zelândia (10 h); Guatemala-Austrália (11 h); Grã-Bretanha- 
-Japão (12h); Sulça-ltália (13h); México-França (17:30h); Angola- 
“Colômbia (18.30 h); Argentina-Alemanha (19.30h); Brasil-Holanda 
(20.30 h); Espanha-Chile (21.30 h) e Estados Unidos-Portugal (22.30 h). 
Jogos no pav. Municipal de Barcelos. 

CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO (ZONA NORTE) 19.º Jor- 
nada: Paredes-Carvalhos; Famalicense-Águias Porto; Barcelos-CDUP; 
Rei-Pacense. 


-Panasqueira e Marinhense-Te 

ZONA SUL: Torres-Cascals; P. Arcos-Queluz; Quimigal-Beja; Futebol 
Benfica-Parede; Ourique-Estremoz Sintra- Algés. Jogos às 17.30 horas, no 
«rinque» dos primeiros. 

CAMPEONATOS DO PORTO — JUVENIS — 14.º Jornada: Académico- 
-Fânzeres (16 h), no pav. do Lima; F. Mocidade-Vigorosa (16 h), no «rinque» 
de St" Cruz do Bispo; Escola Livre-Desp. Póvoa (16 h), no pav. da Escola , 
Livre, em Oliveira de Azeméis. 


RÁGUEBI 


TAÇADE PORTUGAL — JUNIORES: Agronomia-Académica (15.30 h), 
no Estádio Universitário de Lisboa e Belenenses-S. Miguel (15.30 h), no 
Estádio Universitário de Lisboa. 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATOS NACIONAIS DE EQUIPAS (FASES ZONAIS)-ZONA 
NORTE: Famalicense-Olimpicos da Sé; Monte Aventino-Ginásio de Águeda. 
Ambos às 15 horas; Olímpicos da Sé-Monte Aventino e Ginásio de Águeda- 
-Famalicense. Ambos às21.30horas. Todos osjogos se disputamno pav. das 
Antas. 

ZONA CENTRO: Celas-Fercol (15 h); Celas-Campos do Lis (17.30 h); 
Fercol-Campos do Lis (21.30 h). Jogos no pav. das Caldas da Rainha. 

ZONA SUL: Clube Naval-Vendas Novas (15 h); Philips-Bonjoanenses 
(15h); Vendas Novas-Philips (17,30h); Bonjoanenses-Ciube Naval (17,30h); 
Bonjoanenses-Vendas Novas (21,30h); Philips-Ciube Naval (21,30h). Jogos 
no pav. de Ténis de Mesa de Alvalade. 

IIDIVISÃO (ZONA NORTE) SÉRIE A: Acadómico-União Bancos (15h); 
Leça-Santana (15 h); União Bancos-Leça (17,30 h); Santana-CNIDH (17,30 
h). 

SÉRIE B: Ponte Nova-Columbófia (15 h); Furadouro-Dragões; 
Columbófila-Furadouro (17,30 h); Dragões-Rebordosa (17,30); Furadouro- 
-Ponte Nova (21,30 h). Jogos no pav. das Antas. 

ZONA CENTRO: Império-Vitória (15 h); «Os Estretas=-Sp.Marinhense 
(15h); Vitória-«Os Estrelas» (17,30 h); Sp. Marinhense-Calhabé (17,30 h); 
Calhabé-Vitória (21,30); «Os Estrelas>-Império (21,30 h). Jogos no pav. das 
Caldas da Rainha. ú 

ZONA SUL — SÉRIE A: Independente-Marisqueira (15 h); Intendonte- 
=Juv. Évora (15 h); Marisqueira-intendente (17,30 h); Juv. Évora- 
«Independente (17,30 h); Juv. Evora-Marisqueira (21,30 h); Intendente- 

(21,30 h);. 

SÉRIE B: Palmeiras-«Os 13» (15 h); Palmeiras-Est. Amadora (17,30h); 

«Os 13»-Estrela Amadora (21,30 h). Jogos no pav. de Ténis de Mesa do. 


JUNIORES (ZONA NORTE) — SÉRIE 1: CPN-Porto (17,30 h); CDUP- 
-Porto (21,30). 

SÉRIE 2: Caldas-Vitória (15 h); Caldas-Orieão Ovar (17,30 h); Vitória- 
Orfeão de Ovar (21,30).Jogos no pav. das Antas. 

ZONA SUL — SÉRIE 1: Alhandrense-Palmeiras (15 h); Alhandrenso 
Arrudense (17,30 h); Palmelras-Arrudense (21,30 h). 

SÉRIE 2: Sporting-União Funchal (15 h); Sporting-P.Arcos (17,30 h); 
União Funchal-Paço Arcos (21,30 h). Jogos no pav. do Ténis de Mesa do 
Sporting. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 6.º Jornada: Gil Vicente- 
-Porto (17 h), no pav. do Gil Vicente; Benfica-Esmoriz (18,30 h), no pav. da 
Luz; Leixões-CDUL (22h), no pav.Siza Vieira; Sp. Espinho-Técnico (18h), no 
pav. do Sp. de Espinho. 

JUNIORES—SÉRIE B N—6.º Jornada: CDUP-D.Maria Il (10h), no pav. 
doCDUP;A.A Coimbra-Nun'Alvares (17 h), no pav. Universitário de Coimbra 

SÉRIE AN:: Esmoriz-Sp. Espinho (18 h), no pav. do Esmoriz; Loixões- 
-Porto (18 h), no pav. Siza Vieira. Ê 2 

SÉRIE A S : Pontinha-Nacional (16 h), no pav. Ferreira Borges; Liceu 
Seb. Silva (15,30 h), no pay. do Liceu. 

JUVENIS—SÉRIE BN=5.º Jomada AD Fundão-Vianense (15,30 h), no 
pav. do Fundão; Col. Lamego-Vianense (17,30 h), no pav. do Colégio. 

SÉRIE AS: Liceu SebSilva-Sp. Farense (15,30h), no pav. doLiceu; Col. 
S.J.Brito-Gil Vicente (14,30 h), no pav. do Colégio 

IDIVISÃO FEMININOS 6.º Jomada: ACM-V. Guimarães (15,30 h), no 
pav. do ACM; Atiético-Esmoriz (17 h), no pav. da Tapadinha; Leixões-CDUL 
(20,30 h), no pav. Siza Vieira; CDUP-Caselas (16 h), no pav. do CDUP. 

| DIVISÃO — SÉRIE ICM — 5.º Jornada: Espinho 
O so VE 


SÉRIE FCS: Quimigal-Piedense (17 h), no pav da Quimigal. 

HDIVISÃO-SÉRIEFNB-8.*, : Famalicense-Nun'Alvares (21 h), 
no pav. de Famalicão; Vigorosa-Sp.de Braga (18 h), no pav. do Vigorosa; 
Cast. Mala-Académico de Braga (18,30 hy, no pav. da Maia. 

JUVENIS SÉRIE AN—5.º Jornada: V. Guimarães-Gueitãos (16 h), no 
pav. de Guimarães; 

SÉRIE C N: Vianense-Castelo Maia (15, 30 h), no pav. de Viana do 
Castelo; Nun'Álvares-Fluvial (15,30 h), no pav. do Cicio, em Gondomar. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO-TORNEIO ANIVERSÁRIO-JUVENIS—5.* 
Jornada: Pedreiras-Gueifães (16 h), no pav. de Vila do Conde. 

JUVENIS FEMININOS —3.º Jornada: Esmoriz-Fluvial (16,30 h) no.pav. 
do Esmoriz. 

INICIADOS —4.º Jornada: Esmoriz-Fluvial (15h), no pav. do Esmoriz; A. 
S. Mamede-Leixões (9,30 h), no pav. de S. Mamede. 


DIVERSOS 


Assembleia Geral do Sport Progresso (21,30 h), na Sede do Clube. 

Sorteio da Fase Nacional da Il Divisão de Voleibol (16 h), na Sede da 
Associação de Desportos de Coimbra. 

| Jogos Juvenis do Concelho de Vila Nova de Gala. 

Seminário de Metodologia do Voleibol (10 h). nas instalações do ISEF. 

Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino FC (15h), naSede do 
Clube. 

Inauguração do pav; Gimnodesportivo do F.C. Infesta, a partirdas 10,45 
horas, no Parque de Jogos daquele Clube. 


4 NECROLOGIA/DIVERSOS 


(OD Comérrio do jlorto 
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Ernâni Lopes na Bélgica 
Mantêm-se válidas 
as razões do pedido 
de adesão à CEE 


Os problemas colocados pela 
integração de Portugal na CEE 
não podem ser exclusivamente 
entregues «aos acasos do livre: 
jogo dos mecanismos económi- 
cos» — disse ontem em Lovaina 
(Bélgicayo embaixadorjunto das: 
Comunidades Europeias, Her- 
nâni Lopes. 

O smbaixador considerou 
também, em substância, que se 
mantêm válidas as razões de- 
terminantes do pedido de ade- 
são. 

Hemâni Lopes intervinha no 
encerramento de um colóquio: 
sobre «A problemática da ade- 
são de Portugal à CEE», organi- 
zado pelo Centro de Estudos 
Europeus daUniversidade Cató- 
lica de Lovaina. 

Paulo Pitta e Cunha, Isabel 
Jalles (Faculdade de Direito de 
Lisboa) e Manuel Areias (conse- 
lheiro da missão junto da CEE)' 
foram os. participantes portu- 
gueses num debate que reuniu 
também funcionários da Comis- 
são Europeia e do Comité Eco- 
nómico e Social das Comunida- 
des. 

A situação geral da economia 
portuguesa face à adesão e al- 
guns problemas específicos le- 
vantados no quadro do direito de 
estabelecimento e da livre circu-. 
laçãodetrabalhadores constituí- 
ram os temas essenciais da dis- 
cussão. 

Na intervenção de encerra- 
mento, Hernâni Lopes afirmou 
que «nada mudou no quadro de 
referência que conduziu à toma- 
dade posição assumida porPor- 
tugal e as comunidades relati- 
vamente à adesão». 

O embaixador disse que nãc 
foram também eliminados» os 
riscos e os perigos, cuja cons- 
ciência conduziu, de forma deci- 
siva, à convergência das deci- 
sões das duas partes». 

Estes riscos e perigos — indi- 
cou — não perderam em nada o 
seuvigore asforças políticasque 
os engendraram não perderam 
devista, também, os seus objec- 
tivos. 

«Resta-nos portanto — disse — 
assumirtodas as consequências 
do carácter profundamente polí- 

tico desta decisão, de uma ma- 
neira que se desejaria tão lúcida 
como corajosa». 

«Nem sempre tem sido esse o 
caso» — concluiu o embaixador 


acrescentando que o pressu- 
posto anterior «tem de ser bem 
compreendido», se Portugal e a 
Comunidade querem assumir o 
seu dever comum. 

- «O alargamento não repre- 
“senta uma fatalidade, mas uma 
verdadeira oportunidade histó- 
rica parao conjunto da Europa» —. 
prosseguiu, . sublinhando que 
«as oportunidades históricas 
não se repetem frequente- 
mente», 

Ermâni Lopes criticou a visão 
do alargamento como mais um 
passo para o enfraquecimento 
dos Dez, acentuando que as 
novas adesões constituem «um 
verdadeiro exercício de realpoli- 
tik» e corresponder à expressão. 
de um profundo | interesse 
comum entre a comunidade e os 
países candidatos do sul da Eu- 
ropa». 

Comentando a atitude a as- 
sumir por ambas as partes no 
processo negocial, o embaixa- 
dor frisou que «a integração de 
um país de desenvolvimento 
económico intermédio num dos 
espaços mais desenvolvidos da 
economia mundial coloca pro- 
blemas cuja resolução não pode 
serdeixadaunicamente, durante 
um certo período. aos acasos do 
livre jogo dos existentes à data 
da adesão e de pôrem perigo, no 
plano da realidade econômica, 


os objectivos políticos propos- 
tos», - 

«Para que se possa aceitarum 
grau de equilibrio aceitável nos 
resultados das negociações — 
explicou = é necessário que: 
esses resultados sejam aparen- 
temente desequilibrados em be- 
nefício da parte mais fraca». 


«Este será o meio de evitar 
problemas adicionais para Por- 
tugal, de (...) minorar o inevitável 
impacto das adaptações e de 
avançar (...) na redução da dis 

«paridade actualment existente 
entreaseconomias, trabalhando 
seriamente no sentido de facilitar 
a sua convergência» — concluiu. 

Na opinião de Ernâni Lopes, 
os verdadeiros problemas e 
oportunidades colocados pela 
opção europeia só surgirão na 
sua plena dimensão depois da 
entrada em vigor do tratado e, 
particularmente, depois de esgo- 
tados os períodos transitórios. 

O embaixador disse que a ca- 
pacidade portuguesa para utili- 
zar as oportunidades abertas 
pela adesão depende de um es- 


-forço intemo, mas requer, tam- 


bém, umconjunto de «condições 
favoráveis» que a comunidade 
deverá tomar possíveis no qua- 
dro das negociações, em nome 
«de um conceito lúcido e eficaz 
de solidariedade». 


Melo Egídio . 
recebido pelo chefe 
do Exército chinês 


O chefe do Estado-Maior-Ge- 
neral do Exército chinês, Yang 
Dezhi, ao receber ontem 0 chefe 
do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas Portuguesas, 
Melo Egídio, salientou a conver- 
gência dos dois países na «de- 
fesa da paz mundial». 

Em banquete oferecido ao ge- 
neral português no primeiro dos 
12dias da sua visita à República 
Popular da China, Yang Dezhi 
referiu que, apesar deste país e 
Portugal terem «sistemas so- 
ciais diferentes», existem entre 
eles «muitos pontos comuns». 

Omilitarchinês disse que Por- 
tugal e a China «se opõem ao 
hegemonismo e defendem a paz 
mundial». 


Afirma João Jardim 


Precisamos dum Executivo 
forte e eficiente 


Alberto João Jardim afirma, 
em artigo ontem publicado no 
Jornal da Madeira, que «o sis- 
tema constitucional vigente não 
tem possibilidades futuras de 
salvar o regime democrático», 

«Na orgia cega da revisão 
constitucional, os doisterçosque 
O regime democrático necessita 
para, alterando o sistema, poder 
salvar-se, apenas não são reu- 
nidos porque existe gente acolo- 
car os interesses partidários 
acima dos interesses do povo e 
do Estado» — diz. 

Analisando a situação política 
internacional, Jardim afirma 
«que, se os comunistas conti- 
nuam a pressionar, estão no seu 
papel», agora que dos sectores 
partidários democráticos surja 
colaboracionismo com comunis- 
tas, isso brada aos céus». 

Acrescenta que há que pedir 
contas aum poderpolítico que se 
mostra incapaz de esclaracer e 
apontar as verdadeiras causas e 


os responsáveis pelo estado de 
coisas a que se chegou, em vez 
do lamuriar estéril e ridículo e da 
conspiração como «hobby». 

«Necessitamos, sim, de um 
executivo forte, célere e eficien- 
te» — afirma. 

Dizendo-se contrário «à rup- 
tura defendida por aqueles que 
dizem que na Constituição deve 
ficar a mesma, já que não se 
conseguiu a mudança do sis- 
tema», Jardim adianta que «cu- 
riosamente estas vozes que vêm 
dos sectores mais conservado- 
res, acabam por coincidir com 
teses do Partido Comunista». 


O Presidente do Governo Re- 
gional da Madeira declara que 
Uma ruptura, quer para a es: 
querda quer para a direita, para 
além de não interessar à maioria 
dos porigueses, significária o fim 
do regime democrático». 

«Sem democracia não há hi- 
Pótese de sobrevivência das au- 


Melo Egídio, que retribui a vi- 
sita efectuada a Portugal em 
1981 por Yang Dezhi, salientou. 
tambémaconvergênciados mili- 
tares portugueses e chineses na 
defesa da paz e declarou que as 
dificuldades actuais são «provo- 
cadas pelas superpotências». 


O chefe do EMGFA, que já se 
deslocara à República Popular 
daChinaquando eragovernador 
de Macau, disse que seguia com 
interesse a política de Pequim e 
relacionou dois aspectos: o de- 
senvolvimento intemo eadefesa 
da paz mundial. 

O general Melo Egídio foi de- 
pois recebido pelo ministro chi- 
nês da Defesa. 


tonomias insulares, o objectivo 
tem, pois, de continuar a ser — 
concluiu — defender o regime 
democrático, mudar o sistema 
constitucional». 


NECROLOGIA 


DR. FRANCISCO XAVIER 
DE MESQUITA MONTES 


Na sua residência à Rua de Costa 
Cabral, n.º 750, r/c, faleceu o sr. dr. 
Francisco Xavier de Mesquita Mon-. 
tes. O extinto era marido-da sr.º D. 
Maria Alexandra Borges de Maga- 
lhães Mesquita; pai das sr.as D. Ma-| 
ria José Borges de Mesquita Montes 
Leal, casada com o sr. Virgílio de 
Almeida Leal, dr.” D.Maria Manuel 
Borges de Mesquita Montes Mar- 
ques Pinheiro, casada com o sr. dr. 
Dulcídio Terra Marques Pinheiro, D. 
Maria Albertina Borges de Mesquita 
Montes Del Nero, casada com o sr. 


- Diego António Del Nero, D. Maria 


Alexandra Borges de Mesquita Mon- 
tes, casada comosr. António Manuel 
edossrs. dr. José Maria de Mesquita 
Montes, casado com'a sr.* dr.” D. 
Maria Teresa Figueiredo Osório de 
Mesquita Montes, eng. António José 
Borges de Mesquita Montes, casado 
com a sr” D. Maria Estela Cardoso 
Cancela de Mesquita Montes, dr. 
Mário Augusto Borges de Mesquita 
Montes, casado com a sr.” D. Maria 
Aliçe Mendonça Fonseca Montes e 
prof. Francisco Xavier Borges de 
Mesquita Montes, casado com a sr.” 
dr” D. Maria Filomena Patrício Alves 
dos Santos Mesquita Montes. O seu 
funeral a cargo da Funerária de Lor- 
delode Artur Fontes, realiza-sehoje, 
com missa de corpo presente, pelas 
15,30 horas, daigreja do Carvalhido, 
onde o corpo se encontra deposita- 
do, seguindo após as cerimónias 
para jazigo de famíliano cemitério de 
Agramonte. 


D. MARIA ISOLINA 
MARGARIDO LIMA 


Faleceu ontem na sua casa nos 
Arcos de Valdevez a professora, sr.” 
D. Maria Isolina Margarido Lima. 

A extinta era viúva de José da 
Cunha Lima, mãe da sr.º D. Maria 
José Margarido Lima Vilar, casada 
com o sr. Luís Coutinho Vilar, D. 
Albertina Graciosa Margarido Vilar 
Bacelar, casada com o sr. coronel 
Sérgio da Silva Bacelar, sograda'sr.* 
D. Aida Augusta Conde Lima, viúva 
de António Cândido Margarido Lima, 
deixando na maior dor seus netos, 
bisnetos e restante família. 


JOÃO DE OLIVEIRA MAIA 


Na sua residência à Rua da Se- 
nhorada Luz, 160-r/c, faleceuontem 
o sr. João de Oliveira Maia, casado 
com a sr.* D. Maria da Conceição 
Careiro Maia. 

O funeral do querido extinto que 
deixamergulhados namais profunda 


dor suas filhas, genros, irmão, netos. 


edemals família, realiza-se hoje com. 
missa de corpo presente pelas 11 
horas na Igreja da Foz do Douro, 
onde o corpo se encontra deposi- 
tado, findo o qual irá a inumar no 
cemitério local e está a cargo da 
Funerária da Foz, de Perfeito de 
Oliveira. 


Porto 15 de Maio de 1982. 


JOÃO MARIA BEZERRA 


VILA VERDE — Na residência de 
seu irmão, na freguesia de Escariz — 
S. Martinho, faleceu ontem o profes- 
sor aposentado João Maria Bezerra, 
viúvo da Exma. sra. professora D. 
Mariada Conceição Lopes deCarva- 
lho. 

O extinto, que deixa profundas 
saudades a toda a sua família que 
muito o estimaram, era irmão do sr. 
Abel Bezerra. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
18.30 horas, para o cemitério paro- 
quial de Escariz — S. Martinho. 


DR. FRANCISCO XAVIER 


= ans | 


DE MESQUITA MONTES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e mais família com profundo 
pesar participam às pessoas das suas relações e amizade o falecimen- 
to do seu ente querido e que o funeral se realiza hoje, com missa de 
corpo presente, pelas 15.30 horas, na igreja do Carvalhido, onde o 

se encontra depositado, seguindo após as cerimónias para 
jazigo de família no cemitério de Agramonte. 


A Funerária de | ordoto de Avul Fontes 


S. João da Madeira 


ANTÓNIO DIAS FERREIRA 


FALECEU 


Sua esposa Laurinda Emília Soares, filhos, noras, genros, netos e 
demais familia, cumprem o dolorosos dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do querido extinto, e que o seu 
funeral se realiza hoje, sábado dia 15, pelas 15 horas da sua residência, 
no lugar de Casaldelo — S. João da Madeira, seguindo para a igreja 
matriz, onde será rezada missa de corpo presente, indo a sepultar no 
cemitério local, em jazigo de família. 

O funeral está a cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda., 
de S, João da Madeira. 


S. João da Madeira, 15 de Maio de 1982 


'S. João da Madeira 


E 


CONSTRUÇÕES BRASÍLIA, LDA. 


Participa o falecimento do sr. ANTONIO DIAS FERREIRA, sogro 
do seu sócio-gerente sr. Manuel Almeida Cambra, pai da sua sócia sra. 
D. Maria Alice Castro Ferreira, avô dos seus sócios sr. Luís Manuel de 
Almeida Ferreira Cambra e dra. Alice Grata de Almeida Ferreira 
Cambra, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 15, pelas 15 horas da 
sua residência, no lugar de Casaldelo — S. João da Madeira, seguindo 
para a igreja matriz, onde será rezada missa de corpo presente, indo a 
sepultar no cemitério local, em jazigo de família. ' 

O funeral está a cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda.. 
de S. João da Madeira 


S. João da Madeira, 15 de Maio de 1982 


S. João da Madeira 


TT 


FERREIRA & OLIVEIRA, LDA. 
(Fábrica de Calçado MÁRTICO) 


Participa o falecimento do sr. ANTÓNIO DIAS FERREIRA, pai do 
seu sócio sr. José Castro Ferreira, e que o seu funeral se realiza hoje, 
sábado dia 15, pelas 15 horas, da sua residência no lugar de Casaldelo 
—S. João da Madeira, seguindo para a igreja matriz, onde será rezada 
missa de corpo presente, indo a sepultar no cemitério local, em jazigo 
de família. f 

O funeral está a cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda,, 
de S. João da Madeira. 


S. João da Madeira, 15 de Maio de 1982 


S. João da Madeira 


Tt 


M. CAMBRA, LDA. 


Participa o falecimento do sr. ANTÓNIO DIAS FERREIRA, sogro 
. do seu sócio-gerente sr. Manuel Almeida Cambra, pai da sua sócia sra. 

D. Maria Alice Castro Ferreira, avô dos seus sócios sr, Luís Manuel de 
Almeida Ferreira Cambra, e Dra. Alice Grata de Almeida Ferreira 
Cambra e que o seu funeral se realiza hoje, dia 15, pelas 15 horas da 
sua residência, no lugar de Casaldelo — S. João da Madeira, seguindo 
para a igreja matriz, onde será rezada missa de corpo presente, indo a 
sepultar no cemitério local, em jazigo de família. 

O funeral está a cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda., 
de S. João da Madeira. : 

S. João da Madeira, 15 de Maio de 1982 


g 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Luis Manuel Ferreira de Almeida Cambra, e sua esposa Aurora 
Maria Teixeira Ferreira, participam a todas as pessoas de suas rela- 
ções e amizade, o falecimento de seu avô, sr. ANTÔNIO DIAS FER- 
REIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado dia 15, pelas 15 
horas da sua residência, no lugar de Casaldelo — S. João da Madeira, 
seguindo para a igreja matriz, onde será rezada missa de corpo 
presente, indo a sepultar no cemitério local, em jazigo de família. 

O funeral está a cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda , 


de S. João da Medeira. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Dra. D. Alice Grata de Almeida Ferreira Cambra, e seu marido 
eng.º técnico Manuel da Silva e Couto, participam a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, o falecimento de seu avô, sr. ANTÔNIO 
DIAS FERREIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, dia 15. 
pelas 15 horas da sua residência, no lugar de Casaldelo — S. João da 
Madeira, seguindo para a igreja matriz, onde será rezada missa de 
corpo presente, indo a sepultar no cemitério local, em jazigo de família. 

O funeral está a cargo da Agência Funerária Alves & Filhos, Lda,, 
de S. João da Madeira. 


S. João da Madeira, 15 de Maio de 1982 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES 
DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 


R. DA ALIANÇA, 96/98 — APARTADO 1388 — 4202 PORTO CODEX 
TELEFONES: 497843-497007-497707-495938-487051-487052-485913 
TELEGRAMAS LIFAME — TELEX. 22351 JUPA P 


TEM O PRAZER DE COMUNICAR ÀS INDÚSTRIAS DE MA- 
LHAS, CONFECÇÕES, PASSAMANARIAS E CALÇADO, QUE 
A SUA REPRESENTADA 


ADQUIRA 
EM 


Finest Quality Industrial Sewing Equipment 


PRODUTORA DAS MUNDIALMENTE CONCEITUADAS 
MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS DA MESMA MAR- 
CA, APRESENTA AS SUAS ÚLTIMAS NOVIDADES NA FEIRA 
DE COLÓNIA/ALEMANHA FEDERAL, QUE SE REALIZA DE 
18 A 22 DESTE MÊS DE MAIO, INCLUSIVE, ONDE AGUAR- 
DAMOS A VISITA DE TODOS OS NOSSOS CLIENTES E 
AMIGOS, PARA O QUE FIZEMOS DESLOCAR ALI UMA 
EQUIPA DE TÉCNICOS E VENDEDORES, A FIM DE LHES 
PRESTARMOS ASSISTÊNCIA CONDIGNA. 


ATÉ COLÓNIA E BOA VIAGEM... 


E À 


t 


DOMINGOS FERREIRA 
PINTO «PIMENTA» 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Ra ESCRITÓRIOS REGIONAIS 
Seus filhos, noras, genro, netos, irmãos. FARO - CENTRO COMERCIAL AL PARORHOP, LOJA 1 — AV. DA REPÚBLICA 
> |] ALMADA — DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15- PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


e mais família participam às pessoas das 
suas relações e amizade que a missa doj 
3.º aniversário do seu falecimento será 
celebrada amanhã, domingo, pelas 8 
horas na Igreja de Ramalde, agradecendo: 
desde já a todos que se dignem assistir a! 
“este'religioso acto. 


SANTO OVÍDIO — VILA NOVA DE GAIA 
CASIMIRO GIROTO PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes. 


ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


D. MARIA LOPES PEREIRA 


pis desc Sado E MISSA DO 7.º DIA 
Seu MARIDO, FILHOS, 
NORAS, GENRO, NETOS e 
demais família vêm por este 
» ÚNICO MEIO, muito reconheci- 
damente agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da saudosa extinta ou 
que de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar e partici- 
pam qua a missa do 7.º dia pelo 
seu etemo descanso será cele- 
brada hoje, sábado, pelas 19,30 
horas, na Rs ENE de Arcozelo, Gaia, agradecendo des- 
de já e de igual modo a todos quantos participarem nesta 
cerimónia. 


e Sua esposa, e filhas, e demais 


| gunda-feira, pelas 19,30 horas, na 
Igreja de Santo Ovídio-Gaia, desde 
jáficandomuitogratosatodosquese 
dignarem assistir a este acto religio- 
so. 


A FAMÍLIA 
ARCOZELO, 15 de Maio de 1982 


Vila Nova de Gaia, 15 de Maio de 1982 


ARMADOR JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


MENSALIDADE DE 12.000$00 


AV. REPÚBLICA, 257 a 303 — TEL. 935906 - MATOSINHOS 


«s! DER LIDER ADMINISTRAÇÃO — PROMOÇÃO ousrÃo guea EMPARSARIAL, LOA 
UBLI 
TaomimisrRação 


— Sinta-se Feliz, a MILAR. 
lhe, pelo 


Si 
Cole num postal e envie a: MILAR - REI & MATOS Lda 
Zine: 3780 Mataposta- Anadia 


CONSÓRCIO 
«DER = 


oseu VEÍCULO COMERCIAL 
ATRAVES DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 

SEM ENTRADA! 

SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS 
DISTRIBUÍDOS POR MES 


INFOj 
Oie Mess SE 


« FERNANDO SIMÃO, SARL, 
E] ora 


AUTOCAMP, LDA. 


ADMINISTRADO POR 


IA, 95:34 
TELEFONE 73 1839 


DELEGAÇÃO DO PORTO A 
RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384880 


T 


JOSÉ PEIXOTO D'ALMEIDA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Afamília agradeêe a todas as pessoas amigas: que de algum modo 

iparam e acompanharam as cerimónias do funeral, anunciando 

que amissade 7.º dia se realiza no próximo sábado dia 15, pelas 19,30 
horas na Igreja de S. Vítor, em Braga. 


A FAMÍLIA 


+ SALÃO MAIA 


(Cabeleireiro) 


Comunica a todos os seus estimados clientes, fomecedores e 
amigos o falecimento do seu proprietário SR. JOÃO DE OLIVEIRA 
MAIA e que o seu funeral se realiza hoje com missa de corpo presente 
pelas 11 horas na Igreja da Foz do Douro (onde o corpo se encontra 
depositado) findo o que irá a inumar no cemitério local. 


Porto, 15 de Maio de 1982. 
Funerária da Foz de Perfeito de Oliveira 


(O Comércio do JJorto 
15 DE MAIO DE (982 


hasta pública do 


namente a designar. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


EDITAL 


Venda do edifício do velho hospital e terreno anexo sito na 
Rua Visconde de S. João da Madelra. 


FAZ-SE PÚBLICO que, pelas 15 horas do dia 1 de Junho de 1982, "| 
de conformidade com a deliberação da Assembleia Geral desta institui- 
ção de 12 de Março findo, se procederá na Secretaria do Centro de 
Assistência à 3.º Idade, à Rua Manuel Luís Leite Júnior, à venda em 


PRÉDIO DO ANTIGO HOSPITAL, CONSTITUÍDO POR UM 
EDIFÍCIO DE 3 PISOS, DE CONSTRUÇÃO ANTIGA E TER- 
RENO ANEXO, COM A ÁREA DE 7.000 m2 COM CERCA DE 
155M DE FRENTE PARA A RUA VISCONDE DE S. JOÃO DA 
MADEIRA (E. N. N.º 1) E 45M DE FRENTE PARA A TRA- 
VESSA LUÍS DE CAMÕES COM BASE DE LICITAÇÃO NA 
AVALIAÇÃO OFICIAL DE ESC.: 28.140.000$00. 


S. João da Madeira, 5 de Malo de 1982. 


Manuel Pais Vieira Júnior 


COMUNICADO 


Para conhecimento geral informam-se todos os associa- 
dos e demais desportistas interessados que a prova de tiro ao 
voo agendada para 15 de Maio de 1982, a realizar no CLUBE 
DE CAÇADORES DO PORTO, fica adiada para data oportu- 


FÉRIAS NO ALGARVE 


ALUGUE AGORA A PREÇOS DE INVERNO 


Vivenda de luxo para 4/5 pessoas a 300 m da Praia do Carvoeiro. 
= Completamente equipada. TV a cores. 


Responda indicando data de ocupação, nome, morada e telefone, 
para: APARTADO 36 — Praia do Carvoeiro — 8400 LAGOA 


O Provedor, 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


Serviços Municipalizados de Electricidade, 
Águas e Saneamento 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE POR REPARAÇÃO 
PELA E.D.P. NAS SUAS LINHAS | 


Em virtude de trabalhos urgentes a executar nas linhas de A.T. da 
E.D.P. no próximo domingo, dia 16, das 7 às 17 horas, em: Folgosa- 
-Santa Cristina; S. Pedro Fins-Gondão; S. Pedro Fins-Costa; S. Pedro 
Fins-Folgosa; S. Pedro Fins-Barroco; Folgosa-S. Frutuoso; Folgosa- 
-Quintã; Folgosa-Vilar de Luz |; Il, Serradouro; Portela. 

Das 7 às 12 horas, em: Folgosa-Monforte; Montezelo. 
E das 7 às 10 horas, em: S. Gemil; Águas Santas-Paço; Águas, 


Santas-Real; Águas Santas-Glesta; Cofim; Corim II; S. 


Gemil Il; D. 


Afonso Henriques ! e Il; Feliciano Castilho; Regadias; Boi Morto; Paiol. 
Devido à interrupção assinalada as centrais elevatórias de água não 

funcionarão, pelo que será interrompido o fornecimento de água. 
Todas as instalações devem ser consideradas em carga a fim de 


evitar acidentes. 


Maia, 14 de Maio de 1982. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA 
E ELECTRICIDADE 
DA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


Por motivos detrabalhos urgentes 
a realizar pela EDP — ELECTRICI- 
DADE DE PORTUGAL —, não ha- 
verá energia eléctrica nos seguintes 
postos de transformação: 


Domingo, dia 16 das 7 às 12horas 


ERMESINDE — Entroncamento, Alto 
Vilar, Vilar, Boavista, Travagem, 
Liceiras e Sampaio. 


ALFENA = Calvário, Aldeia Nova, Pu- 
nhete, Barreiro, Senhora do 
Amparo, Alfena, Igreja, Lombe- 
lho, Baguim, Gândara, Codiceira. 


Durante este período devem ser 
consideradas em carga as respecti- 
vas instalações. 


A DIRECÇÃO 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
Nº 341 15-5-1982 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DO 3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de taisbens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, qua se começará a 
contar da data da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio. 

Execução de sentença, nº 
5545-A, 2.º Secção. 

Exequentes: Banco Fonsecas & 
Burnay, E.P., com sede em Lisboa. 

Executado: 
GUSTO DA SILVA SANTOS e mu-. 
lher LEONTINA MOREIRA LEITE 
DOSSANTOS, elecomerciantesela 
doméstica, residentes na Rua do 
Bonjardim, 1129, Porto. 


Porto, 7 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito 
José Pereira da Graça * 


O Escrivao-Adjunto 
José Vieira Veríssimo 


ARMANDO AU-. 


p ESTAB. 1922 


APARTADO 17 
3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
, PORTUGAL 


TELEFONE 62024 


TELEGRAMAS CARCALFE 
TELEX 25145 BALMOR 
+ 


ER ORNAVEL TSE 


Convidamos os senhores industriais de calçado e de 


vestuário a visitarem a exposição de pelarias e materias 


primas diversas que levamos a efeito na PISCINA DO CLUBE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA (FOCO) - PORTO, com a presença de 
representantes das firmas .FARIDÁ, ZUBAIDA, TAW e JBT da 

India, STOCK KOJIMA do Japão e DEGUSSA da Alemanha. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 341 — 15-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VAGOS 


ANÚNCIO 


Nodia26 do próximo mês de Maio, 

» pelas 14 horas, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, nos autos de Carta 
Precatórian.º 23/82—1.º Sec., vinda 
do 4.º Juizo Cível do Porto e extraída 
da Acção Especial (venda de pe- 
nhor) n.º 1573/81 — 2.º Sec., que a 
União de Bancos Portugueses, E.P., 


com sede na Praça de D. João |, n.º | 


80, nacidade do Porto, movecontraa 
ré — PINA & BARRETO, LDA,, com 
sede na Ermida — Mira, desta Co- 
marca, hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez para se arremata- 
rem ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, diver- 
sos móveis, que se encontram na 
posse da ré, e na sua sede, podendo 
ser vistos por todos e, quaisquer 
compradores e que são os seguin- 
tes: 3 


1º 


Uma máquina Acoma mod. 13410 
para confecção de blocos, que irá à 
praça pelo valor base de 
905.0008$00; 


a 


Quatro moldes para prensagem 
de blocos, que irão à praça pelo valor 
base de 290.000800; 


3º. 


Uma misturadora 'Acoma mod. 
44 OL que rá à praça pelo valorbase. 
de 380000800; 


4º 
Uma central de betão Crina mod.. 
350, que irá à praça pelo valor base 
“de 655.230800; 
É 5º 


Um empilhador. Porthos mod. 


202 B c/ balde, que irá à praça pelo 


preço base de 541.000800. 
Vagos, 26 de Abril de 1982. 


= O Juiz de Direito, 
Ruy Alberto Neto Varella 
Rodrigues 
O Escrivão de Direito, 
António Moreira Graça 


Sabado 
Domingo 16 Maio - das 11 as 19 horas 


HORARIO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 841 — 15-5-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 18/81 
1º Secção - 


Pelo Tribunal Judicial desta co- 
marcacorrem éditos de VINTEDIAS, 
contados da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, CI- 
TANDO OS CREDORES DESCO- 
NHECIDOS da Executada MARIA 
DAS DORES PIRES, viúva, resi- 
dente no lugar de Fogueira, fregue- 
sia de Sangalhos, da comarca de 
Anadia, para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao dos éditos, reclamarem 
quaisquer créditos que tenham 
sobre aquela Executada relativa- 
mente ao prédio seguinte: — Cons- 
truções compreendidas porcasas de 
várias divisões, currais anexos e 
casas de forno, construídas pela Ex- 
ecutada sobre um lote de terreno do 
Exequente ANTERO | PEREIRA 
DOS SANTOS, viúvo, residente no 
lugar e freguesia do Bolho, comarca 
de Cantanhede, com a área de 525 
m2, no sítio dos Aidos do Paraiso, 
limite de Fogueira, freguesia de San- 
galhos, que confronta do Norte com 
caminho, Sulcom estrada, Nascente 
com Alberto Ferreira Pinto e do Po- 
ente com D. Maria Emília Adelaide 
Leite Ferreira, inscritas na matriz ur- 
bana da freguesia de Sangalhos sob 
oartigo 1.424.º, nos autos de Execu- 
ção Sumária em que é Exequente o 
referido Antero Pereira dos Santos e 
Executada a acima mencionada. 


Cantanhede, 7 de Maio de 1982, 


O Juiz de Direito, 


Cândido Pelágio Castro 
y de Lemos 


O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Mário Pereira 
de Miranda Roldao 


15 Maio - das 11 às 19 horas 


CARTÓRIO 

NOTARIAL 

DE TORRE 
DE MONCORVO 


Certifico para efeitos de publica- 
ção, que por escritura lavrada neste 
Cartório, a cargo do Notário Licen- 
ciado, António Joaquim de Menezes. 
Falcão, em26 de Abrilde 1982, de fis. 
57a59dolivro A-346, de notas deste 
Cartório, Artur Augusto Correia, Ca- 
simiro Gonçalves Careiro e Jose- 
fina de Fátima Pires Correia Car- 
neiro, constituíram uma sociedade 
comercial por quotas, de responsa-. 
bilidade limitada, que se regerá pelas. 
cláusulas constantes dos artigos se- 
guintes: 

1.º — A sociedade adopta a firma 
«Artur Correia & Companhia, Limi- 
tada», e tem a sua sede no lugar de 
Carvalhal, freguesia de Felgar deste 
concelho, com início no dia de hoje. 

2º — O seu objecto é o fabrico e 
venda de materiais de construção e 
máquinas para o mesmo fim, po- 
dendo alargar a sua actividade a 
qualquer outro ramo de comércio e 
indústria em que os sócios acordem 
e seja legal. 

3º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
seiscentos contos e dividido em três 
quotas, sendo uma de quatrocentos 
contos, pertencente ao sócio Artur 
Augusto Correia e duas de cem con- 
tos, pertencentes, uma ao sócio Ca- 
simiro Gonçalves Careiro e outra à 
sócia Josefina de Fátima Pires Cor- 
reia Cameiro. 

4º — A sociedade será represen- 
tada em Juizo ou fora dele, activa e 
passivamente pelos sócios, que 
desde já são nomeados gerentes, 
mas os actos e contratos que, pela 
sua natureza, envolvam responsabi- 
lidade para a sociedade, terão de ser 
firmados, por dois gerentes, um dos 
quais deverá ser sempre o sócio 
Artur Augusto Correia. 

5.º A divisão e cessão de quotas 
é livre entre os sócios, a cessão a 
estranhos, depende do consenti- 
mento da sociedade, a quem caberá 
a preferência, em primeiro lugar. 

Parágrafo Único — Não desejando 
a sociedade exercer a preferência, 
caberá esta aos sócios que entre si 
abrirão licitação, caso haja vários 
interessados, cabendo tal direito 
àquele que melhor preço e condi- 
ções de pagámento oferecer ao alie- 
nante. 

6.º As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de carta regis- 
tada com aviso de recepção, e com 
antecedência não inferior a oito dias. 

7.º — No mais, valerão as disposi- 
ções legais aplicáveis. 

Está conforme. 


Torre de Moncorvo, 11 de Maio de 
1982. 


O Ajudante, 
António Augusto de Sousa 


SALVE 
15/5/82 


ANTÓNIO 
MONTEIRO 


Pela passagem de mais um ani- 
versário, sua esposa, filhos, noras, e 
netos, desejam-lhe as maiores feli- 
cidades, e que possa ainda por mui- 
tos anos, gozar de muita saúde. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


“Interrupção do fornecimento 

de energia eléctrica 
Avisam-se os Senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de nergia eléctrica, no 
próximo domingo, dia 16 do corrente 
mês, nos seguintes postos de trans- 
formação: 


Das 7 às 12 horas 


FREGUESIA 
DES. FÉLIX DA MARINHA 


P. T. de Brito 


FREGUESIA DE SERZEDO 
P.T. da Tapada Velha 


ção do fomecimento de energia 
eléctrica, no mesmo dia, nos seguin- 
tes postos de transformação: 
Das 7 às 13 horas 
FREGUESIA DE PEDROSO 

P. T. de Codeçais 


FREGUESIA DE OLIVAL 
P. T. de Tabosa 


Das 8 às 12 horas 
FREGUESIA DE ARCOZELO 


P. Ts. - Mergunhos, Fonte e Corvo 


FREGUESIA DE SERZEDO 


P.Ts.— Tapada Velha, Paços, Cou- 
tos, Corvadelo, Serzedo e Barrosa. 


Das 8 às 12 horas 
FREGUESIA 
DE SANTA MARINHA 


P.Ts.Candal, Santose Assunção, 
Eçade Queirós, Marco, Agro, Rega- 
das, Rei Ramiro, Beira Rio e Cais do 
Cavaco. 


Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto, as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 14 de Maio de 
1982 


A DIRECÇÃO 


O Comércio do Porto 
15 DE MAIO DE 1982 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


37 


- SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS. 


DE GONDOMAR 
Interrupção 
de corrente 


Por interrupção da EDP não ha- 
verá energia eléctrica no domingo, 
16 do corrente, das 7 às 10 horas 
nos Postos de Transformação de Rio. 
Tinto — Giesta, Giesta, Areosa-ll, 
Fomo, e Rio Tinto-Carreiros. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão de modo a. 
prevenir qualquer manobra extem- 
porânea. 

Gondomar, 12 de Maio de 1982 
A Direcção 


tos necessários sobre estas máquinas. 
Agradecemos a v/ visita. 


Representantes: 


GEORGI, LDA. 


Rua do Campo Alegre, 1466-2.º 
4100 PORTO 
Telefone: 670144/5/6/7 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
N.º 341 — 15/5/82 


PFARF 


- MÁQUINAS DE BORDAR INDUSTRIAIS 


- Informamos os n/ estimados clientes que estaremos Dressntesin na Feira Internacional io 
Colónia (Alemanha), a realizar de 18 a 22 de Maio próximo, para lhes prestar todos os esclarecimen- 


SO Electricidade de Portugal | 
EDP/Empresa Pública do 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia de que por motivo de 
trabalhos urgentes, será interrompido o fornecimento entre as 7 e as 10 
horas, do próximo domingo, dia 16 de Maio, aos PP.TT. das linhas de 
15 ky dos seguintes concelhos: 


CHAVES 
BOTICAS 
- MONTALEGRE 
VALPAÇOS 
VILA POUCA DE AGUIAR 


As instalações deverão ser permanentemente consideradas em 
carga; dado poder haver necessidade de proceder a ensaios, ou poder 
ser feito restabelecimento antecipado. 

Estes trabalhos têm lugar caso haja condições atmosféricas que o 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA DO 
PORTO 


6º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 185/81 3.º Secção 


Faz-se saber que no dia 2 do pró- 
ximo mês de Julho, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta comarca, 
na Acção Especial de Venda de Pe- 
nhor que União de Bancos Portu- 
gueses, comsedenaPr.D. João, 80 
Porto quecorre contraos réus Carlos 
Alberto da Costa Santana e mulher 
Maria Fernanda Pinto da Silva San- 
tana, comerciantes, residentes na 
Rua Major Pala, 48, Candal, Vila 
Nova de Gaia hão-de ser postos em 
praça para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido, acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes bens. 
móveis: umacizalha; umaguilhotina; 
uma prensa; uma máquina de pico- 
tar; uma máquina de vincar, um ba- 
Iancé e uma máquina de soldar plás- 
tico. 


Porto, 7 de Maio de 1982 
O Juiz de Direito, 
a) Álvaro de Sousa Reis Figueira 
O Escrituário, 
a) Carlos Manuel Leite dos Santos 


BANDEIRAS PONTIFÍCIAS 
E BANDEIRAS NACIONAIS 


SOUSA 
& MARTINS, LDA. 


- CASA DAS BANDEIRAS 
Estandartes e Galhardetes 
Telef. 27291 — 384964 
16, Rua de S. João, 18 
4000 PORTO 


Serviço Comercial 


Serviço Comercial 


permitam. 


Vila Real, 12 de Maio de 1982. 


; estimo Dorta O ERRO aa PESE 
O Comércio do Porto cdi 


ME ESSENCIAL VIR FALAR CONNOSCO 


Comercialização 
exclusiva: 


Sede: Av. da República, n.º 14-5.º 
1000 LISBOA — Telf. 545152 


ESCRITÓRIO DE VENDAS NO LOCAL 


02160 


Rua Camilo Castelo Branco, 838-r/c-A 
4400 V.N.GAIA 


VISITE OS ANDARES MODELO 


No Candal, a 5 minutos do Porto (Boavista e Foz) 
+ construímos a casa de que você precisa! 


Ros FACILI DADES DE s a 5 assoalhadas (TT, T; e nios PiEsEaEO 
RA PAGAMENTO 
Rs Casio, 
S cm, 


madi 

Rato Ra de fumo e con utas de lixo 
O Centro comercial e escolas (primária. 

e secundária) — em construção 


ENTRADAS DESDE girtrctastómmeno 
10% 


SIMOPRE 


Sede em Lisboa: 
Rua de Santa Catarina, 16 


1200 Lisboa —Tels.361375-366156 


proveite as novas condições de crédito 
à habitação e beneficie das novas isenções 
- fiscais. 


Empreendimento financiado 
pelo BANCO FONSECAS & BURNAY 


É mais cómodo. 
= E mais económico. 
É mais funcional. 


“É o novo serviço TECAM para o transporte 
de furgões e camiões. A partir de 15 de Abril! 


É verdade! A CP acaba de adquirir vagões para o transporte de 
veículos comerciais médios e pesados, até 10 toneladas 

Este novo serviço TECAM, com início a 15 de Abril, funciona entre 
Lisboa/Sta. Apolónia e o Porto/Campanha. E é muito simples! 

Basta entregar o veiculo, com ou sem carga, até as 21 horas e ele 
poderá ser levantado no seu destino às 8 horas do dra seguinte. 


Isto significa enormes vantagens para às empresas de transporte 
rodoviário de mercadorias: Em tempo ganho. Em economia de custos 
humanos e de material. Em funcionalidade 


Este é o novo serviço TECAM. As vantagens são suas! 


Para informações mais completas, contactar: 
Departamento Comercial (Serviço Comercial de Mercadorias) 
Lisboa - Stº Apolónia — Tel. 86 61 01 


da Região Centro 


Lisboa — Tel. 86 77 85 


da Região Norte 


& Porto — Tel. 564141 y 
E ial da Região Sul g po, RR 
E Banco cel 20713058 tara erro Comboio, a opção inteligente. dat aba ROSE 
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JUNTA NACIONAL Caminhos de Ferro 


RODOVIARIA 


“DOS PRODUTOS | amsréno on moústaa Portugueses -E. P. NacioNAL E 
E ENERGIA 
a dra ERRIMAÇÃO!: ; "CEP 01 - BRAGA 
Direcção-Geral = b 
anenaração De PELA | ServiçosEléctricos ExCRERD Ea a AVISO AO PÚBLICO 
sesmemese=| ÉDITOS ALTO MINHO Pp RA Ap 


realizará as seguintes carreiras com destino ao Bom Jesus, no dia 
15 de Malo de 1982 (sábado). 


E OS SEUS ENCANTOS 


Passeio Turístico do PORTO à SERRA DA PENEDA 
e a CASTRO LABOREIRO 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 


Partidas de: 


ida o leao Er S -Lei N.º 26 852 de 30 de Julho de s a) Guimarães — 06.00 — 06.30 — 07.00 
ão Poncoadem- devendo | “1936, estará patente na Direoção de Em luxuosa automotora especial e autocarros a) Taipas — 06,00 — 06,30 
constar do envelope a natureza da | Fiscalização do Norte, sita no Porto, 4 E Monção p/S. Martinho Parada —06.00 
naRuadoDr. Alfredo de Magalhãos, DOMINGO, dia 23 de Maio Monção Fa] goma 
lonção p/Moreira — 06 
Ads cre terá pru trevo: nei os 
ressados a comparecer à arremata- HORÁRIO 8) Valios pv Voo oe DO 
ção, a fim de se procedor à licitação a) Pedregais (Godinhaços) — 06.30 
Natal, cora /béso na imalor cera, 7-39 P.  Porto-S. Bento . c. 23-11 a) Ponte de Real — V. Verde —06.30 
odspe ge ce 7-4 P. C. 23-06 a) V. Verde p/Prado — 06.00 — 07.30 
Ao coesa q O 748 P. c. 23-02 a) V. Verde p/ Soutelo — 06.00 — 07.30 
comprador procederá nos DEZDIAS. 7-53 P. C. 22-59 a) V. Verde p/ Turiz — 06.00 — 07.30 
SEGUINTES ÃO LEILÃO, será feito 810 P. c. 22-50 a) Escafiz S. Martº p/ Prado — 06,00 — 07.30 
o pagando Ena, P. 21-31 a) V. Verde p/ Gatim e Prado — 06.00 — 07.30 
colculado Ração NUS pos - Viana do Castelo .. - Paredes do Coura - 06.00 
Icarcaça das reses. 1/384, arquivo 1337, daD.F.E. Norte C. 20-56 P. de Lima p/ Freixo — 06.00 
A Junta não fará quaisquer desva- | Parao estabelecimento de umalinha P. 20-09 Freixo k —07.00 
lofizações, peloqueos arrematantos | a6re2a15kV,com1 172 m,doapoio - Valença Viana p/Cervãos — —06.00 
terão de so esclarecer previamente | n.º 9 do PT de Apúlia ao PT do E C. 19-47 Barroselas p/ Balugães/Barcelos — 06.00 
do cmi aaa o CS N=17C. Monção (a) .. P. 19-20 a) Barcelos p/ Prado — 06.30 
mercadoria, sendo os encargos com a) Barcelos p/ Bastuço —06.30 
à corais Dare (a) Tempo para almoço. Póicdo Vere - 06.30 
orto — 06.00 
rodado condor Circuito rodoviário: ; a)Famalicão — 05.30 — 07.30 
Preco linão Eta Prifoi NETêS a) Famalicão p/ Louro — 06.30 
, Monção Castro Laboreiro— Senhora da Peneda - Melgaço - Monção. a) Oliveira p/Tadim — 06.00 
O ERA oo TaCçãO | PREÇOS DE TRANSPORTE PO! ISSAGEIO: Ria ond 708.00 2 0700 
PRODUÇÃO EXISTENTE: de Fiscalização ounaSe- A PASSAGEIRO: a) Pousa p/ Graça -— 06.00 — 07.00 
: i a) Paulinhos — 06,00 — 07.00 
MATADOURO DO PORTO 2º CLASSE 1.º CLASSE a) Prado (Ponte) —06.00 — 07.00 
— a) Feira Nova — 06.00 — 07.30 
93 cabeças c/ 25 399 kg. Adulto . 680800 880800 Campo do Gerês — 08.00 
MATADOVRO DE V. N. GAIA do Norte, em 28 de Abril de 1982. | Criança 340800 440500 Cibões — Covas - 06.00 
209 cabeças c/ 64 267 kg. : Valdreu — 06.00 
d O Director de Serviços, E ape ssa FS a)Ponte do Porto. — 06.00 
IÇÕES — Estação de Porto — S, Bento a)Monsul - 06.00 
ro «7 ANAL oUraN| a) Monte do Ouro — 06.00 — 07.00 
(essinatara Hogívol) NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com a) Navarra — 08.00 — 07.00 
2a antecedência a sua inscrição, das 9.30 às 12.30 e das 13.30 às Chaves - 05,00 
A s. e. 19.00 horas. Montalegre . — 05.00 
SERVIÇOS Paradela —05.00 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA — UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — Venda Nova — 06.00 
MUNICIPALIZADOS E ENERGIA Penedo/Sudro =0800 
DA FEIRA SECRETARIA DE ESTADO Vilarchão/Vieira —06.00 
a Vieira p/Rossas — 06.00 
PAR Caminhos de Ferro Viera p/Cham “0600 
ÁGUA — ELECTRICIDADE Vieira p/Parada/Monsul —06.00 
Rs O Portugueses Alb. de Pena -05.00 
Direcção-Geraldos Cavez p/Gandarela e Fate — 05.30 
À A Cabeceiras p/V. Cova e Fale — 06.00 
AVISO Serviços Eléctricos ç mo O Er = 
Toma-se público que o Consalho E ntorm jaçaão Fate p/Monte S. Miguel -0600 
de Administração destes Serviços ED Bastelo p/Fate —06,00 
islbsrou na UR, Fafe/Vinhós/M. S. Miguel — 06.00 
reunião ordinária de 10/5/82, manter F a redes p/Rossas —06.00 
acesa a luminação pública, durante az-se público que, nos termos e - . Lanhoso p/Monsul - 08.00 
todaanole, apartirdo próxmodia17 | paro elolos do art” 19.- do Pegu- NOVO SERVIÇO COMBINADO 
do corrente mês. licenças para instalações oBS: 
11do de tos, “Lei N.º 25 852 de 30 de Julho do EM LIGA ÃO À ESTA Ã a)—As localidades assinaladas (a) serão servidas, a partir das horas 
Feira, Março 


Indicadas, por crias extpondráris, sendo otecisado o mero de 
A DIRECÇÃO 


DE ALBUFEIRA 
MERCADORIAS 


Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
combinado de transposte de mercadorias, incluindo pequenos volu- 
República», o projecto mes, entre a estação de Albufeira e os Domicílios de Albufeira, Alcanta- 
tado pela EDP — Electricidade de | À rilha Boliqueime, Ferreiras, Paderne, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 
Portugal — Direcção de Distribuição | | de Pêra, Estói, Faro, Ferragudo, Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos de 
Norte — Centro de Distribuição | | Água, Patacão, Poço de Boliqueime, P Portimão, Praia da Rocha, Praia 
Braga, a que so refere o processo | | do Carvoeiro, Quarteira e Vilamoura, a cargo da Rodoviária Nacional. 
1/380, arquivo 1337, daD.F.E. Norte Desta forma, a partir da referida data, todas as estações do 
parao deumalinha Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço combinado passa- 

215 KV, com 549m, ada ram a efectuar expedições para aquelas localidades, assim como, nas 
do posto nº 52 da inha do PT de | raro, ou para qualquer localidade sa visa pola camionagem combiz 
Pedralva n.º 78, para o PT de Pare- | Enada. E: = Po ese E 
des — Pedralva Ill, n.º 216, na fre- 


Braga, em todos os dias úíteis, du- 
rante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 


serviços ficam sujeitos a confirmação, não sendo garantida a efectua- 
ção de qualquer carreira regular. 


OFICINAS GERAIS 
DE FARDAMENTO 
E EQUIPAMENTO 


SUCURSAL DO PORTO 


AVISO 


Avisam-se os utentes da secção de vendas destas 
oficinas de que, a mesma se encontra encerrada no dia 
15 do corrente mês. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 
O CHEFE 


EURICO RODRIGUES LONGO 
(Major) 


RUA FARIA GUIMARÃES. 69 / TELE, 489222 / 4200 PORTO 
CASA FORTE 


RS5ADA BANDEIRA 
PORTO O Director de Serviços, 


Direcção de Fiscalização 
do Norte, em 13 de Abril de 1982. 


Supermercado em Braga 


Cede a exploração das secções de frutas e 
verduras, peixaria e charcutaria. 


Resposta a este jornal em Lisboa ao n.º 
194-L. — Rua da Emenda n.º 110-1.º. 


OTEIPIO 23 CANIPDEZ O 
trslaçaena) se sas 
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IDIERSOS E- DFERTAS - DFERTAS - 


OFERTAS - 


SAÚDAM A VISITA AO PORTO 
DE SUA SANTIDADE 


O PAPA JOÃO PAULO Il. 


ESTAMOS ENCERRADOS 
HOJE DE MANHÃ 


NAVEGAÇÃO 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


VERÃO-82 
MARQUE JÁ AS SUAS FÉRIAS 
TEMOS VÁRIAS SUGESTÕES 


Contacte-nos 


TURVELA 
AGÊNCIA DE VIAGENS 
E TURISMO 
Telef. 63800 — ÁGUEDA 


Telefs. 42044/42654 
ESTARREJA 


CASAMENTO — Menina, 25 anos, 
solteira, culta, de boa form. moral 
desejacorresp. cav. culto p/ possível 
matrim. ind. telef. Carta a este Jornal 
ao n.º 905. 


SANTA FILOMENA — Graça rece- 
bida. Obrigado — F. 8 


motociclista 


OFERECE-SE 


AGENTE COMERCIAL 


COM RESIDÊNCIA NO FUNCHAL ACEITA COLECÇÕES PARA TRABALHAR 
NO ARQUIPÉLAGO, À COMISSÃO, DESIGNADAMENTE OS SEGUINTES ARTIGOS: 


1- FATOS PARA HOMEM. 

2- CAMISAS. 

3 — VESTIDOS DE SENHORA. 

4 ROUPA INTERIOR DE HOMEM E SENHORA. 
5 — MALHAS INTERIORES. 

6 — MALHAS EXTERIORES. 

7 — SAPATOS. 


esasaenace prenome 


ESTRELA NEGRA, LDA. 
Agentes Gerais: JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 
—— LISBOA — 
* TEM O PRAZER DE COMUNICAR A VIAGEM 
INAUGURAL DO SEU NOVÔ NAVIO 
«MINDELO» 


A SAIR EM 20/5/82 
PARA 


S. VICENTE 
E 


PRAIA 
AGENTES 
NAVEX - EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, SARL 


R. Infante D. Henrique, 87-1.º — Telef. 28611/3 - PORTO 


' 


«O Comércio do Porto» 
N.º 341 — 15-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA, 

DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FRANCISCO 
MATOS MANSO, Mm.º Julz de Di- 
reito do 2.º Juízo da 1.º secção do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gala: 


FAZSABER queno próximodia2s 
do corrente mês de Maio pelas 14 
horas será posto em praça, pela pri- 
meira vez e para ser arrematado 
neste Tribunal ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor atribuído no pro- 
cesso, quatro teares com as seguin- 
tes caracteristicas: 1) - umtear «JA- 
CAR» com 32 fitas e com cabo de 32 
m/m; 2) - um tear «JACAR» com 32 
fitas e com cabo de 32 m/m; 3) - um 
tear «JACAR» com 20 fitas e com. 
cabo de 45 m/m; 4) — um tear «JA- 
TIER» com 32 fitas e com cabo 45 
m/m, penhorados nos autos de 
Execução Sumária vindado5.º Juízo 
Cível do Porto, 2.º secção, Processo 
n.º 1584, que Exequente Trofileme — 
Fibras Artificiais move contra Teia e 
Trama — Passamanarias, Lda., do 
qual é depositário António Fernando 
Oliveira Simai, representante da 
firma, para no dia e hora designados, 
mostrar a quem desejar fazê-lo, os 
bens penhorados, sob pena de, não 
o fazendo, incorrer nas penalidades 
na Lei, 


Vila Nova de Gaia, 10 de Maio de 
1982. 


O Juiz de Direito 


Francisco Matos Manso 


Maria da Conceição Peneda 
de Lima Almeida a 
asesvecseladasda 


«O Comércio do Porto» 
Nº 341 — 15/5/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


- ANÚNCIO 


Pelo 6.º Juízo Cível do Porto, na 
execução ordinária, pendente na 1.º 
Secção, movida pela UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES E.P., 
com sede na Praça D. João |, n.º BO, 
dacidade e comarcado Porto, contra 
CATANA & GALRÃO, LIMITADA, 
sediada em parte incerta, comúltima 
sede conhécida na Avenida 25 de 
Abril naMalveira, comarcade Mafra,” 
é esta executada citada, na pessoa 
doseurepresentante, para, no prazo 
de dez dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de trinta 
dias, contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
pagar ao exequente a quantiaa de 
501 106$60, juros, custas e demais 
despesas legais ou nomear, na ex- 
ecução que este lhe move, bens à 
penhora suficientes para o mencio- 
nado pagamento, sob pena de, nãoo 
fazendo, se devolver esse direito de 
nomeação ao mesmo exequente. 

Ao seu representante ser-lhe-á 
entregue o duplicado da petição ini- 
cial da aludida execução quando o 
solicitar nesta secretaria. 


Porto, 22 de Abril de 1982. 


= O JUIZ DE DIREITO, 
Afonso Moreira Correia 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
eds io 


nota - ctrgos cpubo (3 


ACENDA ! 
OS MÉDIOS - 


e AIUGUERES - ALIGUERES 


PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉNS — ALUGAM-SE al 
2 armazéns c/ 336 m2 cada em óptimo local da Póvoa. Excepcionais 
instalações para fábrica. 
Trata: RUA DA JUNQUEIRA, 6-1.º 
Telef. 67212 — PÓVOA DE VARZIM 


PINTURA A ÓLEO 


(PARA AMADORES) 
DECORE A SUA CASA COM QUADROS FEITOS POR SI 
Horários à conveniência de cada pessoa 
Rua Santa Catarina, 1.381 — 1.º tras. 

(go Marquês) Telef. 485666 


PROFESSORES 
P/ ENSINO ESPECIAL 


Aceitam-se candidaturas para destacamento no Ensino Especial de professores 
vinculados ao M.E.U., nas áreas de Ed. Fisica, Ed. Visual e Ed, Musical. 
Contactar até ao dia 19: CERCHLAMAS — Santa Maria de Lamas — 4535 FEIRA 
NORTE — Tole!. 7642478. 


A DANÇAR 

Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizado ou fos- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagrado!... Sofre? Apren- 
da a dançar na Escota de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições 
Individuais com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 
telefone 26960 - PORTO. 


CASA NO CARVOEIRO 
A 500 metros da praia. Meses de 
Junho, Julho, Agosto e Setem- 
bro. Trata o próprio. Telef. 
64523/64270. 


APARTAMENTO MOBILADO 
NAS GUARDEIRAS 


Composto por sala comum, kitche- 
nette, banho, quarto e arrumos. Para 
casal sem fihos ou escritório. 
Pedom-se referências o fiador. Telef. ALGARVE 

480668. Praia da Rocha — Andar para 7 pes- 
soas-Junho—1.º quinz. Julho. Telef.” 
SALÃO — Com 80 m2 e sanitários | “0884: 
para armazém ou escritório, em Pe- 
dras Rubras. Telef., 9970486. 


APARTAMENTO Praias do Sado— 
Tróia. Férias, equipado para 4 pes- 
soas. Maio a Setembro. Telef. . 
711070. 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas. 
Maio a Setembro. Telef., 711070. 


QUARTOS —- No Porto. Telef. 
23543. 


MORADIA — PORTIMÃO — Mob. 
para 8 pessoas, de Junho a Setem- 
bro. Tel. 822572. Lisboa. 


motociclista 
ACENDA 


rel 


DinECçÃO-GERAL DE VIAÇÃO: DSR 


RESPOSTAS À RUA ALTO DA PENA, 106-E — 9000 FUNCHAL 


e ALIGUERES - ALUGUERES 


MONTE GORDO — ALGARVE 


APARTAMENTOS TURÍSTICOS 
ALUGAM-SE 


Excelentes apartamentos, c/ vista de mar, c/ capa- 
cidade de 4 a 6 pessoas. q 

Elevado nível de conforto, completamente equipa- 
dos e serviço de limpeza diária. 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
TELEF. 778122 — LISBOA 


ARMAZÉM - Perosinho 


Com área de 3.600 m2. 


Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 
-Granja. Contactar telef., 7623534. 


» PEDIDOS - PEDIDOS 
ECONOMISTA 


Associação patronal sediada no Porto pretende admitir 
licenciado em Economia, oferecem-se boas condições. 
de trabalho e perspectivas futuras, carta a este jornal ao 
n.º 895, indicando «curriculum vitae». 


EMPREGADA INTERNA 


Rapariga da Província, com a idade mínima de 16 anos, mesmo sem 
experiência, para ajudar em serviços domésticos. 

Bom ordenado e demais regalias. Exigem-se rigorosas informações. 
Zona da Boavista no Porto. Bá 


Telefone 695599 das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. 


OPERADORA DE TELEX 


Para empresa importadora, grande movimento. 
Necessário bons conhecimentos de francês. 
Admissão imediata. 

Resp. a este Jornal ao n.º 893 


COSTUREIRAS — Habilitadas, 
ponto corrido e corte-cose, fábrica 
- PAQUETE...|. cmo posrsovenszriacontaido 


Arcos, 1467 — S. Pedro de Fins — 
Ermesinde — Tel 


Carta a esto jornal ao n.º 902 


4 MOTIVAÇÕES 


O Comérrio do lorto 
15 DE MAIO DE 1982 


- PEDIDOS - PEDIDOS 


PHILIPS PORTUGUESA, S.A.R.L. 
Divisão Industrial de Ovar 


Admite 


ENGENHEIROS TÉCNICOS 


Função: Coadjuvar o técnico responsável pelos serviços de manitenção, conservação e implantação de 


máquinas industriais. 


Perfil requerido: — Bacharelato em Engenharia; 


— Comprovada experiência em manutenção e conservação de máquinas; 
— Alguns conhecimentos técnicos e práticos de electricidade; 


— Facilidade de relações humanas; 


— Dinamismo e interesse pela sua valorização profissional; 
— Conhecimentos da língua inglesa como preferância. 


Oferece-se: — Vencimento compatível com o desempenho das funções; 


— Integração em empresa em constante evolução; 
— Regalias sociais próprias e extracontratuals. 


Se pensa satisfazer os requisitos pedidos envie-nos o seu «curriculum vitae» detalhado para o Apartado 


57 — 3881 Ovar Codex. 


EMPRESA DO SECTOR IMOBILIÁRIO 
PRETENDE ADMITIR: 


CONTABILISTA 
RECÉM-FORMADO 


OFERECE-SE: 


Remuneração compatível; 
Integração em equipa dinâmica; 
Lugar com grande motivação; 
Profissional. 


Resposta a este Jornal ao n.º 891. 


CONTABILISTA 


(ADJUNTO/A) 


Empresa importante no ramo de Produtos Químicos 
admite um: 


FUNCIONÁRIO/A 


Administrativo polivalente (funções de contabilidade, assun- 
tos de pessoal, previdência, bancos, clientes, fornecedores, etc.) 


CONDIÇÕES PRETENDIDAS: 


1 — Curso de contabilidade do 1. S. C. A. P. 

2-- Domínio de POC 

3- Experiência profissional comprovada em todos os 
Serviços Administrativos. 

4 Conhecimentos de Informática 

5 Capacidade para Integração em equipa dinâmica de 
trabalho. 


Carta à Administração ao n.º 897, Indicando nome, morada, 
telefone, data de nascimento, estado, ordenado pretendido, ante- 
cedentes profissionais, etc. 


Guarda-se sigilo. 


PRECISA-SE 
ANÁLISES CLÍNICAS 


LICENCIADA/O com ou sem especiali- 
dade. Laboratório no distrito de Viseu. 
. Carta a este jornal ao n.º 890. 


PEDIDOS 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


COM SEDE EM VILA NOVA DE GAIA 


ADMITE 


DE GAIA CODEX. 


9910195/6. 


OFERECE-SE: 


— Boas regalias sociais. 


3.º ESCRITURÁRIO/A 


Para Departamento de Trânsito/Exportação com co- 
nhecimento da língua inglesa. Respostas à TOP — Mar- 
keting & Publicidade, ao n.º 15/SC/82, Rua St.º Catarina, 
730-3.º — 4000 PORTO. 


ORGANIZAÇÃO 
TÉXTIL 
MALHAS 


Organização têxtil, muito conceituada, pretende 
comissionistas para o ramo malhas, em Lisboa e arredo- 
res; Porto e tlgfealias Sul, Centro e Norte. 


Dão-se as melhores condições de trabalho e boa 
comissão. a 

Exige-se conhecimentos do ramo, clientela feita, 
boa argumentação e carro próprio. 


Respostas ao n.º 24-C da Delegação de Coimbra 
deste jornal (R. Visconde da Luz, 65-A-2.º). 


En 


Empresa metalúrgica do ramo metalo-sanitário, produtora de artigos de 
prestígio, admite colaborador para toda a zona a norte do Rio Douro. Carta à 


sda Dieta Libiedds mhinitdaroreninitetico 


SERRALHEIRO DE 1º. 


Com prática de picheleiro, canalizações de vapor. Água, 

ar comprimido e máquinas de acabamentos têxteis. 
Paratrabalhar em turnos. Falar na SOTECAL Castelo da 

Maia das 10 h. às 13h. e das 15 h. às 18 h., ou pelo telefone 


OPERADOR 
DE MINICOMPUTADOR 


«NIXDORF 8820 — DISKETS» 


Empresa estável de média dimensão do Porto deseja admitir 
operador(a) com os seguintes requisitos: 
= Idade entre os 20 a 30 anos; 


=9.º/12.º ano ou equivalente; 
— Conhecimentos de Contabilidade (P.0.C.). 


— Ordenado acima da média; 
— Bom ambiente de trabalho; 


e Resposta manuscrita a este jornal, com todos os elementos indis- 
nsáveis para uma análise é é condição que os candidatos 
estar disponíveis para uma entrada imediata. air 


(ei Sanas ao jomal son? ape USER bdditii 


ENGENHEIRO/A CIVIL 


OU 


ENGENHEIRO/A TÉCNICO CIVIL 


COM EXPERIÊNCIA DE PROGRAMAÇÃO E CONTROLO DE OBRAS. 
IDADE MÁXIMA 35 ANOS. > 
BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO. 


Resposta c/ «Curriculum Vitae» a Apartado 218 — 4403 VILA NOVA 


EMPREGADO 


Para Farmácia em Gaia, para o 
serviço de caixa e outros. Carta 
com indicação de prática, habili- 
tações, etc., a este jornal ao n.º 
899. 


EMPREGADO/A 


Para escritório de armazém de 
peixe, em Matosinhos. 

Carta com prática e habilitações 
que possui a este jornal ao n.º 
898. 


AJUDANTE 
DE FARMÁCIA 


Para farmácia em Gaia. Carta 
com indicação de prática, a este 
jomal ao n.º 900. 


PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


AGENTE DE MÉTODOS 


Fábrica de confecção de malhas situada no conce- 
lho de Guimarães pretende seleccionar para entrada 
imediata Agente de Métodos com experiência mínima de 
dois anos. 

Enviar «curriculum» e empresas onde trabalhou. 

Guarda-se sigilo absoluto. 

Carta à redacção deste jornal ao n.º 901. 


VENDEDOR 


Prestigiosa marca com vasta gama de veículos comerciais desde 
os furgões até às 38 T. 

ZONA — Parte Norte do Distrito de Aveiro. Resp. a este Jornal ao 
nº 866 


MOTORISTA 


dado o... Com carta profissional de pesados... 0. a 


Empresa no Porto admito, para serviços na área do grando Porto. 
Boas regalias sociais. - " 


O Comércio do JJorto 
15 DE MAIO DE 1982 


- VENDAS - DENDAS - DENDAS - 
A. M.DAROCHABRITO, LDA. 


DEPARTAMENTO COMERCIAL 
SECÇÃO DE CAMIÕES USADOS 


RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TEL. 61136 — 4200 PORTO 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEFONE 710100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone, 24961 — PORTO 


HINO Tractor e Semi-Reboque HINO KM 8200 kg. P. B. com MAGIRUS Tractor 38 000 kg. 
32 000 kg. P. B. — Novo. báscula bilateral P.B. 6x4 

HINO KB 16000 kg. P. B. com HINO KM 8200 kg. P. B. com MAGIRUS 16000 kg P. B. com 
báscula trilateral caixa de madeira báscula trilateral 

HINO KB 16000 kg. P. B. com HINO 22 Ton. c/ báscula metálica FIAT 684 16000 kg P. B. com 
báscula trilateral HENSCHELL F66 — 6700 kg P. B. báscula trilateral 


ANDARES - Vila da Feira 


Vendem-se, em frente ao Estádio do Feirense — «Edifício Santa Maria» — novos, a estrear, 
alcatifados e pintados, 3 e 4 quartos de dormir, 2 quartos de banho, cozinha c/ exaustor e armários, 
despensa, Sala comum, arrecadação de arrumos, GARAGEM na cave, ascensores, etc. 


VER TODOS OS DIAS, MESMO SÁBADOS E DOMINGOS, NO LOCAL 


Trata em exclusivo: 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção solida, optimos 
acabamentos, junto ao Liceu, 
cinema, supermercado e zonas 
verdes, etc., com acesso facil 
-aos transportes públicos. 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14.º-1,º — Esq.º Sá da Bandeira 


Telets.: 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


AVEIRO 


BORRACHA SINTÉTICA 


1 lote de 25 toneladas de borracha sintética SBR 1712. Aceitam-se 
propostas em carta à redacção ao n.º 907. 


Vende-se prédio na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 310 a 316 
c/fundos para a Rua Coman- 


dante Rocha e Cunha — Trofa e 
recebe ofertas: 
ANTÓNIO CRAVO CASCAIS 
Sto. Estêvão 
3870 MURTOSA 


BMW 3.0 Sc 


TELEFONE 955992 


ANDAR = Em óptimo estado e baixo 
preço na zona residencial da Paste- 
leira. Telef., 28097 (dias úteis o hora 
expediente), ou telef., 715766 (ou- 
tros dias e horas). 


NA RUA FARIA GUIMARÃES 
A 50 METROS DA RUA DA CONSTITUIÇÃO 


LOJA - ARMAZÉM 
C/ GALERIA 


PRÉDIO NOVO, 2 PISOS, ÁREA 400 M2, PÉ-DIREITO COM 5,10M. 
A GALERIA TEM 9 M. DE FRENTE PARA A RUA 
14000 CONTOS TELEFONES: 563699 ou 58755 


COMPRAS COMPRA 
TERRENO 


Para construir casa de férias ou terreno 
com casa antiga a necessitar de reconstrução, 
com aárea aproximada de 1000 m2, na zona de 
Miramar e Francelos. 

Resposta ao Apartado 218 — 4403 VILA 
NOVA DE GAIA CODEX. 


E Aa ao 


VIVENDA -— Luxuosa, na Torreira, 
em fase acabamentos. Inf. telef., À 
712085. qasvisita a] 


as 


E 
TOYOTA DYNA O sol danos? 
Fins77,com TOLDO, comonova 
350.000800. 

Telef. 489648, Porto 


- TRESPASSES - TRESPASSES 


ARMAZÉM 


NA PÓVOA DE VARZIM 


PASSA-SE com 500 m2 a 300 metros da Casa dos 
Frangos. Barato pela urgência. Falar: Telef.: 722174 — 


M = UM PRO 0 JORNAL Rede do Porto, parte da manhã. 
lobílias antigas e mode k 
Telefone 95275. DO NORTE 


NA VILA 
DA MAIA 


Estabelecimento com boa habi- 
tação e grande armazém c/ 200 
m2, dá para qualquer ramo, no 
momento está como bazar de 
louças chinesas, bijutarias e utili 
dades. Apura 200 a 250 contos- 
Imês, renda muito barata. Pela 
urgência só 1.800.000$00 tem 
muito artigo e extras. 

Telef, 9483112, O próprio 
atende dia 15, 16, 17, 18 das 14 


CHARRIOT E SERRA. 
DE FITA 


COMPRAM-SE 


Usados em bom estado.Indicar marca, ano, preço e local onde se encontram a 
trabalhar. Carta à Administração deste Jornal ao n.º 896. 


MARIAN 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


ANDAR DE LUXO 


Vende-se, - CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS, na Rua 
da Constituição, n.º 1497-4.º andar, esquerdo, perto do Liceu Carolina 
Michaelis. (Ver e tratar amanhã, domingo, das 15 às 18 horas, no 
local).Novo, tem 5 quartos, roupeiros, 3 casas de banho + uma de 
serviço, restantes div.. fogão de sala, arrecadação de arrumos, gara- 
gem individual, alcatifado, pintado, convectores de aquecimento, as- 
censores, etc. Dias úteis, horas de expediente, telef. 380629, Porto. 


MORADIA - St.” Ovídio 


Vende-se, em bonita zona residencial, c/ vistas para a auto- 
-estrada, junto à paragem do autocarro (à Av. Gil Vicente), 3 pisos, 3 
quartos, quarto de banho, cozinha, sala comum espaçosa, banho 
serviço, escritório, saleta, despensa, GARAGEM, pequeno jardim e 
pátio. VER, HOJE E AMANHÃ, DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, NA 
RUA INFANTAD. MARIA, N.º 65 Quinta do Cedro, V. N. de Gaia. Dias 
úteis, horas de expediente, telef. 24261, Porto. - 


MORADIA 


Em Valadares, de 3 frentes, com alpendre, hall, cozinha mobilada, 
2 despensas, escritório, sala comum com fogão, 3 quartos, varanda, 3 
banhos sendo 1 privativo, quintal, anexos, lavandaria, garagem, jardim, 
etc.. Magnífico local, construção excepcional. — Preço 5.000 contos. 
Trata e mostra: E 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ANDAR EXCEPCIONAL 
“EM CORIM 


Com 4 quartos todos c/ roupeiros, grande sala comum, despensa, 
hall, cozinha mobilada c/ copa, 2 q. banho, boas varandas. Óptima 
construção em acabamentos finais. Transportes à porta. Excepcionais 
condições de pagamento. Área 165 m2. Preço 3700 contos, entrada 
30% c/ direito à chave. 


Falar horas de expediente. Telet. 699130 — 


VENDAS 


CONJUNTO 32.500$00 — Quarto 
casal c/ colchão molas. S. jantar. 
Terno de maples e fogão eléctrico. 
Para desocupar. A. Guedes de Aze- 
vedo, 236. 


| —ememeee— 
MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
— R. Guedes de Azevedo, 236. 


ROULOTTE PLUMA — Como nova 
poucouso-2camascasal, frigorífico 
— avançado — estabilizadores. — Ver 
parque de campismo de Árvore. — 
Falar telefone Porto 484564. — Foz 
491413. 


ESCRITÓRIOS-AS. LÁZARO =R. 
Conde Ferreira 137-1.º2.º63.º-86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 


APARTAMENTO 


Para rendimento, no melhor local do 
Algarve, junto ao Casino de Vila- 
moura, requintadamente mobilado e 
decorado; grande sala com armário, 
kitchenete .e 4 camas; quarto de 
banho completo e aquecimento+1 
quarto com 2 camas e armário; arru- 
mos no terraço, exaustor, frigorífico, 


ARMAZÉM-NaPraçada República 
(Porto), com 3 pisos, área cobertade 
420 m2 e descoberta de 170 m2 
22.800 contos. O construtor. Telef., 
24963. 


ESTABELECIMENTO — Para ren- 
dimento, nocentrado Pórto. 3 pisos— 
loja, sobreloja e cave, na Praça da 
República.22.800contos. O constru- 
tor. Telef. 24963. 


MOBÍLIA — De quarto, solteiro, 
usada, nórdica, em óptimo estado. 
Particular. Rua Cedofeita, 363, 


CÃES SETTER IRLANDÊS -— 
Vendem-se com pedigrie. Telef., 
494407. 


MOTA- YAMAHA — 125 cm3, Trail. 
Ano76,comonova (4.000km),umsó 
dono. Tel. 317652 


Av. Fernão Magalhães no final, es- 
quina c/ Circunvalação, à Areosa. 


VOLKSWAGEN BRASÍLIA — Cor 
branca, de particular. Assistido na 
marca. Rua Serralves, 511-r/chão. 
Telef. 672155. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5000800, eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadores 
para café e snack. — Telef. 381662. 


6 490$00. Rua Fermosa, 249-Telet. 
21087. 


MOBÍLIA 


= De quarto em castanho, sala 


24 (em frente ao Café Mucaba) — 
Gaia. , 


ARMAS DE CAÇA 


Troca e compra. José Dias 
Correia, Lda.—Av.ºda República, 


346 — Gaia — Telef. 303387. 


MORADIA 


PRONTA A HABITAR 
4.200 contos! 


Lindaarquitectura; der/ceandar, 
jardim, lavandaria e arrumos; tem 
linda sala comum c/ lareira e piso 
em tijoleira, cozinha mobilada, 
banho de serviço, 3quartose2 q. 
de banho completos, 1 privativo. 
For. e alcatifada. NA URB. DO 
LIDADOR — MAIA. Trata e mos- 
tra: 

PREDIAL HORIZONTE 
- - «Telef. 563020 - PORTO 


- VENDAS - DENDAS 


“TERRENO (LOTES) 


URBANIZAÇÃO DE MALTA (Alvará 27/81) 
* A ESCASSOS MINUTOS DO PORTO E MAIA 


Infra-estruturas em fase de acabamento — Arruamentos, Água, Saneamento, Electricidade, etc. 


Vendemos directamente lotes para construção ou investimento. 
Áreas de 315 a 995 m2. 


COMPRANDO AGORA, INVESTIRÁ MELHOR 


MERCADO EXTERNO 
PRECISA-SE VENDEDOR PARA: 


— Países africanos de expressão portuguesa 
—América Latina a 
—Países Árabes 


DÁ-SE PREFERÊNCIA A QUEM: 


— Tenha conhecimentos destes mercados 
— Fale inglês e Castelhano 
— Tenha boa formação comercial 


Contacte-nos: VILLAS — Rua Passeio Alegre, 840 - PORTO 
Telefe. 680076 e 670457 — Telefone à noite, 9891626 


TERRENO 


À VIA RÁPIDA - 4.000 m2 


Com projecto aprovado para escritórios e armazém ou indústria. 
8500800 o metro quadrado. 
Carta a este jornal ao n.º 888. 


“ESCRITÓRIOS 


Diversos conjuntos integrados em edifício novo, comercial, com mais de 200 lojas e 
escritórios. Transportes colectivos à porta e com bom parque automóvel. Sr.º da Hora (PORTO). 


CONDIÇÕES 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compativel 
— Comissões sobre as vendas 
— Pagamento integral de todas as despesas. 


ESCRITÓRIOS 


“No centro da cidade, c/ áreas 

desde 50 m2, em prédio impo- 

nente, trata e mostra: 

«A PREDIAL VOUGA» 

Rua Entreparedes,  6-1.º, 
To. 381019. 


Enviar resposta com «curriculum» e fontes de informação à Re- 
dacção ao n.º 817. N 


MORADIAS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Na melhor urbanização da cidade, temos para venda moradias unita- 
miliares de construção sólida e bons acabamentos com 4 quartos, 2 
quartos de banho, amplas salas, cozinha equipada com móveis, jardim 
e quintal, Benefície de independência total e opte poruma moradia que 
lhe custa tanto ou menos que um andar. 

Visite o'nosso empreendimento na urbanização BELO HORIZONTE 
(Rua Sacra Família) e compare. 


CONFORLAR — SOC. INDUSTRIAL E COMERCIAL 


DE CONSTRUÇÃO, LDA. 
Apartado 121 — BRAGA 
Telefone 23818-73303 


VENDA 


Entrada 


670710 673588 


“ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA-— junto ao mar 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casa para restauro, 


Teleís.: 689238, 689313, 689403, 689508 e 689418 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av, da Boavista) com: 


solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria = 6 quartos de dormir —Garagem para 2 carros 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de —4 quartos de banho —2 arrecadações na garagem 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País. —Q. dormir empreg. c/.banho — Salão de convivio 
ÃO PREDIAL M. COSTA = Magnífica sala com 60 m2 — Terraço comum, na cobertura 
ORGANIZAÇ, — Cozinha c/ copa e despensa q — Aquecimento 
Rua dos Ferreiros, 30 - Telef. 62174 - 4490 Póvoa de Varzim —Marquise 


e com as seguintes áreas: 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 
4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala comum, cozinhacom 
móveis e copa, entrada social e de serviço, despensa/arrumos, gara- 


gem.Preço 7.500 contos. 
Telets. dias e horas úteis: 689238. 689418, 689508 


Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


77 APARTAMENTOS 
“JARDINS DO MAR — APÚLIA 


APARTAMENTOS COM 


- ANDAR / EXCEPCIONAL 


ZONA RESIDENCIAL DA CONSTITUIÇÃO. 
(Construção J. Ferreira dos Santos) 1 
T 3+1 — SALA COMUM C/ LAREIRA, GARAGEM+ARRUMOS 
Preço: 6.500 Contos. Trata e mostra: 


— 2magníficos quartos com armários - 


3 VENHA PASSAR AS SUAS FÉRIAS OU roupeiros. | 
PREDIAL HORIZONTE — Telef. 583020 = PORTO BENEFICIE DUM ÓPTIMO RENDIMENTO... - 1 grando soa como com ampla 
EM TRANQUILIDADE vegandh comida pipa o mam 
a — 1 cozinha completamente equi- 
JUNTO AO MAR pet. ps 
VENDEM-SE = 1 despenea 
Promoção e vendas de: — 1 marquise 


Grandes instalações para fábrica 
“ou armazém a 6 km do Porto 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 593 


—1 quarto de banho. 
SIMESLAR — Av. da Liberdade, 86-A — Braga 74446 5 


SIMESAN — 17 Av. Italio — Paris 5845713 PR RU E ACEAMENTOS 


DE ALTA QUALIDADE. 


q Construção da: CAIXILHARIA E PERSIANAS 
ANDAR ESTUPENDO ro 
E CONFORLAR — Soc. Ind. e Com. de Const., Lda. 
NA ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS — ANTAS BRAGA 23818/73303 ARQUITECTURA MUITO MODERNA. 
Como novo; localização extraordinária; amplas zonas verdes; TEM . LOCALIZADOS SÓ 


A 15. METROS DA PRAIA. 


VISITE O ÂNDAR MODELO TODOS OS DIAS INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS 
DAS 15 ÀS 19. HORAS. E 


3+1 QUARTOS, 2 q. banho compl.+1 de serviço, sala comum, coz. 
mobilada, despensa, GARAGEM e.q: de arrumos. Preço: 6.800 C. — 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE -— Telef. 563020 —, PORTO 


O Comércio do Porto 
15 DE MAIO DE 1982 


- DENDAS 


TÁXI-No Porto, firma equipada com 
radiotelefone, telef., 951191 


MOTIVAÇÕES 43 


VENDAS - 


MARAVILHOSA 
VIVENDA 


NA PÓVOA DE VARZIM 
BEM SITUADA C/ LINDO 
ANDAROLIVEIRADODOURO-R: | JARDIM - GARAGEM E ANE- 
Areinho, 2+1 quartos, prédio novo. xos. 

2.300 contos. Telef. 380912. 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, cozinha, banho e 
garagem individual. 


QUINTA:NO DOURO -— Produção 
média 40 pipas, tratado e mesa. Boa 
moradiae armazém. Água, luzebom 
acesso. Lugar lindíssimo. Telef. 
491005, horas refeições. 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


A 500 metros do centro. Vista 
maravilhosa para mar e campo. 
Vende particular a particular (por 
motivo à vista). 


ANDAR / TIPO MORADIA 


À AV. DA BOAVISTA 


Acabado de construir; acabamentos de extraordinária qualidade; hall e 

q. de banho em mármore, lindos roupeiros, caix. c/ anodização espe- 

cial, etc.. TEM3+1 QUARTOS, 3 Q. DE BANHO, 1 PRIVATIVO, SALA 

COMUM c/ Lareira, Cozinha e COPA, GARAGEM p/ 2 CARROS e 
Terraço c/ 40 m2. TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ESCRITÓRIOS — Ou consultórios. 
90 m2, em 4 salas + 1 e 2 banhos e 
marquise. Zona Boavista. 3.600con- 
tos. Telef. 692468. Contactar com a própria: 
ANA MARIA 


Telef. 64247 na Póvoa de Varzim 


JIPÃO LAND ROVER 109 — Gasó- 
leo, isento, ano 73, como novo. 4800. 
— Telef. 491005, horas refeições. 


1.º ANDAR ESQ. — Rua S. Dinis, 
560 — Telef. 402026. 


ARTIGOS USADOS 


ESTABELECIMENTO — Na melhor 
zona comercial de Costa Cabral, ao 
Marquês. Telef. 482194. Horas ex- 
pediente. 


ANDAR EM CORIM 


Em acabamentos, c/ 4 quartos, sala comum, despensa, cozinha 
mobilada, roupeiros e varandas c/ vistas magníficas. Área total 165 m2. 
Preço 3.700 contos, entrada inicial de 25%. 
Telef. 699130 — PORTO 


QUINTINHA — Com 5.000 m2 a 600 
metros da praia é 17 km do Porto. 
Telef. 482194. Horas expediente. 


COMPRA — VENDE 
OURO, PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 
maquinas de escrever, costura, 
lotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis sol- 
tos, mobílias, antiguidades. 
Não venda s/ nos consultar. Pa- 


PEUGEOT 504 7 LUGARES -1 
dono. 430 c. Falar telef., 9834495. ANTIGUIDADES 

Móveis diversos de boa qualidade, porcelanas orientais, C. 1. o 
europeias, tapetes de seda do ext. oriente, curiosidades diversas. 
Preços acessíveis. 

Sábados e Domingos das 15 às 23 horas. 


VIVER AQUI... 


a sua grande decisão 


À BATALHA 


Prédio de cave, r/c, mais 4 


Urbanização cuidada, nova e digna. 


andares, para demolir, combolsa 
interior terreno, 40x15,40, apro- 
veitamento presumível, galeria 


gamos a p/p. 


GALERIA ANTÍQUA -— Loja 1 


Tudo ao seu alcance: 


CENTRO COMERCIAL RAIONE 
R. Dr. Júlio de Matos 


Rua do Heroismo, 170 


boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos, 
Para os seus filhos, 


parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


comercialoucinema/estúdio. Te- Telef. 562296 - PORTO 


lef., 21166. 


(Próximo ao Hospital do Conde Ferreira) — 4.200 PORTO 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 
1.000m2 área coberta + 360 m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 
Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


ESCRITÓRIOS estatais fio oms 


ÚLTIMAS SALAS PARA VENDA — EXCELENTE OPORTUNIDADE 
RESTAM APENAS 2 SALAS PARA A FRENTE PRINCIPAL 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das [5 às 18 horas. 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


e SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
E SOARES DA COSTA saRL 


TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque de Terceira, 425-1.º, esq.” Telefs: 563020 — 4000 PORTO 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
- Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 
Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


pague 
até 12 meses sem 
aumento de preço 


MENSAL 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


Vendem-se a 15 km a sul do Porto. Boa situação e bons acessos. 
Área 10.000 m2, sendo 4.000 m de área coberta. Água & cabina 
eléctrica própria com transformador para 315 Kvas. Instalação de ar 
comprimido com 2 compressores modemos. 80% da área calcetada a 
cubos. Serve para qualquer indústria. Resposta em carta a este jomal 
aonº 911 


;Arcas Congeladoras 210L. ., 
Fogão Eléctrico"LEÃO” 4 discos 

» - Misto e/porta botija 
Maquina Lavar Louça - em àço 
Roupa -'5 kg. 
Frigorífico 240L.-2 Portas 

” 190L 

Conjunto Hi-Fi c/gravador 
Rádio Gravador - Pilhas e Corrente 
Televisor a Cores 51cem 
56em c/comando 
Exaustor de cheiros 60 em 


Cu - Caio 


Rua Fernandes Tomás, 495 - Porto 


1705 00 

985 00 
100000 
1920 00 
1860 00 
168500 
1262 50 
2210 00 

437 50 
3150 00 
4240 00 

460 00 


ARMAZÉM 


Próximo ao Carvalhido, com 
700 m2, e 2 portas largas para 
entrada camião. 15.000 contos. 
Facilta-se parte pagamento. 
Trata e mostra: 

«A PREDIAL VOUGA» 

Rua Entreparedes, 6-1.º- 

Tel. 381019. 


” ” 


MORADIA 


No melhor local de Valadares, composta de rés-de-chão e andar, 
e! 4 bons quartos c/ roupeiros, sala comum, cozinha, despensa, 2 
quartos de banho, c/ Garagem, sótão, jardim, anexos e terreno 
c/250 m2; forrada e alcatifada, 4.800 contos. 

Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes 6-1.º — Telef. 381019 


ANDARES E n 


EmCoimbrões, com2 + 183 + 

1 quartos, garagem colectiva, al- 
guns com terraço e sótão e res- 
tantesdivisões, desde 3.200 con- 
tos com 30% de entrada. Trata e 
mostra: 

«A PREDIAL VOUGA» 

R. Entreparedes, 6-1.º 

381019/382494 


ANDARES DE LUXO 
NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


COCO Coco reco cecc cos. PROPRIEDADES 


ANDARES — MORADIAS — TERRENOS 
PRÉDIOS — QUINTAS 


Vade-nos! 


“Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado do Bom Sucesso) 
Telefs: 69 9706:- 69'97.46 -6997.66=PÓRTO 


(O Comércio do QJorto 
15 DE MAIO DE 1982 


Teler, 24412 


A CALÚNIA 


Às 15.15, 18, 21.30 e 24.15 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
PAUL NEWMAN o SALLY FIELD em 


de Sydney Pollack 


Com a verdade se mente! 


igalabeté, 


TELEF, 22407 


14.15 - 1615 — 18.15 — 21.45 
(Não aconselhável a menoras de 13 anos) 


CONVERSA ACABADA 


Angústia e morte na poesia de Fernando Pessoa e Mário de Sá Carneiro 


Filme de qualidade de João Botelho, dirigido a um público cultural 
mente evoluído 


abais LM 


22407 


As. BELAS SÃO 


O seu rosto é perfeito. 
A sua mort 


Às 14.15 h. = Int. 13 anos 


Às 16.20-18.30-21.45-24.15 
(Não aconsolhável a menores de 13 aros) 


ASSASSINADAS 


O seu corpo é perfeito. 
e é perfeita. 


ADEUS AVENTUREIROS 


um «Easy Rídes» divertido e movimentado! 


slímpeias 


TELEF. 21593 


Às 14.15-16.15-18.30-21,30 
(Interd. a m/13 anos) 


«BRUCE LEE — A FAGE DA VINGANÇA» 
As 24 horas CHAMAVAM-LHE KILLER KID 


HOJE 


[JULIO DINIS] 


481559 


RIA COMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS 


BALBÚRDIA NO LESTE 


- (Não acons. 


m/13 anos). 


às 15.30-18.15 e 21.30 horas 
Um filme de MEL BROOKS 


Às 24 h — SESSÃO DA MEIA-NOITE 
HARD CORE-1.º ESCALÃO-Int.m/18 anos 


«O P 


AS DEUSAS DO AMOR 


As 15.30 e 21,30 horas — (N. ac. m/13 anos) 


EQUENO LORD» 


ALEC GUINESS - RICKY SCHRODER 


RAIONE 
Às 18,00 e 24,00 


EMPRESTA-ME 


= (int. m/13 anos) 
A TUA MULHER 


LANDO BUZZANCA e DANIELA FOGGI 


Facilidade de 


HOJE AS 2º 


(intorefto a m/6 amos) 


DOMINGO, 11 H 


Hoje e amanhi 


CINEMA DO TERÇO 


estacionamento 


1.30 HORAS. 
LES CHARLOTS 


«OS 4 MALUCOS MOSQUETEIROS» 


MANHÃ INFANTIL 


já, às 15-18.15-21.30(Não acons. M/13) 


BANDOLERO 


Tuna e 15-17- E] io AE 


ESCALÃO — 
UM PLANETA A ONDE [o] SEO ATINGI 


— INFORMAÇÕES 
IERERO 383235 


URAÇÃO 


PELO 


OU NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


PARTIDAS DO CAI: 


* Fado 
* Atracções 


ANA MADALENA : ALFREDO GUEDES + GINA. 
SANTOS +: HENRIQUE += FERNANDA SANTOS. 
SAMUEL PAIXÃO ++ LOURENÇO ZARA 
JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS 


IS DA RIBEIRA Rê 


EM PENALVA DO CASTELO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS 


apresenta 


CAMILO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias 
TURNO 15 


DE DIA-E TODA A NOITE 


NACIONAL — Rua Senhora da Luz, 1º ei 
— Foz. 

COUTO — Largo de S. Domingos, 106. 

GOMES FERREIRA — Rua Faria 

Guimarães, 449. 

MELO TAVEIRA — Rua Alcaide de Fa- 
ria, 77, 

FERREIRADASILVA-RuaMártires da 
Liberdade, 150 
ERMESINDE 

ASCENSÃO — Rua dos Combatentes. 
a“ 
GONDOMAR 

CENTRAL — Rua 25 de Abril 
VILA NOVA DE GAIA 


SERRA DO PILAR — Rua Antero de 
Quental, 78. 


MADALENA 


MARTINS — Lugar do Vale 
GRUO 
Sonçalvs — Vendas de Grjó 
GERVIDE 
Oliveira do Douro 
OLIVEIRA — Gay. Santos Pousada e 
Rocha Silvestre 
AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubro. 
VALADARES 
CAMPOLINHO — Av. Coelho Moreira 
VALONGO 
CENTRAL 
PÓVOA DE VARZIM 
FARIA — Praça do Almada 
MAIA 


BOM DESPACHO — Rua Eng. Duarte 


Pacheco, 249. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
LEÇA DA PALMEIRA 
GRAMACHO - Rua Pinto Araújo, 4. 
S. MAMEDE DE INFESTA 


CONFIANÇA = Rua Godinho de Faria, 
257 


TEATRO NACIONAL DE DMARIA 1H 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
- MAIO/JUNHO DE 1982 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


15 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» j 
16 de Maio, às 16.00 horas — Estreia do espectáculo JÚLIO DANTAS 
incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS 


Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) a intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina Silva. 


16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 
EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE DO MINISTÉRIO DA CULTURA ECOORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


Quemempinturaesperamais que 
a simples representação das coisas 
visíveis e de fácil leitura, tem agora, 
na Galeria Dois, uma exposição de 
seu agrado, onde o belo, apoesiae o 
mistério se juntam num subjesti- 
vismo de inspiração do artista Artur. 
Bual, que foi, historicamente, o 
pioneiro-introdutor do gestualismo 
pictórico, neste cantinho da Penin- 
sula Ibérica. 

Figura de proa no panorama artis- 
tico, galardoado com o «Prémio 
Sousa Cardoso» e «Prémio dos Criti- 
cos» na | Bienal de Paris, além de. 
outros que não. interessa registar 
nesta breve nota, o pintor Artur Bual 
têm marcado presença nas mais 
significativas e importantes colecti- 
vas, aqui e no estrangeiro, 
apresentando-se - também, de 
quando em quando, em individuais 
com inegável êxito, como acontece 
agora na Galeria Dois, onde expõe, a 
convite de Jaime Isidoro, 23acrílicos, 
nos quais — como diz Hugo Beja— «o 
valor caligráfico da pincelada cede 
lugar à semântica da cor, e a 
ambiência pictoral regista impulsos 
vitais, possivelmente endógenos, de 
quotidianos itos de amor, de recon- 
quista de amor a partir do caos, de 
sonhos premonitórios, como se o 
quadro fosse uma entidade polis- 
sémica, feita de poemas terrenos e 
de pressentimentos exobióticos, de 
flores, de magmas, de ossos descar- 
nados e de humanas crucificações 
cósmicas». 

Através da personalidade do ar- 
tista, podemos conseguir a chave 
paraa linguagem da sua pintura e no. 
gestualismo de Artur Bual as pince- 
ladas cruzam-se nervosamente, 
sobrepõem-se num . espiritual 
abraço, surgindo aos nossos olhos 
com uma expressão de movimento 
que é vida, e num colorido enteme- 
cedor, de múltiplas cambiantes, que 
sugere música «marcada», em com- 
passos alternados, com altos e bai- 
xos, num deslumbramento para os 
olhos deslumbramento que parece 
interferirnos ouvidos e comunicar-se 
à alma e ao coração. 


Por Jaime Ferr 


Talcomo afirma Jaime Isidoro nas 
palavras que escreveu para prefácio 
do Catálogo, «Bual é sempre Bual. 
(..) Baseando-me no conhecimento 
doseu processo de trabalho—fluidez 
de formas e mutações cromáticas — 
reconheço a necessidade de uma 
retrospectiva em termos de Funda- 


ção Gulbenkian e a necessidade da 


realização de um filme que docu- 
menta o «gesto», ou seja, O gestua- 
lismo do artista a pintar». 


Embora não apresentando óleos 
nesta exposição, Artur Bual trouxe 
ao Porto um conjunto de trabalhos a 
merecerem a atenção do público. 
Admirando os àctuais acrílicos, os 
portuenses prestarão homenagem 


a 


O gestualismo de Artur Bual 


ao artista que já teve a glória de 
representar (três vezes) o País na 
Bienal de S. Paulo e de figurar nos 
«80 anos de Pintura Portuguesa», 
em Paris e Bruxelas, na Bienal 
«Branco e Negro», de Lugano, nas 
itinerantes da Gulbenkian à Madeira 
e aos Açores, e que também partici- 
pou na embaixada «Onze Artistas 


Portugueses no Museu de Arte Mo- 
dera do Rio de Janeiro». 


Para Artur Bual, a pintura é uma 
declaração convulsionada do pen- 
samento em obra visível e contem- 
plativa —copioso tesouro de infinitas 
imagense formas, exactas ou imagi- 
nárias que, no entanto, traduzem 
criatividade , emoção e beleza. 


3 
TEMPO 
EM 14 DE MAIO DE 1982 


Valorâs 18h 7633 desce * . 
Tomp. do arás 18h 192 

Tomp máxima 21,0 às 14,56 

Temp. minima . 123 ds 06.30 


TELEFONES 

MAIS ÚTEIS 
HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Ghia 395051 
Inst, Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar “eson1 
Rodrigues Semide amigo” 
Santa Maria 483148 
Santo Antonio 27354 
S. Francisco 28441 
S. Jozo 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 


CoMBoIOS 


- A PORTO-CAMPANHÃ: DE 
LISBOA — Rápidos: Ohas (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
; directos: 13h00 
(G)e(G) 15h55 (B), (D) e (6), 19h45 
e 23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. Da Covilhã Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (6) - Com 
ligação a Viseu. 


15h55, 19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h1B; tranvias: 19h06 e 
23h32. De Monção — Regional: 
23h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 
De Paris -9h10. 

De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 e 
24h00. 


Régua- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 


De Tomar - Regionais: 6h30,13h00, . 


DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — Regionais: 5h40 (1), 
6hSS(F) e (B) e 16h00 (O), (H) e (1). 
Para Tomar — Regionais: 6h55, 
16h00 é 18h44. Para Colmbra — 
Regionais: 6h36, 8h36, 12h35, 


De Tomar — Regionais: 11h25 e 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (8), 
19h36 (F) e 20h20. Da Régua — Re- 
gional: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua — Semidirectos: 


A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
- Regionais: Bh22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (8), 17h08 e 22h48 (A), (C) e 
(D). De Pombal- Regional: 9h31 (F). 
10h54 e 15h28; Regionais: 9h12 e 
21h54. De Barca de Alva — Semidi- 
rectos; 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga — Directo, 8h50; Tranvia: 
6h43. De Viana do Castelo Regio- 
nais: 8h40, 20h14. De Valença — 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 
20h58. 
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(Soluções na pág. 46) 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXVI 


E, abrindo a janela, Leonor apontou para a imensi- 
dade do mar, onde o Sol espraiava as douradas faixas 
dos seus raios. Sereno e jocundo o caprichoso oceano 
nem a mais leve memória parecia conservar das suas 
iras da antecedente noite. As ondas arqueavam o colo 
garboso e sacudiam a crina espumante, semeada de 
palhetas de ouro. Alguns barcos de pescadores saíam do 
porto da Ericeira e procuravam afoitamente o alto mar, 
soltando a vela triangular ao sopro ameno da brisa. As 
vozes ásperas dos barqueiros erguiam-se para O ceú, 
entoando uma canção alegre. Rescendia a praia esse 
cheiro acre mas agradável da marezia, que, depois das 
tempestades é sempre mais intenso. A praia estava 
coberta de cavacos e de limos que o mar lhe arrojara na 
antecedente noite. Mulheres com as pernas nuas e o 
rosto queimado, andavam apanhando os despojos da 
tormenta e as suas vozes roufenhas, dominando o ruído 
- das vagas, chegavam aos ouvidos das duas irmãs, que 
miravam satisfeitas este risonho espectáculo. 


— Quem é aquele rapaz que se dirige, segundo 
parece, cá para casa? perguntou Madalena, indicando a 
sua irmã um vulto, que vinha do lado da Ericeira. 


— É ele, é Jorge! respondeu Leonor batendo as 
palmas. 


7 E DESTROIU A AmÂNIDA 


Nave -mãe. 
Dos ScorriS: 
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TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


. Madalena calou-se. A lembrança do que se passara 
na tempestade dessa noite anuviou-lhe o rosto, que a 
alegria iluminava. 


— Espera, continuou Leonor, resguardando com a 
mão os olhos, do Sol que lhos ofuscava; também virá 
para nossa casa aquele carro que vejo lá ao longe? 
Como ele vem carregado! E é de móveis se não engano. 


— Há-de ser para mim! exclamou Madalena, 
chegando-lhe a sua vez de se alegrar. É o meu querido 
piano, o meu toucador, o meu guarda-vestidos, ogmeus 
baús! 

— Que de coisas, Deus meu! exclamou Leonor, rindo 
e metendo as mãos na cabeça. Onde queres meter tudo 


| isso, Madalena? 


— No meu quarto e no teu, se quiseres aceitar algum 
dos meus trastes. O piano servirá para nós ambas. 
Sabes tocar piano? GA 

— Eu! exclamou Leonor espantada da pergunta. 

— Não sabes tocar? Aprendes comigo. 

— Deus me livre! Vi uma vez um piano em casa de 
Jorge e ouviu-o tocar a ele. Não gostei. Fazia muita 
bulha. Gosto mais da minha guitarra. 

— Tu sabes tocar guitarra? perguntou Madalena, 
abrindo uns olhos muito pasmados. 

— Sei! tornou Leonor com ufania. Ensinou-me o 
Lourenço. 


Madalena não pode reprimir o riso ao ver a ingenui- 
dade com que sua irmã se gabava de possuir uma 
prenda, que a ela parecia monstruosa. Desfechou uma 
gargalhada sonora e prolongada, que só terminou 
quando Leonor, primeiro espantada, depois ofendida, 
mostrou lágrimas que lhe bailavam nos olhos, quanto se 
ressentia dos motejos de sua irmã. 

— Perdoa-me, Leonor, acudiu Madalena afectuosa- 
mente e cobrindo-a de beijos, perdoa o meu estouva- 
mento! Foi pura brincadeira, que não teve a mínima 
intenção de te ferir. 

— Bem sei, Madalena, tornou Leonor tristemente, e 


À fica certa que não desconfiei, mas percebi a diferença 


que há 'entre a minha ignorância de aldeã e as tuas 
prendas de menina bem educada. 


— Não sejas louquinha, mana, respondeu Madalena, 
apertendo-a ao peito; ninguém há que possa competir 
contigo, e a tua singeleza nativa e desafectada é mais um 
encanto que te adorna. Crê-me filha: antes ser lírio dos 
campos do que rosa dos jardins. 

A chegada de Jorge interrompeu a conversação das 
duas meninas. A nuvem, que entenebrecera havia pouco 
a fronte de Madalena ao ouvir o nome do noivo de sua 
irmã, dissipara-se com a alegria que lhe causava a vinda 
do seu piano. Por isso foi com todo o desembaraço e bom 
humor que ela o acolheu. Leonor estava também alegre 


Continua. 


Por alturas de 1965, já não posso 
precisar o ano, era eu então respon- 
sáveltécnico pelas instalações que a 
RTP tinha alugado à Tobis. Dese- 
jando contactar os técnicos e conhe- 
ceros meios datelevisão espanhola, 
organizei uma visita de estudo que 
englobou todo o pessoal que na al- 
tura estava a trabalhar comigo, e lá 
fomosrumo a Madrid, num autocarro 
alugado para o efeito. 

Nessa altura a TVE estava insta- 
ladaem velhos estúdios de cinema, e 
tudo quanto vimos e ouvimos foipara 
nós uma decepção! A RTP estava. 
mauito mais avançada, o que para 
nós constituiu motivo de naturalorgu- 
lho, mas também de desconsolo, 
pois esperávamos ver algo de inova- 
dor, gente competente dialogando. 
de experiências profissionais inte- 

“ressantes nesta nova área em que 
ambos os povos davam os primeiros. 
passos, numa descoberta ainda por 
dominar. 

Passaram alguns anos, e a TVE 
construiu no Prado del Rei, próximo: 
de Madrid, modernos e majestosos 
edifícios, equipados coma última 
palavra da técnica em termos de 
aparelhagem e possuindo os malo- 
res estúdios da Europal 

Começa a dispor de pessoal com- 
petente, particularmente na área da 
produção é realização, a que não foi 
alheio o contributo dado pelo cinema 
espanhol, já em plano internacional. 

|- (Não esqueçamos que os grandes 
produtores americanos fazem boa 
parte dos seus filmes em Espanha, 
Com a participação de pessoalespa- 
nhol). Assim, em pouco tempo, a 
Espanha passa para a dianteira, 


08.30 — Visita a Portugal de S. S.o 
Papa 


10.00 - Tempos dos mais novos 
11.00- Visita a Portugal de S. S.o 
Papa h 


43.45 - Tempo dos mais novos 
14.00 - No Bosque das Aventuras 


14.30 - O Barco do Amor 
Quando a equipa desco- 
bre que há a bordo um 
inspector, contratado 
pelos donos do barco, que 
lhes vígia todos os movi- 
mentos e que viaja como 
um simples passageiro, 
começam a suspeitar de 
tudo o que lhes parece es- 
tranho. 


15.30 — 100 Grandes Quadros 


CANAL 18.30 — Programa Heglonal; 10.00 — Pista Livre; 12.00 — 
Concerto; 13.00 — Revista de Touros; 13.30 — Parla- 
mento; 14.00 — Notícias; 14.35 — Primeira Sessão; 16.10 
— Desenhos Animados; 16.30 — A Pantera Cor de Rosa; 
17.00 — Aplauso; 18.00 — Chariot; 18.30 — Bla, Bla, Bla; 
19.00 — Verdade ou Mentira; 19.30 — Por arte de Magia; 
20.00 — Notícias; 20.15 — Informação Semanal; 22.15 — 
Sábado Cine; 00.00 — Últimas Notícias. 


CANAL 214.30 — O Impacto do Novo; 15.25 — Popeye; 16.00 — 
Transmissão Desportiva; 18.00 — Polidesportivo; 19.00 - 
Telefilme; 20.30 — Documentário; 21.00 — Concerto 2. 
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marcando posição de destaque em 
concursos intemacionais de pro- 
gramas, com vários primeiros pré- 
mios alcançados. 

As pessoas que vivem próximo da 
fronteira e que captam a televisão 
espanhola, conhecem bem o alto 
nível atingido em certas produções, 
particularmente musicais e concur-. 
sos, à 

Tem sido uma fatalidade peninsu- 
lar os dois povos irmãos viverem 
como vizinhos no mesmo. prédio, 
mas que apenas se cumprimentam 
cordialmente, num mundo em que 
cada vez há maior interdependência. 
e maiores necessidades de permuta. 
Nenhum país, por mais rico que seja, 
vive só, isolado, e Portugalé emtudo, 
infelizmente, dependente do exte- 
rior. 

Em termos de televisão multo ha- 
veria a beneficiar com acordos de 
cooperação com diversas televisões 
da Europa ou da América, mas muito 
em particular com aquela que nos é 


mais próxima a espanhola. Aliás o" 


exemplo vem de fora. As diversas 
televisões cada vez mais colaboram 
entre si, e as co-produções são 
moeda corrente. 

A televisão por cabo velo abrir 
mais as portas aos programas na- 
clonais de diversos países, que pas- 
sam a entrar regularmente em casa 
dos seus vizinhos estrangeiros. 

A cooperação Intemacional é hoje 
indispensável em termos também de 
amortização de custos, da vasta e 
dispendiosa utilização de meios e 
também da troca de experiências 
profissionais e da criatividade. 

Portugal tem muito a receber, mas 


16.00 — Visita a Portugal do S. S.o 
Papa 


18.45 — As Aventuras do Himalaia 
Através de cartas e docu- 
mentos, vemos o que 6 o 
Evereste a que os Tibeta- 
nos chamam «a mãe das 
neves» O ponto mais alto 
do mundo. 


+ 19.55-0 Tempo 


20,00 Telejornal 


20.45 — Gilberto Gilno Coliseu dos 
Recreios 


21.45 - Dalias. 

Os acontecimentos surgi- 
dos durante o casamento 
de Lucy e Mitch têm muito 
mais impacto do que ini- 
clalmente se supunha. 

Sue Ellen descobre que 
J.R. está demasiado inte- 
ressado pelairmã de Mitch 
e J.R. afinal não fica tão 
contente como esperava 
comademissão de Bobby. 


23.00 — Campeonato do Mundo de 
Hóquei em Patins 


00.00 — Encerramento da Emis- 
são. , 


também tem algo a dar. Pela RTP 
passaram 25 anos. Há aqui bons 
técnicos, pessoal competente em 


muitas áreas, pelo que as nossas ' 


experiências podem também contri- 
buir para ajudar a resolver os pro- 
blemas alheios. Co-produção não 
significa sujeição, mas sim coope- 
ração. 


Foi dentro deste espírito que em 
1979, quando responsável pelo 
Centrode Formação da RTP, contac- 
teio Instituto Oficial de Radiodifusion 
y Television, escola oficial de nível 
superior do país vizinho. Propusuma 
colaboração com a reciprocidade de 
cursos, troca de monitores e elabo- 


ração de co-produções de filmes di- 
dácticos. Entre outras permutas de 


16.30 — Abertura 
16.32 — Movimento/2 
19.00 — Animação/2 
19.30- Os Romanos 


20.30 — O Sítio do Pica-pau Ama- 
relo 


21.00 — Sábado Especial 


22.45 - Encerramento da Emis- 
são. 


AMANHA 


RTP/1 - 09.45 — Abertura; 09.50 — Eucaristia dominical; 10.30 — 70x7; 
11.00 - Bom dia domingo; 13.55 — Sumário; 14,30 — Tv rural, 
15.00 — O passeio dos alegres; 18.00 — Campeonato do 
mundo de hóquei em patins; 19.00 — Futebol em acção; 19.30 
— Sombra e sol; 19.55 = O tempo; 20.00 — Telejom: 
Cartaz TV; 21.00 Felix Krull; 22.00 - Grande encontro; 23.30 
— Encerramento da emissão. 


RTP/2-17.15 — Abertura; 17.20 — Ciclo de cinema, da comédia e da 


música portuguesa 
«A menina da rádio»; 19.00 


longa metragem, com Roy Rogers; 21.25 — Estúdio aberto; 
22.00 — Jazz; 23.00 — Encerramento da emissão. 


PALAVRAS 
HORIZONTAIS: 1 — Acautelar. 


9 — Nanja. Error. 10 — Tu. lr. 11 — 


Ele. Nem.5--Zizânia. 6- Ré. Niger. Id. 7 —Lanosas. 8 Ide. Gás. Uma. 


VERTICAIS: 1 — Espertina. 2 — Ui. Dá. 3- Capaz. Lento. 4— Ano. 
Ina. Jus. 5- Rezinga. 6- Te. Lagoa. Sr. 7— Benesse. 8-Lar. Ira. Rir. 9 
— Arena. Surra. 10 — Vê. Mó. 11 — Remediara. 
DIFERENÇAS 
Posição da mão; orelha mais curta; sapatos diferentes; posição do 
braço; falta revista; posição da pema da mesa. 


experiência, refiro o Intercâmbio de 
Publicações de Instrução e eventual 
estágio de pessoal de ambos os pal- 
ses, em colaboração directa nas 


equipas de produção e de técnica, 
em completa reciprocidade. 


(O meu contacto encontrou a me- 
lhor aceitação por parte dos respon- 
sáveis espanhóis, e dias depois 
vinha a Lisboa uma delegação che- 

-iada pelo Dr. José Maria Valle Tor- 
ralbo, professor universitário do 
IORT, que entusiasticamente acor- 
tou com o meu plano Inicial que 
consistia na realização de um Semi- 
nário com a duração de 2 semanas, 
em que viriam a Lisboa, como velo a 
acontecer, cinco dos melhores reali- 
zadores espanhóis, acompanhados 


é 
Ed 


mm. 


.30 — 


'— Documentário; 20.15 Filme de 


CRUZADAS 
2-An. Ar.3-Supor. Breve. 4-Pia. 


Mostraram. 


Por JAIME FILIPE 


de algumas das suas produções 
mais representativas. Estas foram 
apresentadas a uma seleccionada 
assembleia de 20 pessoas da RTP. 
Seguiram-se interessadamente 
todas as fases do Seminário: deba- 
tes, troca de experiência e a elabora- 
ão de um programa conjunto, foram 
alguns dos objectivos alcançados. 
Tudo foi concebido e realizado da 
forma mais entusiástica. Criaram-se 
amizades, fizeram-se promessas 
para o futuro. No dia da cerimónia de 
encerramento deste Seminário 


* deslocou-se propositadamente a 


Lisboa, o Director do IORT, que rea-. 
vivou o entusiasmo reinante nos par- 
ticipantes portugueses e espanhóis, 
prometendo uma futura colabora- 
ção, que seria a todos os títulos van- 
tajosa para ambos os paises. 

Emfins de 1979 mudeide funções, 
e todo este entusiasmo se desva- 
neceu. 

Passaram os anos, mudaram os 
gestores, e com surpresa vejo este 
importante assunto voltar com mais 
força ainda, desta vez negociado a 
nível de Administração, com exce- 
lentes perspectivas de acordos entre 
os principais responsáveis das duas 
grandes organizações de Televisão 
peninsulares. - 

Para dar uma ideia do que é uma 
co-produção, vejamos um caso 
concreto por exemplo: 

Femão de Magalhães foi o pri- 
meiro homem que com a sua aventu- 
rosa viagem e a sua tenacidade, 
provou à ciência que a Terra era 
redonda! Ele partiu ao serviço da 
Espanha, tendo pago com a vida o 
seu sonho de dar a volta ao Mundo. A 


Interesse dos ouvintes. 


das 7 às 10 horas. 


ÇÃO das 19 horas. 


da SACEL Publicidade. 


horas. 


STTAU MONTEIRO. 


Ao longo do dia e com a 


TEÚDO; 13.30: NOTICIÁRIO — 


RÁDIO PORTO 


Entre as 9 e as 13 horas, RUI DE MELO realiza o CASTELO DO QUENO. 
Colaboram RUTH SOARES e MARIA ISOLDA na apresentação. A actualidado 
musical o rubricas sobre A CONQUISTA DO ESPAÇO e ECOLOGIA são alguns 
dos pólos de interssse do programa que, além do mais, conta com o «radiofolhe- 
tim- onde, a brincar, se vão dizendo coisas a sério... 

Durante a tarde JAIME FERNANDES apresenta SÁBADO À TARDE com a 
habitual RONDA PELAS DISCOTECAS e 08 passatempos que mobilizam o 


RÁDIO RENASCENÇA 
JORGE PEIXOTO faz hoje o DESPERTAR a partir dos estúdios do Porto, 
A seguir, o dos estúdios de Lisboa, é apresentado o programa ANTENA 11, 


da responsabilidade de ARTUR AGOSTINHO, 
O programa infantil SALTITÃO surge a seguir aos TÍTULOS DA INFORMA- 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
Das 9 às 10 vai para o ar o programa de prevenção rodoviária, SANGUE NO 
ASFALTO. 
ECOS DA BAIRRADA transmitem-se entro as 140 0814.30, numa produção 


RÁDIO ALTO DOURO 


Das 7 às 14 horas AUGUSTO MACEDO realiza as ALEGRES MANHÃS DE 
FIM-DE-SEMANA. Hojo com a FEIRA DAS ATRACÇÕES que conta com a 
de um grupo de jovens da Régua e que pode ouvir-se das 10 às 12 


RÁDIO COMERCIAL 


Das 8 às 10 horas MATOS MAIA faz para a Onda Média e para a rede do FM 
o programa MATINAL que conta com a colaboração, entre outros, de LUÍS DE 


RDP — ANTENA 1 t 


participação 
será acompanhada a visita que o PAPA vem fazendo ao nosso pais. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00: NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS; 10.30: MÚSICA EM DIÁLOGO, 
com a ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO e o maestro JOSÉ ATALAYA; 
11.00; OLHOS FÉRTEIS; 11.30: O GOSTO PELA MÚSICA, pelo dr. JOÃO DE 
FREITAS BRANCO; 1200: MÚSICA PARA PIANO; 12.30: FORMA E CON- 
MÚSICA PORTUGUESA; 14.30: ÓPERA CO- 
MENTADA, por MARIA HELENA DE FREITAS; 20.00: NOTICIÁRIO - MÚSICA E 
INTÉRPRETES PORTUGUESES; 21.00: MÚSICA DE CÂMARA; 23.30: IN- 
HO MUSICAL; 01.00: NOTICIÁRIO — FECHO DA EMISSÃO. 


viagem foi terminada por Sebastião 
Del Cano, espanhol. 

Imagine o leitor que se vai pôr em 
imagem este transcendente acon- 
tecimento da história da humani- 
dade. À RTP não pode, sozinha 
meter ombros a tão pesada tarefa. 
Não tem meios suficientes, nem di- 
nheiro para tal. Porém, em co- 
-produção em que portugueses e 
espanhóis, trabalhando e custeando 
juntos, todos os encargos desde ce- 
nários a embarcações, construídas 
por ambos e com despesas reparti- 
das, poderiam viabilizar este pro- 
grama ou série de programas. Este 
passaria em Portugal e em Espanha, 
O que já amortizaria os seus custos. 
Mas a Espanha tem um enorme mer- 
cado de televisão na América do Sul. 
Portugal poderia por seu lado 
colocá-lo no Brasil, em regime de 
permuta com qualquer outro pro- 
grama brasileiro, ou mesmo rece- 
bendo os direitos de exibição. Outras 
televisões o comprariam, dado o ca- 
rácter e o Interesse históricos e a 
qualidade posta na sua execução. 

Dei-lho uma ideia de um programa 
grandioso, caro. Mas a co-produção 
pode ir das coisas mais simples às 
mais complexas. Não há limites. 

É portanto motivo de satisfação 
para todos nós os acordos que ve- 
nham a ser firmados entre a RtP e a 
RTVE, porquanto deles todos vire- 
mos abeneficiar. Que deles resultem 
bons programas e que a televisão 
cumpra a sua superior missão de unir 
os povos. Que de vizinhos cordiais 
passemos a ser amigos fraternos, e 
cooperantes pelo menos em termos. 
de televisão! 


das diferentes delegações da RDP, 


CARNEIRO (21/3 a 20/4) — Um burro nunca che- 
garáacavalo, mesmo que lhetroquem amanjedoura .. . 
TOURO (21/4'a 21/5) — Chegar depressa não é 
necessariamente:o mesmo que chegar primeiro... . 
GÉMEOS (22/5a21/6) —A diferença entre sovina e 
perdulário é que ambos gostam do dinheiro... à'sua | 
maneira! a H 
CARANGUEJO: (22/6:a 23/7) — A inteligência só | 
serve para complicar o lado pouco inteligente da sua | 


Elos 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Um homem prudente não 
arrisca nada, nem o simples facto de dizer as horas a 
desconhecidos... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) — Não se mostre pesaroso se 
lhe disserem que lhe morreu a sogra... A hipocrisia 
fica-lhe mal! 

BALANÇA (24/9 a 22/10) — Qualquer dia ainda o 
veremos, com esse afã de construção, a endireitar a 
Torre de Pisa! 

ESCORPIÃO (23/10 a 23/11) - Homem educado é 
aquele que não usa as mãos para descrever uma mu- 


her... 

SAGITÁRIO (24/11 a 21/12) - Em vez de se fiar no 
despertador porque não experimenta deitar-se mais 
cedo?... 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1) — A humildade fica 
bem só aos orgulhosos... 

AQUÁRIO (21/1 a 19/2) — O inconveniente dos 
haréns é que um homem fica com trezentas sogras!... 

PEIXES (20/2 a 20/3) — O «Manual da Perfeita 
Secretária» ensina que nunca se deve atender o telefone 
antes dele tocar... 


UM ENTERRO 
ROMÂNTICO 


No cemitério da Lapa no Porto dormem o 

último sono os grandes românticos e os grandes 

E) apaixonados duma época que findoulDe Soares 

de Passos a Camilo, passando por Arnaldo Gama 

e essa grande desventurada que se chamou Fany 

Owen, todos aliexpiam as suas penas de paixão e 
tragédia... 

Nesse mesmo jazigo onde repousam os res- 
tos mortais do infeliz Emílio Urbino de Freitas, cujo 
trágico fim, há bem pouco ainda, tanto fez chorar 
as burguezinhas tripeiras, nesse mesmo templo 
da morte fica hoje o cadáver da pobre Clementina 
de Morais Sarmento, a infelicitada noiva do filho 
do degredado dr. Urbino de Freitas. É mais um 
desgraçado que a capela da família Freitas For- 
tuna ali acolhe. O funeral foi pelas ave-marias, 
com numeroso acompanhamento de senhoras, 
É) mas oirmão datresloucada professora oficial, não 

-a pôde seguir até à derradeira morada por via da 
profunda comoção que o abala. O dr. Morais 
Sarmento vai de comboio para Montargil a fim de 
consolar-a mãe viúva. 

Mas neste mundo nem tudo são tragédias . .. O 
bom do abade de Priscos, esse admirável mestre 
de cozinheiros é vítima da sua própria bondade. 

D 


AUTO 


(soluções na pág. 46) 


NODIADEHOJE | 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 15 DE MAIO 


PORTUGAL 


1981 O Presidente da República oficializa o 


presidente da República Portuguesa. 
— Adelino da PalmaCarlos éempossadono 
Governo após o 25 de Abril. 
1969 — São inauguradas as novasinstalaçõesda 
Biblioteca Nacional, no Campo Grande 


(Lisboa). 

1964 — O Sporting Club de Portugal vence, em 
Bruxelas, a quarta edição da «Taça das 
Taças», ganhando ao M.T.K. da Hungria 
por 1-0. 

1953 — O presidente da República, general Cra- 
veiroLopes, visita Madridaconvitadoseu 

generalíssimo 


1927 — Realiza-so a primeira edição da volta a 
Portugal em bicicleta, que é vencida por 
António Augusto de Carvalho (Carcave- 
los) à média de 24,191 quilómetros por 
hora. 

1653 Morre o infante D. Teodósio, filho primo- 
génito de João IV e primeiro príncipe 
titular do Brasil. 

1492 D. João |, décimo quarto reide Portugal, 
funda em Lisboa o Hospital de Todos- 


ESTRANGEIRO 


1881 — Uma bomba incendiária explode junto ao 
hotel onde se instalam os militares 


Menzies. 


1976 Olrãoaprovaumtratado de amizade com - 


o vizinho Iraque. 
1974 — Walter Scheel é eleito presidente da Re- 
pública'Federal da Alemanha. 
1972-O parlamento uruguaia prorroga por 45 
dias o «Estado: de Guerra». declarado 
contra os guerrilheiros urbanos de Tupa- 


maro. 
1971 — Anwar El Sadat assume a presidência do 


Egipto. 

1970 — Ocomité olímpico intemacionalexpulsaa 
África do Sul do Movimento Olímpico. 
Internacional. R 

1967 — Após quatro anos de negociações, 53 
nações acordam em Genebra um vasto 
corte nas tarifas alfandegárias. 

1961 — Publicação da encíclica «Mater et Magis- 
ter» do Papa João XXIII. 

1957 — A Grã-Bretanha faz explodir no Pacífico 
central a sua primeira bomba termonu- 
clear. 

1955 — É assinado o Tratado de Viena, pelo qual 
os aliados reconhecem a independência 


1948 Estabelecimento do Estado de Israel. o 
novo Estado é atacado por aviões egip- 
cios:e invadido no norte e no leste por 
tropas do Libano e da Transjordânia. 

— Adata-é comemorada pelas forças anti- 
-sionistas como : Internacional de 


1911= tm uvediência à lei Shermarrantimono-. 


pólio, o-supremo tribunal dos Estados - 
Unidos ordena a dissolução dos «Trusts» 
das companhias Standard Oil-e poste- 
riormente (29 de Outubro) da American 
Tobacco. 

1903 - No Panamá, é fuzilado o general Victo- 
rianoLorenzo, «Mártirda luta anticolonia- 
lista», 

1891=É publicada-a encíclica «Rerum Nova- 
rum=-do Papa Leão XIII. 

1859 — Nasco Pierre Curie, físico francês. 

1848 — Levantamento comunista em Paris. 


4796 Forças francesas sob o comando de Na- 
polsão Bonaparte:entram em Milão (itá- 
lia) 


). 
41767 Génova-vende à França a Ilha de Cór- 


sega. 

1740 — Morre-osenciclopedista inglês: Ephraim 
Chambers, autor do «Dicionário Univer- 
sal das Artes e das Ciências». 

1602 O navegador inglês Bartolomeu Gosnold 
descobre o Cabo Cod da América. 

1571 — Moscovo: incendiada pelos Tártaros. 


1536 Na Inglaterra, Ana Bolena e seu irmão 
«Lorde Rochford são executados sob 


-Os-Santos: “ 


sreseaerIORPAL 1902 


=» A EPOCA 


O primeiro número de «A Época», saído no 1.º de Maio 


Aqui há dias acolheu em sua casa como hóspede 
um pequeno ratoneiro ido do Porto, que lhe con- 
tou uma mirabulante história de infelicidade e 
misét.a... Agora, o rapaz desapareceu da resi- 


ZBOnIADdURONA 


política e económica da Áustria. 


“húmido. 4- Periodo de tempo. Sufixo que designa pequenez. Direito. 5 


acusação de adultério e incesto. 


“E MN NE 


dência do padre e não foi só... Com ele levou 
umas colheres de prata e algumas roupas que 
conseguira surripiar ao abade. É preso no Bom 
Jesus e confessa que à passagem porBragatinha 
deixado o saque numa casa de adelo ... 

Principia no sábado o arraial do Senhor de 
Matosinhos. A Câmara já conseguiu licença para 
40 barracas de venda de vinho, 28 de loiça 
graúda, 26 da miúda e 24 da brunida. 

O Porto cada vez está mais limpo! Nestes 
últimos quatro meses frequentaram os dois bal- 
neários da cidade, o de'S. Lázaro e o do Viriato, 
nada menos do que oito mil pessoas. 

No entanto o Mercado Ferreira Borges, ao 
Infante, esse continua praticamente desaprovei- 
tado, já que são muito reduzidas as transacções. 
A Câmara tenciona alugá-lo a um negociante de 
pipos, que nele quer instalar a sua oficina. Seguiu 
já um ofício para a Associação Comercial a ver se 
esta concorda com o arrendamento! 

Por Lisboa nada de especial a não ser o 
embarque de Suas Majestades no iate Amélia. D. 
Carlos vai proceder a explorações oceanográfi- 
cas nas costas do Algarve. 

Para a semana que vem chega à capital do . 
Reino o príncipe real do Sião, que vem acompa- 
nhado de quatro fámulos e de nenhum elefante! 

Para o herdeiro do trono de um tão lendário país 
estão já preparados aposentos no Hotel Bra- 


gança. É | 


ar 


e) 


HORIZONTAIS 


1 — Precaver. 2 — Prefixo de privação. Parecença. 3 — Imaginar. 
Conciso.4=Caritativa. Pronome pessoal. Também não. 5-Discórdia.. 
&-—Arguida. Grande rio da África que desagua no golfo da Guiné. Idem 
(abrev.). 7 — Lanudas. 8 — Caminhai, Fluido aeriforme. Qualquer, 9 — 
Não. Viagem sem rumo. 10 — Pronome pessoal. Dirigir-se. 11 — 
Evidenciaram.. 


VERTICAIS a 
“1 Insónia. 2 — Interjsição de dor; Concede. 3 — Apto. Um tanto — 


— Resmunga. 6— A ti, Vila e concelho da ilha de São Miguel (Açores). 
Senhor (abrev.). 7 — Lucro obtido sem trabalho. 8 — Casa. Fúria. 
Escamecer. 9 - Redondel. Sova. 10 — Lobriga. Pedra de moinho. 11 — 
Atenuara a falta. 


REFORMA 
AGRÁRIA: 


«é CrIMINOSO 
fazer dela 
instrumento 
partidário» 


